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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEdRETo N. 12.101 --- DE 21 DE JUNHO DE 1016

:Autori7a e. sociedbdc anonyma <<Stolle Emerson 	 C..b a cub:dituir e'Sta
nondnaç a pela de eGrace & C.n»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Prazil,
1-atendei:do ao que requereu a sociMade anonyma «Stolle
Emerson & C."», autorizada a funccionar na Republica pelo
decreto o. 10..526, de 3 de setembro cle 1913, e devidamente
representada, decreta:

_Artigo unjo°. Fica autorizada a sociedade anonyrna
<Stolle Emerson & C."» a substituir esta denominação pela de
4Graco & C.°>>, continuando, porém, a ser observadas as clau-
sulas (pio acompanharam o citado d erreio a. 10.426, e ao
cumprimento das formalidades exigidas pela legislacão em
vigor.

1-ti() do Janeiro, 21 de junho de 1910, 95" da Independen-
Cia e 28' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES..

_José RtIfin0 BCSCrra CaralcanG.,

En, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-.
percial jurameRtado ckk praça do Rio de Jangigo, devidamente-„ -

nomeado pela meritíssima Junta Commercial da mesma cicia.
de, certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento '0.-seripto no idioma in g lez, afim de o traduzir para o
vernacuig, o que assim cumpri em razão do - meu officio e na
fórma abaixo:

TRADUCÇÃO.

Estado do West Virginia

Certificado — Eu, Stuart F. Reed, secretario de Estada
do Estado de West Virginia, pelo presente certifico que J.:
Louis Schaefer, presidente da Stolle Emerson & Company,
corporacão constai:ida e organizada na conformidade das leis
do Estado de West Virgínia, certificou-me, com sua assigna-
tura e com o sello da mesma corporacão, que, em urna assem-
bléa de accionistas da mesma côrporacão, regularmente reali-
zada do accôrdo com os requisitos da lei do mesmo Estado,
no escriptorio da mesma, em Pearl Street numero cento e
quatro, na cidade, condado e Estado de Noa York, no dia
cinco de maio de mil novecentns e dezeseis, assembla essa em
que liouvé ma i oria dos accionistas representados por procura-
cilu ou I , ' a Iwtioria cio capital areõ,:;s, c votando à,
ros:du•yr;n 21elixn, foi una dov:.1:: e re'dularmente approvada e:

Reconheço verdadeira a as.signatura exarada no certifi-
cado retro de Stuart F. Reed, secretario de Estado do Esta"
de West Virginia, e para constar onde 'convier, a pedido O,
interessado, passo o presente que assigno e vae soltado com o
sello deste consulado geral.

Nova Yorls 11 de inalo de 1916. — 11. Ç. de Marfins-;
nheiro, cônsul geral.

Estavam duas estampilhas do selo consular do BrailL
valendo collectivamente quatro mil réis devidamente
zadas pela chancella do Consulado Geral do Brazil em Novt
York.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Fé-H
deral estampilhas do valor collectivo do mil e duzentos ris.1

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do senhor RI:,
C. :de Martins Pinheiro. Seco dos Negocios EconomicOS,e,
consulares: da America (sobre duas estampilhas federaeS.
valor collectivo de quinhentos e cincoenta réis):.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1910. — O director, 715^:i0
Fei . reira Pinto.

Estava a chancella da Secretaria das RelaçGes Extõrióteel
Por tradução conforme. Sobre duas estampilha feder

do valor collectivo de Ils. 18800.
Rio de Janeiro, ri de junho de .010. 	 71/4120dikattl

ronscca.	
i

 ""

velada, lia forma
41"ica resolvido que o nome desta companhia seja muda-

do de Stolle Emerson & C.", seu nome aèlual, para (1race & C.",;
nome pelo qual ficará sendo conhecida do ora em deante.!

Em virtude do que,- declaro que a mesma mudança de
nome é autorizada por lei e que a mesma corporacão será de
ora cm demite conhecida pelo nome de Grace C.".

Expedido sob minha firma e senado com o grande sello
do mesmo Estado, na cidade de Charlesion, neste dia nove do
maio de mil novecentos e dezeseis. — Stuart F.. Med, ,5ccre- i
tario de Estado.

Estava o grande seno do Estado de West Virginia •
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Ministerio da Marinlia;
Por de reto do 21 do corren'o, foi anosen•

todo Joaquim da Silva no cargo de mestre
da e ffiena da crvadcro o calafites do Are
aonal de Marinha io Estado do elatto Grosso,
com as vantagens que lhe comp4033,
Derma da lei.

'1Viinisterio da duerrq
Por decretos do 21 do arrente
Foram promovidos:
Na arma da infantaria:
A 1° tanento, por estudos, o 2° tenente

Francisco &sé Dutra; a 2° teaento o aspi-
rante a official Aristoteles de Souza Martina.

No Corpo de Saudo:
A capitacencedico o capitão ma fico gra-

duado, dr. João Fiorentino Moira, com anti-
guidade do 23 do doze obro de 1911 em vir.
tule da resolução presidencial de 10de maio
findo, tomada sobre • Consulte do Silpremo
Tribunal Militar, de 25 de jaleiro do 4E5.

No Coroe de In tenden'es :
A capitão intendente de 3' classe O capitão

inteodente de 3' clase graduado Carlos Ma-
noa] de Lima; a 1° tenente intendente de 4*
clasee o 1° tenente iatendente de 4" c/assa
graduado Franklin Victcrino da Silva.

Foram graduados :
Na arma de infantaria :
No posto de capiteo, o 1.° tonante Manoel

Marinho de Alnr ida. •
No Corpo de Saudo:
No posto de maior medico o cap'eão me-

d:co Dr. A varo do Paula Giiimarers •
No poeto de cap'tão medi.o o P'toneato

inedice Dr. Jose Vale-.te R:beiro, com anti-
guidalo de 23 do dezembro do 1011, em vir-
tude da resolução pres-iien.dal do 10 d3
ir &o findo, to nada sobre consulta do St.a.
pro eo Tribunal Min' ar, de 25 de jan.() ro
de i915.

No Corpo de In teodantes
No poeto de ca p to Intendente de 3" &asso

o 19 tenente inteadent3 do 4' c asso Fausto
Darnião de Mello o Silva ;

No posto de 1° teaente intendonto do
4' classe o 20 tenente intendente da 5' classo
Alanfreció Gomeee •

Foi reformadc , do amei' do com o disposto
no art. 1 do decreto n. 103 A, de 30 do
janeiro de 1890, o capifão vet. erinario Anate.
reuno Nonos cueiro. com a3 vantagens do
art. 13 da lei n. 2.299, do 13 de dezembro
dé 191O, combinada com a de n. 2 921, de
5 de janeiro do 1915, visto ter attiogido a
calado pira a reforma compulsoria.

Fon transnrides:	 -
De a.cordo com o dispo,to no art. 6° da

lei n. 4.10, de 11 de setembro de 1831, da
arma do intantaria para a de engenharia o
20 teneiete Falido Vieira Nunes.,

Na arma de arolharia:
Os coronees Egydio Talloue do 2 batalhão

para o 4° regimento e Joiquiin Thomaz doa
Santos e Silva Filho, deste regimento para
aquello bataihao;

Os maj )res Feli&ano Ignacio Domingue3,
do 13° grilo° do 50 regimento para o 10° do
4• regimeato; Aoten,r Lha Elejeld deste
grupo e regimento para-o 13° &lucile corpo;
João Frededco Illbeiro do 3 3 grupo do 6° re-
gimento para o 2° du 1° rogimeato o Abri-
1Mo de Atroo, deste grupo e arpo para o
3° daquele iegimento.

Na arma de irranta,•iao
O maj Jr Vicente do Albuluerquo Manga.

13eira oo o batalhão do 6° regimento para
..o Voidd_o 13° regi alento;

Os capitães Antonio Olymplo de Sant'Anna
da a' companhia Co 39° bata.hoo do 13° re-
gimento para a i s companhia do 11° batalhão
do 4° ; Moyses Alvas da Silva, dosta coo.
panhia, ba-alheo o regi.neato para a 3" do
39° batalhão daqn-113 corpo ; Augusto Can-
dilo Caldas d eet go do ajudante do 73 roo
girtionto pari a a. com panbea do 21° batalheo
do momo eozimento e Mario da, Silva Freeas
desta compoutea e batalhão para aluelle
cargo.
! Foi conced:do, de aectirdo com o disposto
L1103 arts. 31 do G:digo approvado por do.
'troto n. 3.890 de 1 da janeiro do 1901, 295,, cio Codlzoaqoe se re'ore o de n. 1.159 de
3 de dezembro de 1592, 288 do regulamento
que balam com o de n. 330 da ta de abril
de 1 . 90 e 13 da lei ti. 2.511 de 4 de janeiro
de (912 e an vi-ta do accordão n. 1.522 do
Supremo Tribunal Federal de 10 de junho de
1910, ao lento catbeiratic,o cm disponibili-
dade da extiacta Escola Militar desta Capital
Dr. Lielnio A th anazio Cardoso o accrescimo
de 1119% sobre os vonclinered3 fi xales para
asuelle cargo, o qual lhe má abonado a
contar de 23 de mato do 1915, visto haver
na venera desse dia comeletaio 35 anno3 do
serviço no moais:orlo.

Foi a nredila, da acceirdo com O disposto
nos decretes n3. 4.238, do 15 do novambro
de 1.901 o 4.409, de 18 de maio seguinte o
teia to em vista o parecer do Supremo Tribu•
nal Militar de 19 do corrente, a medalha
militar amada pelo primeiro dos referidos
decretes aos seguintes officiae3 e .praças do
Exercito :

Aleialha militar da ouro, por contarem
mais de 30 anno3 de serviço, sem nota que
os desabonaria , nento- rooel medico Dr.
João Gonzalve3 Ferreira Corri da Camara,
major Francism Sereia da Alctta e capitão
Antonio de Aloncourt Sabo do Oliveira;

Medalha militar de prata, por contarem
mais do 20 armas de serviço nas cond033
acima, 2" tenentes Luis Lialemberg Anidra
e da corpo de intenientes Columbano Pe•
reira o sargent o ajudan'e do 5° grafo do
obuzo3 Antonio Gorass de Aluíra;

Medalha militar d3 bronze, por contarem
mais do 10 annos de serviço nas condições
supra moncio iodas, capitães medico3 Dr. Po,
dro Emiti° Gomes da Silva o loa-loira Meu
rara Samoaio, 2' tenente Suzo Alves Gare
rido, sargento ajudante do 3 3 bata:hão de
montra ria Manoel José dos Santos, musicas
de!" clas:e, do 3' regIman o do infaotarla
Augusto Francisco da Cunha, do 46° hatllhãO
de caçadores Augusto José de Sant:Anna, do
49° da m :sina arma Alvaro Alsnles Bezerra
e do 53' florrenegildo Jcsé do Oliveira,rousi•
CO3 do 2' classe, do 6° regimento de infanta..
ria Manoel Rodrigues de A zevolo e do 550

artes,
de caçadores João Francisco Du•

	4

SECRETÁRIAS DE ESTADO,
Ministerio da Justiça

Neg-o-cids Interiorest
Expediente de 19 de junho de 1913:: -

DIRECTORIA DE CONyABILIDADW

SOA :tiram- se ao Alin'sterio da FaiOnda
cs seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Da 2.000$, da f 'lha do pessoal subalterno
da Colotea. Co:reecioaal de Dons Rios, em
maio findo (avisou. 2,183);

Solicitaram-se providencias ao director dp
Obras e Viação da Prefeitura do Districeo

,
,

Federal, vistoria no preito á rua do Lavradia
n. 140.

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro da Juseça, e Negceos

tenores, o requerimento do Dr. /libam dá'
Praeo Pimentel t ranco, medico adjunto dai
Insinctoria da Saudo dos Portos d Estalo do;
Sergipe, solicitando do Congresso Nac:ona4
um an uo de licença em prorogaçao a quo lhe
foi concedida, para tratamento de sairia; o
requerimento do escripturario do Lazaratá
da Ilha (irando, Julio Brossane Lopeadevida.
monte in.orm3do;

AO Sr. director geral da Contabilidadel
deste ministerioe as contas nas importanclas
de 6:5815890 e 9:1065500, relativas de pae,a
blicaçõos e trabalhos executados na Imprensai
Nacional, nos mesesde  janeiro o...rnaroM

Do 9225, da folha , de cperari:s que trila
balearam nas obras da Colc n.a eorre cola na!
de Dou: Rios, em maio fiado- {aviso nu-
mero 2.187);

Da 2005, do aluauel da sa:a em qie fone
colono o J uiz) da 7' Pretoria Civel, em mole
(aviso n. 2.189);

De 200$ do aluguel do prodio em que fune,
c,c oca o Juizo da i a Pretoria Cível, no mez
maio fia-lo avisou. 2.190);

De 2:1205, dos alugueis doa preclios
pados pelas delegacias da Directoria Geral.
de Salada Publica, .e.n -maio fiado (aviso
n. 2.191);

Da 9:3915225, dos alagueis dos predloá
cccupadcs pela Policia Maritima, delegac ag
districtaes e postos r oliciaes, ar s mezes de
abril e maio unimos (aviso n. 2.192);

Da 3:8105 annuaes, do accressimo de 40
de .01s vencimentos tombem 4 nnuars, que
compete ao Dr. Antonio Rodrigues Limai
professor cathedratico da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janoiro, por ter completado
30 anno3 c e servia() effectivo no magisterio
(aviso n. 2.193

De 1863019, do gaz e loa e'ectrlea consu-
midos, em maio finto, no odeie.) da &ore-
tasna do E-tado desta. ministerio (aviso nu.
mero 2.1911;

Da 585004, da gratificação que compta!0 ao •
officio] da Bibilotheca Nacional, que substea
tutu o sub-bibilattecario (aviso n.2.195);

De 7003, do alaguei do predio occupadier
wla delegacia do 5' districto policial, em
maio findo (aviso n. 2.198);

De 2:4835717; da foriecimentos faltos para
o Instituto F.Fal Osevaldo Cruz, Com sóci 3 em
Bello ilorisonte, em maio findo (aviso nu-.	 .
mero 2.197);

D3 2103, de exames periciaes,feitos emitia
nh) corrente, per conta da repartiça do
Miolo (aviso n. 2.198)

Do 12 5095, cr espoaciente a duas quotai
trimestraes da subvençao concedida ao Asylo
S. Luz para a Velhice Desamparada (av so
n. 2.10i);

Da 6.03 annnaes, da eongrua que coro pede
ao serventuano do cu',to cattioliao padre
Pedra de Alcantara o Aibuouerque (aviso'
n. 2.203).

— Transmittiram-se ao mesmo ministerio;
para 03 fins convenientes, Os seguintes pro-
cessos de dividas 'do exercicass tindos

De 1:2563, de que são credores Belmirce,
R olrla 112.5 & Comp., de fornTmznts feitos
ao Ilasçl'.al Nacional do Ai....uados (aviso
n. 2.20i)

De 1;6615500, de são criadores JOSÓ Silva &
Comp., de fornecimentos feitos á Escola de'
Menores Abandonados (aviso n. 2.202).

Expediente de 21 de Junho da 1913
DMECTOMA GERAL D1C SAUD& PTIBLICAI
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corrente atino; a conta na Impartancia. de
978750, proveniente de taxa.3 c amados pela
Inspeciono Federal de Por tos, aios a Caos,
de merca.iorias r000lo:dasp r ova director a;
a conta na importou a de 3JOS, relativa ao
aluguel do predio (ocupado pela 5° de'egacia
de sande, em maio omina° pa sada, •

Ao Sr. Or. director do ilygione Muliaipal,
°abaixo assigna io firmado por 76 a siariatu-
ras, contra o qu3 roclarnam moradores (1-s
Rio das Pairas, relativamente a fabrica d3
adubos existente na mala estacão;

Ao Sr. director do Obras e Viação da Pre •
feitura da Dittricto Fedorat, o parecer emit•
tido pela 3° do:egacia do caule reativameata
a coostrueçao da um giráo no armazena
rua M irechal Floriano a. 12;

Ao Sr. Dr. juiz da 5 1 Pretoria Criminal, o
Jaula do inspecçao do saule de Jcsa Feliciano
,da Silva;

Ao Sr. Dr. chefe do Policia, o de Luciano
José de Freitas;

Ao Sr. diroctor geral il)3 Correios, o de
.Carlos da Costa Pereira;

Ao Sr. director ia Eatracia do Ferra Cera-
trai do gruda 03 d3 de 3ouza, MS o
Ferreira NIenricas, jusziono Teixeira, d3 Mo.
raes, Nianoel Mapihaos, Qa ria Corra,
Joaquun Rodriguos Pinte, J33,0 Focunao, Fe,
lisberto . de Soaza, Eimic Dia d3 S Lza, Cio.
vis Pe • y	 U010 11c1) Casem ra dos
.Santos. Augusto los"; Dapasta, Antonio Roque
da Cota, Poreira, da Silva, Antonio
de Oliveira!', Antotoo Peialto, Alf.eda ra•
varea Guerra o Acaro tcsá das Santos.

Requerimentos despachado-s
Dia 20 ia ,) 211110 do 191G	 -

G° dastr cto:
:ao Lauda (2.2V). — Cortifi pie S3.

José Luiz GO;003 dos Saotos (2.273).— Cor.
ceoe.

Nicoilo Propato (2.293). — Certifiq
80 distriet0:

Ante nio Ratos Martins (2.214).—
figo e- se .

9 0 di.tricto:
Manoel de Froitas	 323).— Cor tilq110-53.'

. Se,c 'AO de Eapodiante:
Jcaralica Francisco de Oliveira (2.300).—

*Certifi u3-50:
S2caão do Con`.rib1idad3:

Jui o Brossano Lopes. — Gomo rever.

Dia 21
1 0 •istris.to:

Dr. Abillo Carlos dó Carvalho (.22l),—
Para ser attoadid doo3 o roluoranto provar
too eurpriJo as cisposiaõ s emoita otos do de..
creton. 1.112, do 22 de dozo Lbro de 1903,
ca iend a-lho, portanto, a apo:icao,ão do artigo
aGi do mesmo decrat

David. Si omp. 2 246).:-- Corna rearier•
Airco lo Jr. sé do o a g ilaães (2 .2 i 5) o— C . n •

ceio o prazo qu) reinar.
20 distrinto:

Casemiro da Rocha Lima (2,31I).— Dee-.
rido.

3° distr loto:
Dint te Fernandes da Silva (2.23.4).—

te3o £0 dias.
Paulo Antonio Barbosa Lima (2,276).-

O requerente á for atteadido.
5' districto:

Silvino José Mart 03 (2.033). — Con3eda o
prazo anprordaavel do 30 ¡toa.

Loonor cle Abreu Cesta (2.20 ).— Deteri do
•rios terna :s da int !roo ação da doa:goela,.

Alexa.adre Santino (2.21t). —
rid

Bonato de Almoida ( 2.232). — A
multa terá releva :a si a iatiinaçao mau-
'dando nivela o terreno for cu cprida no
)11' azo do te . dias.4_

Luiza Moceira da Costa (2.'?46;.—Concedo
o prazo improrogovel de 30 dias.

Alberto Atari) Teixeira Barro o (2.23).-
N , Ode sor attendido ft vis!a. do art. 333
• reoulamento saaitario.

G° districto:
Manoel Roas. Gonçalves (1.010).— Arc'ilve •

se á vi ta do oa.reeer do Dr. delegado.
Alexandre Moreira (Reg o 2.179). —Coa-

cedo 30 d:ao.
Pasehoal Cliarnarelli (2.183).— Sele ate.
Manoel Reis Gonçalves (2.188). —Delerido

nos termos da informa:ao da delegacia.
Atina Teixeira (2.273). — Como requer.
Inana fade do Santiss'ono Sacramento da

Candelaria (2.283).— A multa S3rt relevada
si a intimazao for curnorida no prazo do 60
dias.

Jolo Antonio Villar
Couu requer.

d'stricto
Arittides P. do Abreu Lima (2.303).—Cer-

tifiouo.se.
8° Districto :
Fraociszo Pereira LoaIo (8.230). — Cortl-

fiquo-se.
9' distric(o :
Joaquim Fran6co Delgado (2.243).— In-

deferido, attendando a urgoocia das medilas
ex,gidas.

Jcsé Fornandes 12.237.) — C3ac3do 9)
dias.	 .

Franci.co Vaz Moateiro (2.290).— Ia le•
ferida.

Antonio Bento de Faria (2.293). —
Feireira Bastos & Comp. (2.319).— Defe-

rido.
José da Costa Barros.Bu ht5os do Carvalho

( 2.322). — O supplicanto cera atteodido
dopo:s do cumprida a intimação.

10°	 tricto:
Rau/ Ro.iha Miranda o outros (2.229). —

Esta dir ctoria deu soiencla a de Ilyglene
Municipal da reclamaçâo dos requerente:3
por Ser da alçada da Prol-eitura o caso..

Policia do District() Federal

Por acto do 22 do corrente foi exonerada
da cargo ri o a°	 op:ent3 do 1° District° Po •

Paoulo

Miiáisteriõ da Fazenda"\
Directoria do Gabinete do Thesonni
• -	 Nacional

Róquerintento
Pela Sr. director :
J s nitante Browhki, pra Enio paga-

mero° de paostios deixadas do recaaor por
D. Acialaido Angola do Oliveira e Silva. —
Indeferido,

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011

D:a ..?? de junho de 1916

Sr. inspector da Alfandeg do Rio de Ia-
nona):

N. 529 —C2immunico•vos, para cs fins C32.
vealeates, role toai) em vita o processo
trans ri ilidoá Directoria da Recal'a Publ'ca
C311 o ViSSO officio n. 797, de 18 de maio

, ulaiino, a que se rafara o da n. 012, do 9 do
c.raante, relativo ao requtimento em que

!Pantalo-ole Aseuri & Spinoili soiic:tam a res-
tituição da dlItoroLoa ontro 03 dire tos int°.
grau que pag traía pe.a mercadoria despa-
chada neva alraniegi pela nota de imp ..Irta-
çao n. 8.151, do março desto anno o a taxa
reduzida de que trata o art. 2° aliara I/ da

31. de dezembro do 19ils

revigora lo pelo art. 3° da vigente lei da re-i'
cada , resolvi, por despacao de 17, autorizar
a Tostitnii;à) pretendida.

— Sr. presidente do Tribunal da Contas:
N. 310 —'fransmitt 1-vos, para os fias coa.

vanientes, o incluso processo do fiança de Ar:4-
tonio Barnardino de Souza, escrivão da Col.
iectoria das Rendas Foderaes na capital da
Estado do Matto Grosso.

—Sr. int talento municipal de Rio Branco .‘
Territorio do Acre:

N. 2—E rn rasposta ao vosso (Meio n. 2t,
de 23 de março ultimo, reclamando contra o
faca da Imprena Naccnal se haver recusa-
do a remettor o Diario Official a essa iate/.
dencia o solicitando providencias no sentido
dosar satis`eato o vosso pe lido, cabe me ra.
mettsr-vo ., de accôrdo coal o despacho do Sr.
ministro, de 30 dê maio proximo ria lo, o ia'
doso oleio, por ago., iob n. 993, do 23
dosso ultimo, P M que a referida Improna,
apro cata as razões qae determinaram aguei.
/e seu. procedimento.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 90 —Declaro-vos, para os fins conve•

niontes, que o Sr. ministro, por despacho de
10 do c:rrente, resolveu app oovar os aotcs
communicados por aelogramma de II do nua
anterior, poios quaes a Inspontoria da Altan.
deg a de Paraaagua'suspendeu de suas fun •
cra3es o thesourairo na mama altandeaa Rad
de Castro Silva e designou para substituil o e
ao respectivo fiol o 1° escripturaria aarlia
Santos e o 2° dito Rimarão; Varrera. vi,ta
ter fallecido o fiador ,daquelle serve:tuario.

— Sr. delegado fiscal no Rio Granie da
Sul:

ri. 212 —Declaro-vos, para os fias c;nvc.
latentes, que tendo presente o procasio transe
mentido á Directoria da Receita Publica. coxa
o vcsso officio n, 12, de 13 de janeiro ultimo,
e a que se refere o de n. 421, de (5 da maio,
relativo ao roquerimento em quo o Dr. Ma-
noel Marques Leal Pancada solicita a ri:2U-
tukâo da dfarença entre os direiros iate.
graes que pagou pela mercadoria despa
da na Alfaodega. do Rio Graude pela no:a de
importaçao n. 2.801, de novembro da 1915,
e a taxa reluzida do .8% at valorem de que
a mesma goza c-ri do disposto no art. 3',
§ 2°, aluna E, da lei n. 2.919, do 31 do de-
Eembr) de 191 &, resolvi, por despacho de II
do corrente, autorizar a rostituição pre-
tendida.

¡; Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR.

Dia 22 de junho de 1)16

Sr. delegado 11: cal no Esp'rito Santo:.
N. 9 — Para ser cumprido o despacho,

desta Diractori exarado a fis. 25, remato.
vos o incluso me°, s o do infra •:çao da regia-
I amo ato do im posto de onasum o insta tarada
contra J. Martins a‘ Comp., a cole Se reitor°
o alicio dessa delagacia n. 57, de 8 d) abri,
ultimo.

—Sr. deleaaio 11;cal em Manács:
N. 22 —Aconpanhado dos respe.ctivos do•

cumento3, remetto-vos o incluso aviso da
alialaterio da Ma:anila n. 1.014, do 23 da.
abril ultimo, afim d o mandardes proceder a,
angario ito na /Urna da lei.

—Sr delegado fiscal no Rio Granle do Sul:,
N. 70 •-Devolvmd o lacluaci processo de;

restitu:r000 de dir oitos da José Brum a q aci
refere o officio dosa delegacia n. 17, de 2,
do aloiro ulilmo, ri.comniondo-vos
doocieis no sentido do ser satisfeita a exigetba;
cia da ia Sairdirectoilt.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 403—Em additamento á criem destat

directoria n. 100, de (2 do carrouto, de4a.
ro•vos quo não colvéna_kreateiaa, dez Yalij

Durand (2.283). —



....1,W2 Sex.10:-Teirr.t. 23 
teg , allaildos em officio o. 346, de 7 disto,
á Casa da Moeda, taea como são reaealdos
nessa delegada das esalç5as arrecadadorae,
sem prévio exame, me :imite as farmalidades

f-

,legaes.
'r —Sr. presidente do Tribunal de Contas:
a N. 23—Rernetto-ves os livros o talaas que
,serviram  para a arracadaçaia das rendas te-
Ideraea na Conectaria da S. J ão da I3arr a no
réxereicio de 1915, durante a gesta° do regia-
.ativo collector, José Ilenri;ua • da Silva, cone
{torna a relaçâo que a esto aoompanha.

N. 27— Iternotta-tas w livro; o talO's
rq'tte serviram para a arrecadaçao das rondas
ill'odera33 na Colle_toria do Paraty na orar-
:Cicio de 1915. durante a gesta° d .: re , pe-
'ctivo conectar Manoel Antonio do Farm,;
conformo a reação que a esto acompanha.
4. ...— Sr. director ..a Imprensa Na lanai:

. il. 61 —Tendo o calloatcr das rendas re-
clames em 'ova Fr iburgo, Joaquim A ntuacs,
'recolhida aos cofres da muna collectoria. a
'Impartenc- a de 95, corresprodente a uma,	 .'assignatura da Diar"o OffLet .:1 durante o
2° somes ti o do correcto a n n o, as: i ri vol.°
PCOmmanico para os fias conveniontes.

— Sr. director da Casa da Moeda:
,-- N. 547—Remettenlo a inclusa telegrarn Ta
:do delegado fiscal na Bahia, poço vossas or-
dens to sentido de ser satisfeita a c xigancia
'da 2,` Sub-direc taria.	 •	 ---
Ï —Sr. director geral de Estatidlaa do Mi-
ni teria da Agricultora, Industria e Cem.
mareio:
r N. 92—Nos terrncs cid art. I°, § 2°, do de-
'ereto% 1.8t0, do 2 da janairo de rOS, re-
inettc-vos quatro exemplares da cstatistica
;geral do imposto de c nsumo do /911 orga-
nizada por esta directoria.

Sr. ohe:'o do Es'u los Economic os da Se.
,cretar ia da Aarieultura, Commercio o Obras

. , Publicas do Es troto de S. Paulo:
'I. N. 93—. Remetto-vos troa exemplares da
estatistea geral do impos to de consumo do
1914, organizatia por esta director:a.
; .. Sr. G. Ozo; io de Almeida, presideato
.da Centro Industrial do Brafl:
I. N. 91 — Remetto•vos 10 exemplares da,

.. ,13:tatatIca geral do impo:to de consumo reto.
rente a 1911, organizada por esta airectoria.

— Sr. presidente da Assaciaçào Comrner.
dal desta Capital:
ts da. 9,5 — Remetto•vcs troa exemplares da
estatatica geral do imposto do coro rir o rafo-
'rente a 1'011, organizada por esta directoria:

Reipz-erfnientos dêspachado4 i:'
Dia 52 de junho de 1013

- llyppolito leito de A-e -edo.-0 supplicante
deve provar se tem acção em juizo, em qual
e do que natureza, corno tem exigido a Pro-
curadoria, Geral da Faz:nia Pabl:ca cu:a
andicncia sel'ePa.,
á. Anton'o Franoisco da Costa Junior...Prove
'a qJalidade do procura lor, 	 -- -
¥5,--	 :	 —...,. ara oa
aNts.!ece/Oedoria do District° Federal

BequktilMenle.i iles0,clia.ão4 ' .
Dia 21 de janhO de 1916 •

.Virginia Silva Fernanies,— Transfiraese:
A. atc rcnba.— Idem.
Irmãos Saraivas,— Idem.
Justino Cancilio Antanes.— Idem.

—.Manoel Silva Jantar.— Liem.
adanoel Antonto Barreiros.— Ide-n.
lwé Pacheco Rocha.— Pago o inato em

.ababrança, transfira-se.
L NeJea Multa Teles.— Idem..

- aalsaura Marinho.— Hem.
' Jcaluirn liguei Nery.— 11am. -

• do:é Mcp taaro.— Meliante rPcibo„ entre.

MARIO OFFICTAL
."1111.1welen—

Companhia Iniustrial «Vaiença».— Infor-
mo o azento fiscal autuante.

José .Ar.tonia Ferreira.— Aver133 ••se a mu.
dança.

Dr. Jo.sé Fernaldes C ista.— D:ferido.
Adelino J, aquim Barbosa.— laleferido. A

raclamação está. perempta.
Flori & Viveio. —Raqueira trandarancia •

de firma, juntando docume ato preciso.
Autoria Camelo Ruas e outros. —Tf ais fl •

ra Se. Imponho a multa de 20$, ni &aro
da art. 31 dodeerotun. 11.521, de 10 de
do março de 1915.

Mutua.adado Vdal'cla dos Esta i os Uni 1s
do Brun. — Sats r.aça as exigzircios do pa•
recair.

Acurralo Silva Bala oss. --tpreseato o con•
tracta a me se roera a in'ormaçãa.

J. Ser rapo. — Averoe 53 a mu raeçr.
Ceia asear Oliveira. —Reduza se a 3:0J0$

o vaior locatovo, na fôrma do parecer.
Luiz Gonzaga. Fernanies Braga .— Archa

veae.
E. A. alontiner.— ProceJa so a co'orarr.a.

executiva.
Dr. Ilerariquo A. Leite Gui Larães.— Ar-

ellive.se
Este.hanie. Augasta Barbosa.— Averbe se

a rtuda.nça.
Anieeta Rocha Moreira.— Sat:slaça as mi-

goncias cla paracer.
ala; eaciana àleximaa Simas.—Id .m.
Jcrge Chame.—Idem.
Arlinclo Francisco Alves.—Idem.
Eivira Castilho. —Idem.
Joào &raiando.; Baptista. — Rernotta se

para a cobrança excenova.
Edmundo Chaves aloate.iro.— Pago o im-

posto eu cob-ança, transara Se. imponho a
multa de 20$, m nana d) art. 31 do decreto
n. (1.521. de 10 do março de 1915.

V.:uva Feraandes & Castro.—Traasfira-se.
Imponho a multa do 505, nos termos da
art. 41 do dareta n. 5.142, de 27 do feve-
reiro do t90.

Dr. Saca F.1h).—Anaulle-'e a divida de
qua trata o parecer e oalcie-53 nos termos do
MORDO.

Manoel Aires Lobo.-011&e-se á Prccara-
&ria Geral da Faza ida Pdalica na sont'da
do parecer o cai:deitem-se os debitoa cais-
toai e a nesta repartição.

Reprosontaçâo contra José Pereira & Cornp:
—Inscreva-se. Imponho a multa do 1003,
mini= do at t. 44 do regularnewo a que S3
refere o parecer, c orobinado com a via...cato
lel do oraameato. •

- -- -
Imprensa Nacional e «Diario Officiala

ENPED.ENTE D3 511. D.DE ,3TOR CEEÁL

Dia 22 de junho de 1916

Foram expedidos es seguintes officlos:
N. 1.200— Ao Sr. director da Contai in-

flada do Th-saora Nacional, enviando o ba-
lancete da malta arrecadada no inça do
maio fiai, ;

N. 1.201	 Ao Sr. presidente do Tribunal
do Contas, idem, Liem. idem ;

N. 1.202 — Ao Sr. Ulbar...o Bezerra Ca-
valcant o ,_ declarando já ter pro rido eclode no
aentido de ser rata a remessa da D ano
01)2 , al o be:n assim dos regulamento

N. 1.203 — Ao 5:. Dr. Alberto Paz, iaom,
Idem, idem;

N. 1.201 — Ao Sr. Babam Raposa Nina;
idem, i em, nem;

N. 1.205 — Ao Sr. dfrectar da A S30CiaeãO
dcs Pratarca da Barra o Porto da Caia e do
Beeifa, dee! irand o que na o existe aqu i. im-
pressa em avais° o regulamenta do aerviao
. .e praca..od.s onaosa

"

Junho. Ue 1916

Inspectcria de Seguros

EXPEDIF.XTE DO til, 1N.SPECTOR DE SEGUROS

Dia -13 de ¡Unho de 1916

Ao direc'er geral cla:fo. do Gabinete da Mia%;
n;ste r:o da Fazes .a. :	 •

N. :53	 Suometteado á resolução do Sra.;
ministro a petição da socieda io aMcntepio.
da Familia» relativamente á annotação sobro
o deposito de que trata o conhecimento na-
mera 118 de 5 do março do tO16.

A' socieda.le mutua «G oac» : •
N. 35i — liequiatando iatormaçaas• scbre.

o numero de secas insoriptcs o cfleetivcs na
sé:le da 10.05C00.

Pia 15

Ao nrc cor Pior a. arai da Fazenda
N. rdi — Re nettendo informado o preces—.

sa sobre o leia:danara° da dopesi o da sa-
ciedad e «Mu idia» da cainota careira de•-.
seguros terrestres e ms rio mos.

saeledada uAlliança Mico ra»
N. 352 — Declarando ser nezoss.ar:o que aa

deliberação sobro a sua fusão com a socieda-
de aa Es rriad aantensca seja deliberaia por
:rasante eta geral extraorainaria unia:cada.
para tal 11-n.

A3 deleaado' regional na 6' ca-cumscripção:
N. 361 — Prestando informações sobro a

reclamaçaa 00 Joie) J. Pez contra a sccaalado•
aia U nao Internaz.ionala,

Ao LIirec'or geral c het do Gabinete do Mi.
deteria da Fazenda

N. 331 — Proçondo ao Sr. ministro a casa
saçào das autorizaçaas =cedidas as soclela-
das «I teacidade» e «Prograsso Datara.. .

Ministerio da Guerra;
Pr despacao d3 21 do corrente:
&Taro claaritleados na arma de cavallar'a..

cs i" tonantes álaneel Pedreira Na-anca, no'
1.° raaimeroo, o Jo:ony.to Cavalcanti do AI.:
bumzerqua no 5 0 regimento, o o 1.° tenenta•
José Cario; do Soaria Vasemacelloa no 1. 0 re.'
ei reato, cem o excedente.

Foi transferido na mes:na arma o 1° te. '
naot3 Attsyd 2 da Costa Galvlo do 3° para Ca
10' regimento.

Foi mindalo servir na 71 região mala
tar o 2° tan:nte pharinaceutico Anamor Paa!'
checa de Crmpoe.

Foi concedi Ia permuta de legares, roa.'
forno padir im, a03 t" tenentes pharmaaea-
ticos Concha .10:Sé da Silva, am serviço ria:i

itii Central do Erer.ato, o Victor LId
moeu-o., em serviço na Lortaleza do Sào.
João. _

_	 •

Erpedierde de 16 de junho de - 1916 1

Ao ar. ministro da Fazenda, solicitanidi
provi lencias para que :

Selim de pachadaslivrcs de d'relfo o na A/i
fandega do ti l o do Janairo, 100 caaxa 3 cors'
tenda garrafas com agua mineral natural dell
ViJiy, destina, ias aa Lahoratorio Chanica.,
Pharrcacestico Militar (aviso n. 6(S).

a ojaau pazas no Thosoaro Nacional as 5.0.•
pintes quantias :

Do 975500 ao cabo de esquadra volua.al
Uri° da patila Jeito Antoalo Vieira (avisa 1
n. 619)
. De 7,g5 g 0o aa a3speça ia volumario

patria José Laia do Souza (aalao na 620).a
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o-Ao Sr. ministro da Viação o Obras Poe
galã, polindo apresentaçã,o ao Miaisterio
Oia Guerra do ( 0 teoente Boanerges Lopes do
¡Souza, que se acha praticando na cot:omissão
Ole linhas telegraphicas de Matto Grosso ao
Wniazonas, visto orar excelido o prazo esta,
ihelecIdo para esse fim.
)4eLos.' Ao Sr. ministro da Agricultura, Incluso
Itriti.re Cominarei°, aceusanio o recebimento
do seu aviso de 12 do corrente, em que cem-
púnica que o 2° tenente reformado loão Can.
'eido da Silva Miricy, para continuar no ex-
oeroicio do emprego que occupa no minis-tad°
á sea cargo, declarou por telegramma estar

'prompto a d!sIstir dos direitos o vantageas
.,do offiiial reform . d a, e se entificando-lhe
que, tendo o offic'al ali ,d do, em requerimea-
14 do corrente anno, declarado desistir das
demais vantagens o regalias que a sua rei.

' foOma lhe confere. o Mmisterlo da Guerra
tpor despacha de 28 de marco findo, exarou
i blore essa petição o , min. e despacho: «Não
35 licito ao requerente desistir ias regalias que

r

em como oficial retkirmado, salvo si pedir
demissão da reforma».
o o— Ao Sr. chefe do Departameoto do Pe3.
Eia' da Guerra:

Dzearando que é posto á disposição do
'tónimandante da 2° moia° o 2° tenceato do
60° batalhão do caealores José fçovacis.

Designando o 4° tenente do 80 regimento
e infantaria José. Dento Thornaz Gonçalves

Para fazer no Estado do Paranl propaganda
das sociedades de tiro o examinar as locali-
dales em que essas sociedade; possam ser
installadas, sendo o alia lido °Melai coam•

i rOdo, conforme podia, do cargo do instructor
; da Escola Militar.
t: Nomeando o 2° tenente do 6° regimento deei infantaria Henrique Quintiliano de Castro e
Silva instructor militar dos alumno3 do Cole
legio Paula Froitas, sem prejnizo de suas

'.'luncções de coadjuvante do ensino do Collo.
gio Militar do Rio de lanoiro, sendo dispen-
sado da-peite legar o 2 > tenente do 12 , regi-
mento da dita arma Comino Olycopio Para.
guassú.

/3ia 17

Ao Sr. chefe do Departamento do 1323503.1.
;da Guerra, declarando fluo é designado o
I° tendi o Manoel Haymundo da Paz Filho
para proceder ao arrolamento do material
bellico existeito no: Estados do Alara.nhao,
Piauby o Rio Grande do Norte.

Dia 19'

'Ao Sr. ministro da Fazeadao solicitando
provido:leias para que:

Seja paga no Thosouro Nacional a quantia
de 2:253$350 a Luiz Ma:odo (aviso n. 621);

Sejam despachadas livres de direitos na AI.
fandega do Rio de Janeiro quatro caixas coo.
tendo grãos do saudo, solina() medicinal e
hydrolato de flores de laranjeiras, vindas d3
França com destino ao Laboratordo Chicote°
Pharmacautico Militar (aviso n. 622).

— Ao Sr. deleoado fiscai do Chesouro Na.
cional no Paraná, enviando, para que seja
iniciado o respeenvo processo do divida de
exercidos fiados, papeis em que Octavio do
Arauto pede pasamonto da quantia de
1950150.

Ao Supremo Tribunal Militar, enviaido,
para os devidos tino cápIa dos decretos do 11
do corrente roçou:moio diversos olficiaes o
praças.

— Ao Sr. chefe do Deportamento do Pe.
soai da Guerra :

Mandando servir na fabrica de polvora sena
fumaça o aspirante a (inicial Rodoipho de
Barros Bittencourt.

Nomeando para a Enata Militar:
Instructor de infantaria o capitão Ataliba

Jactntho Osorio;
Subalterno da companhia do alumnos o 2°

tenente Abillo Pereira da Rezende.

elinisterio da Guerra — Rio de Janeiro, iG
de junho da 1916 — N. 700.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Daelarae em boletin do Exercito
que os corpos devem continuar a fazer a es-
cripturaçào dos conse:has administrativos se.
gania 03 processos adoptadas antes da publi-
cação do !aplainara° para instrucçã o o ser-
viços geraes nos corpos de tropa do Exercito,
até que a directoria do admiaistração orga-
nize as instrucc5zs necessarias.

Sande e fraternidade — José Caetano ds
Paria .

lis querimentos despacha los

Soverto° Mendonça de Amorhu, ex.praça,
JOã9 Davii, ex-praça, pedindo pagamoato
de vencimentos atrazados.— A.' Contabilidade
da Guerra, para crganizar o respectivo proo
cesso.

Aristotelos do Lima Gamara, soldado, pe-
dia io permisseo afie de frequentar aulas do
Gyaanasio Nacional.— Deforido, em vista das

informaçõe3 prestadas, som projuizo do ser.
viço.

Domingos da Silva Vieira, so'clado,pediado
alta da posto.— Indeferido, em vista das
informações.

Manoel Amando da Jesus, soldado ,pelindo
inclusão no Asylo de invalides da Patria.—'
Indeferido, visto não estar provado que a'
molostia que o invalidou fosse adquirida em
acto ou em consoluencia do serviço militar,
como (axioma as instrucçdee do 31 de abril
de 1867.

Jos4 Bueno Vieira Braga, capitão inten-
dente, pedindo duas passagoas pira desconto.
— Concedo as passagens pedidas para does'
conto dentro deste ao ao.

Pedro Martin3 de Souza e Silva, 2° sar-
gento, pedindo exclusào das fileiras do Em.
cito.—Como pede em vista das informaçOes:

Frodetnar Munir, 3° sargento, paliado li-
cença. —. Requeira após a terminação do",
podo lo do instrucção.

Arcerico Chaves de Moleiro, 80 official da
Directoria dos Correios, pedindo dispensa do"
lapso de tempo decorrido afina de pagar o
sello de sua patente. — ,Junte documentos
provando que durante o prazo decorrido não"5
soffreu pena ou nota que o desabone.

Carlos Amora,pedindo relevaçao do excesso ,1
de sua idade, afirn das; inscrever em conoi
curso na Contabilidade da Guerra. —
rido em vira do disposto nas instruntieki
para o concurso approvada3 por aviso de jele
de inato findo.

,
-ItxPEDUNItP it.

Dia 17 de junho do 19(6

Ao Sr. chefe do Departammto do Pessoa?,
da Guerra, commuaicando que o Sr. minis:1
tro manda nesta data trancar a matricula.
coai que frequenta a3 aulas da Esaola 111111tarl
o aspirante a condoi R000lpho de Barrog3
rBaltatenicoart, eoaforme pediu o 112031	 p110 aste	 e.)_

Dia (9
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa(

da Guerra, cori:nunican lo que o Sr. m1n13=1
tro. por deopacho ie 17 do c.,rrento:

Concedeu licença ao 2° sargento do &Vid.
de Invalidou da Potria Nilo José Corrêa padt
residir no Estado de Pernambuco;

Mandou inclitr no fito asylo o soldado do.
SS° batalhão de caçadores José Fr aneis30 sk,
Oliveira, deyenio residir fOra do cstabelee_V1
mento:

'ylinisterio das Relaç5es Exteriores
Consulado G eseeti de) lorrosil ens. CaOliz

RELATORIO Da 3° TRIMESTRE DE 1915,
11AVEGAÇÁO

Entradas

• Entraram no porto de Cadiz,.procedentes do Brasil, 3 navios a
,vapor, nacionaes, com 3.011 toneladas do registro e 97 homens de
, equipagem e 3 vapores hespanhoes, procedentes do porto de Santos,
com 12.565 toneladas de registro e 516 tripolantes. Durante o 2° tri-
zriestre do 1915 o movimento foi de : um navio a.,vapor, nacional, de
518 toneladas Cie registro e 30 homens de tripolação e' dois vapores

; hespanhoes com 8.445 toneladas e 362 tripolomtes.

Saliidas

Sahiram com destino ao porto do Rio de Janeiro 3 embarcaçijes
La vapor, nacionaes, com 3.014 toneladas de regiswo e 97 homens de

.,,tripolação o com destino aos do Rio do Janeiro o Santos, 7 vapores
:hespannoes, com 21.897 toneladas do registro e 928 tripolantos. As
1'. i1,_Sa das durante o 23 trimestre foram de 11 emba.rcações estrangeiras
réom uma tonelagem liquida total de 30.424 toneladas de registro e
t .133 lionno3 de equipagenas oue, Se. dirigiram a dtversoo portes
1 `Oa.elleirdis.

COMIERCIO

lmportaçao

A iniportação da café no trimestre que nos °ocupa, unico artigoi
que do Brasil á importado neste districto consular, foi de 65.700.;
kià)s., no valor, pagos os direitos de alfa.ndega, de pesetas 144.1540*!.1
ou 50:894$366, ao cambio medio no actual 3° trimestre do pesetas 2.8kO,
por 10, ouro.

No trimestre anterior a importação de café foi de 38.880 kiloto
amo valor, pagos igualmente os direitos de alfandega, 'de pesetas. 97.200%
ou 33:17134U, ao cambio, no 20 trimestre anterior, de pesetas 2.101
por 1$, oure.

Como se vé destes algarismos, houve uma difforença para roaioO:
na importação de, café no trimestre a que este relatorio se rbferó do;
20.820 kilos de café.	 .

ExpoKacao	 .
03 principaes generos que foram exportados para o Brasil o qttçí

se acham indicados no mappa annexo sob ri. 3 foram os seguintek;
azeitonas 31.4'16 kilos, azeite de oliveira, 3.700 kilos

'
 leguMW

4.017 kilos, sal a granel 3.123.750 kilos e 42.137 litros de -via	 I
A exportação no 2° trimestre anterior foi-do 36.971 kilos

azeitonas, 23.671 kilos do azeite de oliveira, 27.660 kilos do
gumes, 2.166.500 kilos de sal a granel e 27.581 litros de vinho.	 o

O valor total da exportação nesto 3° trimestre foi I :
295.476, ou 101:040815 a0 cambio Medite do peseta. Me ,1' 11/
03.1r01
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PREÇO3 POR PESETAS

QUANTIDADE

Abril I Maio
	 Junho
	 EXPORTADA	

Julho
	

Agosto
	

Setembro

QUANTIDADE
EXPORTADA

EENEROS

Sex.b-reirã "-fnI

.••••n•nn;n...-+nn

• n•••*

st.	 No trimestre anterior a exortação foi ao pesetas 323.43350a.
118:7135357, ao cambio medio de pesetas 2.47 por 15; ouro..
t	 Como se vèaouve uma differença para menos, no valor da ex.,
portação, neste 3° trimestre, de 29.063" pesetas.

CAMEIOS, DESCONTOS E FRETES

Acham-se indicados no mappa annnxo n.
A tendencia para a baixa nos camblos tem continuado em re-:

laço com o trimestre anterior, fechando o mez de setembro com
pesetas 24:70 por C.

As taxas do descontos, no Banco de Revinha, continuam a ser
ignaes .dos trimestres anteriores; o as do Banco em praça a ser
ta.subein iguaes aos trimeares nos quaes os descontos faziam-se a

•5 i/2 %.
01 preços dos fretes foram h 40 francos a tonelada para 03

portos do R o de Janeiro e Santos no 3° trimestre da 1915.
-Consulado Gera/ dos Estados Unidos do Brasil em Cadiz, 3) de

, setembro de 1915. , José Alontetro'de Goio1j, cánsul geral,

N. i- MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O 1311.ASEL
, E CADIZ NO 30 TRIMESTRE DE 1915

ENTRADÁS

EmbarcarAes Numero Toneladas Equipagem Valor importado

Brasileiras. 	 3	 3.014 07
Estrangeiras...é"- 3	 12.565 546 Pesetas 111.510°'

Total 	 6	 15.579 613 Pe3etas 141.540°5

-
Juni-lá de -lota,

'

Em'carcaçGcs Numero Toneladas Equipagem
••

Valor exportado;

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

3
7

3.011
21.807

97
928 Pese!as 205.476"

10 24.911 1.025 - Pesetas 205.476" .

N, 2 PREÇO CORRENTE E 4,.v1.1ANTIDADE D33 GENEROS IMPOR:

TADOS DO BRASIL - NA PRAÇA DE CAD1Z DURANTE O

3° TRIMESTRE DE 1013 i

QUANTIDADE
PREÇOS POR PESETAS'

GENEROS
=Erros

DE ALFASDEGA
IMPORTADA

lidos
o

o.
o
iss)

o

e

•

-eC a>
ri)

a toneléda a ton:sla,Ja.

•

s	 ,
'N.

Cafsi
	

110 pesetas por
100 kilos...	 63.700 2.20 2.20 2.24

3- MA PPA COMPARATIVO DO PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENE1103 EXPORTADOS DE , CADIZ PARA O BRASIL Nt)
31 TRIMESTRE DE 1015

Aguardente 	
Alhos. 	
Azeitonas 	

Kilos
0
0

13.260
35.071

--
4.071 8.163

7.218
10.817

'600
21 .416
31:156

240
1.875

,	 10.815
12.237
10.915 7.003

Azeite 	 23.671 %.025 22.181 3.700 2.055 3.825
Algodão em obra 	
ama vegetal 	

85
6.511

7-.00J
1.31/

'1.1b0
10.453

12.657

Cortiça em rolhas 	 3330
15.000 810 2.103

Carteiras para senhoras
Impressos 	
Legumes. 	

23
4.110

27.660

1.200
3.600

10.850 10.450
1.800 5.050

4.017 3.002
3.033
1.1111

Frustas seccas 	 --
Objectos para photographias 	
Quairos a ole,o 	
Sal a granel 	

0

0
70

2.108.500
--

67.111 53.622
2.000

23.150 3.123.700
751 _-

115.823
Serra de vinho	
Vinho 	
Diversos 	   

.	 :110
27.581

00
11.011 11.122 42.137

11.522 12. 83
18.117 0.491

. 40.583

N. 4 - QUADRO DA COTAÇAO DO :A111310, TAXA DE DE-roN1.03
E FRETAMENTO DAS E1111,VIC1Cre,' NA 1'RA':1 D E.1D/Z,
CORRESPONDENTE AO 3" Un1s:ST[1E DE 1015 Destinos

Des...inos	 Julho	 Agosto	 Setembro	 Il s o de .11SICS1',3 e Santos 	
L') (J.; 	

/
Aso.sto	 Setembro

40 francos
U	 1/

Sobre o Brasil..........
0	 a França por fr. 1.00 	  ...
.0 • »Inglaterra por	 100 	  ..

02.03 03.713
24.0)

•

03.817
2/ 95

Cost.ntl:t.(1:.• 4:,:es-a.1 o:st Equitos

IIELACO:110 DO .P riumEsnis DE 1215
TAXI DE	 )ESCONTOS s,;,io	 •

Daraiste o 30 trime;Zre .10 caremte anuo o movimento da nave.
Qrigzan Julho •	 Ák5"..) Setembro gas-„ão entre 04 portos ,do Brasil e 04 deste Consolado foi do 3 embar-

en13s etitrals.s, coas 2.6'18 	 toneta las e 103 homens de tripolação ;
destas im5Arear.;8es	 Limo	 era	 lo	 nacionolidale	 brasileira	 e 2	 es-

'Banco do Estado. 	 	 	 4 'h ré 4'/Or. trangeiras. procedendo a primeira rio porto ,le Mortos e estas ultimai
»	 em praça 	 sj1/2 5 1/2 51 5 l/9 dos Escadó;	 Uni.1 •03 da Assicrica do Norte, com escalas pelos porto»

braskieiros do Pará e ,Matiáo.s.



Peso Julho Agosto Setembro)

R3. ouro R.;	 ouro lis
Kitos 4.777 /.866 1.RC6

1.600 1.651 1.651
888 888 888-

1.29/ 1.297 1.35'3
522 622 622

1.422 1.359 1. aso.

	- Borracha fina	
»	 entre-tina

	

sornamby•	

	

Cauâ 
debil 	

o . 	
» sernamby 	

Qualidade

rusÁRosças NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR ESPORAS

Brasile . ras 	
Estranzeiras
	100

	
23

	

2.052
	

123/4

to`al 	 _ 2.752 14$

wel~~1.1111~1:

"fn

Sexf.a- félrii;^	 OFFICI.AL
al•••••••n

Junho -de 49M "Wãl. 

cow

importação

A importação dc generos de procelencia do Brasil continuou a
/ser muito diminuta durante o trimestre; as causas que contribturam
para essa diminuição foram as já apontadas nas informacAes de ante-
riores trimestres: os pesados direitos aduaneiros cobrados pela Alfaie-
dega deste porto, a falta de uma linha de navegação directa entre o
Brasil e os portos deste districto consular e os fortes fretes que pagam
os ditos generos, a_unica companhia de navegação , que envia os seus
vapores da America do Norte, com escalas pelos portos do Pará e
Nanaos para este porto.

. O valor total da importação foi de 17:1885538 ouro, menos
3:0595112, ouro, qocs o do ultimo trimestre.

Os generos brasileiros que maior curada tiveram durante o tri-
mestre foram os seguintes:

Assacar 	 	 13.800 kilos
Cará em grão 	 	 1.500	 »
Corveja 	 	 110 caixas
Cimento 	 	 400 barris
l'olvora 	 	 220 caixas

Exjarlasão

Desta praça nenhum genoro foi exporta jo para o Brasil durante
to trimestre.

Cambio, desconto e fretes

Não soffrerain alteração o cambio, desconto e fretes, conser-
vando-se os mesmos do trimestre 'anterior.

Borr.z cria

96.249
5434

2.5.111
109,51,"2

1.81i

Foram tambem exportados desta praça mais os seguitná:
Couros seccos e salgados 4.176 kilos; poucas de garça no valor de 720
libras ouro, pia.ssava cru rama 2.812 kilos, tagua ou marfim vegetal
353.107 Lios.

Estado sanita rio

Conservou-se regular o estado sanitar -o desta cidade.
Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Ignitos, 20 de ou-

tubro do 1913.— Felippe de Meio, vice-consul encarregado dr1
Consulado.

•	 As sabidas foram de 5 embarcações, 1 brasileira, crn toa tone-
ladas e 23 tripola.n'es, com destino ao porto de Manão3 e • es-
- trangeiras, com um total de 2.G2 toneladas e 123 pessoas de	 Para o estrangeiro exportaram-se as seguintes quantidades:.
Áripolação, para a America do Norte, com escalas por Manaos e Pará.

Comparados estes-dois movimentos com Os do anterior trimestre, 	 - Borracha fina 	
temos para a3 entradas lima diruinui::ão, no corrente trimestre, de 1	 .	 0	 entra-fina
embarcação d 100 toneladas e para as sabidas um aogment0„,..U.3„...„--_—_-,.,____—%-fnatuby
embarea0c,s e 131. toneladas.	 ----.~.1--	 Borracha debil  •

Caucho . 	
0 sernamby ..... f-Ft-,..4-1.44..• 4,14.4~1~11-•- a" 4,i-W.1W

Regularam nesta praça, durante o trimestre, os seguintes preçodil
em ouro, para a borracha acima exportada:

N.•	 MAPDA DO OVINIENTO DA NAVECAÇA0 ENTRE O BRASI E 03 POTTOS DESTE CONSULADD NO 30 TRIMESTRE DE

ENTRADAS

rucArtaVics
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

'VALOR IMPORTADO

Soles ouro Mis ouro

Bras leiras 103 23 19.338.00 17:1385588
E tran•eiras 	 2 2.518 80

Total 	 3 2.618 403 19.338.00 171885'888

SAUIDAS

N. 3 --QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO D MIT"
CORRESPONDENTE AO 3' TRIMESTRE DE 4915

CAMBIO

a Inglaterra ior uma libra	 Soles - 810,80.
1

?? • 
	 •

• •	 -	 '

•

D,e	 Julhostines	 Agosto 

[Is.	 1.800	 Idem	

t

Sobre o Brasil por um sal

	nelesmeer~~. amffe~..~~~emr.„~,.....wss",i•



,Julho

	neeN•GYBEkara•kw

Em pra sia

Origem
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Junho de {316
........./•••••n•••nnnnn

ÁXÀ DL DESCONTO
....••••••••••••n	

•Agosto
	

Setembro

Idem	 Idem

PREÇO DO FRETE

1	
Agosto ISetembroDestino3

Caucho ou borracha 100 francos por metro cubico.
80 shillings por tonelada de 2.240

libras.
Tagua ou marfim vegetal 30 shillings por tonelada.
Caucho ou borracha 90 shillinga por tonelada do 40 pés

cubico.
Tania ou marfim vegetal 33 shillings por tonelada.

	Para a França 	

	

Liverpool 	

» Ne‘v York

N, 2-PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NOS PORTOS DESTE CONSULADO NO
3' TRIMESTRE, COMPARADOS COM OS DO 2 DE 1915

GENEROS

á-

o
o
Q.

PREÇOS CORRENTES CO31PARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR 	 •

Julo
	

Agosto
	

Setembro Abril	 1	 Maio	 Junho

Soles Réis Soles Réis Soles Réis Soles Réis

Kilo 7. 0,13 cent. 13,800 0,80 711 0,80 '711 0,80 711 n•n1 ••n•1

Caixa »	 0,03 1/ i cent. 10 20,00 23.777 por uma	 caixa
»	 0,102/10

Litro
1,500 1,00 888 1,00	 888 1,00	 888

-
Caixa »	 0,20 cent. 110 33,00 31.111 por	 uma	 caixa ••••••

Barril Livre 100 10,00 8.888 por um barr'l de 123 kilos
:aixa 25 V,

7. 0,30 cent.

1

220

30,00

71,C0

2,3.606

05.777

por	 uma	 caixa

•	 •	 •	 • 75;00 60,066

Assacar...

Banha de porco 	
Café em grão. 	

Cerveja 	
Cimento 	
Medicamentos 	

Polvora 	

Soles Réis Soles Róis

••nnn 	 .1n1111

nn•	 :me*

ffillffi•

le.•••

por uma caixa

Consulado dos listados Unidos do 13rasil em
,	 Cai-di 11

RELATORIO DO TERCEIRO TRIMESTRE DE 1913

DaYEG çAo

• No decurso do terceiro trimestre de 1015 sahiram dos portos
comprehendidoá no districto consular de Cardrff, com destino a0
Brasil, 27 embarcaçÕes arqueando 51.842 tone.adas e tripoIadas por
747 homens. Destas 25 com 53.125 tone,adas eram movidas a vapor O

as restantes, em numero de 2, a vela. Em suas differentes escalas,
dirigiram-se para Pernambuco 2, Parnahyba 2. Maceió 1, Bahia 2,
Rio de Janeiro t2. Santos 4 o Rio Grando do Sul O. Eram de naciona-
lidade ingleza 21, belga 1, holiandeza 1, gregas 2, nortus;uezas 3 e
uruguaya 1.

-Esse resultado. comparadamente com o verificado em igual til-
mostre do ion. apresenta uma diminuição de 22 embarcações com
71.000 toneladas e 900 pessoas de tripolação.

O valor das mercadorias transportadas por essas embarcações,
periodo correspondente de 1911, foi de fs' 121.351.0.0; durante o

presente trimestre, contra	 281.390 0.0.
A exemplo do que habitualmente acontece, não se verificou ne-

nhuma entrada de embarcações procedentes dos portos do Brasil.

COMXIERCIO

Foi-naifa a importação directa do produtos de origem brasileira
nos portoa deste districto consular durante o terceiro trimestre de
1915. As oxportações consistiraor eia 100.137.486 kilogrammas do
mercadorias diversas, r presentando um valor de £ 153.419.0•0 que,
çalculado ao cambio de 27 d. por mil ras, representa, em nossa
moeda, a importancia de 1.363:7413491, absorvidas na sua quasi to-
1.alidade peto -ç-arva mineral ou os seus derivados - coke o carvão
MkbriqucUcs quo, por Si St538 concorreram com una volurao do

125.027.981 kilogrammas, 163. 300. O. O e 1.432:37374O. As ex-
portações durante esto mesmo trimestre do anuo anterior hav:am
attingiclo a 242.888.509 kilogrammas, 215.795 0.0 ou 2.184:8808614:
Confrontando-se es-es algarismos, verifica-se ter havido uma dimi-
nuição de 117.800.585 khogrammas, £ 82.406.0.0 e 732:5068134, ou
sejam 51,47 %.

Varias circumstancias concorreram para es-a enorme diminuição
que acabamos de assignalar, não sendo estranhas a cila as medidas
adoptadas pelo Governo no sentido de amparar os seus supprimentoa
de cornbustiveis, exigindo licença. especial para as exportações dos
mesmos. A isso veio accrescentar a reduzida producção das minas,
oecasionada não sómente pe,o deslocamento dos seus trabalhadores.
como tambein pela perturbação que lhe trouxe a parede mais ou menos
prolongada e que teve ror motivo a recta:liaça.° do augmento de sa-
1 Ários. Um outro factor importante foram as constantos requisições
de grande numero de embarcações pelas necessidades dos transportes
do guerra, tr zendo enorme escassez das ii osmas e a conssquen te-ele-
vação dos fretes que, em alguns casos, apr escutaram diffe.renças para
mais do 200 04, em comparação com os das épocas normaes. Serra
bastante assignalar urna instancia na parte que mais directamente
nos concerne. O transporte de uma tonelada de carvão entre o porto
de Car tiff e o do.Rio de Janeiro custava em 1914 a quantia de 11 s.
9 d. contra 30 s. em 1915. Acompanhando essa elevaçao, tambem ajun-
tou-se a do custo do producto que, cotado a 21 s. por tonelada no
terceiro trimestre do 1914, chegou a ser vendido no presente a 36 s.,
ou seja um augmento approximadamonte de 59 s's.

iNFORMAÇõ ES GERAES

Uma estatistica interessante, ultimamente publicada neste pais;
mostra a maneira por quo foi affectado o commercio de exportação de
carvão durante o primeiro semestre do anno. em confronto com o
mesmo periodo de 1914, isto é, anteriormente ao inicio do presente
contlicto, Essas cifras se referem aos embarques desse mineral pelos
portos do caoal do 13Uol, escoadouro priucipal • da produccào.das
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Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor importado •
em

Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor exportado
em ,C

Estrangeiras a . vapor 	 23 53.125 '723 440 .03n
•	 Estrangeiras » vela 	  2 1.711 24 4.333

Total 	 27 54,842 747 153.419

,
N. - QUADRO DEMONSTRATIVO DA TAXA DO DESCONTO E DO PREÇO DOS FRETES' PARA O BRASIL NA PRAÇA DE CARD:FR

DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1915

Juntio de 010	 72.-Õ7 DIÁRIO. OliVICIAL 

"'hulheiras situadas no Paiz de Galles, das quaes o commerclo ingler
deriva urna das principaes fontes cia sua exportação.

Primeiro semestre Primeiro semestre
de 1911	 de 1915

Toneladas

18.543
1 'k.215

-
55.013
46.969
-
-
-

35.012
-
-

130.215
4.704

156.880
310.241
279.200
412.853
395.176

A rgen Lin a 	 	 1.628.666	 775.436
Italia 	 	 2.622.691	 1.741.111 	 \
França 	 	 3.725.436	 4.458.350

Em detrimento do commercio inglez, temporariamente prejiN
dica lo por um sem numero de dificuldades, as exportações de carv49
dos Estados Unido 3 teern augmentadc , consideravelmente, não stSmentO
para Gi mercados sul-americanos, que em parte já tinham con».!
quis a los. ei.mo cambem creando novos e importantes consumidores;
no continente do sul da Europa. O custo de procil.cção naquello palz;»
onde não existe a mesma legislaçãt com relereneia á duração dos
trabalhos nas minas, é menc.r, compensando assim as .despezas dos
transportes, sempre superiores ás nos mercados europeus 	 -	 •

A revista Blaek Diamond, ic Nova York, a conhecida autoridade
mundial no mercado do carvão, consigna o tacto de que sómente pelos
portos de lIarnpton lioads, Baltámore Philadelphia foram embarcadas
dentro dos, 13 mezes findos em agosto de 1915 a quantidade de
7.407.920 toneladas de canil°, comparadarnento. com cerca da
4.200.000 toneladas em cada um dos' doze lnezes correspondentes dos
annos do 1913 e 1914.

As taxas de descontos, quer em praça ou particular, não soffrcram
altera:ão durante o trimestre. As cotações de cambio sobre a Ingla-
terra são estabelecidas peles Bancos no Brasil. .

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em ardia, 30 de
setembro de 1915.- D. Oliveira Alves, corcel.

Toneladas

Dinamarca 	 20.517
Dollanda 	  43.790
Bulgaria 	 51.168
Noruega 	 77.094
Suecia 	 90.192
Austria-llun gria 	 108.157
ilournania 	 128.445
Allemanha 	 135.082
Chile. 	 179.053
Belgica 	 188.007
Turquia.. 	 190.488
Greda 	 191.919
Russia . 	  201.337
Urriguay 	 341.872
Poraigal 	 398.003
Brasil.	 	 608.371
llespanha	 659.653
Egypto 	 L015.302

N. 1 -MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇA0 ENTEIE 0.3 PORTOS DO BRASIL E O DE URDIU' NO 50 TRIMESTRE DE 1015

ENTEADAS

SAIIIDAS

DESCONTOS

1

Origem Julho Agesto
..	 -•	 •

•	 '	 Setembro

„•0
•

Oficial 	  5 0/.	 504 504
Emn praça 	 21/27o	 2 1/2 0/0 2 1/2°4

. ,,.,

FRETES	
T,A19

Origem Julho Agosto Sotombro

(
Paraliyba 	

•	 Pernambuco 	
Maceió. 	  

22/-
22/.	 o	 21/.

22/-
22/-
22/..

23/-0
22/-..	 :o

Bahia., 	
•	 Rio de Janeiro 	
•	 Santcc 	
Rio Grande do Sul 	

'Pelotas . 	

26/-0
10/-3 a	 25/.0

32/-5 a.	 36/.
35/-

-
24/- 	 e 28/-
25/-6	 31/-9-
22/-;	 35/-

24/-8
21/- . a 	 30/si

3 2/-8 e -40k4



MEM. m.~5

Embarcações Numero
.•

Tonelagem Equipagem Va!or importado
em £

Embarcações Numero Tonelagem Equipagem Valor exportado
em £

Ntrangeiras a 'ar 	 14.601 225 38.307
.?.strangeira	 vela 	 1.821 21 2.538

Total 	 O 10.482 251 40.935

DURANTE O 3' TRIMESTRE DE 1915

o
o c.t
;74

<	 •
ga

g	 r•••
<

PREÇOS CORRENTES

MERCA DOR IAS W A c7; 2
O 0w w

o :5 c <
p Julho	 Agosto Setembro

3 -NiADDA t VALOR E PREÇOS CORRENTES DAS MERCADORIAS EXPORTADAS DE CARDIFF PARA O BRASILdwurIDADE,

Aço-
Argüia refractaria 	 . 	
Zarvão de CUhe.

• Pedra 	
o em *Les 	

erveja 	
:bumbo 	
:ánento 	

:Ireolina 	
stanho 	

?erro em bruto . 	
o o obra
» galvanorpm 	

Folhas de Flanare•
:.atito em chapas e obras 	
9leo	 . .
Produt tos chlmicos 	 	 .. .
Tijolos 	

Mercadorias divor.a,,..

Total

[(nous.	 24.414	 180	 1:6003020
»	 10.556	 28	 2185892
»	 1.094.070	 1.500	 13:3335500
o 08.710.802	 97.075	 862:8993675
e	 37.655.432	 44.352	 394:2415928
À)	 2.277	 35	 3115115
»	 3.330	 74	 65.7r86
n 1.137.344	 1.781	 158315309
1)	 8.520	 394	 3:5025266
»	 63.605	 2.228	 10:8045692
. 4.284	 509	 4:5248501
o 137.025	 395	 3:5115155
O	 93.2'18	 1.149	 10:2133401
. 38.833	 542	 4:517$38
.	 12.49i	 196	 1:7425244
»	 3.026	 292	 2:5955588

	

41.081	 874	 7:7685983
» 02.347	 955	 8:48/.5995
O ,	 10.401	 12	 1065668

	

9.183	 n n 	 9:41$808

n	 1	 la. .	 576	 5:12.$0£4
-

O 109.137.486	 153.419	 1.363:7415491

30/- a 45f-
29/- a 30,-
35/- a 36/-

30,1- a 44/-
24/. a 25j-
';30/- a 35/-

30/. a 44/.
22'. a 23/.
301. a 34/..

S.: 153- 2-6

• 17-10-G
£ 0-17-IC

£ (08-10- O	 151. 9.0

£ 21- 2- 0	 (8-5-0
• 0 - 19 d i/2	 0-13-6

PREÇOS CORRENTESo
o

Agosto SetembroJulho

MERCADORIAS
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N. 2 - MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE OS PORTOS DO BRASIL E O DE SWANSEA NO 30 TRIMESTRE

DE 1915

ENTRAnAs

SAHIDAS

N .- 4 -MAPPA D l QUANTIDADE, VALOR E PREÇOS CORRENTES DAS MERCADORIAS EXPORTADAS DE SWANSEA PARA O BRASIL
DURANTE O 3° TRIMESTRE DE 1915

carvão em tijolos 	
Cobre 	 ..	 	

	 	 Kilogr. 17.507.620
9.865

20.463
860

t81.8955607
7:6445540

31/-
£	 80- 3- 9

31/3
£	 79-10 . 0

:30,1
£	 '79-12-5

Detonadores 	 708 482 4:2845498
UyntunRe 	 23.868 2.772 24:6465308
Estanho ... • 	
Ferro em oinsbra 	
Ferro n'alvanizaio 	  	

3.203
6.174

06.596

.426
219

1.269

3:7863714
1:9465601

1i:2805141

£ 108-10- 0

£	 21- 2- 6

£ 151- 9- 8

£	 18- 11- 0
£ 153- 2- 6
C	 17-1)- O

Folhas de Fiandres 	 013.C41 12.318 199:4945702 V	 0-19-Ph £	 0-18- 6 0-17.10
Gelatina	 .	 - 	 	 •	 •	 	 12.695 1.830 16:2065870
Machinismos.....	 . 	 9.393 188 1:6715132
Mercadoria dlversas 13.948 108 9605012

Total 	   em. 18.357.174 40.935 303:871S215
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Inspeciona com o o faeio ri. 4- 8/Z, da 19 de
maio prox mr dolo, resolvo approvar o
zecardo que, cm obediencia ao aviso n. 457,
de 22 de outu5na3 do anno pa .s. ado e segundo
as ores ripções do de o. 85, de 23 de junho
de 1912, aqnclia comparihit celebrou, aos
14 de abril do corrente armo, com o governo
do Estalo do Saroa Cai/mini, rara a arre-
cadarão, em suas linhas, do imposto de
'vlaaao destinado ao relendo Es:ado.

Requermenta,,despac'tado
João Fernandes Mea•a, entre Oleiro fiscal

de 1° clo : so da Inspetoria Federal das Es-
tradas, p3 lindo gratiticaçâo a ou3 se julgar
com oir . ito por serviços prestados Iara da
..séde de sua rep atiça°. -- A' vi s ta da ia.
formação o do parecer, não ha o que
deferir. -

Directoria Geral do Obras Publicas
pRIMEDIA SECÇÃO

ExpeOente de 21 de junho de 1916
Doelarou-se ao delegado do Tbesouro Ya-

c]; nal no Estado do Ceará, era rosadsta ao
sou( fficio do 2 d3 maio ualmo, ter silo in-
deferido o requerimento do ex-en'aeolisiro de
2' case da ext meta Facaiização os Partos
(a E tado, José Gomes Parente, reclamando

ff,renas do vencimentos no período de 8
de outubro a 31 de dezembro de 19.4, como
substituto do eigenheiro- ubere da mesma
c m n+ssão, vis ao já lho ter sido pago a gra •
tificaaão a que tinha direito.

— Detorminoa -go á Inspec.or!a Federai de
Portos Bios e Canas que laça entrega ã
Directoria do Patrimorro ro Thasouro Acio-
nai do predi .) onde hoiceionou a Fis.calizaçáo
do Porto do R:o do Janwro, cuja mudança já
foi realiza:Ti para o novo olhado da praça
islaua (officio n. 118).

• - Directoria Geral de Contabilidade
mi-mama SEM()

Expediente de 21 de junho de 1916
Sr. ministro dá Fazenda:

.; Dignao . vos crienar que, no The souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas reta-

- domadas ao valer de-4::1828al30. provenientes
do torne-amontoa Lei os no corrente armo á
Estrala de Ferro Itapura a Corumbá.

A de . para vlovera correr pma coosigasçao
eal tsriat. o necessario ao serviço» da ver-
ba 6°, n. III, art. 87 da vige ..t ,3 lei _orço-
inentar:a (aviso n. 2,3C0);

Diznao . vos or :coar que, no Thasouro Na-
cana, soja, ova a Antonio Chave & Comp.
a quantia de 144$. cru que iramrta a inclusa
conta de fornoomeatos feitos a Iaspeatcra
Cor sl de laurainação em I orço proximo
passado.
. A. resp:za dever). ser escripoorafa na coa.

•aignaçao «Material— Co rerva ;AO o acioi.
s:ção de apparelhos», ver-b ' 10', ai t. 87 da:
vioento lei aroameataria ; , av.so n. 2.331);

Sexta.-feira 22 
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IMinisterio da Viação Q

r. Obras PubIlcag
tirectoria Ueral de ViaçãO

Primeira Sução
*1-„: EXPEDIENTE DO Sn.

Dia 22 de junho dg 4916
r. Si'.director da Estrada de Ferrei Centralt ,do Brami :

De conformidaae com o disposto no nu-
:tura VII aragrapho unlco do art. 132 da
lei n. 3.089, de a de janeiro ultimo, o do
;accardo ocm o que inform ates Em officio
.n. 881, de 26 do mez findo, autorizo vos a
'Abonar ao feitor da 5° Diviso° dessa Estrala,
'José das Saotos, a gratificaçâo aodicional de
i0 ca,, sobro a d iodo de 45 a contar de i do
abril do 1911 (aviso n. 259):

De conformidade çoin o disposto non. VII
paragrarho milico do art. 132 da lei n.3.089,
Ao 8 de Janeiro u timo, e de accardo com o
que informastes-em officio ri. 924, de 29 de
'maio ultimo, autorizo-vos a abrnar ao tele-
'graph1sta de la classe, dessa Estrada, Joté
latia a grstifração addic'oaal de 10 °1„ soa.
bre seus vencimentos, a partir de 27 do se.
teinbro de 1912, dia linmediato ao em que
cempletou (0 annos de elre:tivo serviço neosa

,Esn'ala do Ferro (aviso a. 260);
De conformidade cm o disposto no n. VII,

laragrapho unico, do art. in da lei na.
moro 3.039,..de 8 do janeiro ultimo, o do
accOrdo com o que informastes em alei°

1.401, do corrente mero autora° vos a
abonar ao foguista do 1' casse da laina de
Luz E:ectrica dessa estrada, Foliai° Bezerra
do Carvalho, a gratiticaçâo addicional de

; lo % sobro asna diaria, a cantar de 2 do
agosto de 1912 (aviso ri. 231);

De conformidade com o disposto no n. VII,
,paragrapho onico, do art. 132 da lei nu-
mero 3 039, de 5 de janeiro ultimo, e de
accôrdo coas o que informastes em officio

'n. 878, do a6 do moa Enio, autorizo .vos a
abonar ao agonio do 3° cla-so desta estrada,
Antonio Herculano Carneiro, a gratfiaaçao
addicicnal de 10 %, alé o de laual abono

•que já. percebe, sobre os vencimentos do
agonio de 4' classe, a contar do 8 de dezem-
bro do 1912 (avisou. 262);
; Do conformidade com o disposto ng á. VII
paragrapho uoico do art. i34 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o do axardo cr m o

; que informais ora officio n. 890, de 23 d3 -
' ,maio ultimo, autorizootcs a abanar ao arma-
;ienista do la classe da 4° divisão dessa
estrada, Alb.,rto do Moraes, a gratificação
add cional de 10 % sobre os seus venci i cotos,
a partir do 15 do novembro de 19.2, por
ter completado 10 annos do serviço et/ activo
nassa estrada de (erro (aviso n. 2,3).

• Requerimento despachado
Ulyses -Baptista de Minha, agonio de,

;4° clae, aposentado, da toirada de Ferro
l'C
s s

entral Brazil, polindo gratificação addi-
lcicnal.— Sendo o réquerento funacionario
'aposentado, requeira, querendo, ao Minis-
(todo da Fazenda.	 -

• Segunda Secção
toPEDIENTo DO dn..

Dia 22 de junho de 1916
Si'. inspector federal das Estralas:

a `Declaro,para vosso conhecimento o d v:d:s
atreitos, que, attendendo ao çne r quereu a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulc-big
Wandea , eraa petilão informada par assa

.!'unho de 19 .16	 729g

Dl:moo-vos ordenar que, no Thes.onro N4.:
dono!, seja paga a inclusa conta de .lo,sç
Borges Leal, na importando do 1:4525, NI:
veniento de alugnol do embarcaçoos pata,
o aerv'ço da Repartioão Geral dos Tolera
phos no mor de abril ult7mo.

A despesa correrá por conta da met=
2naoo que, soo o titulo *Renovação, conitY;
lioacão das linhas etc.», da verbo 3a, art. §,,7
da vigente lei ciçamentaria, se destina
peso ato material ( aviso n. 2,362).

Dignae-vos erionar que. na Tbesouro Ni:
doial, seja pay, por exerciales fiados, À
chefe de secolt , da Estrada do Ferro
trai do orazit, A liga- to Iinarigne TellOa
de accardo com o incluso drc-mento, ,$
Importando do 720S, d3 differ onça de gra-
liticaç4o atidicional sobro o3 voncirronie-

. de primeiro e.acripturario de janeiro a de=
oombro de 1913.
• A dospeza que, flua.ndo corrente o exeg,'
cicio, deveria ser escriptnrada na consigoa.
çao—tassoal—Addloionaes — Lccomoçao, 4,
divi	 is ão, verba 6,, art. 49 da lei orçanni,:
taria do exercido de 1913, deve ser °seroa
pturada no saldo de 995 , 93 da citada côa:.
signaçâo o a difforcnça de 6205707 relaelo n
nada -por e-se exercido ( aviso ri. 2.363)o1

O:gilas-vos ordenar que, no 71u:so p ro Na'
dona!, seja paga, p-r exercidos . findos ao
trabalhador da Eorala do c'efro Central do
Brazil Jtsé Gonçalves, do accório dna oal
Inc usa fo.ha, a imputada de 419500, do
gratificaçao aldi ;local sobre os vencimentos'
de abril a dezembro de 1911. -aA de-pesa, quando corre _te o exerciejoai
deveria ser escria orada na consignaçãoa-
Pessoal—Ari iidenaes — rrafeao, O° diviso
vera 6a , art. 31 da lei orçamentaria oto,
exercido de 1911 ( aviso n. 2.301 ).

Dignae . vos or , enar,qae, no Ta esouro Na,-)
derma seja paga, por exerciciss findos, ao
guar la cha,os s da •strana ds Ferro Ceátrat
cio Brazil Beromdinx. P nto da Silva, da aoaa,
cô r to com a loc/usa guia, a im orfanato do
MS. do licença em rolho do 1M. . . t',

A &siam, quando corrente O exercia:O;
• dev, rias r escriptura 'a na e: nagoação-Pcs

soal .Estaça a e taradas, frofooci o aa divisa°,
verba 6', zrt, 17, da lei orçoineritozia de
do 1911 (aviso n. 2.365). 	 a

Dignae-vos ordenar que; ne Thesouro NO
q°1cional, seja paga, por i xere Cios findos, . 

operarjo da Estima do e erro Central do,,
Brun A t ner Dacila de Brito , a rioclu-sita
folha ria i bportancia do 2357L0, do .senvIçã,
ex e' i o- arestados á mesma via fer,rca em

!Ndezembro de 1911.
A despem, quando corranto o exercicie

deveria ies„ escripturacia, i a conalgoaçãoa..
Pessoal-Jo na oiro, lo com ção, á° d1v15a021
verba Ga, aro. 31 da lei co comentaria . doa
eXereirio oe 1911 (avio:, n. 2.366).

N''.'.togoacavcs orden r qao, no Timoouro • a
olaria!, soja paga, por exereioios, Lindes, Só

•
i

chete do -ce to da Esti ad- de Ferro Cefer2,
trai do Brami Augusto Henrique Telles, o,'
nadado com o too-uso diciure-ito, a
ta-,eia. de 7205, do d fferença de grutiti o ,
çao a tclidonai sorne os venchnoutos do pig
metro asa:pioraria de janeiro , a dezembro,

711
, 4'del91-fisp.	

.
fi d cza, quando ecrrente o exerc.:dn0oa;

deveria se- mcripturada na cons - goagu'i
— Po 2. oal - Adilem ar:s — Locomrção, ' 44 sci,ifá
vi• rio, . verba 6a, at t 64 da lei orçamentai
de ex -releio de 1911 (av sou, 2.467).	 ,.

Dig lae-vos o dona? que, o' Thosot re preell
cionala,eja paga, por evo talos findos,
figo sia oa. Eswal ft. deo Ferro Central
Brazil Glympio José 31 ;abado, de soei) o,
com a - ineassa folha, a aampertancia - of,

I•,I139599	 rnS.), de Lee. eunCediata -.em note 	 •

0 dezeinbro de 1914.	 lia
A d:aocza; quaada . comente tp sysersista.

ao—t
Estrada de Ferro Central do Braiil

/Ma 21 de junho de•191b
Flelação das c ntaa enviadas ao alinisterio

da Viaçâo e Obras Publicas para serem pa-
gas no Thesooro Nacir

Off12.10 n. 3 1 — Bruoilianisehe Eleler:cl-
tats-Gesellsebaft, 105$000.

ornei) n, 312 — Bios liantehe Elektrici-
tat . -Ge s 311schaf t , 1055000 .

Officio ir. 313 — The São Paulo Tramway
Light & Power Co. Limued, 3865169.

Oleio n. 314 — Heitor de 31 ,311o, 74:700$.
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"ããeria ser eacalpturada na con4ignação
Peu031-Jornate l efr - Loeorno •;ao, 4,° dl-

• al. 310, verba 6°, art. .11 da let orzainentaria
.do exercicio de 1914 (aviso n. 2.36S).

• ,Rignati-vos ordenar que: no Th raouro Na-
,alonal. saja . paga, par exercidos In ios, a o
talegraphista ia Estrada. de Fa rra Central
do Braz11, Folisberto Mano Soares, de
acatardo com o Inalas° locumenta, a ira aor •
anda da 7203 de diffarenaa de gratificação
addlcional da janeiro a dezeraoro de i913.

4 despesa, guarida a rate o exarcielo,
.deveria ser ra crini In a . • • • aonsignaaan
PasEoal-Alcacionaeir -	 atrito, Telegra-
Talas e 'iluminação, t a ri v são, verba 6,
art. 49 da lei ornamentaria d exercido de

- 1913 (aviso n. 2.3691.
• a Dignae-vos ordenar cala , no Tinsouro N.

o'onal, seja paga por exareicins findos, ao
concertados, da Rstrada, de Ferro dentral do
Brazil, Antrnio Xav er Per' , ra, do ace6rdo
'coei a inclusa falha, a importancia de 120$,
'de grantle çNo adi o onal sana os venci.

• Mentos de , aal a dez smbr . de 191'.
A. despeza. Quanao correrre o anu.:Meio,

• devetia ser escriptura ia na consignação -
'Passeai - Addica . naes - M winaenta - Tale
gtaphos e Iliurniaara a. 3 dor são, verba, 611,
'art. 31 da lendo Or amentasla do oxercien
de 1911 (aviso n. 2.370).

Digaae voa crdonar que, rio Thesoura Na•
• cional, seja °ao, nar aaercicios fintes, a

Luiz Candi so Torres f rabalhadcr da Earada
Pernt rian t rat d Brazd, a quantia do

A,8%80, em ale imaorta a Inclusa folha de
• gnatiacação ad licional s aara os 4ods venci-

Mentos, relativa acs meses de abril a dszem•
tio do 49411.

- Á A dwpeza, quam lo a r reando o enrolei°,
deveria ser e• ripturada a ccasigoaaão-
,Pe_ssoal-3° diVi.310— NloçimentO, Talegrapho

Iliuminação	 rba G°. -ara 31 da lá. or-
• 'Qin antaria do ex. rc,Jicio do . 1911 (aviso mi-

mero 2.371).
Diena3-vos ordenar qua, no Thssouro Na -

Sanai naja nagn, por exercia'os &doa ao,
Operário ajudante ds Estrala de Ferro Cen-
tral do Brasil José Vianna Cardoso. da &caiar-
do com a inclusa f ala, a imp danei°, do
1'085300, de gratificação addiclonal sobre os
•rencimentos de abnl a dezembro de 1911.
- A denera, quonio corrente o ranreicio,
deveria ser escripturada na co1 2 	 lazão-
ressoal-Addla on aes-Loo . moaão	 daria
;h5o, v ba	 art. 31 ia lei oraameataria
do enraiai° de 1411 (aviso n. 2.372).

DIgnaeavos or. o . ar que, no Thesoara Na-
Clonal, seja paga, p-r, exercleics findos, ao
praticante aachmisra la .sti ala ,ie Perro
Central do Brasil, Jasé Fr , ncisco de Soaza,
do accarda com a inAusa folha, a importar'.
eia de 615600, ao erantica ;.ão and CiOnal do
,j0% sobro a diaria de inato a abril de

• 1912.
A despezi, quan lo corre 'te o exercida,

&veria scr oscrip turala na consianaçao-
Pes3cal-Addiciona rn - Lacarnaçâo - 411 d;vi•
alo, verbo 6a art. 33 da lei orçamentaria
-de 1912 (av so n. 2.373).
• Digna0 . vos ordenar que, na Thesouro Na-

Cional, saja paga. nor exercicios findos, ao te.
loaaaphat da Estrada, de Ferro Contrai do
Brasil, Fe s isbertn 13u •- no Soare, do accôrdci
com o incluso doe ¡mento, a importancia do
7205, o diffe eriça dê gra ifica ,ão a li

• nal sobre o- vene , mentos d.: antro a dosem.
, bro de 1914.

g . A despesa, quando corrente o exercido do.
vera ser escripturada na coa ;ianaaaa-Pes-
eeal-Add cio aos +i vune.sto, tei hrapho e

•'illuminaçã,o, 3a divisão, verba a°, art. 0 da
, lei orçameataria do ema cicio de 1911 (aviso
•4. • 2.374).

Digne vos ordonar que, no Thesauro Na-
iltnaL sela Dama. DOP exer:icios findos: ao

!MARIO 0.FFICIAD

,amasImensa da Fatrada da Ferro Central do
Brasil Jolo Baptista Tavares, do ace t.rdo nina
o incluso danamento, a importancia do 3595,
dá gra . idea0o addicionalate 10 % sobro os
vencimento do janan'a a dezembro do 1013.

A despeza, quando corrente Q exaralcao,de-
veria s.ar escripturada na cOnsigaação rd-
soal-Addiclanaes-administraçâo central o
ecndaucção, 1° divisão, verba 0°, art. 49,,
da lei crçamontarla do exereicicio de 1914
(aviso n. 2.375).

Dignaenros ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exerciMs tiranas, co te-
legraphis s a da Estrada do Ferro Central do
Brazal, Felisberto Baena Soare' 5. de accórda
com a inclusa folha, a iruportanc,a do 720$,
de ditforença de gratificação addicional sabre
03 varicimentos 'de jaaelaa a dezembro
de 1912.

A. despesa, qsando corrente o exercicio,
deveria ser escripturrida na consignaçai-
Pessoal - Acidiccionans-O o/imanto, ti:alegra-
phos o illutainação, 3" dirlsão, verba G°,
art 33 da lei orçamentaria dó exerdlcio de
1912 (aviÉo a, 2.378).

D.gnaenras or tonar que, no nascera Na-
cirna', seja paga, par exercidas findas, ao
a° eseripturario da Estrada de Forro Central
do Brasil Acedo Antonio di Caryalho Jar-
dim, da accôrlo com a inclusa folia, a
imporlanc a de 201$, do gratiicação addi-
cional do 10% sabre os vencacents de junho
a dezembro de 1912.

A daniaza, qnando corrent3 o- exarcicio,
deveria ser oseripturada na consignação -
Pessoal - Addicionaes - Via permanente e
elificios - h° divisão, verba 0', art. :33 da
lei orçamentaria do oxercicio do 1912 (avisa
n. 2.377).

Dignae-vos ordenar que, n a Thasouro Na-
&tonal, spja paga, por exercidos findos, ao
operaria aju Jante da Estrada d3 Ferro Cen-
tral do Bina, J. sé Ferreira da •sEva, da
accôr lo cam a inclusa tatu, a importanda
de 60$809, de gradleição .13 zona insalubre
de ouLubro a dozembna de 1911.

A ospeza , qindo cerrent3 o =cicio,
deveria scr esea:ptura.da na consignação -
Passeai - Zrina ins dubre -- Via parmanente
e o lificios, 5' ,Jivisão, verba fin art. Ca da
lei orçnnantaria do exerc:no de 1911 (avisa
a. 2.378).

Digoac-vcs or'enar que, no Thasonra Na-
cional, sala paga, a inclusa fera do pe :s ai
e nprogado nos seraços do estudos pira a
canalisaçao de azua na Lha do Governador,
Jelativa •io ma de insia ultima, na impor-
tancia de 1905, despnza que deverá ser es-
acirra no Nono «Revisai) da rola - Noras
can31isaça3a etc , da verba 8°, art. 87 da
lei n. 3 081 de 8 :o ,j anat .° ao corrente anuo
(aviso n.2.379.

Dignae-vbs ordan ir que, na Taas:uro Na-
dona!, saja ,n pagas as co das constantes da
Inclusa relação, na imperfanaia total de
2:0-S, prca °Matos de fc rnecunontcs feitos
no correate anuo á Repartição de A;uas o
Obras Pribacas, escripturando-se a 'despesa
na cornignanao -Pessoal e material-titulo
-Conservaçar e cadeira da raio do distri-
buição - terrameatas, utensiiios, forras:aros,
ferrogans, c riobastiveis, cc., etc., da ver.
ba 8', art. 87 da lota. 3.09, da 8 de Ja-
ntara do corrente anuo (aviso n. 2.380).

Dignae-vos minar que, no Thesouro Na-
ciciam, ceiam pagas as coitas costantes da
inclusa relação, na impntaruia total de
3o5550o, pro l/eine:nes de aluzucis do pre-
dica n CO3 . 3 rio3 aos sor viços da Estrada do
For) dio do Ouro, relativos ao mas do maio
ultima, escripturaadono a des; eza na-con-
signaaãa-Pessoal o mauaris' -titulo-Tra-
fego e movias:ato-Estrada do Ferro Rio do
Ouro, da verba 85, art. 87 da lei n. 3.08

Juhh 'de 19J6',. 

de 8 de laneir&do 'corrente anuo (aviso
mero 2.381).

Dianae-vos ordenar que, na *Mucura Naa;
cionaa sala paga a inclusa conta de Villàa'
Boas SI Comp. na_impartanota da 1024, pra:,
venlea:e de fornachnento feita á Esuncla dea
Ferri Rio do Ouro, nq corrente anno, asa'
cripturande-sa a desuna nacorssignação-a:
Expeal	

i
anta mobiltaria, priblicação e des-a'

pesas miudas-tlinlo-Escidatorio Central-,
Estrala de Ferro Rio do Ouro, da verba 8','
art. 87 da lei n. 3,08), de 8 de janeiro do,a
ccrren`e acuo (aviso n. 2.382).

Dianae•vos ordenar que, no Thenuro Na-
•cionV, mejam pagos os inclusos cortifienica
no tatal de 411131$30i, de saldo liquido
conforme a meliV o Uai doaserviços exe-,
catadas até 31 de dezembro do 1913. em pro-
veito da Estrada de Ferro Central do Brasil«
A despesa deverá ser o cripturada no oro-
dito aberto pelo decreto n. 11.919, do 2'3 do.
jaaairo do 1910 (aviso u. 2.583).

- Sr. Inspector feieral das castradas:
Um referencia ao vosso officio n. 432 Z, de

2 do 'ecrrenta men cora o qual enviastes os'.
documentos relativos á tomada do contas da

•Estrada de Forro de Maricá. (prolongamento)
correapoadente ao segundo semestre de 1915,
declaro-vcs ano fica apprcvada a dita toa;
mala de contas, nos termos do pirccar C01-,
stante do referido c.fficio (aviso n. 184).

Era reférencia ao vossa officio 471 Z, de
5 do corrente mez, com o qual renacttestea
os documentos relativos á tema la do contas

•da Edrada do Ferro Sal do Espirito Santo,
do segundo semestre do anno prxima "ias:-
saio, declaro-vos qu3 fl:a appravada a dita
tprnada de coutas, nos termos do parecer
constante do referido 02310 (avisa n._	 .

'Munia: saca.% -
• Redurerimentos despacliadoS

• D:a 21 &alinha de 1916
Mana Alar:a do Carmo 0-orlo o ciafrosa.

pedindo 03 favores do rroatep:o coas saliva
o filhos do contribuinte Rodrigo Luiz dsor io,
carteira de i a clavo, aposentado,' da admi-
niaraçio das Correios do Estanca de Msnaa
Geraes.-Apresentem no Ia certidão do r bito
d3 cainribuinte,leza'anante reJaticala quanto'
ao nome da habilitanla, que é Mana Mar a
do Carmo Cario, juntem a cordata ao
casameato de Maria Luiza de ai meida ts
filha do cantribu i nto, e façam taconhocera
por notaria dosta Capita l, a tirma ao ta 1-al-
i:ião que fizura na prcearação apresentada.

Mana Almeria di SandAnna e entres, pe.
diado 03 favores do montepaa. como alava o
filhos do contribuinte Augusto nonçalves de
Olin ira, telegraphista de la elas e da Es-
trada da Forro Co.tral do Brasil. -Enda-.
farina.

Syrneriaa da Silra Prado, pedindo 03 fa.
vcres.da que trata o §1° do art. 21 do reza-
lamento appravada p.1) de:roto n. 912 A„,
de 31 de °atuara de i800 na qualicia lo de
aposa de Alfrela da Costa Prado, °pato do .
4" classe, arseutalo, da Est:ada de Ferro
Central do Brazil. -Indeferida.

Directoria Geral dos Correios e - 7
Telegraphos

SEGUNDA SECÇAO,
1

Por portarias de 22 do corrente tararia cola]
colidas as sezulates licenças, para trata-
men t o do sande:

De 30 dias, em proroara:ão, com ordenado,
ao auxiliar de escrip'a da 6' divisão da Es-.
traia do Forro Contrai da Brasil, Carlos Pow
leão de, Miranda. Reis;

D3 50 dias, em prcrogação,_ com-a 'citaria
butesrat;ao opnari0 de 2," cause da ta dit.,
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1:Ião da Estrala do Fe:ro Celta' do Brazil
:fflan:el da Cruz;
, Do 30 dias, em proramáo, com metade

-da diarla, ao servente de r clas.se da 5' Ui-
o',Visã. o da Estrada do Forro Central do Brasil
- alrador Ccaar Alves Pereira;
,Á Da 60 dias, sendo 20 dias com doas terços
da diaraa, o 30 cem metade da moiraa, ao

, kraseiro da Estrala da Ferro Central do
razil Jaté Pedroao da Silva;
Do 90 dias, era Prorogaçã,o, com matado da

(liaria, a drabalhador da 5" divisão da Es-
traia de Ferro Cantral do Brazil Sorgo Mo-
reira;

• De 60 dias, com crdinalo, ao machinista
•de classe da Estrada de Ferro Central do
.Drazil João Coelho do Amorim;

Da se:sulcos:as, com ordenado, ao porteiro
da Ropartiçáo Geral dos Tel3graphos João
COUCE011;

De 60 dias, com meta.le do acionado, em
)irorogação, ao offia,a1 adlido da . Fiscalização
a0 Porto de Recife bacharel Lcurenço de

_	 e Allaiquerone
t•

firpediente -de 2:2 de junho de 1916
Autorizoll se a directoria da Esta fa 'a do

Perro Central do Brazil a parar aos her-
dera, devidamerita habilitades, do cfficial
opirario do 3' classe da 4, diviso Francisco

Asids Fcrreira, fallecido a 20 de abril an-
tericr, a 'aipos-tanja da Metade da respe•
ctiva citaria no mudo da 7 de março, dia
seguinte ao da terminação da ultima licença

- coneelida ao reforido oparario a 19	 abris,
vespara do seu fallorimento (a 1 .33 n. 301);

—Cammuoicou-sa á Mudaria Geral dos
-Corre:os, em soluçOo ao seu officio n. 67/3,
de 9 do co:rente, no qual sodeita aa lamenta

apara o officio n. 65/3, de 9 d3 abril da 1913,
que enuaminhou a esta miniaturo o requeri-
mamo o mais ocomentos em que Graaillano
Fruatino do Man ¡onça, agente postal de Po.

-• nedo, Estado tiO Alagoas, podia contagem de
tempo da serviço, ter o Sr. roiaistro, em
data do 15 de abri de 1913, proferi io o se.
a,nino despacho, c,u3 foi publicada no Diariu

d3 2a do citada moa e anno: «Indefo-
rido, podeado dirigir 53 ao Mi listara) da Fa.
zenda, a quein cabe a contagem do tempo

:para as aposentadorias». Declarou-se ainda
que 03 documentos respectivos foram retira-
dos, mediante proouraçao, pelo Dr. Alvaro
Silva, conforme recta° ex1stant3 no processo
(offic.o n. 312).

Secrataria da Viaçao e Obras Publicas --
Directoria Geral de Ccrreios e felegraphoa —

sccçao —0ffic a-cirea'ar Ii. 311 — Rio d3
Jandro, 23 do junho de 1916.

De ordem no Sr. m:aistro e para os chovi.
dos etTeitos, tenha a honra d3 pas z ar ás vos-
sas maus, por c6 da, o aviso de 31 d3 moio
ultimo, transmittich paio Mintsterio da Justi-
ça e 'sínodos Interiores á Dire.ctcria Geral
de Sande Pabaca. sobra prova do Ideattdada

kdas funocionarios que forem mau /actos a in•
apacção do saudo, para os fins do aposenta-
doria.

Sande o fraterni lado repartiça as sub •
crainadasa—O director geral, Gus:ct ,)o A. da
Sèlvetra.

lit);:SO a que se refere o °lido circtd:r itcana
aliniste,rio da J,..stioa e Negorios in tlr:or cs

—Directoria do Entarior-1" secçrto-Rto do
Janeiro, .31 de inalo de 1916.
- A.' vista do que, pir intermelio do Nitrira-
to:io da Fazenda, ro pra:entoa a Procura-
doria Geral da Fazandi Publica, no sentido

• de se exigir prova do ideatidad3 dos Lanceia-
rios rnanlalos á iCIS.P3OZI0 de saula. vara

es effe' ,s do aposentadoria, afim de evitar
possivos fraudes de substituição, declaro, e n
reereucia ao vosso offiolo n. 925, do 15 do
corroota Ines, haver resolvido seja o tunocio•
nario que se tenha do scibmettar aquela
inspecçao o portador da guia quà deverá
conter as pre,cisas indicações e vir assign
peto cheio da respectiva ropartição ; bem
assim qae, do caso da se taram' neuessario,
pravidenoiois do moda que compareça no
acto ootro futicai( nado ela mesma rcparlizão
para certificar a ilentidad3. exiabiodo a
com ps tea te desigaaçã I, cru pipa' e fll
com as concliça3s da authentie dado. Nista
cortformidade fiam , a ut-adoa, Jo a expalir as
convenientes instraia„Ons ás d ve:s is re-
parta a .s deo indentes desto mintsterio.

Sauda e fraternidade. - CV103 Alwcími-
Vano. —Sr. director geral do San le Publica.

• Requeriniento,s UespOeltados
Geraldo Francisco dos Santos, car!e!ro

apos.entalci da DIreetori t Geral dcs Correios,
pedindo abono da gratificarçáo addicional da

%.— Saldo o reparai:ata fionabionario
ap:senta.io, d'rija-se, querendo, ao M.nis.
torto da Fazenda.

Folaenci) Antord'o da Silva, chofe danação
apcsentado d& Sub.Admiaktraçãa dos Cer-
ro:os da Minas do Rio de Cantas, penado
abono da gratPicação 'air.donal de 39 %
Sacio o reitierorr o funcotonario a posanta do,
relveira, querendo, ao Ministerio da fa-
zenda.

/3drecioria Geral dos Correios .
Por portaria do 21 do =rente, do Sr. di-

rector geral, foi exonerado 0.deno ir do An.
drade França, carteiro da agonia pa:tal do
Sãotrancisco Xavier, nesta Cap til. como
iaourso no art. 483, n. 8, do regulamento
em vigor.

Requerimento; iiespaelado;
Dia 20 de junho do 1916

Israel Curtimos de Man c zos, estafeta dis-
tribui lor da directoria geral, ioicitande 180
dias de licença, em prorogação, pira trata-
mento de salde. — A' v'sta do informado,
ndeerido.

Dia 22
Antall:too Fraco soo de Patfa. pedinio

certidão do tempo do serviço e o tear do sua
nomeaça o, pa . a. -o caro do ajudante da
agencia do corroo de QUI:51'13a o o mais que
censtar d respect I vo assaatamionto.—Cortia
fique-se o que constar.

Mlagi.M.•••• nn•••11.41~111/~1,

Ministerio da Agricultura, Industria_
e Commerci6

Directoria Geral de Agricultura
tafraratris sacçÃo

Evpeliente de 22 de junho de (916
Sr. director do Aprendizado Aaricola do

Barlaacena
Da ordo:n do S. nainist'o, sclicito vossas

prcvidencias no s-nticlo de serem forneci.
das ao Deputado Federa l, Luiz Oominoues,
°embarcadas para lamela, na Estrada do
Ferra) Central do Lirazil, astado de S. Paulo,
cain mudas de aavores fria:tilaras apro-
pria ias ao clima europeu ( CM :i) n.

—Sr. director do Sarviço da Agricultura
Pratica :

Declaro-vos, para os devidos effaioos, que
Cl Sr. ministro na °Meia nt LM, da !I do

'coircnte mez, ou que solititastos fosse figaa
- uma d aria ao inspodor a, griaOla ch Esta
da S. Paula, durante a vifgeno quo rant
zoa ao interior do me.rno EStado, afim e
colher dados estatisticos Ente: a incluStra
assueveira, pro'brin o seguihto despacho
Indeferilo ( officio n. 1.710.)

— Sr. secretario gani da Commis.sao
manente do Exposições :

'ocioso tenho a honra de retnetter-vo
por cUp'a, de orlam do Sr. ministro.
offic:o em que o seóretario de Inatrucçãa
Iniustrias, Terras o Obras Publicas da
tido de Goyaz. aomnannica que, devido t
diffieoldades da • transperlo, os product
davanos não poderão concorrer à. ;sega&
Exposição Feira, a rea.11zar-se ora 9 de jala
proximo, flerta Capital officio n. 1.71!

— . Sr. director do Serviço de Potoamentc -
• Cem/Italica Vos, para os dovilos °freia-

que por p ortaria, de 21 d corronto, foi ex
• nerado, da aecardo e311( o § 5°, do art. 13

da vigente lai orçamentaria, Antoniq Foi
rira da Silva, do cargo de continuo. adlil
da re partição a vem) cargo, por não ter a
sumido, no prazo legal, o cargo de almoxa
rito do Posto Zooteohnico Federal de Lago-,

• para o qui' fóra nomeado, jar portaria d -
de maio da corrente acne dofficio• n. 1.712

Coma:milico-vos, para 03 devidos effeitos, qu -
Cm relação ao vosso o1icio n. 1.168. do 1
do corrente moz, o Sr. ministro e n data c
16 do referi lo mia, curou o serdnt3 des
pacho: «Informe o drecter da ilha das Flore
st bre a posibilidade praseate do dispensara
o trafego p or meio da lancha entre esta e
dado e a ilha» (offic'o n. 1.718).

Conirnunica-vos, para cs devidos aleito , _
que, secando inferira o Sr. director geralai •
Industria e ''clumardo. em «recado» ri. 7:

•de 20 do correu e, e o11c1al pagador, a Will.
da rep3rtlç5o a vcss) cargo, Fildis Len 4re
,ber, foi nomeado, Por dscreto do 17 dest
MON para exercer o cargo da almoxarife ao
Diree tcria Geral de Estatistica, aceórd •
com o rearaarnento apprcvaio po:o decret
n. ty270.6) , do 5 do fevareiro	 1915 (officoa. l 

— Sr. director do Serviço da !adastra .
Pastoril:

Communico-vos, para os dovidos dia tra-
que per portaria de 21 do correcto, toi exo-
nerado, de accôrd) com o § 5 do arr. 13
da lei orçamenta ia vigonte, Antonio Fer-
reira da SOva, do cargo d3 continua, add do
do Serviço dá Povoamento, por não ter as -u-
m11o, no prazo l • gal, o cargo de &tamari
do Poeto Zootechnico 4'ederal da Lages, paro
o qual Iara nomeado por portaria de 8 da

cii comente annn (offi:ia n. 1.713).

	

— Sr. drector da Deepez Publica:	 o
Da ordem do Sr. ministro o para es de--

alio; offeites, com moia co-vos que, Ni . por-.
taria de 21 do corrento, foi exonera lo d..
acc'rdo com o § S° da art. 1.36 da lei or-
çamentaria vigonto, A ntooio Ferreira da
Siiva. dc cargo de cont nua a id do, do Sara
v:ço de Povoamento por ruo ter assumido no
prazo legil o cargo da a'moxarifo do Posa
Zooteclosica Federal de Lages, para o qual
fOra nomeado per poetaria de 8 do maio da
corrente acne (oflido n. 1.714). 	 _

De ordem do Sr. ministro o para os de-
vid s effeit as, c amtnunico-vos q ai, ror por-
taria de 21 do corrente, foi suspenso por
tempo indatermiaado. de a?,c5 d corn
art. 76, co:nbina lo cimo art. :A do regula-
nneota approva to pelo decreto n. 11.436, ti •
13 do janeiro do 1915,9 lana; substituto da
Escola Superior de Agricultura e Medic!na
Vetarinat ia, em Pinheiro's, De. Pedro Barreto
G alvao, a bem da disciplina aleS343 estabec - - •
monto do casino, p:r t r praticado apta de
desrespeito á autor,d4d8 'mode. (Officio
Ri 47171i -
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Jwahci de 1.91G,

delega do fiicai -cio ThesOuro Na clorial
trio Estado do Santa Catharina: 	 .

De irdem do Sr. ministro, e para os devi-
dos effe:too conornunico- vos que, por r ortaria
de 2i do corrento, foi ezonera:o. de acoardo

m o § 5° do aft, 135 da lei vigente orça-
mentaria, Antonio Feire'ra- da S)Ora, dO
cargo de tonteou°, addido, do Serv.ço de Po-
voamento, por não ter assumido, no prazo
legal, o cargo do ,almdaarifo do pasto Zodt.-

, chute° Federal de Lago, r esse estado, para
o qual fora nomeado por pd.r

•
 ria de 8 de

:maio do corrente anno (officio D. 1.715).
; —Sr. director da Escola Superior de Agri

-cultura e Meaicina Veterinaria, em Pinbeiro:
Communico-vos, para os derldos effotos,

que, por portaria de 21 do corrente, .doi sus-
penso por tropo h-determinado, de aceôrdo
com o art. :6, combinam com o art. 9)
do regulamento approvado pelo - dccreto
n. 11.438, de 13 de janeiro de 1915, o lento
substitoto da escola a vosso cargo Dr. P-dro
Barreto Gaivão, a bem da dl cirlina de s3
es abo ecia ento do cismo, por ter reinciaido
no acto de desrespeito á autor:dado suporior
(officio tr. 1.7 6 J.

—Sr. director interin ó do serviço de Pro-
tecção aos Mios e Localleaçáo de Trabalha-
dores Nacioeaea;

Em resposta ao vosso officio n. 157, de 2 do
corrcnto mez, declaro-roso pata os dev.d:s
effetoe, que a Repartição Geral cos Te.egra-
plics já providenciou no sentido do serem
transmittidos como fficiaes 03 telegramm a s

- que forem apresentados, em obiecto de ser-
viço pablico, pelo haspr ctor, addiao, do Seio;
viço d 3 Povoamento, Co nstant no Li a da

, designado para servir rio Co.ntro agre-
cola de Passo Fundo, desse Ser viço, ficando
sem effeito a franquia telegraphica conce-
dida ao ex .-encarregado-Murillo Castilho de
Albcqueroue (iflicio n. 1.719'.

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes :

Communico-V03 para os devilos effoltos,
que, se:enodo interina o Sr. diro.tor g, rai de
Industrio, e Commercio, em «reeaeo» n. 70,
de 20 do corrente, o avelem, addido, do
Serviço a V0320 cargo, engenheiro civil Cri.
santo Sá de Miranda Pinto, foi nomeado,
por por taria de 19 dea'e mcz, para exei cor o
cargo de diroctor da E:cola de Aprendizas
Arttfices do Estado do Rio de Jaeoiro (officio
n. 4.721).

-Sr.n 	 secretario da Soc:edade Nacional de
Agricultura :

Em resposta ao vaso °Melo n. 35.80), de
26 de maio ltimo, irdes° voa remetia duas
autorizações que vos habilitam a despachar
no Lloyd Bras.leiro e na Estra3a. de Ferro
Victoria á Diamantina, um detu	 oo0•
signado . ao agrealtor	 Gorçalve.s
Maus Carvalho (cfflaio n. 1.722):
o —Sr. agente da Estação do S.Carlos da
gstrada de Ferro Victoria—Diarr antina:

Autorizo-Vos, de ordem do Sr. ministro,.
transportar, nos termos da lai, dessa estação

de 'Resplendor, -  debulhador &Argen-
tino», cenagnado e agriceltor Manoel G( n-
çalVea de Moraes Carva.ho (officio n. 1.7t3),.

—Sc. director do LIcyd Brasileiro
Autorizo-vos, de orlem do Sr. min'stro,

yansportar, nos termos da lei, desto podo
jo dQ Viet0Iiá, 'Lm debulhador « ergui:loa»,
Wednsignadd ao agricultor Manoel Gonçalves

Ø Moraes Carvalho. , (ofil_lo n. 1.724).
1.••••n=.

garantia provisoria, pelo prazo de tres annos
coatados de 31 de maio ultimo, sobre a pro•
orieda e e da iovençao do «um marcador da
consumo de agua, cien:minado — Ilyclrome-
tro Brazil».

—Por outra da mesma data foi igualmente
concodioa á Compaohla Indostrial Martins
Dams, brazileiro, industrial, com sede em,
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome;
e rc pra,. catada pelos seus procuradores Moura
& Wilson, brazile.fros, agentet de privilegies,
domiciliados nesta oapital, garantia provi-
leria, reio dito prazo de tres annos, con-f
tados de 5 do mez corrente, sobre a proa
priedade da laveação de «uai novo descaa.
calor para café.).

EXPEDIENTE DO SR. SIIIntISTRO
4.
Requerimentos, "dcápacitacta

•	 Dia 19 da junho de 1903
Eczebio Maxnalano Pires Ferroira, pedin-

do garantia rrovisoria para «um novo sys-
tema de tijolos ou briquettes va gados, apode
eados ao combustivelona geital; denominado
Briquettes Vasados».—Doferido,

A. Abe/ de Anilada,' por seu procurador
Herculano G. Vida), pedindo priviegio para
«nova applieação do obturador do pressão no
acond danamento de perfonoartas».—Lem.

Roberto DL Filippo dl dieta, por ECOS pro-
curadores Moura & Wilson, pedindo pr i vile.
gb pera «apareeçoimentcs em blocos da
cimento armado para construeçoes e mol-
des para a sua fabrieaçãea.—Idem.

Bcrrogain Comp., por seus procuraiores
Leclerc & C°., pedindo privilegio p3ra «s per.

 em moldes ou fôrmas para o fa-
brilo de artefactos de borracha, guita-percha
ebonite e substancias similar es>. — Idem.

Dr. Augusto liyg . no do Miranda e Fran-
cisco Pinto Bramia), por seus procuradores
Leclerc & C°.-, pedindo privilegO para «um
procesK) e appare.lho aperfeiçoados para tra-
tamento do suco d3 fructas com o fim de
produzir vinhos sob a denominação ele - Su-
blime e Primor». —Idem.

Augusto Pugnakni. por seus proauradores
Lang:ey Co ., pedindo privilegeo para Hum
nwo systema d.. copo para açougue, denomi-
nado k'éfio Glacial», — Idem,

O ir os to, peles sobreditos precuradorea,
pedindo privileg.o para «um novo Litro hy-
grophdo depurado r resc coador de ar, denomi-
nado Filtro Depurador llygrophilo Glaclals.—
Subinetta-te a invenção a exame prçvto.

Dia 21

José Frannisco Lavalle, pedindo gorar-dia
prollsoria para «um. novo processo de fabri-
caçào de cal comrnuon o. cal hylrauhco-
aereana , cknominado Processo Lavalle». —
Deferido.

Ço mesmo, pedindo garantia provisoria para
ouna novo processo do fabricaeão do emooto
Por tland, commum o branco, denominado
Processo Lavalte,).- Idem. .

O mcsmo, penincin garantia previso ia para
«uni torao de cooçOe3 rapidas e graduadas do
13). -a 1.SCO graos centigraaes do tempera-
tr.' isolada eu noo dos gazes de combue-
tive1»,-- Idem.	 •

Caetano C nti, por seus procuradores álcu-
ra & Wilson, pa lindo garanta provfs-ria
para «cm novo chassis photc...graphic), para
plio:ographia animaia, denominado Manila -
ph:_ton.rigic».— 1 em.

F. í3ucao & Coimo, pedia :o priviegio para
*uma macli'n I, c rnbmada de Denefictar caló
de ' Omina Ia	 [dom. - • "

nano soo pnr seus prados ado-
res e.o.raei W,1 cn, pedindo pr.vitegeo•para
aurn novo apparelho microbicida, luec.lcida

Dia 15 de junho de-1916

Leciero & Comp., pedindo gulas para pk.1
gamento do.annuidadesdaspatorites ne.4.684,

'43 7. 122.—Deferido.
- Dia 20

Deferido.
Arthor Edgar Montan!, fazendo igual redit

do relativamente -á patente h.
Idem.

Leclerc & Comp., fazendo identico pedia
relativamente ás patentes na. 5 .050, 5.779,
6.133, 6 110, 6.1Ci, 6.7, ,7.86 ?, 8.334
8.772, 8.801, 8.856, 8.858 e 8.870.—Deferi.-m
do, excepto quanto á de n. 8.332.

Os mesmos p edin certidão das patentes
ns. 8.950 e 8	

do
.9N1.—Deleride. 	 •

LU210	 Soares, po^ sou puem...alar C -
Buschmann, pedindo sejam inscr.ptos no
Iro competente 03 documentos que vpre'enS
tam concernentes ao wo efectivo da imola%
çtto privilegiada pela patente n. 7.407 e, bem
assim, quo se lhe d à a respectiva certidao.-..;
Idem.	 '

Emillo Massad, por seu procurador W.
Buten, redindo privilegio pa r a «em pro-i
dueto alimenticio denominado Doui gol Carde
deal, obtido de cereaes, cem aimecto
trigr, mediante um processo orloiaala.-e;,

• Compareça nesta directoria .geral no proid
X1030 dia 27, ás 13 horas, aüm, d3 as.suir
abertura do onvolucro.

Ecclydes Ferreira da Silva, pedindo prii
Vi/egio para «una novo typo de cerveja .adoe
oleada.— Ide.no.

Francisco Lopes Ferraz 'Sobrinho e !cá
Ferraz Simões, eor seus procuradores Moura.
& Wilsoa , pechnao privilegio para «aperfel.-1
çoa mentos na fabricação do goiabadan.....
Idem.

Cario Sonafede, por E0113 eracuradereS
Moura &Wilson, pedindo privilegio ara «ora.
prc ces: o de fabricação de r ão e Netas ali-,
mentidas e outras som meaero préeia doa
cercaesseo,.. /dem o	--*

Foram depositados nesta seção re'atorldãi
e outras peças concerncntes .ás aogaincsin
unções:

Diz 2I' de junho de MO

«Um 'nevo apparelho destinado á proa.:
dileção de soda causaie a per electrolyse do'
chlcrordoso de sodio, para fins industriaen
denominada Ur.icos», de J. de Paula Schmiit.f

«Urna Leva palha para o empalhamento
da move!s». de 0s2ar Gooça.ves ee Maaes
e Antonio Alexandre Fernandes da Costa.

«Um novo cimento denominado Cimentó
Economico», de José Francisco

segunda SecçãO _
Por portaria de 21 do inez corrente ftl

exonerado A'exandre Abadie de Faria Roa.a,
da cargo do auxdiar, addido, da Directoria-
Geral de Estatietica, visto ter acceitado Gut
cargo,

• •

e desirdectatite do ar; denomilnado Destrw:
dor hygienico».— Idim.	 -

Jation Gicor, ror seu procurador Oscar
Cesta, polindo In ivilego) para «um n nevo pro;:
cesso para a manufactura co chocolates e teded
brio° do cacao soluvel em pe».— Idem.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR'

1-peaul éj.,imentos des-Éuchado_f

DIreciorfa, Geral de Industria e-	 -;	 mercio

-	 Primtira sçcção
Yor portaria de 21 do moa corrente, foi
o. wedida a Aviltar da Costa Lima, bufei-
gitLinachinista. domiciliado nesta Capital.

Paschoal Segreto, pedindo guia para pagan
/reato do annuidade da patente ne 8.423.—o
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".*	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de , urilio de 19/6

A gradecn'am-se
, Ao Embaixador do Brazil nos Estalos Uni-

;dos da America do Norte, as publicaçõas que
enviou a otn mi-listará), por intermedio do
'das Re'açOe s Exterl , re3

'
•

n Ao %Arrátel' o das Ilelaçõoa Exteriore s' a
Tellie.c sa de um reta li do joraat Le. nOzOn,
'de licencia Atroa, ecnt e ndo o ti xto de um
'derreto- do Governa Argentino, :aderente á.
exploração da florestas do mesmo raiz.

— Commun lcou s ao Embaixalor do Brazil
nos Eétados Unidos da America do Neide, em
reajo ta ao seu recado de 9 do maio ultimo,
cor que encaminhou uma carta do coronel
José, . Avalos, (a-adoida militar á Embai
Xada do M coco em Washington e engenheiro

'elv I, prepo ido polo ieér ri teias relativas ao
nosso pa la nos crio ; da «South American
Publishng Con-pany», á raaa de 3.003 al-
iara por armo e rri; pagina do cada num:ro
cu 12 paginas per armo, que este ministeria,
per falta da dotação or.;aman'ar a, não pól3
acceitar a rrc poi- ta de que se trata.

— Poliu- o ao Mn soro da Viaçeo
Obras PubEcae a ex • adiça° das necessarias
ordens no eatido to ser concedida franquia
to negra -idca para c s despachos luso, sibre
as:unipto cominem aos, forem e al-reçaios
ao Serviço de Info-maeõea doste mlnisierio
ralo S. Arser io Fortes, presidente da Asso-
claçào Ccmmiercial de Jaragoá.

- fransmittiram-se a v aenisterio da Fa-
zenda as n rorioaçaes p- e-da, las pe'a Junta
Conamercial da Cereal Federai sobro o nu,
mero ao socied teias co num ci tos co ist tui•
das, proregadas. alterada:. e d,ssolíidas
1909 a 015, o da felienclas e rebabilaniSaa
tO p:ricdo do 1909 a 1915.

Reotterimento.'dkaciLmIO
Dia 21 de junho cI3 1916

Manoel Fornandoe La rard e'ra, pedindo
matricida gratuita no Instituto Cornai 2reial
do Rio da Janeiro. —In leferila, por não ha-
ver vaga.

EXMDIENTE D7 511. DIRECIOR GER kt.

Dia 19 de junlio de 1016

CCM:Mi iiccu-se:
Ao delegada fiscal do Thnearo Na:danai

no Estado do Para.n k que, p-m por ttria do 17
do mez er,r r.: ate, fo. am To non les a E-3 ni •
das Moura de Loyota adenta de prcfossor
do curso pri nario da Escola do Aprend'z:s
Artifices do mova o Estado, GO cias do li-
cença, pira tratamento de sus saude,
lórma da lei. A torraria respectiva foi cn•
viadt ao d reator ditertno da piella escoa,
para es devilos fi is;

Aa diroctor gorai de Estat st'ca que, por
port; ria de 10 do iniz c rrente, ficou sem
effeito a ti armação to 2° oflbi.iI, addi lo, da
mesma oirectmria, para exercer o cargo da
directe r da . sco:a do A erondiz ce arda 03 do
Estado d) Rio de Janeira, tini-se conheci-
nientj desse acto ao director Ente , ino da re
ferida escola, para os devidos dosa

- Directoria Gera/ de Contabilidade-
.	 EEGuNDA sECÇ.i0

Lepoiliciile do 19 de junho	 1916
Sr. directcr do Serviço de Iniustri Pas-

tcril:
' Em a iditamento aa efficio ri. 211, de 16 de
março ultimo, desta direet: ria geral, roo-
vos informeis qual o numero da ncvilhas das
Faças Polled Angus, IIeretcrd o 1:lamela-de,

pertencentes á Fazenda Modelo Santa Menica
e cuja entroga prcpuzestee em vos , o Micto
n. 263, de 9 tr0 citado moz, ás fazendas de
Pcnta Grossa o Uberaba e ao Posto Zooto-
chn.co do Lages (officio ri. 559).

Relativamente ao as:orago tratado em
voes° afilai o n. 65, de 21 do janeiro do cor.
reata atino, cabo mo (identificar vos de que
a norte das animaes, pertencentes aos esta.
balei:imantas e repartiçõne deste rninisterio,
deve ficar constatada por um terrna,lavrado,
para cada caso, em livra especial e perante
testemunhas que pos am attestar O facto oa
motivo da morte, desse termo t i ram') se
cópia aathentica para ter enviala a esta di•
reator a geral afira de ser suba atida á.
aprociaçâo do Sr. ministro, a quem compete
resalver so re a baixa do respoa•abilitaie
da funccionario que toai i sob sua guarda os
aninnee referidos.

Nessas condições, ufano-vos providencias
no sentido da remessa das eólia:3 dos termos
lavrado; por morte dos antmaes da Fazoala
Mode:o de Cdaçao do Uberaba., aos ouses
ailude o vosso citado aio OU o ri. 593).

lielativamante ao Vosso offi elo n. 76, da 23
do janoiro fo corrente anuo, transallatindo
cópias da oficio em que o auxiliar toahnico
da Panada-0110 de Unra.bt commonica
6 dosappart c mento le doas animes da mes•
ma fazenda. oiça . vos in eormeia si a tiro:to-
rta do estabelecimanto em qiestaa requisitou
a intervenção eia poliaia local para apurar a
acato retrai t d3 mu se trata e, no caso afir-
mativo, em que consistiu essa intervenção o
quaçs os seus resultados (oficio n. 600).

F:r director da Dospoza Publiea do The-
sonoro Nacioaal:

aochtamento ao men oficiar n. 435, de
15 de abril ultimo, junto VO3 remetto a guia
na import., ncia de 1305, rale-reate ils coatri-
buiçOes de montepio do 6r. Nico:as Atha-
nassof, aliara de secça actlida do Posto Zoo.
technica Federal em Plabeire, nos rnems de
março a a:tembro do correato anuo, ficando
sem effeito a guia que vez remetti com o
alludi to c fficio, por ter si to calculada, a con•
tribaição sibra os vencimentos do mesmo
ínaccienaria a raz13 do 12:0005 anntmea
quando es mesmos foram dirrilnuil s para
10 SCO$ tamoem anatiaes pelo regulamento
maneio ao decreto tr. 10.714 A, do 31 da ja-
neiro do 1914 n officio n. 593).

— Sr. diretor do Posto Zo3tochnie) Fe-
deral em Pinheiro:

Remo:te-vos, para os devidos fins, a inclua
gula destuada ao recolhimento ao Thescure
Nacional da quàn ia de 12:350$, proven'ento
da venda em hasta pablica, no dia 23 do
março ultimo, de anunaes pertencentes a
esse ptsto, quaatia essa que vos deve ter
silo entregue de accôrdo cum a autorização
emitida no aviso n. 251, do 9 da referido
mez, pela leiloeiro Sr. Yirgilio Lopes lloiri-
gues (officio n. 691).

Sc. director do Serviço do Povoa-
mento:

Em s.lação ao vo so officio n. 919, de 15
de ma:o ultimo, communica . vcs, para os de-
vidos fins, qu o Sr. modstro, por despacho
de 14 do corrente resolve.0 ordenar abaixa
da reepowab hiato dl un muar pertencente
ao ancho c-dental Jeão Pinheiro o cuja morte
caneta ta có ,ia do 'ermo pio aco:npaahou o
vosso referido offi. do (officio n. 592).

Eni acieção ao vosso oficio ri, 8G6, do
O da meio ultimo, ema Lunie0-V03, para os
devida fins, que o Sr. nraistro, por des.
pacho do 11 do mez correata, resolveu
ordanar a baixa do re.saonsabilidade de uan
lazorro pertencente ao Nucleo Colonial
a ta lapa, o caia morto consta da cópia do
termo que a com pe.:lixa o voss a referido oficio
Laelo a ,, e01).

— Sr. director ria Fazenda Modelo do
Criaçao santa Nlinica:

Do mappas da g alterações e do valor esti
mativo do; animas desso estabeleciment
relativo ao moa de deu abro oroximo faturo.
qn enviastes com o vosso fficio ri. 8, do In
de janeiro ultimo, coleta a morte de 531a
bovinos e um equino, do que devem ter sido
lavrados es com potentes termos em livro
ap op lado.

As cópia; desse , formas não foram remet -
tilas a c.ta directoria geral. Para isso sol:
cito agora as vossas providencias afita co po
der ser autorizada à desea r ga de responsa-
bililade dos retsrilos animava

lia um p mto ainda nas cita 1,-s mappa,
sobre o qual necesslta esta director a geral
do; nocessarioa esclarecimentos; o das alto
raçOes acura a existencia em 31 , do dezem-
bro de 736 anumaes o o do valer estimativo
'718, havendo, portanto, uma diferença d.,:
dons animaee (oficio ri. 593).

—Sr. director do S..n•viço do Agricultura
Pratica:

Poço prodid2nciesis no sentido de ecr en-
viada a e ta Directoria Geral Linla via ch
inventario dos tens da extincta laspeatoria
Agricola do 1° d'stricto, Informando embati)
o do•tirm dado a taes bens.

Peço oatr asila que, de accórdo com o qu •
disp`e o art. 19 § 2°, ri. XV :ettra c domo:
lamento approvado polo decreto ri. 11.4.33
de 13 de janeiro de 1915 sejam remeittdos a
O ta Direcooria Geral es livros e documento-
da ccntabilidado daquela extinta repir
etção (officio n. 591).

Havendo sido extincta a Inspectoria Agri
gricola do 1° districto peço inkrmeis sobro o
destino dado aos bens á mesma penei:entoe.
quer os que se acham na resaectsa sete,
em Fiorianopciis, como 03 que estavam no
Páramil.

Pço ou'rosim que provi leaelo l s afim de .
que selam enviadas a esta Lereatoria Geral
com a possivel brevidade, as 3 ,1 vias da-
tomadas de entrega do mesmo material e
tamboril os livros o documentes do contabi
tilado da extinta repartiçào, de aceôrd-n
com o que disge o art. 19, § 2° n. XV
lettra a do rezula rnento aparovado pai(
decreto ri. 11.435, d3 13 de ianelro de 191
(oficio ri. 595).

Peço inf adueis a 0;ta Directoria Geral
quis' o destino dado ao material da oxtineta
Inspoctoria Agricola do 14° districto e, no
caso do dito material haver silo rocolhino a
outra dependencla deste ministerlo, roo
providencieis afin do que mo seja fornecida
uma das vias do inventario referento á en-
tregado mesmo (oficiou. 597).

Poço providnce3is no s ntido de ser ro
~tida, com a possivel brevidade, a esta
Direetcria, Geral, uma via do Invent/til,
dos boas da extineta Inspectoria Aor.co'a
do 4° distrIcto que foram entregues. á Es
CO:a de aprendizes Artifices do Rio Grande
do Norte (orado n.	 ).

Sr. director do Pairimonio Naolonal -
Romeno vos, para a2r tomado na COriSidt.

ração que merecer, o reli:Ari:tonto cm que
Benedicto Silva, compositor de 2' dano
aldi to, da typograpila da Directorla Gera'
do Estatistica. morador no preito n. 61 da
avenida Frontim na vi/ia proletarla Mareai
Hermes, po .le pira. ser feito o desconto dc
aluguel - do dito prodio do crez do janeiro dn
corrente armo Nrcelladamente o o descont4
do mez de fevereire ultimo integral' (011Wa

ti* 59—SV ..  delegado fiscal do Thesonro NaOlo
nal e= S. Paulo:

Em additamento ao Oleio p. 12, dele çle
fevereiro ultimo, desta directoria, geral, o-
go•vos iutornaels em que da a Coosp la
Vrigoriacà e lalustrial  eii_C4
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ducts Company recolheram aos cofres dessa
delegacia as quotas para pagamento dos In-
spectores de carne e auxiliares verificadores
junto ao estabalcialento das referidas C3d1-
panhias durante o 1° seincs're dO corren-
te anuo o si tee:n silo paglS regularmoato os
yr:adir:centos aos alludidos funccionarios (of-
ficio n. 59).

-Sr. direzt r r do Aprendizald Arericola
do Barbacena

Em relação ao vosso , offilo ri. 93, do 18
de fevereiro do corrente armo, communi-
cc•vds, para os devi ice fins, que o Sr. mi•
rateiro, por despacho de 11 do mez corrente,
romlveu ordooar a baixa de resdonsatot ida le
de um muar, pertencente a esse aprendi-
zado e cuja morte consta da cópia do torno
que acompanhou o vosso referido oficio
(officio n. de2 ).

Exmo. Sr. 1 3 secretario da Camara dos
Deputados :

Remato a V. Ex., em solução ao officio
n. 49, do 31 de maio ult . rad, a relação dos
tuncelonarios adiados d.otd ministerio
aproveitados em cargos e ff32tivos, com a
indicação do tempo de serviço até 31 de maio
do corrente anuo.

Fica assim satisfeita a solicitação em-
stante do citado Gffizio do V. Ex.

Aproveito a opoortun i clado para apresen-
tar a V. Ex. os pixtestos do minha elevada
cstima e dl:tineta consideraça.o ( aviso
n. 60k).

•

Relação dos funcoionarios addidos do Mini:-
tordo da Agricultura, Industrio e Com•
mordo já aproo itados em ca r gos eflecti-
VOS COM a ia licaçad do tempo dO sernço
até ,31 de maio de 191.5 e a que se re:ere o
aviso n. 601 desta data.

Secretaria de Estado

1. Anthero Auausto Alota, addida no
cargo de correio em 9 d3 fevereiro do 1915.
Nomeado poatoiro•codtinuo da Estação Ex•
perimental de Canna da Assucar do Escada
em 30 de abril de 1915. Exenerado cru 27 do
setembro de 1915. Tempa de s rviço publica
federal: 14 anua, 5 meou e 1 7 dias.

2„ Antonio Ruas do Souza, addidono carga
de corralo cru 2 do fovereiro de 1915. No.
meado continuo da Directmla Geral de Coa-
tabilidale em 31 de julho da 1915. 'rompo

1do serviço pdbl co federal: 5 and os, 3 MCES
e 8 dias.

3. lloracio Barbosa Carneiro, ad lido no
cargo de I° oflicial da D.rooderia Geral de

;ContabiLdado em 12 do janeiro de 1915.
{.Picmaado 1° ollcial da Dlioactoria Geral do
Industria e Commercio em 13 de janeiro de
1915. Tempo de serviço publico federal: 7

l'annos, 1 mm o 7 dias. Tempo do serviço
publico estadual.9 manos, 3 mczes e 2 lias.

4. Oldemar da Amaral Abomina°, addilo
no cargo de director do seaçam da Diretor
Geral da Contabilidade em 12 de janciro de
1915. Nomeado director de seaçâo di Dire-
ctoria Geral de Agricultura em 13 de janeiro

: de 1915. Tempo de serviço publica federal:
AI aramo, 11 meras e 28 dias.

Serviço de Povoamento

5. Antonio Ferreira da Silva, adclido no
cano de entinuo da Directoria em 11 de
/avimos ro de 1915. No ideada almoxardb
Posto Zootachnico de foges em 8 do maio do
.1910. -Tempo do serviço puo-dco !odorai: 6
; annos, 9 meros e 23 d:a.s.

6. Antcnio Mexa d dr o da Crio., alrdo no
• cargo de e:trove/te da Insp3dtcria no Estado

d3 S. Paulo em 7 (13 jadeam da 1915. No-
meado escripturario da Esc ,Ia de Aprendi-os
Artifices do E ta lo do Parand em 28 do
março de i9i6.- i'Cr) de semiça publico

1 -aunoi li Meze.3 e 1 1 dias.

7. Christiano Costa, adido no cargo do
proposto da inspectora no Estado de São
Paulo em 7 de janeiro do i915. Nomeado
para o mo • na cdroo edi 13 do março de 1916.

Te-n o d !scrviço ub1ic o Ieral: 10 amada,
10 mezos e 13 dias,•

8. Edgarao Banho, :adilo no caro do es-
cravento da lospnctona no E-ta lo do Minas
Gordas cru 7 do jade:ro de 1915. Nome add
escripturardo do Aprendizodo darMala de
S. Luiz do Missões em 8 do maio de 19(6.-
Terupd da serviço publico federal: 6 a dao3 e
20 da.

9. Francloco José do Mora.ds funiomadd:d3
no cargo do preposto da I nspectoria no lis-
tadd do Parolai cru 7 de janeiro de 1915.
Nomea io para o MO3110 caro em 18 do
março de t916.-Tempo de serviço publico
federal: 10 amos, 6 mozal e 16 dias.

10. João Carlos de Magalhães Casmo, ad-
dilo rad cargo de orem: veste da Inspectoria
no Es!ado da Rio de Janeiro em 7 do .ja noir,
de 19t. Nomeado o mr ip:urará da Estação
Geral de Experimentação (ia Rabi.% em 8 do
meio da 19 i6.-Terndo de serviço publied
federal: 20 annos, 3 me2es e 23 lies.

11. Jo:é Ferreira dos ', adt3o, addido no
cargo de continuo di Directora em 7 de
mamo de 1915. Noneald alm.= fe do
Posto Zootrchrded Feira' do Ribeirão Preto
cru 8 do maio de 1916. - Te-iro 18 erviço
pu lico fe:eral : 14 an 	 too.; meus e ti
dias.

12. Jcsé Joaquim liodrigue3 Sal 1anb
addido no caro do Inspetor em 7 da Ja-
neiro da 1915. - Nomeado engenheiro do Mi-
ni:ferio em 31 de maio de Md. - Tempo
de scrviço publico federal: seis danos, qua-
tro meses e 23 dias.

13. Julid Condido de Deus, adido no
cargo d3 correio da D redoma em 7 de jo-
neiro de 1015. Nomeado (C noho do Aproa-

- dizalo Agrizola de S. Luiz de 11LSStS33
t8 de ¡dila) do 1915. Exdnerado em % d3
maio de 1916,- Tempo de serviço publico
fed ira]: seis annos, sate m r zes o 17 dias.

14. Luiz de Araujo Figueiredo, addido na
carga de escrevente da In,spectmia, no Es-
tado ao Santa Cathsráa em 7 de la.ociro
de 1915. Nemeado escriptararlo ia Estação
Geral (13 Exporimentação do Coroatá em 8
do maio d3 1916. - Tempo do serviço pablico
federal: ti es armas, um rnez e 23 dias.

15. Miado() Bernarlo de Oliveira, addield
no cargo de corro o da Directoria e n 7 da
janeiro do 1915. Nomeado correio do A113.:u
Naci onal em 4) da ah il do 1913. -Tampo
de servi;o pub.ico fedcral : ires atines, (0
mezes o 19 dias.

16. 5Iurillo Costilho3 de Albaidcroce,
adulo na cargo do proposto da In:p.mtoma
da Estada do Rio Grande do S41 cru '26 da
janeiro do 1911. Norndado para etereor o
mesmo car ga em 18 de mirço de tola. -
Te npo do serviçl publico federal : oito an-
nos, na't e men:: e 20 dias.

17. Ovidio L-ureiro, anilo no cargo do
continuo da Directoria em 7 de janeiro de
1915. Noa:caio fila:10=lb do Posto Zsote-
cimicia Federal, em Piaheiro, ein 8 do maio
de 1916. - Tempo d3 sersdp publico fede-
ra]: quatro armes o cinco dI2223.

18. di i.viao Martins, ai ido no cargo de
preposto da In-doadora na Estoda do SI,
Paulo eu 7 da ,janeiro de 1j15. Nomeadd
pr3dcston Estalo da Santa Catharina cru
18 da março da 1916. roupa dc servi,o
publico lb lera] : sam anima, quatro IrCZEI3

e seis dias. Tempo do serviço estadual
doas aram s, una U13z e 22 dias.

Jardim Bo"anico

.. 19. Tia: má Feria ini3: da SEVA , ai lido no
.cargo doconridud eu 7 de 1armeiro d0 1915 -
'Nomeado ec.naul0 do Ap:odizadoAgricola

S. Luiz de Mis-as em 9 de ma io do 1916;
Tempo da serviço pobre) federal, um annoo
seis meras o cinco dias.

Soem;0 de in;pecA' e def.sa ag icgat
20:„ A m azon as do Aarn ei da. Forre ad lido

no carga de aju Jalde do Inspetoria P m 7 do
janemo do 1915.-Nomeado mrdind•ro-chefe
do Jardim 13.danic em t 2 do janei ro de 1916.
Tempo de serviço pualico dadora], quatro
annum oito 1112z2S e novo dias.

21. Aiirodo de Souza 5looterro, ad lido nd
cargo do ajudante do insi ectc,ria em 7 do
janeiro do 1315 . - No:oealod in >VI ermr agri-
cola ou 26 de abril de 1915. -Exaaerado em
6 da março d3 1916. Tempo do sorvido pu-
blico federal, trea nacos, seis meses o 25 dias:
Temi), de s:rv ço publico estarlea', 	 annos-

t rnez's e seis dias.
22. Ar (Miar Lduremo, addilo no cargo do

alta 'aete de inspacteria, em 7 de janeiro de
1915 .-Nr noeaclo para ex .-roer o mesmo cargo
no 4° distriotd em 12 de rrarço do !MS.'
Excnera io em 11 da abra do 1915. Tempo
de servia,x publico federal, um anno sete me-
205 o 10 cima.

23. Elsdeu Gomas Brada. a /tildo no cargo
de ajo 'anta de iaspeetcê.a cm 7 de janeiro'
do 1)15. Ncmea lo insouctor aotd cola do 40
districto em 23 de abril da 1915. Exonerado
em 23 de abril de 1915 -Te non rio serviço
pu-dico feriara), oito meses e 25 d as.

21. Jaymo etartins de Souza, addlio no
corgo do auxiliar de inspactoria em 7 de
janeiro de 1915. Nomeado escrevente d.a Ins-
rectcrla do 12° di5ilr'ct) em 4 do maio da
1915 !!:xotawalo em 11 de jaula.° da 1316-
TC:TIpo do sernçd publ-ed toderad cinco anno3
sete tri0z2s e 24 dias.

25. eoaquim Raptada. de Mo:lo Filho,-
ad llio no carga ie laspeetor mu 7 do ja•
naro da 19:5. Nomea-:o Inc eztor do dai,
districto eu 6 de ma r ço de 1315. Exmorado
em 23 do abril do mauro ano. - Tempo
do serviço pub ice federal: 5 an os, 3 rd3Z33
e 46 div.

26. João Baia ta Filhe, aili!o no cara.
go de lasp roMr em 7 de jaueird de 1915.
Nomeado escrevente ea lispecoria do 1.2.4%
distMcto em 12 do noa- ça de 1915, Exorne- •
rado ora 21 de aball 1 lue= ruo nno.-Tompd
do serviço publico federal: 1 anno, i mez
e 12 dias.

28. Lodo Manhães Barroto, addido no
cargo inspedtor o n 7 de jadeiro do i915.-
domeadu inspecIor dd 11° catrictd cru 10 de
fevero:ro de 1915. Ex nerad o om 6 da março
• mesrno a mo. -nitro rd serviço pu-
blico federal: 1 anuo, 5 MOZ0 o 3 diss.

28. José Vieira de 51;11o, a id.do no car-
go de coa t rima da irecteria em 7 do ja-
neiro de 1915. Nomeado porteiro coati-d
nuo •da Estoçdo Geral do Experimedtaçâo
da orn 3 do abril do 1916. - retino
do sarviad p.b1 ei federal, 4 anus, l0 1110-
Z25 e 18 dias.

23. (-amasio da Rocha Lamas Lesa, adlilo
car4J d3 inspector em 7 de I anmra da.

1915. Nomeado inspotd.or do 11° dioncto em 5
de maio de 1915. Exorerado em 15 de setem-
bro cl) mesmo annd.-rempo do sermçd
blico federal: 1 t naco 8 meses e 20 dias.

30. Vicenta Antonio Tu; is:o Filho, addido
no cargo de a:udanta. de inspedtdria em 7
do janddro do 1915. No coado ii tructer sul-
cais. do 111 disdicto erra 7 de a cimo de 1915..
Exonerado em 15 do setembro do rnesn30;
- Tempo do serviço pualico federal: 1 anuo,
8 111 .203 e 6 dias.

Se vi,o de Agricuhra Pratica	 .
31. Lula Pelidd Notara de 51.1o, addidá.

no (aro da auxil ar .0 ro IS d • jadelro•
do 1915. Nomeado auxinam agronond Mco
,Apreacizado Aarieo:a de Satuba n 11 odda
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março de 1018. Exonerado em 23 do abril
do mesmo anoo. - Te apo do serviço pw
bifo° relera]: 5 afonos, 3 mons e 25 dias.

posto Koolechnico Federal, em Pinheiro

3 • Heorique Pinto, adl • do no car eo de-torto:iro-continuo em 11 de janniro de 1915.
Nomeado para exercer o 11103mo coroo c n 11
de maio da 1016. Tomo) serviço publico (e-
deral, 2 amos e 2l dias.

•t 33. Mario Jusdniano Quinto, adilo no
coroo de esefipturarb em 11 de j aneiro do
3915. Nomeado escrioturario-bibliothecario
da E cola de A,g-lcultura annexa ao Posto
Zootochn'co Fed erai em Pi 'Oleiro co, 12 de
janeiro do 1915. Pas ,ou a exercer o mesmo

• cargo na Escola dui er or do kgricultura 821
46 de malo da 19 6. T. topo do serviço publico
federal, 4 anoos 3 'rezes 10 dia?.

Serviço GeologicO e lilineralo9ico

• 31. Castellar de Ofiveira Wrges, add:do
o carp de aiudan ,e do desenhista om 26 de

janeiro de 1915. Nomeado dictylographd da
Directoria Geral do Contabilidade em 10 de
março do 1915. Tem po do serviço publica fe-
deral, 5 anno3 G rnezoe 9 dias.
• 35. FraneOecoArthur Coata,addilo no cargo
de cont : nuo em 7 de janeiro da 1015. No-
meddo no telroecontinuo da Est ção Geral de
Experimedtaçla do Coroatá em 3 de abril
de 1916. Exonerado em 19 do maio do 1915.
Tempo do serriço ou')lico federa:, 5 danes 5
IlICZei 25 dia:.

36. Ga lariel Josó Pereira Bastos, addido no
cargo de 9,-eolozo em 22 de janeiro de 1915.
Nomeado para exireer o nee3uo c raio em 17
de deze obro de 1915. Exoneraio em 6 de
março do mesmo atino. Tem po de serviço
publico federal, 2 armas 3 mezes 11 dias.

37. Malool Bastos figre, adido no cargo
de ajudante de , 00loze e petrogra abo cru 7
de Ione'''. do 1915. Nono do bibootheoario
do Momo Nacional em 3 le •eternbro de 1915.
Nomeo io bibitothecar to -aredivista do mesmo
museu 011 'GB de felerelro de 1916, Tempo
de serviço pudico federai, 6 annos 11 meze3
9 dias.

Directo • ia do Serviço de Estatistica

38. A troceis Mo^Cra d3 Abei, ad lida no
cargo de dactylrgrapea em 7 de janeiro do

• 4945.- Nonaea ta dactyloera pha do gabinoto
• do ministro em 13 do fevereiro de 1915.

Tempo do sorviço publioo federal, 5 annoo(0
• rfiezes e 19 dias.

O). Aurora Pereira Guimarães, aluda no
-cargo do dacteiogra elia em 7 do janeiro do
1915.-No toado dactvl grapha da Directoria
do Serviço do I ndustrio Pastor:1 em 10 do

: Janeiro de 1916. Tempo de çorvioo publ co
federal. 5 armes. 4 Treze s e 5 (Paz.

0. Beatriz d,a Se zi, exibia no cargo do
dartylegrapba em 7 do janeiro do 1915,-
Nomeada auxi lar-anu-adura da Directoria
Geral do Estatistict em 4 de janeiro de
1916. Tempo da soeviço pa'otico federal, 5

: amuos, 9 men; e 19 dias.
' 41. Etoltina da ConceiM Werneck, aidi-
da no cargo de apuradora em 13 do janeiro

i915.-Nomearia para oxereer o mesmo
cargo em 4 de janeiro de 1915. Tempo de

.eerviço publico foleral, 5 arenas, 1 mez e 4
dias.

42. Fu`.alia de Brito, Wide, no cargo da
aparadora em 13 do bino° do 1915.-No-
meada auxiltara apura rbra do amaina dire.
ctoria em 4 do j tneiro de 1916. Tempo de
urdo publico federal, 4 anno3, 4 mez:s e
29 dias.

43. Francisca do Menez2s, adlida no cargo
'cle aparadora em 13 d3 janeiro de 1015. -
.NomeadaNomeada auxiliar-operadora da mesma diret.
.ctroga em 4 do Janeiro do .1916. . 	 Tempecip_

serviço publico federal, 4 annos, 7 rc ores e 28
dias.

44. Gauben Boirarar do Monto Uma, addi-
da no cargo do dletylographa em 7 do ji-
moiro de 1015.-Noomalo aux liar dactylo-
graoha da mesma directoria em 19 de revoe
rdir.o de 19.6. Tem )o do servi;o publ:c3
federal. 5 .3.ano3 o 10 mezes.

45. 'Termina Stelli ig, adenda no cargo do
daciericgraphi em 22 d3 janeiro d3 195.-
Nomeada dactylograph I. da Directoria do Ser.
viçi de Pevamanto c m 10 ,lo janeiro lo 1016.
Tempo do s:reço pobl.c.) (obra', 5 afonos,
10 meles o 1 dia.

45. Ela Manat, adlila na carga de opera-
dora em 23 do janeiro do 1915. Nomeada
auxiliar apuradora em 4 de janeiro do 1916 -
Tempo do serviço poblieo fed:rai: quatro ao-
nos, seis 'nozes e 25 dias.

47. Ia Horta, aldida no cargo do apura •
dera em 26 de janeiro de 1915. Nomeada
auxilidr apuradora em 4 dejaneiro de 1916 -
Tempo de 53rViç3 puelico federal: caco afi-
nes e dons moeu.

43. Joony eloreaun Cesta, addida no corgo
de apuradora em 26 de janeiro de 1915. ao.
meada auxiliar apuradora em 4 do janeiro
do 1910-remoo do eerviço pubizo fed:ral:
quatro andas, sete mexes e 28 dias.

4. Julio Pinto do filmei ia Bran Ião, ode'.
do no cargo do auxiliar em 13 do janeiro de
1015. Nomeado professor de desenho do
escola de Aereadizes Arlifices no Estado do
Espirito Santo em 19 de março de 1915 -Tem •
po de s.erviço publico federal: troa anCIOS, no.
ve mazes e 15 dias.

50. elercedea Ma1dooado da Rocha [alo,
addido no cargo de dactylograeha em 7 de
janeiro de 1915. &meada dactylegrapha da
Directoria do Serviço do Povoa meato em 10
de jane'ro de 1015-T013pp do sorvia pub i-
co federal: cinco anuo:, 10 mons o 12 dias.

51. Sylvin Vieira Braga, altdo no cargo
de 30 ciliciai em is do janeiro do 1915. No-
meado para ex roer o momo cargo otn 28
de março do 1016 -Te.mpo do FervIvi publi.
co federal: cinco annos, sois 1123Z05 e nove
dias.

Typograi:itiz

52. Josa. Paulo do Azavelo Solré, addido
no cargo do ahnexarite em 13 de janeiro de
1915. Nowa lo almoxarife da DirccOmea Ge-
rai de Estatistice em 12 do janeiro do 10l-
Tempo doto-viço pilote.) tolerai: oito afo-
nos, seis mexes e 25 d aa. Fa 'cotio em 27 de
maio de 1010..

Serviço de veterilaria

53. Antonio Carneiro Vieira da Cunha
(medico!, adulto no cargo de veteri lario ou
7 do jadeiro cc 1015. Nomeado vetsr:nario
do 3° clotIcto em 17 de julho do 1)15-Tem-
po da sorv,ço publico fadera!: quatro anno3,
does trens e 10 d:as.

51. Abelarlo Manhaes Flores, ael lido no
coroo de auxidar do 1 0 classe de inspoetoria
em 24 de junho de 1915 - Nomeado auxiliar

•de 1° elas e ,1e Inspetoria, do Serviço do Ia.
dustrio Pastoril, em 27 de m;io do 1915 -Tem
1)0 do serviço publ'co bolero', dons armo?,
uni mez e deus dias.

53. 133.1edicto Joaquim dos Santos, addilo
no cargo de g uarda da d recto ria e n 10 do
fevereiro do 19(5- oco= :o porteiro.contio
uno do Posto Zooteohnico do Hibeireo Preto
em 4 de luaho do 1915 -tempo de serviço pu-
blim federal, cinca anaos, seis mezes e 19
dia.e.

50. Graciliano Martins Sobrinho, adlido
no cargo do veterinario da inspectora em 7
de janeiro do 1015-No needo para exercer o
mesmo cargo no 30 dis.trieto em 17 do julho
de 4915 -rompo de Fe:viço publico federal,
quatr.Q41(194. 9.1114 al?.4

57. Lã° Christino Cruz, addido no cargo
de veterieario de iro pec:oria ein 7 de janotie
de 1.à 15 -Nomeada vetermario do serv.ço de
lodustria Pas orif em 31 do maio do 1916
- Tempo -da sorvo pablieo relera', dou3
00003, 41 mezes e 22 dias.

58. Latayette VeOoso do Rezeoda, addido
no cargo do auxiliar de 1° classe de iospecto-
ria em 7 de janeiro da 1915 -Nomeado para
ex:reer o rn .STIO ca , go na in.spectori a do P
dttrizto em 22 de fevereiro de 191G-Tomi o
de servi:,o pubi co federal, doas ancas, doca
mexes e 20 dias.

59. Louro iço de Albuquerque Maranhão,
aldido no carga de auxil f ar de 2° classe d3
insmetoria em 7 de janeiro d ) 1913 -No-
meei° para exercer o mesmo cargo na ino.
poloria do 6° districte em 7 de abra de 1915,
exoeerado por partiria do 27 de mata do
moam o anuo - Tempo da sorviço publio
federal, um anno, o vo 111.n03 e 15 dias.

60. Luiz lio 'doires Pereira, aldido no cir
go le auxiliar dciEmb rcadouro em 7 de ja-
neiro de 1915 - Nemoado serretario da Fa-
Z31113. Modelo de Criação do lio ...nabo oro 11
de abril de 1910 -Tempo do ser vi-p publico
federal, quatro annos, quatro mexas e oito

dias. Olymplo Bocha, add'do no cargo do
auxiliar do 2 0 classe da in-peeLria em 7 cif
janeiro da 1015. Nomeado para exercer a
mesmo carro na inspectoria. do 9' districta
era 7 de abril de 1915. Tempo ie serviço pu•
bileo !Cd:o-ai, 5 aano3 e 10 mens.

62. Pedro Cavalcanti Hee° Barros.
no cargo de auxiliar de 2° casso do jaspe-
etoria ode 7 de janeiro do i9.5. Nomeado
para exercer o mesmo cargo nu inspetoria
do mesmo districto em 7 de abra de 1910.
Exonerado em 27 de maio do mesmo anca.
Tempo de serviço publico federal, 2 armas,
Ii mexei o t d a.

63. fled ieaker Symphronio do Albuenor-
que, addido no carga de ins, • eetor em 7 de
janeiro do 1915. Nomeado para exercer o
mesmo cargo no 1 0 districto em 18 do janeiro
de 1915. Tempo de serviço publico federal,
4 anuas 010 mexes.

64. Zorobabel J sé Cerréa, addido no cargo
de porte ro-continuo do Embarcadouro em 7
de janeiro de 19;5. Nomeado porteiro con-
tinuo da Escola de Aprend z.ss Artifice3 no
Estado do Espirito Santo em 31 de julho do
1915. Tempo da Horviço publico federal,

ann:s, 4 meze3 8 dias.

Eu& i Superior de Agrieu'toira c Heliciria
Vet erma, ta (antigo)

65. Antoelo alaleher, addidà no cargo do
bolei em 11 de janeiro de Di te. Nomeado
porteiro- cont'nuo da Escola d3 Aprendizes
Artiftecas no Am iz p aas em 23 de janeiro do
1915. Tempo de sorviço pubrcoieleral, 2 an-
nos, 2 mezos e 13 dias.

65. Astrogildo Pereira Duarte Silva,
dido no cargo da conservador em li do ,ja.-
ne:ro de 1915. Nomeado oncarr:gado da Ex-
po lição do Serviço do Informações em 8 do
junáo da 1915. rompo d3 serviço publico te-
d	 Inno3, 2 rnezes e	 dias.

67. Beiwire Bustamante, addido no cargo
de bedel em ti do jadexo de 1916. Nomeado
coatinuo da Escola de Aprendizes Artifices do
"lio de Janeiro em 22 de setembro do MS.
Tempo de servieo publeo federal, 2 anncs,
2 mexes e 15 dias.

63. Jodo alontairo de Barros, addido fto
carga do bedel em 11 de janeiro do 19i11.
Nomeado conservador-inspector de alumnela
do Aprendioado Agricela de Satuba em 30 des
abril do 1915. Exonerado em!! de janaite_
de 4916. Tempo do serviço publico feletill,

armo, 9 metes e 21 dias.
69. Lua da Ganha menozeb

'uso de ceoripturarjR. emts
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Tempo do serviço pubitcd 'federai, Cila
'anos quatro mos e 18 dia.
• 70. Luiz de Miranda Barcello s , addido no
carga ee continco em 11 de jareido • de i915.
i•-• &ateado porte • re-cont i nuo da Esao ia do
Aproad 203 Arti1ces na Pará em 9 do abril
cie 4915. -Tempo de serviço pubilca federal,
ires annos 10 mezas o 15 riba.

7f, liai haal Leito de Va concites. ad lido
no e: raio da Bedel em IL de janeiro d3 1915.
-Nomeado perteiro-300tinua da Estação Ex.
periinental para a cultora d3 can:ia de as-
suciar em Escada em • 22 dc fevere i ro de 1915.
; - Tampo do seri?' ço Embreia feile-al, dous
annus novo 112n2S e 17 dias.

72. tiaymando awe:ton Silva, add.dd co
"cargo de Bailem 11 do iadeiro de 1015. -
Nomeado rortoirc-wistnuo da Estação Expe•
rimental do asalia em 30 do março do 1916.

Tempo de serviço publica fedoral, dons
armes dou; rezes o 15 dias.

Escola de agricallura ann'am ao posto Zoote-

	

chnico de PInhai-o	 •
73. Antonia Lou:	 ABI	 addide no

cargo de Eernorno em 11 do janeiro de lais.
,-Nomeado ECO301130 do a demadizadd agricola

Satuba. em 4 de u enbro de 1915. ex • ne-
rado em 2i de dezam-ro da 1915.-Tempo de
seraiço publiao federal, um aan3 10 mons o

'quatro dias.
Aprendizalos ag,-icolas

•74. Felicio Corra da Silva, addido no
cargo do mestre de gymnastc d apraddl-

' zada do Satura em 11 de janeiro de 1915.-
Nonaeado adjuncto do professer priroario do

' má= aprendizado em 18 de jadeiro de 1916.
- Tempo da serviço publico federal, troa
ann:s seis mezes e 22 dias.

75. Jul:o &mandes d.e Araulo, ad lido na
eargd do cconomo do Apreadizaio de Gui-
tar ACF. em 13 de janeiro do 1915 -Nomeado
ccoricmo do Aprendizado da Satuba em 21
de :marao do 1916-Tenno do serviço pa-
blko federal, duas annos, 5313 mezes e 1

76. Man. ei da Cunha Moleiros, aidida r o
cargo do jardine'rdahor ticultor no ApTeadi-
zado da Bahia em 11 de ¡aleiro de 1915-
•.Nomeado Iratim de Oa3ostria.3 Agriulas om
26.de favareiro de 1010 -Te ioda de serviço
publico tederal, dons arnica, SOU M9.Z03 e 12
aias.

'Esta;t7es Experbmentaes

77. Ant no 'Ma-liado da Cunha Cavai-
cante, aaidiro no ca! g.) do eic • iyurario td.
blioill cai io da Estação ce E-cada em 31 da
janeiro da 1916-Nomeado ra-a exerc:r o
cargo de escripturdr:o da Estaejla Geral de
Exp_rirrentaçao do Escada em 8 do maio de
1916-Tempo ce servi;o publ cd federal, uru
anno, oito In. zes e oao dias.

78. A nenio Pereira de Chi isto, ad lido no
cargo do porteiro cru: nuo da Estação de
Campos em 31 de janeiro do 1911-Nomea lo
para o mesmo legar na Estação Geral do
Experimentação do Cs inp-s eia 26 de feve-
reiro do inc ruo anua-Tempo de serv,ço pu •
Vila) federal, quatro ann s e 11 d as.

79. ArisildesUarbsa da Si/a (Dr.),adlido
no ca^go de chefe da FL:Cçlo Vologica da Es.
tração de E caia em 11 d3 janeiro do 1915-
&meado chefe da Seeçáo Agronornica da
mesma estaçad em 10 de fevereiro de 1915-
Exot erado em 28 de abril do mesmo ano-
Tempo de serri ço publico fdoial, um dano,
sete Jaezes o20 dias.

80. Carloa Massa, a.ddido co cargo de ¡ar.
dineiro•horticultix da Estada° de Campos
èaa 16 de devera:IQ do 191.3-Norneado ata.
gap dle Ladaadrias Agricilas do Aprendizado

Ageecla da Bahia em 25 do abril de 1911-*
Tempo de sersaço publico faieral, troa andiaa,
10 MOZT4 e nove itas.

81. Eatach io do Barros Corrêa, addido no
cargo do afagam te da estação de Evada, ein
11 do janeiro de 1915. NOMeado para exercer
o ;resino cargo em 10 cle fe irar:iro da 1915.
Ncatealo para exercer o cargo de chdie da
secção de age, nornia da EstaÇão Geral de
Experimeataçao de Escada em 31 da janeiro
de 1913. Tampada serviço pubilco federal, 3
aiános, 5 rriewis e 29 dias.

Postos zooteehnicos

82. Costabile Rosado, addido no cargo de
ajudante do Posto Zootechnic o de Lages, em
11 de jarriro de 1915. Nomeado para exer-
cer o cargo da vetarinatio do mesmo piado
em 16 da fevereiro de 1913. Temro do ser-
vir.o publico federal, 3 andos, 2 me.es e 13
dias.

Fazendas mo le0

83. Dano Paaa Freira, addida no carro de
encarden,ado da Contibili lado da fazenda de
S.anta 'Monica, em 31 da jan&ro da 1916. No-
meado secretario da me ma fizenda em 16
de fevereiro rio mesmo armo. Tempo d3 s3r-
vido publico federal, 2 armes, 2 mezes e 29
dias.

84. Franc •sco Jlaymunclo Villanovo, a :dido
no cargo de enaar.ega do da Cont 'bit:dado da
razoada dd Caxias, em 31 do janeiro de 1916.
Nem3ado secretario do fazenda Modelo do
redação da ilha do Marajó, em 21 de maio de
1916. Tempo do serviço publico federal, 2
anos, 11 meus e 11 dias.

83. Fraaklim Ribeira Viegs a, adiido no car
go do directcr da fazanda de Caxias cru 31
de janeiro do 1916, rum. a /o d reet.r da fa-
zenda Modc.o :te Criaçao da. Ilha d3 Marajá
em 24 do maio de IMO -Tempo da sarviço
publrca federal, 2 anncs 2 mnzes 13 dias.

6. 0.:Lvio Monteiro da Carvalho o Silva,
alado no cargo de auxiliar tecla dea da fa-
zenda de Ponta Grosa, em 31 de j,nairo de
1916. Nomeado auxiliar da mesma tirania
em 1 de março do R135T110 anuo-Tempo do
serviço publizo federal doas amos e eito meros
e sete dias.

Campos de demcnstração

87, A erino Ferreira, addido no carggo de
chefe de culturas do Campo em Lavras em 11
de janeiro de 1915. Nomeado cli.f. de cita.
ras do Aprendizado Aaricola da Badria , em
22 de mato de i45 - Tema° de serviço
publica federai, 3 a- nas 9 MCZ.IS 3 dias.

88. José rematados, acidado na cargo de
lardinairo-hoi ticuitor do campo dm Espirito
Santo em 21 de fevereiro do 1915. Nomeado
iastructor aariodla do mesmo campo, e:n 8
co moi) de 1:16 -Tempo da sus i ;o publico
tederal, 3 anno3 11 TICZO3 24 dias.

florto 1hr-estai

89. ignacio Fon-cca., a d.do no cardo de
guarda do.raa:er iral em 11 de janoiro 101015,
nomeado cons:rvador e inspector de &ladinos
do Aprandizado Agric:la de Satuba., em 25 :e
tenreira de 1916 -Tempo de serviçu publico
faiara', 4 anoos 4 I11-3Z2S 29 dias.

Ins;ssectoria de pesca

00. Ruge de Andrade Braga - Ad :ida no
cargo de anafo da Estação do Diatricio
Fodexai em 21 do janeiro ao 10l,-Nomea-
do secretar.o do Museu Nacioaal em 3 do se-
tembro de 1915.- Tempo de serviço publico

,federal, 3 annos 9 meses e 12 dias.
91, Mario Leite Borges- Adido no cargo

de almoxarife da Estação no District .) Cede"
ral eia 22 de janeiro de 1915 -Nomeado ai.
moxarife pada a Estaçao Exaerlineatal na
Amazonas em 11 de foyereira da 1915. Ex.

	  ile-1916 

odora-lá ein 13 de mar.; a do racsmg drano.-a
Tempo de serviço publico Mdedal, anos
26 div.	 .

2' Seção da Dl:meteria Geral do Contabia
lidajo da Se:rataria de Estalo dos Negocios
da Agricur ara, fndost Ia e C-mmercio eia laia
de jaaho de 19(6. - O director da secção,-
&fon es Mart ns.-0 2° ciliciai, Ya > io Freire.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Daspa ;ha do Sr. Dr. presidenta, em 22 dá
do correate.

Md:lisa:rio da Agricultara, Inclistria
Commerioa-Avims:

N. 2.0)$, d3 7 da c-rrente, pagamento do
4033 a João :esmo Cav•icanti pra dr.saezaa •
ruiu ias durante o carcente anuo;

N. 2.126, de 9 idem, de 813,5891 diversos
de forro eimentcs no corrente anuo:

N, 2,160, do 14, idem do 03 a E genio
dos Santos Rangel, de gratiacaçao cru março
ultimo;

N. 2. le1, id3m, idem do 550$ a divorsd.a.
Idem da serviço; presta ios em abril ultimo;

N. '2.162, liem, idem de 1:090S da folha
de diarirs do passdal do Siraiçd Geolcg co o
Mineral gim da Brazil. llamado

'
d.

N. 2.163, fiem, idem de 2 '45 da folha der
diaristas do Sumido co Industr a east:ril,
em maio ultimr:

N. 2. t 64. idem. liem do 1a0,3 a Paulo de
Campos Porta , do g . a rddcaçao por a:rvnes
prasta. lcs, em abril .ultimo;

- Miaisterio da Faaeada:
Officio da Caixa d3 Amortazi;aa n. 124, do

5 do corrente r adarnenta da 1-.039 0á aaa a
Leaziager, de for:ne inaeatos, am maio ut.-
tim.i;

Idern, id tu. n. 125, i le a de I2i$520
idem, idem, e -a abril U1'ir110

Lonri ai Laurstorh Naeranal de Analyses
n. 211, da 20 de ma io ultialo, 1t1en1 de

0032 á Companhia do 'iam, l iam, (deu,
Idem liem n. 235, im ri de :03532 i lona,

i lem;
liestitaiçrqs
Da 1:03 -‘,3351 ao Dr. J só Caerana da Sil-

va Compolina. - Re;otre-se a despem do
1:00)3351 cam e pazarnerro ao Dr. Joté Cae•
tano da Siiva Ca mpolina, ex director (10 nu-
cleo celoaial Jolo Piniv-A:o, de restitulaão
que se lhe ro3or.haceu cevida de alagueis des.
contalos cru 1914 e 1915. per ocupação do
um p • opr:o nacionai ;

De 4g451, curo, e 7853, papel, a Alberto
Gomes & Corno. - Reg stre- e a da pua.
de 43151, oura, e 7S5a papa!, de resti•
traio.° de lira tos pagos ta evidardeate por
albardo Gomes Si Comp.;

De 1:2'1'5533 a Luiz Buono horta Bar-

ba:'.1)3 :2313831-, curo, a Martins do Amarai
(.5T Crnp.

ExerAcios findos.:
De :,6i$601 a MUI! i3i0 de Azambaja Ci-

dade
1.1c:34485'550 a Pr.ederico 11x1r1 -113S do Car-

valho;•,
De 270$ a Lifz 1 emaz.otto e outro.
-MInisterio da Gaerra - avisos:
N. 4 76, do 8 de março ultimo, f . a. -0 rnn t)

de 8;0503:0 ao Lloyd Brasileira de traia-
aporte na corrente anoo;

N. 47t, do 8 de maio ultimo, idem de
4:2548100 á Sorocatana Ralhady Coa pany
idem idem •,

ide-n idem de 89 - $500- á. Estrala
de Ferro Norosite do BI az 1 liem. idem;

N. 43'
'
 idem:idem de 1:153 00 á Soro-

cabana itailsvay Corapany, idem idem. 	 •



roPrase atado hoje par 3333 herda iras h
tidos), :era lagar na sessao a ['rim
Camara, da dia 26 do corr li ii nas SiSZ' -
gu:ntea.

Secretaria da C6rte da Appollação, 22 riel
juaha da 1916. eto impadimeato oacasfrraaLl
do Dr. seeratario, o (Ciciai &pato Watiõn'
Cordefro. -• •

DIÁRIO OFFICIATI 	 Junhõ.de 4910 'An.',Sexta-feire. 23

.—Allaisterio da Justiça e Negccos Interio.
:e3—A visa:

•N. 2.135, de 13 de junh.3 correta. paga.
entode 1:3 iO3996 a. divarsas. de ajuda. da

custo;
N. 2.181. do 17 ida n, ide n da 8613611 a

dive:sos, de gratificaçae; e n mato ultimo;
N. 2.183, idem, liem de 5003 ic1.2m, idem

Idem.
N. 2.07a, de 8 idem, idern da 1:5603 da

folha do ro soa, de nomeação do direatar do
instituto Nacional do Sqrdos-Mudos, em mato
ultimo.

—Ministerio da afarinha:
ANISO n. 2.193, de 12 do carranto

'
 paga.

rrimte do 39:3373439, a diversas, de forneci.
mentos no comuto atino.

—Min siado da Viação Obras Publicas -a
Avisas:

N. 2.2DO, d3 15 do correate, pagamento
de 18:31'433a a diverscs, do fornecimentos
II) C ATUIU) aadr;

N. 1.570, da 1 .3 de maiomitima, idem de
269a8a) á Campanha Bratilaira d3 Energia
Electrica, do alugueis do ap; arelhos tlepho-
nicosen 19i3.

DIARIO DOS TEIMES
Côrte	 AVISelIàçãd

s3Skão da Prime'ra camara, eu 26 dojunho
de 1916

PRE3fDR:fak DO 33. DZSZNIBAROADOR AFFONSO DE
MIRANDA. SECRETARIO, O OFFIaliL EOLDIO
WAT.SON C3RDE1110

Compareceram os Srs. c13:e11bargarlores
Nabaco de Abreu, Sá Pere.ri e Cicero Se-
abra.

JUL6kwSNTOs

App:Ilações eiveis
N. 23—Relatar, o Sr. des-mbargador

Peraira ; aPpellantos„, JORá Silva si Comp.;
apaallados, B rOOS a a sonza.—Negaran pra-
vimeoto a appellnao, unanimamente.

N. 698 —Relatar, o Sr. desembargador Ci.
coro Saibra ; appellanta, Tne Singer Sewing
Ma-Adria appralla los, Eduardo
Ribeiro e outroa —Deram provimento a ar).
a citação para, reformando a seaten;a appel-
laJa,,ja/gar imprceedento a acçao, contra o
vo'n do relw.or.

Do3trado o desembarga lor SI Peaeira
para rodigir o a caSra ao.

N. *02 — Relatar, o Sr. de onabargad ar
Mano d3 Abreu; a.pre'lints, Dr. E tuard)
innhe:ro das Santos; apr aliada, a Cano ia
Alun'cipal. —Negaram provi:112E3'A a appel.
laçar), unanimemen`o. •N. 158 — Rolator, o Sr. clOgembargadOr
caro •--ze ;hm: appelial f e, Paquirn Voz; appel-
13,10;, I). Maria Augusta Rarnalha o °atros.
—Negara rn amamento a appsllaçar, unani-
memente.

N. 1 .6a9—Relatcr, o Sr. desembarzador
Sá Petah a; appaarr.o, Joaa Ladavico Maria
orna; a ppellaia„loao Antoilia do O ateira.

No:aram provimento a appeaaaão,
mem te.

N. 3.5(35 Rolator, o Sr. (13semblrm/or
Nabuco de Abreu; appo lan'o. D. Antonia
Teixe'ra da silva Peixoto; appollads, Dr. eu.
rador do Ausentes.— Negaram prov,mento á
appeliaVto, unanime:matei.

N. 1.739 — Rolatnr, o Sr. rinernba^galor
Cicero acatara; appellanta, siaaaei na iqloc, s
La.tbat; appellado, Maneei Vertei:a da Costa
e Souza.— Na?girain I.Nro?irneato a appelia•
crAo, contra o veto da Sr. de einaarga kr Sá

- Pereira.

N. L153 — Relato?, o Sr. desembargador
Cieero Seabra ; a ppellanto, Franctsea . Lavelh a ;
appellalos, José Schu neca o soa mulher,
aliás 103á Francima de Oliveira e D. Rota da
Silva. —Negaram provimento á appellaçàO,
unaimemaate.

1N. 1.763— Ralator, o Sr. doas mbargad
Cicero Sea.bra; appellantaa Machado Bastos
& Comp.; app21 ado, Alfredo Cland3n3a.—
Deram provimento á appaliação, para, refrata.
mando a sentença appallada, julgar prcee-
deate a anão, unaalmernente. _ 	 .	 -

• Eli Ir sà

Appellações eiveis
Ns. 1.633 o 1.711.

COM DIA

Appelação cível
N. 129.

AcCóaDs P.SLICADO%

Appellações citeis
Ns, 951, _1.718, 1.€01 e 235a

Juízo dA 9ireito clã Quinta Wra.
Civel

CARVALLO E 3LELL9—Es:milo
R133, JACI5T110 PINT3

Desp.do

Autor, A atoai° Sampaio Pina For reira; réos,
J. Marques & C:uip.— Juiza ia praceiarie a
notifinção e sua comminnão, expeça se o
mandado de despeje o conl2mna1cs os réos
nas eu st s.

it700 execut:va

Exeinente
'
 João Corrêa ; exentado„ En Sas

Paiva.— Sobrara a exepeção diga a farta.
L.i¡tztdação

P. C. Weiss & Comp.— Intimo tso o
dante para no razo de Mta dias, fazer a
verifizaçãa da balanço da fls. 83, coma foi
°danado. ( P. por linha.)

Despejo

Autor, Jos5 Aunado da Cunha; réo3, A.
Cam 303 SL aoialp.— Julgada aor sente iça a
natifleaçao e sua camminaçao expeça .sa o
man 'ado do d s )aja; Canas p2.105 réos.

Lipalação força la

Companhia Unia, Suma abana o Rim.—
Cumpra se o acckalla do fls. 7.353.

Drainarias
Amtores Araina d3 Souza e sia. mulher ;

ré), Por ;rio An ;esto do Smza e °atro. —
D.:ferida a cata, da fls. 59 v.

Autores, Andraa Giordana Ermaa & Comp.;
róos, Wol(anaa C"iss'uma. Pa.ranhOg . — g'ist)
ao a.ator sabre a recaa(era,al de fls. 37.

Autor, Ocorra LIM13 ; rar os, torch:aros
do coa.nal Joaquim Palro Salga 13. —
xarain [rira ser extraaida card Ião polida
por fieti zao ies;ueb via.

Ercrirtuo
Exequdat', /cá Peneira ia Poli °c • d-

ecotados, tvara Carn 1:m do Birros psua
Caairira-se o CC3CA:10 de Íl. i 7.

ED1TAES

• Corte de Appellação
Faça pub:ico lua o julgamento do appolaç,ão

corei il. IS), appollantos 1)anna poui..,
colo le Nteneze ; e °atras; a pellail 33,Fazo., ia •
Alá ai;ipal e linac.o' Cora da Aaaajo (e.te

Juizci de Direito clã Primeira VaT4
de Orphãos e Ausentes

.De praça, com o prazo de 20 d:as, para,
ven1a c arrematação dos p, cdios á lateiral;
do Senado n. 53, rua Passla Maltes ns.4.15,,
e 179, perteneen'es ao espolio da fints1a.i
Paulina Faiar/na
O Dr,, Alfredo Macha dó Uminiatles; juiz dral

la Vara Vara do Oca hl . s o Amaines da Boi
de Janeito, ete;:

Faz saber aos que o oesento editas do'
praça, com o prazo de 20 dias- virem
, dote noticias tiverem, qae o por't3lró doa

.'ditorios i3V3.:á, á praça, 113 dia 12 do Mai,
moa de julho, as 12 1/2 horas, á pülia

Ou Forum, na rua do3 Invalid.s n. 15, 03;
predica e respectivos turnos á /ado'ra. da:
Senado n. 53 crua Paula Mattos ias. 145 o:
i7a, pertanciantes ao ospolio da finada Pau-
lina Felici ma, a raparia:lento do iam.'
ta:rtante e concorda:zela. dos Interossádos e
pelo preço das avaliaçOes que abaixa se saa ;̀
gruam: Pradio torrai, á ladeira da Senado'
na 53, feitio de traiea da telhado, tenda na'
fruta p:aaa o lamela. Construc;caa antiga
dcowdra é cal ; as paredes do fruto o as'
demais do troatal, po taes do cantaria e co-,
berto de telhas nacionaos. Medo de 1ar4ura.,
na Nato 3/%40 e de comprimento o
colpa principal 10 21,10, diviiida OTI .(luas
salas, corredor e duas alcovas acra cara-
bola, forradas e assoa 11113s ; o n &lati r.laa,
meia agua melado da comprimeato anaZO
por laa.:5 aaerto em cotaria cimentada'
o telha vã. Ao lado paquona área ci-'
rnaa'ad3, e murada, coai tanque, watera'
closet e chuveiro. E . t1 cru regular asa.
tado de oenservação e é aldeado em tola'
arca do terreno. Ava'ia Ia em 3000$000,
por acanto vao á pra:a. Prodia urre na.
frente e as:ciora la lo nos fundo :, sito á rua
Vania Mattes n. 43, feitio ie beira da tia-
do, tendo na frente tres jane:las de peitoril o
porta com cancela de ferro. Constru:ção,
antiga de frontal, tijola portae.s de madeira
e chorara de telhas naciona.es. Melo do trena'
te 7 Da1.1) o de comprimento 12%50. dividida
em duas salas, corredor, tros q/artos torra-,
d3s e as o ilhados. O poraa divide-so cmii ca..'
zirilia cimentada o tolha Ira e assim como un
coinmado e mas deus brados e ass ,a ha-
dos. Edá em máo estado e é editimdo eis.
terreno que meie de frente 1621.10 e do
comprimento 25%50. Avaliado em 5:50'.$000
por quanta vae á praça. Pre do terra° na.
(reate e as obrada ia nas fundos, sito á rua
Paula Mattos n. 179, baia de beira de telha-
do, tenda na frente porta e Na talia. Cons.ai•
trac;ao antiga do froltd tijolo, portaes do
madeira e coberto de te,has francesas. Medei-
da largura na frente 6%00 e d3 comprimento
6°.10, dividi to em sala e dons galram, for-
rado4 e aiaolitiad.)3 e o 33;modo divide se em
deus com nados cimenta les. Área cimentada
o dascober ta mediada :lo comprimento 5*
tend ) ahi meia agua coai cozinha e asvater; •
caosetO, cimenta Ia e telha vã. Edá cru re.'
guiar estada de conierva,,ão o .8 editlead0,.
em terreno quo mede de frente 8",80 e doi'
comprimo t:r 1i,30. Avaliado etn4;000$000.
per (intato vae á praça. E quem as dito
predicy pretoller arrot atar compareça lati':
bpar, dia e liara acima diásiguade$, afia)
fazer a liai' a;ão acima do preço da avatiao.

ITHZ, DR.
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por quanto vão á praça, ficando setenta da rua do S. Christovão, agora desapropriado
quem arrematar que o preço da compra será mediante 260 apolices municipaes para dar
depositado incontinente ou apresentado fia- logar á abertura da avenida do Rio Comprido
dor idoneo, bem como que por sua conta enforme processo que está affecto ao 30 proa
correrão as desta -zas da praça. Os autos po- curador da Prefeitura, quer D. Jeronyma
dom ser examinados na rua doo Invalidais Braga Rodriaues, Olor boa e valiosa a datei-

162. E para que chegue ao conhecimento tuo3a desista-nela de tl. 252 e 273, assigoanlo
da todos se extraem este e mais dons egnaes a escriptur a do venda dJ dito predio e reco-
para serem publicados e affixados. Dado e bondo o ro!pactivo pr.) lacto, tornando assim
papeado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos valido o anilo precedimerro de fls. 202 e 273.
21' de junho de 1916. Eu, José Luiz Fernatas Não podendo, portanto, prevalecer o erro do
dos, essrieão interino, sabscrevi, --. Alfredo " facto e conseqnentemente a nulla dosistenzia
ftinchado Guimards.	 de usufructo, porque os desistentes „na° o

• tinham, mas sim a mia propriedade, o sup-~MV
plicante se insurge contra tal desistencia
e subsequente tevantamento do producto
da des.appropriação sob pena de vir a
Prefeitura Municipal, tem como todos os
sIgnatarles de petiço de fiz. 279 respon-
der poios prejuízos causados ao Eupplicants
demo proprietarlo que é de uma parto do
referido predio. E porque essa nulla desio-
tendia venha ferir o (direito do supplicante,
este quer protestar contra tal acto a re-
quer por isso a V. Ex. que se digne mandar
tomar psr termo o sea protesto intimada
a Perfoitura Municipal na pessoa do 3° proa
curador e D. Jeronyma Braga Rodrigues.

Ontrosiro, requer que, publicado o presente
protesto ein jornal otficiat e no do maior cir-
culação, soja entregue á parte independen-
temente de traslado. Nestes termos, dais.
do para os atreitos legam o valor de 10:0003,
pede deferimento. Rio de Janeiro, 14 de
junho de 1910. Leonidas Martins. (Estava
sediada) em cuja petição dei o despacho do
tebr repinte: A. tomado por termo, sina.
Rio, 14 do mano de 1916. Ovilio Romairo

Jose Canriao de Barras, escoava% _,	 Termo de protesto. Aos 14 do lanho de 1916,
jeoffiew.	 nesta cidade do Rio do Janeiro, em cartorio,

- so--O ---o-fot"compareceu Laonidas Martins e disse que por
Juizo de Direito da Terbeità Val'a esto termo protestava e de facto protestado

Civel	 tom contra D. Jeronyma Braga Roirigues e
-	 ' a Prefeitura Municipal desta districto, rege-

De pui)licaçâo de protesto 	 reatado polo Dr. 3° Procurador dos Feitos
O Dr. José Ovi	 siarem:aderi Romeirã, j ai X- MunicIpaes, do conformidade com a sua pe.

do Direito da 3' Vsra Givel neste Districto tição retro que fica faz indo rarte integrante
Federal etc.:	 deste termo mo	

'
te assigna. Eu Antonio Refilo

Faço saber aos que este edi tal de nubla. de Paula Araujo, escrevente Juramentado o
e ação de nr0t , sto virem, ou deile conheci. escrevi. E eu, Manoel Estanisláo Cruz Galvacr,
mento tenham que por parto de Leonidao escrivão, o subscrevi. Lsonidas Martins. E
Martins, per caboaa,de sua mulher Lniza ao- assim fica por este pualicado o dito protesto
dragues Marota s , me fci igida a petição do do qual foram intimados a dita supplicada
tebr seguinte: Esmo. Sr. Dr. . juiz de direito D. Jeronyma, Braga Redrigues e a Prefeitura
da 3' Vara Civel—Leonidas Martins Dor ca. Municipal. E para que chegue a noticia a
beça do soa mulher Luiza Rodrigues Martins, todos, a quota possa interessar, mandei paz-
senio intere ssado ai herança de D. Luisa sar este e mais deus do igual tár. que serão
Alexandrina Hodrioues. falecida e:n 27 d3 Publ icados poda imprensa e una dellesmffixas
traio de 189a, CunfOime tudo consta dos an- do no lagar publico do costume. Oado e paz-
tos: de inventario nue se processa no eartorio sido desta cidade do Rio de Janeiro, em 19
do o° oficio da Prov daria desta Capital, de junho do 19;6. E eu, Manoel Estanislan
exraa o seguinte:•. P. ia verba testatnentaria Cruz Gaivão, escrivão o subscrevi. —José
do fls. 12, a testadora D. Lotai Alexandrina Ov.Uia Alarconcles Romeiro.
Rodrigues deixou os rernarieecentos de seus
bens em usufructo a Manoel José Rodrigues
o a sua mulher D. Jeronyma Braga Rodri-" 	 _iles Direito dã Re.xf.,á". Vara

Criei •
De praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arremataçao do predio Urre° sito
á rua Dr. Padilha n. t, 6 (Engenho ds
Dentro), preito terreo sito á rua Doutor
Souza Neves n. (Estado de Sá) e predw
assobraiado sito á rua Dr. Rodrigues
dos Santos n. 2) (Estado te Sa‘, penho-
rados a Francisco Gsnçalres Borges, em
autos de executivo Tio Ihs move leais L.
Salva for

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da 6° Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente e lital viram
em como no dia 23 de Junh 	 roo promo tutoro,4 13 horas, á rua Nenens Vieira n. 152, o
~0,-,20_uditorloa.trarii, st pubge,Jukk

Juizo de Direito dà Segün-d4 Va
Civel

Do cttaçiío com o prazo de f0 dias na fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Paolino	 S lva, juiz de
direito lia sa Vara Civel do District° Federado
etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
eni como por parto de Joaeuim Belleza. Ozorio,
ex-syndico faliencia da Standard Oil
Company of Brasil foi requerida pela &a.a.
da.rd a sua prcstação de contas, com o prazo
de 10 dias, 103 int ,ressados para dentro dessa
prazo apresentarem as 'mpugnações que mio
tenderam sobro as contas apresentadas de
conformida.de com o art. 71 da lei n. 2.024,
de 1903. E para cansar passaram-se este e
outros de igual toa s que S3rã.0 publicados e
afaxados na fôrma da lei. Dado passada
nesta Capital Federal, aos 21 d3 junho de
1910. Eu Jcsé Canal Is de Barros o sato-
scrovi.-5 ittGnio Paultno da Silva. 'Confere.*

soes, passando• por m ir te dos 12103010S, era
plena propriedade e em partes iguaes aos
seus filhos as filas. Faneco ido Alanool'Joaái
Rodrignes, Jeroeyina Bi aga Rodrigaeo accor-
doa ccan seus filhas, lhas, georo3 e noras, a
deeirtencia, por parte dates da aia preprie-
datle que tinham, em favor daquolla, cora á
calidição de, uma vez D. Jeronyma Braga
laddriguos, seah ra dos immoveis de que era
apcs— nas usutructuaria, voa ledos? , divi ilado o
paoducto da vond. p r todo- os interessados.
Adesisteneta, entretanto, que foi tomada
per termo a fio 26 , e julgada par santença a
tia. 273, foi de lisufructo, o que nao se po-
deria verificar porquanto 03 beneficiados
dam núz proprieta ias e nao usutructuarlos
-como foi dito no terra; e na,sentença. Assira

té:que, recahindo p rte das remanescentes dos
`. .1044.0in oue:tão tobre o precito n, 49, aktie

gào de voada e arrematação a quem mal
dói, e maior lanço offerecer acima da respe-i;
ctiva avallaçao, os preditos abaixo descript0i
e avaliados. Laudo de avaliação dos bena,,
Penhorados por Joan L. Salvador a Francisca
Gonçalves Borges, nos termos e fOrma abais;
'co. Prodio terreo sito á rua Dr. Padilhao
n. 60 (Engenho de Dentro), cora terrençasi
ao lado esquerdo e á frente dividido da raa's
por co: CI o cancella de ripas, tendo na faan,
chada duas ¡ancilas de peitoril e porta ao
centro:coai portadas de mad -Ira, beirada
saliente e coberto com te ha.s francesas o nam
cionass. Conotraido de frontal e pilastras
de tijolos, achando-se devidldo em duas sala
e dous quartos forrados e assoalhados 3,
casinha cimentada o nos fundos uma co-
bertura. de zinco

'
 tanque para lavagem

o privada. O proclia mede de trente 6°2,70
por 9°1.03 de laudos. Na. parte dos fura-
dos em seguimento existe uma edificação
sem altura da lei o e era mão estado;
coberta do telhas frarnezas e nacionass,
construlda de frontal de tijolos, achando-sa
dividida em quatro compartimentoselmantae
dos, tendo cada um uma porta e ama janoila,
formando um só grano, medindo de freate o
lim ,85 por 521,(0. O terreno mede de fas ato
11%15 por 87 eastO ce extensa°, fazendo tamo
bom frente par'. a roa D. Thoreza, cada mee
de 100,90. A este torreno e aos velais de e

-seripto damos o valor de 5:005. Predio e ter.
rano sitos á rua Or. Souza Neves ta. a (fistulo
de Sá), com terreno á freate, dividido da rua
ror baldrame de tija:os, porta° e gradil de
ferro, toado na tachada duasjanellas da pai.
tord e uma porta coxa portada s de madeira;
beirada saliente o coberto com t=lhas
naes. A construcção é antiga de trontal de
tijolos com as paredes lateraes do melaçãa,
achando-se dividido em duas salas, una
quarto e uma alcova, tudo forrado o assoa-
lhado, e cozinha cimentada, tendo área aos
fundos, com privada e tanque para lavazena.
O preito mede de frente 5'2 ,30 por 8°1 de
fundos, e o puxado mede 1 21 ,S0 por 21°,45"ao
O terreno pertencente ao predio mede de
frente 5r°,30 per 141',65 de fundo, inclusive a. '
área edificada. st esto terreno o predio da.
mos o valor do 5:0005. Pra dio assobradado
sito á rua Doutor findrigues dos Santos n. 23
(Estacio do Sá), edificado no alinha cento da
rua, tendo na tachada troa .nezzaninos, traz
janellas de peitoril com portadas da canta-
ria. plat . baada e coberto com telhas france-
sas. Entrada ao lado, com pilastras de pedra
o portão de ferro, onde erste varanda ladris
lhada e coberto,dehando para este lado uma
porta e quatro jonellas. Ccnstruido do vez do
jaj aios sobre baldrames de pedra oca], com
as pa re de3 divisarias de estuque, achando-se
di s iiido em duas salas, corredor o tres
quartos, forrados e assoaai idos, no corpo
principal e o puxado em cozinha, dispensa a
privada, parte ladrilhada e parto assoalhada,
tendo no quintal, que é tolo murado, moia
agua abrigando tansu9 para lavagens o ba-
nheiro. O prelo medo do frente 5%95 por
Wa,50 de fundos e o puxado -mede 6,30 por
312 ,60. O terreno mede do frente 8°1,20 por
34,2 ,10 da fundos. A esta terreno e predica
damos o vaiar de 10:0005. Importa a pre-
sente avaliação no total de 20:000$. Rio de
Janeiro, 29 do mato de MO. —Tito Dias de
Moraes.—Oscar Euzebio Bodrigues Roxo. E
quem os ditos predios galreio arrematar, de-.
verá comparecer no looar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro 03 trará a pu-
blico praga° de venda e arrematação a colem
tant s dér e maior lanço offaracer acima da.
respetiva avaiiaçao; adoertiado ao arrema-
tante o disposto no art. 150, § t° do regulaá
monto n. 737. de 1850 (dinheiro a vlsta ora
ficlaor por tres dias). Dado e passado nesta

janalm_got Itclen_ILjt,to
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1016.—E eu, João de Souza Pinto Junior,
egcrIvào o eurevi.Cesario dfi SlIvz Pereira —
1110 de [anona), 30 de maio de 1010. — lo:zo
de S.uza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretofia lavei
PRIllEIRA PUBLIC5ÇÃ0

're'o serve:atua-ia da Olá) de escrivão o
oflie ai do Reaistra Ctvil da 3' Pretor ia Civel,
fresfuezia do Santo Antonio. foi afixado o
cal til dos proclamas de ca.-sarna:ata dos C In-
ti:ahentn taswald) Pere.ra abraçares e D. Lu,
aia Maria de Jesus.

• Quarn s u'aor de algum impeditn3:.to ace
coo o para os fins de direto.

Rao, 22 do inato) de 191a. -O e tcrivão. AI.
Verto ..oleio Bandeira de

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De primeira praça, Co .rt o praza de 20

dia .?, para onda e arre .nata.A) do p ,-e-
(lio c relate'ivo tereao s&'O d prcça
Jnto IL:be:r° n. .1, itha (13 PaguJtá, na
tdrina

•O kho:ani) Bilre) d Caraalh); juiz
da 5' Pret13. Cival, n3 ta Cal tal Feitorai,
etc.:

Faz sabor a ta los qu3 o presente edital
do pr meira praça cora o prazo de 20 div.,
ai' em, ou dele nota:tias tiverem, qu ) o orn-
ei.' laja-ti r a inste paz°, que :servia da por•
tetro dos au'ito ri-a, trará a pubaca práaao
de von ia o arramataçao, a qual) ma i s dói'
o maior lana off ereeer atarna da aval-aço,
no dia 23 do junho d) carreata sone, ao
nae . )-dia, dcpi	 da audiencia da estyl),
e ás j»r ..aa p•e lia mia tuaceiana
e ta aut za, á rim Fonseea ri. 21, Saa
Chris`ovlo, o pr faio e rasaretim tmra-
no sita3 á p o aça lamato Riie'ra n. 3,
na fina de Vaju iLá, c, tinamos do; au-
tos do exeentvo movido por Antonio Bezerra
Cabral contra D. ioaquina de Medeiros Freire,
cuja avaliação se acha oro padcr e cartorio
do escrivão que esta subscreve, a qual tem o
tear o fórrna saguintes: Laudo da avaliação.
03 abaixo-assianados, avalt +cloros p-iv,tivos
das pretorias do District() Federal, declaram
que, em cumprimento do mau lado da EK010.
Sr. Dr. Abetarda Buena de Carvalha, juiz da
"5° Pretoria Cível, e a requerimento do An-
tonio Bezerra Cabral, se dirigiram á ilha do
-Paroleai, phra avaliarem um pre.lio penhorado
a u. Joaquina de Medcá'os Freira, no ex-
ecutivo que lhe move o requerente. Ali senio
voriticaram tratar-se de um prolio de oba
constracçã,o, porarn antiga, situado á praça
13ento alheiro n. 3, tendo doua pavimentos o
med nda, no corpo principal, 15 metros do
largura por 10 metros e 4t) centimetros doca-
:tensão; o 1' pavimanto c:tampa° se se uma sala
,de • ntrada, um salão, dous quartos, uru
.compartitneato ror . baixo da escada o uni

peac•do. cora a cozinha, deus . quartos o ama
aall; o 2' pavimento compõe-ss de uma 33.•
lata, uma sala, um quarto o dois terrms
(um do cada lado) com dou g quartos cada
um ; separai) no quiraal tom um comparti-
manto o:alo estilo instabados o bitaheiro e la-
trina; to los OS comparomentossáo as ioalbados
'o forra :03 e Icem o pá direito rogai. O raio,
em questa), é constraido no Minta-muna) cr.a
pra o,a, fazendo esquina 'can uma raa, o o
respectivo te:dreno, iadasivo a área oxuaaia
pelo prolio, tem 32 metros da testa ia por 31
anatras doextensão, tolo fechado com muros
e urus. No alfaio prelo está tuneaionanata,
actualmente, a Dalegacia de Policia da ilha.

_Tento em caasideraça) o local oa 12 se acha
e a .a mguidade . to co ito, o avaliam a a
quantia do 12.000a9a0. Rio de Janeiro, 22 de
.maio de, 1010.-Jea0erre.ra Gavaleaná- —

Delir) Guaraná de Barros. (E-tava.collada uma
ampilha talara' te 400 réis.) E quem o

mesmo quizar arrematar, devora comparecer
no da, hora e Jogar rd na designa los. E para
constar e cheaar ao connecim nta , cla tcdos,
mandm pastar o presente e mais doas de
igual atar, mo serão pabiica.dos e afilaaios na
forma da lei. Valo o passado, nesta Capital
Federal, em .50 do maio de 1910.—Eu, Apri-
gio Cal ta . „ eserivão interino, o subscrevi.
—Abetardo BtEno de Gary:ah°. está con•
forma.-0 esetivão interino, Aprígio Cal-
das.	 ve•

Juizo -da Sexta Preteria Civel
De 2a t.raça, com o i rraza 'te 10 dias e abati.

natwo de 10%, pa ra venda e arrematação
da meta le do predio e terreno sito á rua
D. Anna Guin,a-ães n. 72, penho ra to por
met no,Simp .dO Gonzo., a Bernabd
Lapea, no xtcutivo por ncta protnissoria
que 1hs mace por est; juizo -	 -

O Dr. Lex:oito Augusto de Lima, juiz da
6 Preteria C.v.-1 do District° Federal, etc.:

Faz saber aos atm o proseias caia al de se
gunda praça com o prazo da 10 dias e abati-
mento de 10 1: virem qne, no dia 3 de junho
proxima, logo após a audiencia do estylo que
terá legar ás t2 noras, no predio sito á rua
Dr. Ardias Cordeiro n. 210, ale.y3 a, o °M-
etal de justiça que serve de porte ro d s au •
ditorio3, trará a publico préga) de venla e
arrematação a quara mais dér e malar lane
oferecer acima da quantia do 5:400a, por-
quanto vaco em 2" praça a metade do praia)
sito á rua D. Arma Gu maraes n. 72. penho-
rado por Mello, Samp,io & lonap. a Bernaba
Moraira Lopes e sua mulh . r no executivo pot.
nota pro nissoria que lhes move por este
juizo, cum p redio foi deacripto o avaliada
pela tó. ma seaninte: «Lauio de avalição-
xás avaliadores privativos das P. reterias do
Datriato Cederei, declaramos qu-e cru cum-
praneuto d3 mand tio da Exmo. Sr. Dr.
Le polda Augusto de Lima, juiz da V Pra-
taria Orei o a requerimento de Mello,
Sampaio & Cama., procedemos á avallaç5.°
na Anotado de um prelo e raspar:favo
terreno peahatado a Bernabé Moreira Lentes,
no executla o por nota promissoria qua
lhe movem os requerentes. °citado prelio é
sito ido á rua D. Anua Guina arries n.72, fre-
guezia do Engenho Novo, feitio de Chalet ;
assoorada lo e no latorlor ao terreno cans tru•
Iça° de tijoao; e cabulo de telhas francezas;
niadinda VI e 50 e. co largura por 15 me-
tros de comprime, nto na corpo principal a
quatro muros no puxado, tendo uma vaa
randa, co madeira nos falados ;é dividida erra
duas salas, uma 9.110ta, traz quartos,cozinha,
banheira e latrina. O respectivo torrono
tom u Inetra3 de largara por it metros' da
extansto, com moro o gradil na frente.
Sendo °preta° ft deicripto de rega:ar cm•
strueçao, o avaliamos corn o respactivo
ternna em 12:00?a, senda, portanto, do
0000$, o valor da metade peiloirada. Rio
de baleie), t9 do abril de 1916. —loa° Fer-
reira Cavalcanti. —Dona Guaraná do Bar-
res » (10% de aomirnanta, 5:400a). E quem
proteadar arrainatar a meta-lo do dita pra-
duo, deverá comparecer no dia, hora o logar
aalrua designado . , atam do co effeatuar a
praça e ser a mas ria arrematada por quem
mais dar o maior lanço °Xerocar acima da
varava de 5:400$. E pica constar, mandei
pas,ar o presente que será ptaaicado pela
!marcasa o mas- dna do iaual -teór, qna
sarau juncos aos autos o alisados no legar do
cztum na ó: na da lei. C ipital FelGral,
20 de junho de Jau). Eu, Fra.neis.:a Pinto
co abada:a:A, esertvaa, o subseraii. — Leo-..Poldo Ateng stn de Lima. '	 - •

• Juizo da Sexta Pretoria Clvd
De 2' praça coa o prazo de lu dias e abati'!,‘

mento (te 10 % para tuna e arremata"
dos bens move's penhorados per Caraloa',
Li , bol	 Companaia a Eurico Coelho,
executivo por nota prOmissoria que ¡to miara
por este ?utzo-

O Dr. Leop-Alo Atniusta de Lima, ift'a '"
6" Pre

Faz saber 803 qae 'o presente edital ca:
It..' iaiavel do Disr'eto Fadei al, etc...

2' praça com o prazo do 10 dias e abatanorg_ .)
de !Ca % virem que, na dia 3 da julh) pM
ximo, lago após a audienela do estylo qtlea
terá lugar às 12 lacras no precito sito á ruaa
Archias 'cordeiro ri. 210, Mayer, o tflittial dei
justiaa que serae de p acaro dos auditor:03,a
trará a pubdao pregão de voada o arremafa
taça) a quem mais d r o mWor lança offe•-;
rocer acima da quant a de 4'a4S1CO, para
quanto váo em 2' praça cs boas penhorados
por Caros°, Lsbaa a Comp., a Eurieo Coelho,
cujos bens taram d seriptos o 'avaliados pela'
fórum segaiate: Lau lo de avalia'çào —
avalia•:1'es privativos das Pratarias do Dl"'
trilara ii!'ederal, dee]. t ram:s que, o n cumpria,
mento do mau fado do Exma. Sr. Dr. Edgardoi
Limoeiro, juiz da 6' Pretoria Civ,.1. o a re,
queria:tento de Careas o, lasb Na & Camp a sus
dirigimos á rua Marechal aLichado Bilte,lia
eourt n. 93, para aval armes os bens penha"
radas á Eur co Coelho, na executivo per nota,
proa:assaria que os requerentes nus rinovem,1
o ali sendo verificam% tratar-sei da g r bjactosi
aba xo disoairnins tos o crie avaliamos dal:
fórrua se:plinto: Uma mobilia de vime j ara'
sala de vi-itas, 1.:0S; uma mobilia de peroba;
para (parto. composta de quatro peças em bom
estai', 32J0 o tres partas, vasos da barro,
0a - total 4taS0 0. Rio. 11, do jan aro de
1!,1tS. —Dello Guarani de Barros, —Joit) For-
seira Cavalcanti. (10% da abatarnento
4913100). E quem aratander arrematar osj
ditos moveis, deverá camparacer no casal
hora e lagar a çama dasignadast, afina de'
eíree t uar-so a- pra i a o serena ris mesmos,'
arremata as por lartu mais dér o maior,'
lanço pflerecer acima cl a quaatta do 1045100;
E para constar mandi aa .sar o arasent0
nua s rá nal 1 calo pela unproroa o mais
-deu' da 12u ti tetr Ina seria) ju tosaos autos,
e afixados no togar do at atuam .na ri ina daa
lei. Ciptal FeJoral, 20 de junho de 1916:4
Eu, Franelsact Pinto de Mairdoaça

i
 esnavao'

• o EUf.J erc vi . —Leopo;do Augusto detim a. •

	

Juizo da Oitava Pretoriã CiveT	 •
a(i

raaUsaber que est5.o se habilitando para,
(..‘O casar pot esto juizo:

Joaquim Rodriaue Lasbaa o Emilia Corbia,
c:ro, Pedro Juvenal Coarario e Maria aiagdak:
len.a Pinto d) Azaved), Demaruino_ Marques',
e Vira; rija dos Santos.

Si algue n souber que ha impzelimentos aa-;
cu

s3...s.Rod3 Janeiro, 201_3 junho de 1916.-r!5),
awrivi.lo, Jorge Pinho.

Ilas ta do de S. Paulo'
Terceiro )fficio Criminal da Capital ‘,.¡

Antcn'o Victar da ' Az veio, serventuarat
vitalic o da 3' Oficio Crimicial da comarca dt:a
capital do S. Paulo, etc.:

Certilco a pedido verbal do pessoa inter6s.z4.,
saia que, revento em moa caatorlo os autuo,
de queixa Crime em que ó autora a Carnalte
alun'eipal de Bar ry.' e- acusadas SebastiãOa-
Toixoira e outros, ao mentissimo juiz do felaba
fel re luerida p la mesma Camara paaa qriaaal
por editaes panli:ados no 'tarjo °Ma/ aleatk
capta/ e no Diario 011icial da Capitai PS;

(Sarai, fossrh,, lata.' a in-ima0a do Tortaiato da;
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Menezes, polo p iro tie 30 dias, para vir depor
no reta:	 prce. :so colo te to vinha trator-
manto, v sto r ignora,, a a L. residencia o
Mo sor mesmo e .. .n ict . so o que toi neterido
pelo mesmo m ritt-s nr. Juiz em 27 de
mh.lo	 e.:rretne atm° feita a puhlicação
00 editai no iano Olfic14 1. do Esta ro
S i, Pau/o, pela ercoetra ez no na 31 do me--
mo mez !e m tIO F.t ias ,/ nado o dia
Junho, ás 12n, ras, para ser toma to o depoi-
mento da to-te eu )I1J tilf.r -ante Torgo .ta
de Menezes do que ,io t ..,!.n dou té. Eu, Anto-
nio Vietcr 4:1; -Nz3 p . e-crs ãO, 0 escrevi 0
Rssigno.- Anto,,io Vtctor de Azcveno.i. Pau
10; !O de junho oe 1913. Antonio Victor ao
Azevedo.

110TICIARIO

O Sr, Presidente da Republica.
acompanhado do Chefe do seu estado
maior, coronel Tasso Fragoso, e do seu
tjuclitnto de ordens capitão-tenente

...Jorge Dodsworth Martins, dirigiu-se
bontem, pela manhã, ao Arsenal de
'Marinha, onde aguardavam S. Ex. os
Srs. almirante Alexandrino do Alencar,
ministro da Marinha, e seus ajudantes
tio ordens, contra-almirante Gustavo
Oarnier, chefe do Estado Maior...da Ar-
mada, o Sr. inspector do Arsenal c di-
versos officiaes, tendo unia companhia
de guerra do Batalhão Naval prestado
ao Chefe do Estado agi continencias de-.
vidas.

Dalti foi S. Ex. 'e sua comitiva
transportado para a praia do Retiro

.Saudoso a bordo do hiato Tenente Rosa,
afim de presidir a cerimonia do bati-
mento da primeira cavilha da caverna
mestra- de um navio de 900 toneladas,
destinado ao trafego rnaritimo de mer-
cadorias, e que será construido de ma-
deira de lei nos estaleiros dos Srs. Vi-
cente Caneco	 Comp.

Terminada essa cerimonia, foi nova-
mente S. EX. e comitiva para bordo do
referido Nate. que os conduziu até á
ilha do Vianna, onde os Srs. Lago
& Irrn;10 davam inicio á construcção de
turn «carreira ', destinada á armação de
navios do aço e á cuja cerimonia lam-
bem S. Ex. assistiu.

DÍAIIEO OFFICIAL

O Sr. Presidente da Republica, que
sahiu do Pala•io do Governo ás 8 horas,
regressou á tarde.

O servico para hoje na Brigada Po-
licial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Arthur
Soares.

Auxiliar cio suprior de dia, tenente
Bernardino.

Rondam:
Com o superior de dia, tenente

Menezes e alferes Palmeira.
No 4° clistricto, tenente Abelardo.
Nos 100, 15`, 16° e 17° districlos, te-

nente graduado Soldo.
Na Sande, alferes Coelho.
Official de dia á Brigada, alferes

Duarte.
Auxiliar do official de dia á Brigada,

sargento Jesuino.
Musina de prompLidão, a banda da

Brigada.
Medico de dia ao hospital, capitão

Dr. Frota e interno de dia, alferes ho-
norario Toscano.

Dia á plial:MaCia, tenente pharmaceu-
tico Leite e pratico Camerino.

Dia ao gabinete odontologico, cirur-
gião dentista Oetavio.

Inspecção de saude, capitão Dr. Frota,
tenentes Aleira e Cruz Abreu.

Promptidão
Na cavallaria, tenente Faustino;

'No 1° batalhão de infantaria, alferes
Cymbron.

Guardasr
Na Caixa de Amortização, alferes Es-

cobar;
Na Caixa de Conversão, alferes Joa-

quim dos Santos;
No Thesouro Nacional, alferes Bomfim;
Na Casa da Moeda, alferes Lago,
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Lima;
No 2°, alferes Octaciano;
No 3", capitão Ferraz;
No 4°, tenente "Venoso;
Na cavallaria, capitão Odorico;
No quartel do Andarally, alferes III-

lario Teixeiro;
No quartel da Saudc, tenente Santa

Barbara.
Uniforme, 2°..

Sepultaram-se no dia 21 do corrente
41 pessoas, sendo	 nacionaes, 34; es-

Jubile de 191(3 

trangeiros, 10; do sexo masculino, 20;
do seio 'feminino, 24; maiores de 12
annos, 23; menores de 12 annos, 21;
gratuitos, 9.

O mo\ imento do Hospital da Sarda. •
Casa 'do Miserieordia, dos Ilospicios do
Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do SoccorrOg
de Nossa Senhora das Dores em Cas-..
cadura e de S. Zacharias foi, no dia 21.1'
do corrente, o seguinte :

Existiani 1.095 nacionaes e 537 es-i
trangeiros,. total 1.632; entraram 39 na-i
cionaes e 19 estrangeiros, total 58; sa-i
hiram 21 nacionaes e 17 estrangeiros,
total 41; falleceram 6 naeionaes e 1 es-4
trangeiro, total 7; existem 1.104 na-i
cionaes e 538 estrangeiros, total 1.642.,

O movimento da sala do banco e dos
consullorios publicos foi, no dia 22,
.de 1.381 considtantes, para os quaes
se aviaram 1.350 receitas.

Fizeram-se 05 extracções de dente, 2
obturações e 326 curativos e pequenas
operações.

A Repa.rtirAl Gorai dos Corróléis etpour.1
malas pelos sotaintes paquetes:

to'n:
Pelo Saturno, para Santos, pertos do sal

o Moatevidéo, reeeboado enpressoS afã 03
8 h ra,, cartas para o Work:1' até ás 8 1/9.
a diaç c:m porte duplo e para o exterior
at,6 a , 9.

Pel 1ta1pava, para kagra, Paraty, p^rtos
de 4 . Paulo, Para n 5 o Fiorianoaol is, reco-
benlo improssos até 4 horas, cartas rara o
interior até ás 4 1/2 o ditas co:n porto eh.plo
até ás 5.

Amalia •
Pelo Irlaquer . 2, pira Victcria, Bahia, Ma-

edó o flez.ife, recebendo troprosKrs st ,' ás
5 leras, ear:as para o , nterior até 5 ,- 5 1/2,
ditas com corre doplo até ás G o nbjeeLs-
para ^ cvz iRt r a at s ist 18 heras do hoje. •

Pelo Uger, para Bahia, Dakar o Europa
(via Lisuoa), receb-sndo impressos ao . às
10 horas, cs.rtas para o interior até ás 101/2,
ditas com norte duplo o para o exterior atá
á= 11 o nhintos para ragis:rar ates ás 0.

Pelo S. Nulo, pa-a Bahia, Recife, Pará.
S. Jua.n o Nova Y, rk COM )0() lo fl ,
até 1 12 heras, cartas para o interior até
s 12 I P. dit% 03 • 1 porto duplo o para a

exterior até ás 13 e obloctos para registrar
até á3 it.

Dir2Moria lo Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional— Rest1020 metoorologico Rio de Jansirr , 22 da lunho do 19 t&

1:caapora.tura: uasausa, 21 ,4	 i ti. OTO.; Ilitl/L1133 11°,3 as I, là. 10 u.Iivapornao, 	 çhuva, 0m,0. Insolação, 2 ha. O mi,



laservarpes 10 dia )13.3ersra;30ea da rs;'era

Temperatura
do ar

dstado
to tempo e

stannomenos
fiversos

L'emperatara
doar

a 1 a

•

Estado do tertiPki
a phenomenos

&versos -

Veato5
.c4

5 .4

n••1

a. o
•

to

e 
° I

airocelo
4:1 Et

A

o

a

o
8

çtstado do
mar

Estaçb2s

" Pastospastos

Mintraa

femperatara
da vespora

Niaxima

Temperatura
da vispora'

ri
nIatirma

• Sei-ta-feira; 23	 DIARTO OE'tIIIIAL
	

Junho dé 1016	 7311 \,.:,
•-•"7".

. Directoria de Meteorologia e Astronomia - See.;aode 4etsorolo.rla 3 (JUN= do flobo - Boletim da-tempo ---Synopg.) do tempo ena.
todo) Brazi, ao 112 dia de 'Ireeativich (9 • no Rio de ia toiro) faci fia 22 te unho de 1916.

Zona norte - Alóra, urna ou nitra região o tempo man'em-se incerto em toda esta zola; pequenas chutas em Taryassil, S. Luiz; _
Fortaleza, Natal, Parabyea, P. d Assucar, AracuA e em vros pontes de Pernambuco ; precipitações mais abuadantes em d. Banto,,
Guara, nuanga e Quixerarnotgm. Zona centro - A não ser are (3oyaz, grande parte da M. Grcsso e nas regiões nCrto . leste e oeste
Minas, o tempo &ta manhã apresen'ava-se incorro em tcda a pirto; po umas chuv,s em S. J. Eva'igetista, Pa.myra, Leopoldma, no,
District° Federal e em varias reVies do E. do Rio; a ternp!rat,ra blizou Ilvirameate em quasi toda a zona. Zona sal - Dom tempo
maior parte de S. Paulo e R. Grande do Sul o incerto nls lemas Es'a los; pequenas chuvas em S. Paulo, Santo( e [guapa; a terape 
lura de,scea ligeiramente, tenio guio esta manha em víri,: à pon o- do R. Granis,

A maior CeMperatura de nontgvn, 31,4 em Turyasá ii ranhão) ; a inenor, 4,0 abaixo de zero, em Lages (S. Catharina). 	 '111
Riservações raetwologicas affeJtiia tas o an,i..a tal a .ste 	 tfa Ira te tiC331ff111	 11. [10 tiro Ia Jai s) ao dLa, 22 d.e I anho 48

1616. (Resumo do noletirn organizalo no )bservatorio Vacional.1

---.7,
S.Lutz do alaranuau.... 7ii0.4 26.5 ••	 2.5 E 4 8 Chão. I, 293 22.4 6.3 C. pis. r. pra:
Barra do Corda (X) 	 -
Fortaleza 	 60.7 26.8 1.0 SE 3 ' 5 ...-.• 31.0 20.8 6.8 J. ir . -pm.
2 inxeramobira 	 62.6 23.8 -1.5 SE 2 9 - ff. e. 29.6 23.0 10.0 1. pm.	 .
!Jatai 	 ... 01.5 23.8 0,8 - - 5 Vagas. B. 27.5 21.1 5.00. pra.
Parahyba.. 	 62.1 23.3 -0.4 Calma O f, - -.	 , 27.8 2i.4 0.8 i. pai.
Elocite 	 32.0 25.4 0.4 5 2 9 franquillo. I. 27.2 21.8 0.2 C. am.
Pão do Assucar 	 . 81.1 21.1 -1.2 SE 1 10 - E. 27.6 15 h 3.7 C. am. Pra•
kracajá. 	 . si 	 64.9 '3.4 -1.7 Slf. 2 10 - 1. 2).2 21.9 2.41. am. pus.
Balata 	 34.0 25.4 -9,3 SE 3 3 Pqs. vagas. B. 28.2 22.5 •
7,astitá 	 63.6 18.0 0.8 SE 2 l() -

. _..__. 25.8 (1.9
ramuda 	 62.5 21.2 1.6 Calma 0 O -- B. 28.6 11 2
Ballo Horizonte 	 64.5 18.8 1.4 NE 3 3 -- 3. c. 23.2 12.8
l'hoophilo Ottoni 	 34.2 19 6 1.6 Calma O (4) N. 21.6 16 8
Llboraba 	 65,8 13.6 -1.6 Calma O 8 ... B. o.	 . 24.0 10.2
Goyaz 	 61.6 21.0 1.0 lalma •	 O 0 ... B. 27.0 12.0 .
gansa Lista 	 11.3 19.4 0.4 ,a1 tia O O - B. 25.2 10.2
Cuyaba. 	
3 ocurabá. 	 	 . ...

65.5
01 5•

18.9
19.0

-1.7
2.0

-
Calma

--
O

9
O

-
-

13,
3.

28.4
28.0

19.3
21.0

Capital Fole”al . 	 56.3 18.5 0.7 :alma ,, 10 Chio. G 20.4 17.3 1,9 C. ara. ch . pine
Campos 	 6; 5 18.8 -1.2 Calma o 40 - 1. 23.4 15.4 - Il. Ne,
Putropols 	

• Rezende
61.0
66.1

13.0
15.2

-	 -1.2
-1.5

Calma
Calma

O
O

10
10

-
-

I.
li.

16.6
21.9

12.7
144

0.5
,-

Ch, arn. pni.
Ch. prn.

3. Paulo 	 66.4 13.2 0.6 NE 1 8 - 11.0 O 3 4.0 Ch. pm .	 -
-Santos 	
Paranaguá, 	
Curityba 	

65 9
...60.4
367

-17.4
14.4
11.3

-0 5
0.4

-0.1

SW
S

NE

2
2
2

10
9
7

Vagas.
Pqs. vagas:

-

I.
M. c.

18.9
15,0
18.3

14.7
8.0
8.7

10.1 G. am. pna,

Casarnbn 	
Florianopolis 	

69.9
67.4

11.8
(28

-9.2
-0.2

Calma
S

O
1

10
10 -

M,
I.

21 O
17.0

8.4
12.5

Lages 	 - - 3,2 5.0 Calma O 10 --. 9.0 -4.0
Porto Alegro (X) 	 .
Uruguayana 	 70.3 3.8 1.1 S i O -.. B. 12.0 1.0
NIontevidéo 	 c9.3 7.0 -2.0 S3W 7 10 -- 1. 12.5 6.8
Buenos Aires 	 72.3 2.0 2.0 SW 2 9 ' 12.0 -2.0

Estado do Coo; em decanos de coa  eacobarto -0, t)ts.1113. Ca,n np; 10, total 'mate eaea'oorto. rcadj d3 tempo: Já, Içai
1,t medo; w, mão. Pnenornisaos diversos; <3, 3hava ; n.a, nem, 119, ama 33.33a ; a, 137331r) 13.1i0; at„ 13/33LN t311113
saraiva; go, geada ; tr,trocruada co a roll .nlagos , t, tC3783;; r, rata apago; ; o orvalho • v•, ventania.

Os namoros indicativos da torça 13 neto CJE3:•3 -si a :nloaLa, 133tafart 13 O cal na á 12 	 titio. A ):•3331) Oar3 natrica acha-a
retinida á 0° C. ao niveJ do mar e a gravidado normal.

9bsorvaçõiss meteorologicas realizadas ern alvas .3ostos 13, Capital ?a 33ral -. Nota: A, ah ara bi 15531111 1) lis 22 Is 1 h., e as
tamneraturas foram observarias no dia 21 ás 21 ti.

Pectregallao 	 0.2 21.7 13.5 itapu.° 	  0.8 20.0 17.2
Eugenia° de Dentro 	-. 1.8 21.0 19 O Flamengo (Cruz Lima) 	 2.2 21.1 16.9

- Penha 	 1.6 19.8 13.1 .:	 /anuamo 	 O 4 20.8 17.5
Horto Florestal 	 -	 c.a 18 4 14.8 Copacanna (Forte) 	 2.6 24.0 18.0
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jacarépagua 	

3.0 10.6 17.4 Pa.o ie. Assacar (Alto) 	
- .

lamee~ a
(4) ao veto Lgegrstinina.
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CONFERENCIA ALGODOEIRA

A ines,a da Conferencia Aleodeeira recebeu e seguinte
off i ci o da Junta dos Corretores — (Bolsa de Mercadorias) , —
Rio 'de Janeiro,. 20 de junho de 1910.

Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon; I). vice-presidente da
Primeira Conferencia Algodoeira realizada no Brazil
A Junta dos COrretores viu com satisfação que, nas condir-

-soes approvadas pela Conferencia Algodoeira. !recentemente
realizadaí figuram duas apresentadas, entre outras, pelos
membros da Qu inta Coromissão. que teve a seu cargo a these

12, 'eferente a «Operações Commerciaes sobre o algodãa».
'As conclusões a que se vae referir a Junta dos Corretores
são as seguintes:

1. 4 Conferencia Algodoeira pede en COngresse Nacional
nue resolva com urg;encia sobre a validade ,dos contriactos
termo, modificando, sem prejulzo da defesa do café; as,dis-
posições dos arts. 77 a 81 da lei n. 2.8i1, de 1913, de modo
-que a praça da Ria de Janeiro não continue, sem urna razão
actual de interesse superior, ameaçaria do soffrer, quanto ás"

-iludidas operações sobre e algodão, um regimen excepcional
de numerosas restricções, derogativas da Codigo Commercial.

4. A Conferencia lembra a cõnveniencia de se adoptarem
legalmente, contratos de corretores -, com clausulas impressas,
em que já estejam mencionadas condições mais -frequentes da
operação de compra e venda de algodão.

A referida Mese, que envolve todo o mecanismo commer-
fiel (los nossos productos agricolas e industriaes, pótle ser
censiderada uma das mais jmportantes da Conferencia Al-
godoeira, pois; si as -lavouras entregam os seus inicies aos
que as cultivam, esse mecanismo commercial completa O SOU
esforço pela approximação, que faz, dós que Os podem trans-
formei. ou beneficiar, para offerecer ao consume o tirar
deites os resultados compensadores para que essa lavoura
evolua proporcionando novOs fructos que movimentam essa
engrenagem d-i predileção e consumo, que deixa aos pceleres
publicos a porcentagem precisa corno compensação dos be-
neficies que .presta.

Assim, a Junta dõs Corretores, que swerintende o ser-
viço daí corretores de mercadorias, veiu a conhecer que os
trabalhos dos corretores de mercadorias tiveram referencia
valiosa no estudo q ue- o Sr. Dr. Jorge Street e o competente
jurisconsulto, Dr. Costa Pinto; apresentaram á 5^ crinamissão,
e; pela quarta conclusão approvada em assembléa plena; se
verifica que essas coudições usuaes, que revestem não só
o algOdr10, mas temam muitos outros prediletos, precisam
fazer parte dos centrados dos corretores de mercariers, não
Pa ra Prejudicarem as relações existentes entre os operadores,
Inas sim para estabelecerem o conhecimento das respon-
sabilidades do ceda um, e como o prime i ro passo para
o reg ular funccionamento do juizo arbitrai; lembrado o
tambein approvado, a 2^ conclusão "da mesma -cemmissão.

Accordadas por esses operadores -as clausulas que deve-
rão constar saleri dos contractos, independente das condi-
ções eeciaes de cada especie de mercadoria, a Junta - dos
Corretores as levaria ao conhecimento do Sr. ministro da

•	 Agrisultura, Industrie e Commercio, para que pudesse cum-
prir o (M) dispõe o art. 47 -, n. 11 do regulamento approvadu
pelo .deereto 9.204, de 28 de dezembro de 1011, que lhe
Confere a attribuição de organizar Os modelos para contra-
elos. memoranda; notas de preços correntes e mais formulas
necessarias á uniformidade do serviço official.

A ,Junta dos Corretores procurou dar, na tacto que diz
respeito aos membros .de sua corporaçãoe cumprimento á
quarta conclusão da Conferencia, prestando assim o seu coa-

Hetij rse nos ingentes esforços de V. Ex. •, mas as disposições
(les arts. 77 a 81 da lei ri. 2.8i1, de 31 de dezembro de 1013;
a Mie lambem se refere e Primeira conclusão, impedem cor-
retereS façani em seus contrades referencias a outras clau-
sulas; porque os negocies de algodão, na sua quasi maioria,
posto que por dia realizados, são concluidõs pQr • correspen-
delicia entre os operadores; e ¡sio para evitar as exigencias
dá lei n. 2.851-.

Essas disposições estabelecer= , uma regulamentação
-para os negocies a termo em geral; mas de tal fórma se acha
cila redigida que a praça do Itio de Janeiro ficou em condi-

- cões especiaes, comparada . com as demais praças da Republica.
Procurou a Junta dos Corretores fazer desapparecer

iis:;sa, desigualdade; dirigindo uma representação ao Exmo.
S. ministro da Agricultura, Industrie e Commercio -; que a
1.'einetteu ao Senado Federal parg as prOyideucias .que se ter-,
nassem neeessariaS..

Outras representaçõ'es confirm,aram os motivos por'
allegados i e o Sr. senador Mendes de Almeida, que de pert0
conhecia essa questão-; . resolveu patrocinai-a; apresentando,
uma emenda_stsppressiva dessas disposições, de forma a
tar que as mesmas continuassem em •igor.° Senado, porém
acceitando a emenda; resolveu que constituisse elle unspro,
jecto em separado, e assim,sem que esse projecto seja apresen-S
tado,discutido,approvado c por fim sanccionadoea nessa praça
continuará a ter esse espantalho; porque.st a Caixa de
dação, que licita funeciona; não quiz ainda iniciar suas op era-
ções sobre o algodão- nada ha que a im p eça de isso -fazer, ou:
que outra qualquer se estabeleça e perturbe ainda mais "as
relações commerciaes de seus operadores.

Com referencia ás condições inherentes a todos os prTs
duelos vendidos a termo, a Junta dos Corretores já teve oc-.
casião do consultar o Ministerio da Agricultura sobre a, sua:
interpretação, e que no mercado de algodão representa papel
de grande importancia„

V. Ex., pelo seu esforço, competencia e dedieação";
concluidos os trabalhos • da Conferencia, considerado por todos
aquelles que trabalharam nas diversas commissões como on
principal arbitra desse nosso producto o principal interessade,
para que as suasconclusões surtam os effeites de tão impor-
tante certamen. Por isso é natural que ainda seja V • Ex • per

-turbado no socego a que tem direito, para que Os entraves'
que se apresentarem para sua immedlata execução mereçam
os seus bons °Meios .Para fazel-os desapparecer.

A Junta dos Corretores pediria, portanto, a V. Ex. per',
missão para lembrar a conveniencia de ser reduzida a emenda
do Sr. senador Mendes de Almeida; resalvando o café, e qui)
a sua approvação pelas respectivas eommissões da C:amara .a.	 _
Senado não fosse acompanhada de restricçõess	

_

A emenda apresentada foi a segu i nte:	 e

«Fica supprbnido o § 14 do ;nes 2° da lei n. 2.919, (In
31 de dezembro de 1914, na parte que se refere a continuareni
em vigor os arts. 77 a SI da lei n. 2.81! -; de 31 do dezembro
de 1913, sobre negocies a termo.»

A supressão d s issas disposições não impede que a regu-.
lamentação das operações a termo se faça com o cuidada
prec i so. Saude e fraternidade. — lua° Secaria.) da Saca.
syiidico.

rtuAromo e.1 nrermA PRIMEM cosismisss-ço

Exmo. Sr. presidente da Commissão Executiva da Coa,
ferencia Algodoeira.. --j Á commissão de julgamentV dos pio- -
duetos exhibides na exposição de algodão, annexa á Cenfe-s
renda Algedeensa •ciim tão "'feliz exito, promovida pela bene-
write Sociedade Nacional de Agricultura, cumpre o dever de
apresentar a V. Ex. o relatorio dos seus trablhes e bem as_
sim a relação dos premies que, em Ciansciencia, julgou dever
Conferir, livremente, [sor Unanimidaje de Votos, após delido
exame e madura ponderação aos que concorreram valiosa-
mente para o incgualavel brilho do certamen, que hoje se4
encerra.

A afariCsa tarefa que a Commissão de Julgamento coube
executar, 'ahsorvendo-lhe toda a actividade até o ultimo dia
util da conferencia, servirá do, desculpa para as lacunas que,
forem encontradas no presente relatorio, escripto sob a pres-
são de exi guidade de temp`d piara não deixar encerrar-se d
.certamen, sem que todos os que lhe prestaram o seu concurso
levem a proy a ai; apreço em que foi tida u sua variada cores
tribuição, vejam proclamados as seus respectivos muitos, e,
recebam sinceros aga'ade,cimentos daquelles cuja iniciativa:
ameararain, cooperando pa pa os beneficies nacionacs que
della	 de indubitavelmente decorrer.

Constituida a Commissão de Julgamento, procurou elIa
logo dar inicio aos seus trabalhos; desprovida. porém, de ca.«
talogos, e 'enchi que, proveniente de Estados longinquos, nu-
mere8a8 contribuições chegaram depois da inauguração de,
certa.men, dependiam ainda de conveniente arrumação, viu-so
obrigada a aguardar que os mosturarios fossem', completadUs
e franqueados ao seu exame. Felizmente a sua inactivh)ad0
forçada pouco durou, pois dentro de breves dias, graças aos
est-circos empregados peles expositores e pelos representan,
tes officiaes dos Estados, a exhibi•cão, embora avultada, ft-,
cou definitivamente constituida,.patenteando o resultado ver-4
dadeiramente auspicioso de tantos esforços empregadõs cora
o fito de demonstrar a excellencia do algodão cultivado mis
regiões mais variadas do privilegiado sói° braMeir-G, e ni
valor do 'seu sub-producto, de proporcionar Wh, exacta dG
estado actual do sua,cultura e de firmar em impe	 uspo rie.
katicinios referentes. no seu brilhante Orvir 	 •
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51: impressão Produzida nos visitantes pela bontemplação
'da alvura immaculada dos algodões. artisticamente dispostos
em largos inostruarios envidraçados em fc7clas as faces, per-
mittindo a commoda inspecção do seu conteúdo; a feliz -sime-
tria da distribuição dos mosturargOs pelas amplas Salas,
inundadas do claridade durante 'd dia e- fatalmente illuinina-
das á noite, a abundancia dos produetes- expostos salientado
pelas pilhas de fardos que, -aqui e alli chamavam a attenção;
a interessante secção de raachinas agricolas empregadas no
'cultivo e beneficiamento d algodão, não podia deixar de
ser excellente.

A Commissão de Julgamento folga poder ratificar este
juizo e manifestar os seus applausb's áquelles que souberam
organizar de fórma tão satisfatoria a Primeira Exposição AI.
tinira, realizada nesta cidade do Rio de Janeiro.

O aspecto das secções dos Estadtl's não desmerecia á agras.
davel impreSsão deixada pelo conjunto.

Dçntre todas destacava-se sem a menor dubida! i secção
'do Estado de S.- Paulo, que se estendia por área equivalente
acerca da terça parte do total o cuja installaçã -d denunciava
o espirito methodico organizador pelo qual - se vem distin-
tingindo essa importante unidade da Federação Brazileira,
vantajosamente em todas as manifestações da actividade na-
cional.

Os seus institutrls scientiticos Instituto Agronttmico de
Campinas, de Piracicaba, correspondendo á confiança deposi-
tada na sua força propulsora, ostentavam bellissima contri-
buição.

Photographias nitidas dos seus edific.ios, labliratorios
dependencias dos seus campos de demonstração, do funceio-
namento - de suas machinas agricolas, dos seus viveiros de
plantas; variados quadrUs estatisticos, representando resul-
tados das experiencias de acclimação e cruzamento de algo-

▪ dões • estranaciros e nacionadso - collecções do terras e adubos,
Cujas procluetividades, eram minuciosamente indicadas, do
fibras e especimens botanicos, scientifihmente classificados,
de agentes animaes e vegetaes noeiv-ds ao algodoeiro, etc.,
'denunciavam a sábia organização daguelles institutos e o
valor dos seus trabalhos, que nisireceni especial destaque.

Mais acleafite, suggeslivos quadros da producção algodoeira
'do Estaclii nos ultimo: .annos,. minuciosa eslatistica do rapido
desenvolvimento da sua industria de fiação e tecidos de al-
godão, do vulto crescente da exportação• de tecidos para ou-
tr17s Estados, bem demo -nstravam a pujança da sua actividade
fabril, e o franco desenvolvimento a que póde aspirar a sua

notavel las-ourado al godão. E' cio louvor a contribuição de
nu. agricultores do Piracicaba, que mancladam amostras das
respectivas prUducçõas e pura os quaes eStabeleceu o governo
municipal daquella cidade premios de animação, dignos de,

_ todo o•nosso applauso.
Segue-se torna longa fila de - mostruarios repletos de

amostras de algodão, predominando a variedade «Upland
Balt», de maior cultivo no Estado.

Altralliarn a altenção, specimens de algdoeirns «Upland
13ig Bali», notavois pela productividade, expostos pela firma
Itailwllinson e Midler, das quaes dous exemplares ornamenta-
vam o salão em que eram realizadas as sessões plenas da
Conferencia Algodoeira.
- Completando a sua explendida contribuição, viam-se, cui-
dadosamente apresentados numerosas amostras e sub-pra-
'duetos de algoaão.

Não enterrará a commissão d (julgamento a sua apre-
'dação sobre a cOntribuição do Estado da S. Paulo sem fazer
referencia especial ao mos,truario de J. B. Duarte em que
Se acham expostas matarias corantes denominadas Inglotina,
'extrahidas de mangues e cujas qualidades 'tintoriaes, com-
provadas 'em experiancias publicas realizadas na Csinferencia
!Algodoeiras pelo variegado dos matizes, fixidez das córes, etc.,
as tornam apreciaveis- succedaneos das anilinas, cuja carestia
.se - faz tão cruelmente sentir na actualidade.

Embora de Proporções menores, merece os maiores enc.o-
mios,. representação do Estado da Paralisba do Norte, cujos
amostras de algodão denunciaram qualidades verdadeiramenté
excepcionaes pela pureza, brilho, resistene t a, cumpriment,
etc. Em um exemplar de algodão, denominado «Mocó», ve-
rificou a commissão de julgamento o maior comprimento do
libras, h qual attingio a 46nim.y -só encontrando concurrencia

- em amostras exhibida pela - «Araruama Estates Company»;
Estado do Rio de Janeiro, • de que deante se fará menção
especial.

Prod_ucto digno de especial -referenda é a pasta de algo-
dão, cujo emprego na alimentaeãO dos animes tem propors-
"cloriado os mais auspiciosos 'reSultados. •

secção do Estado da Parahyba do Norte "é illustrada
cdm uma colleeção de photographias da Fabrica de Tecidos
Parahybana e da União Borborema, estabelecimento este re-
centemente fundado, provido dos mais aperfeiçoados ma-
chinismos e cRie prospera francamente, além de outros -esta-
belecimentVs.

Junto a um 'dos seus mostruarios vê-se o melhor Éysterna
-do enfardamento de algodild. O fardo pesando 185 kilos e,
cuba 113 m. c. O algodão é envolto em . 'estopa, sendo con-
servado fortemente imprensado por fitas de avd, com douS
centimetros de largura, mantida entre as fitas a distancia
approximada de 20 centhnetros.
• O Estado de Pernambuco quiz demonstrar ti éxtensão de
sua lavoura do algodão, que só tirid existe em zonas dema-
siado afastadas das linhas ferreas, pouco populosas ou entre-
gues á creação, e apresentou um grande quadro cOm -amostras
de algodão provenientes de 39 -municipios com indicação da
especie do algodoeiro - e do cOmprimento da fibra.

Embora os processos de desearoçamento sejam feitos por
apparelhos rudimentares, as fibras dd algodão pernambucano
medeiam entre 33 mm. t 42 mm., sendo este maximo attin-
gido pelo algodão de Fernantlo do Noronha. seguindo-se-llteo
com 41 a 42 mm., os algOdões dos municipios do Bréjo . da
Madre Deus, Jatobá do Bréjo e Poção.-

Ao lado do cstands pernambucano vê-se o fardo da firrn
Box-Wall	 0€.;inp.; cuja prensa hydraulica reduz cerca de
2 112 saccos de 75 kilos em um só sacco com o peso de 19d •
Mios, sendo a sua capacidade de proclucção de 50 fardos por •
hora.

Os fardas, confeccionados . com estopa são -arqueados a
laminais de ferro e aço, medem quatro pés 'de comprimento
por um pé e seis pollegaclas de altura, e um pé e oito pelle-
gados de largura, formando um cubo de 100 pés. Sua tara ê
de quatro e meio kilos.

A industria do .oleo do caró'ço do algodão era apresentada.
pela firma Rosback, Brazil Comp., trabalhando 50 tone-
ladas de mataria, prima por dia, e preparando ainda Tardio
e pasta para alimentação animal, e pela fabrica ,Sipos; mau-
gorada em 1914, e provida de machinismds aperfeiçoados que
consomem diariamente 18 toneladas de caroço cio algodão:

No ,Districto Federal laoneorreram para o brilhantismo
(IS certamem muzen Nacional, a Sociedade Nacional de A gri

-cultura e o Museu Commarcial do Rio de Janeiro, expondo
caida. qual variadas collecções de amostras • de algodão. cuias
eirganizações methodicaã deram grande realce ao cataram.

- evidenciandia o interesse que essas instituições sempre mani-
festaram em relação a este nosso importante produeto
exportação.

Merece ser salientado o mostruario organizado pela Sexta
06mmissão, representativo dos typos do algodão commercial
brazileiro, e, bem assim, o mostruario no qual são expostos
os typos que prevalecem nos mercados americanos. -A ma-
neira racional e artistica, pdr que está organizado o primeiro
desses mostruarios, deve-se em grande parte, á competente
e privilegiada orientação imprimida peló Sr. Cunha Vasco •
aos trabalhos da referido Commissão, em que collaboraram
s;s nomes mais respeitaveis do commercio e da industria algo- .
doera do Rio de Janeiro.

A benemerencia do illustre presidente 'da Sexta Commis-
são chegou a ponto de mandar confeccionar, aj expensas pro-,
prias, o bellissimd mostruario, que foi tão apreciado pelos
Exalo. Sr. Presdente da Republica, Presidente do Estado do •
Rio, e Ministros de Estado cid Exterior, da Agricultura, dai
Viação e da Fazenda, bem como por todos os que z:isitaram
exposição.

A hos] impressãd despertada: pelos resultados dos esforços,
da Sexta Commissão, foi tal, que o Centro do Commercio
Industria de S. Paulo solicitou da conferencia que conseguisse
dás seus dignos membros tomarem a si a classificação dos
typos do algodão de S. Paulo, no que promptamente an-'
nuirans.

A secção do Estado do Maranhão seduz pelo cuidadose ar-:
ranjo dos seus productus fartamente representativos da,
producções dos seus municipios. Nella destacam-se entre nuw,
merosas amostras do variadas espades do algodão, contri-
buição da estação experimental - de Caroatá, que consta de
numerosas photographias, descrevendo os . trabalhos agricolas'
executados nos campos e de uma farta collecção de algodãOi'
cuja perfeita classificação denuncia a oxistencia de hybridos.21

O Sr. William _Wilson Coelho de Souza apresenta qua+.
dros contendo numerosas amostras de capulhos e de aementaili

.	 uma 	 gran a,  izt D9
de algodão e de fibras cujo comprimento é estudado com	 • .

ratiyamente.	
_
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senda:,

SIO lie Menciongs os seus Variados specimens botanicos de al-
ft-W: O Sr; Francisco de Assis Iglesias, do servia() de algodão,

çíhbiu'.cuidado sos trabalhos originaes de pbyto-pathologia,
'que são dignos do.maior apreço.
• Entre os estabelecimentos fabris salienta-se a, Companhia
Fabril Maranhense, com sua collecção dos differentes estudos
de algodão trabalhado, com indicação da porcentagem das

'perdas de cada uma
A firma Maculo rioblitz Comp. figura com productos

lintoriaes da flora maranhense do algodão em rama. E' ainda
de mencionar a promissora iniciativa da firma Martins IS: Ir-
mãos, fabricantes de algodões medicinaes, cujo largo consumo
graças á excellencia do producto, dentro em breve não poderá

'deixar tte assumir proporções ronsideraveis. O exito do pro-
ducto induzirá a melhorar cada vez mais a embalagem. O
Estado do Minas Gemes concorreu ao certarnem com abun-
dantes amostras de algodão em rama, em caroço, etc., e rom
os productos utilizados em algumas de suas fabricas (Itajubá
e outras), os serviços publicas são representados por diag,ram-

, mas estatisticos, referentes -á di:elribuição de sementes pela
Directoria de Agricultura e a Industria de Tecidos no Estado.
abrangendo 57 fabricas com o capital de cerca de 21.000:000$,
e produccão annual de cerca de 22.000.000 de metros. O Es-
tado do Rio de Janeiro'concorre.0 apenas com dons expositores',
ambos porém, excellentes, que vieram demonstrar as possi-
bilidades eminentemente favoraveis do cultivo do algodão no
Estado.

A Aramam Rates Company que exhibe numerosos far-
dos de algodão Sea-rsland, apresentou fibras cuja-classificação
foi identica á do melhor do certamen, encontrada no mostruario
do Estado da Parahyba do Norte.

A Estrada de Ferro Leopoldina apresenta netaveis va-
rie.dades obtidas nos campos de 4 Ifnnons[raeão que mantém em

!Friburgo, Campos e Alacuco, dando assim uni exempla dos es-
forços que emprega para desenvolver a lavoura nas zonas per-

. corridas por suas linhas ferrosa
E' muito ineressalltt aexprsio do Estado do Rio Gran-

de do Norte, onde a producaão algodoeira tem adquirido tanto
;desenvolvimento, graças, salSretuclo,, á boa qualidade das fibras
alli cultivadas.

• O Estado de Sergipe exhibe amostras variadas dos seus
,algodões e dos suh-produclos e farello, etc., patenteando bem
a inmoriancia dessa cultura na . economia do Estado.

Os Estados do Ceará e Balda. embora não se fizessem na-
• • .presentar com abundancia correspondente ao grande valor de

.sua producção algodoeira, exhibern apreciadas amostras dos
seus respectivos productos.

O Eatado do Paraná demonstrou o quanto é extensa a
, área de prdducção no flrazil.

Encerrando a descripção suceinta dos mostruarios ex-
postos fará a connuissão de classificação e julgamento. uma
especial referencia ás machinas nericalas de fabricação de
:Planet Jr. e Ileury -Rogais Sons & C. e ao descaroçador da
.firma Bromberg ta. Comp.
a A deseripção embora resumida -por força das eircurnstan-

• elas dos elementos reunidos lia Exposição Algodoeira deixa
bem patente e justificado o exilo alcançado pelo certamen.

lia, sem duvida, falhas que, entretanto, não se podem ex-
,prohar a uma primeira tentativa: defeitos revelados pelo
atrazo em que ainda se encontra este ramo da lavoura.A consequencia, pOrém, da presente Exportó Algodoei-
ra será sem duvida estudar as deficiencias da organização
actual, procurais os reinadios. determinar as providencias ca-
pazes de reerguer esta lavaura. dotal-a dos meios necessa-
-rios para o seu progresso, facilitar aos agricultores recursos
,pecuniarios, ensinal-os a aprisveitar proveitosamente os ap-
. parellios multiplicativos da capacidade de 'trabalho humano,
garantir-lhes a equitativa remuneração do seu trah nlh o Pelas
melhuras introduzidas na Organização erOnOmiCa do g trans-
portes e pela facilidade de realização das tiamsacções com-
»leseiras.

- Criterio de julgamento do algodão.
• A commissiiu de julgamento adoptou chino cilicio -a

'claSsificacãos por peritos; discriminados de accordo ciam a se-
guiate tabella:
•-•1, :gráa_e_qualidades das algodões:-

; .G ráo, pureza, etc. 	 	 20
Qualidade, comprimento da fibras finura e maciez 	 30

(Valor ,eammeraial.  •	 15
trçtensão e apparencia geral do expósto 	 	 15

fieqk . em objectos epoStOs_

	

	 	 20

J00

Serviram para avaliação do grão
os tipos adoptados no Departamento
tados tinida'	 AMUICD, , do Norte,

assiusi-
1°, Stdct Middling 	
2°, Low Aliddlings 	
3", Good Ordinary. .... ..... ..... 	

4', todos os que ficam ahaixõ destes 5 ou O pontos. 
O valor commercial do algodão essencialmente depena,

dente do graii de pureza o das qualidades relativas ao coma:
primento firmeza e maciez da fibras foi deduzido tornandoI
por base estes elementos, mediante a seguinte propGrção:
X:V::S:111 na qual V representa o valor commercial, S
somma do grão de pureza i nan a qualidade e' M maximo dos'
pontos a attingir.

A adopção do criterio de classificação exposto Permittiu
arredar muitas duvidas e levar a bom termo, sem incohe-
reunias. Os resultados dos julgamentos confirmam a exceb,;
lencia do proceaso adoptado.

Os tub-productos fGram apreciados por comparação 'd os
enfardamentos de accúrdo com a perfeição da embalagem, peso
do fardo e sua meno-r cubagem.

Não determinando o regulamento da Conferencia Algo-
doeira a classificação geral dos prOduclos, nem as catego-
rias de premios a distribuir resolveu a commissão de julga-:
mento, attendendo a feição nitidamente agricola do certa-
mm, distinguir Ires classes de productos coneurentes a pie-
mios, abrangendo a primeira — o al godão bruto ;a segunda'
— os sub-produetos do algodão — sementes, oleGs, pastas ia- '
rello, etc.; a terceira — os prikessos de enfardamento.:

Os premios foram fixados na seguinte ordem decrescente::'
Grande Premio — Diploma de Honra — Menção Honrosa.

Havendo muita variedade de- sub-productos, no intuito
de bem determinar o prGducto premiado, foi resolvido que •
este constasse dó diploma de premio conferido.

Considerando ainda a commissão que varias se fizeram
vantajosamente representar com abundante e 'ariados mos- .
truaries e que productos _fabris eGncorreraMPambo ra nã6
abrangidas pela classificação geral do certamen, para realcei
da Exposição„ julgou rieressario compensar tão valiosas con-
tribuições, areando um Diploma de Collaboração, por meio do
qual demonstrava o apreço em que faram tidos esses con-
cursos valiosas.

Attendendo ao auxilio prestado aos or g anizadores da Ex-
posição Algodoeira pelos Governos deis Estados et tomando
pôr base, além do valor das contribuições de cada um a";
impurtancia acanomica de sua producção, resolveu a com-
missão de julgamento conceder Grandes Prernios aos Gover-
nos dos Estados de •S. Paulo, Maranhão,' :Minas Gemes, Pa-
rahyba do Norte. Pernambuco, Rio de Janeiro, MG Grande '
do Norte e •Sorgipe; e Diploma .de Honra aos Estados da Ba-
lda, Cearás Paraná e Pará. — Eduardo Green. — Alberto
Lofgrecn. — Francisco de Avellar Figueira dc Mello.—Achil-
les Lisboa. — João Fulgencio de Lima Mindato. — João Baia+ •
bom Rodrignes. — Aristides 'do Amaral. — Oscar Marcondcs.
— Sergio Barreto. — A rislides Caire.	 José Fonseca_rei ta.

• _
RELAÇÃO DOS PREMIOS. DISTRIDUIDOS PELA 11° commiss.10

CONFERENCIA ALGODOEIRA	 •

Total c especic dc premias obtidos por Estdad.

Numero de ordem — Estados — Premiu de Collniboração
Diploma de honra — .Menção lionrosa

1. Estado do Pará 	 	 2

—

r—.

Craade ase-alci:1

3
2. Estado do Maranhão 	 3 3 •	 81
3. Estado do Ceará 	
a. Estado do Rio Grande do Norte, 1 3 5

41

5. Estado da . Parabyba do Norte 	 e. 1 13
G. Estado de Pernambuco 	 '	 4 29 52
7. Estado de Sergipe 	 1. 3
8. Estado' da	 Bahia 	 2 2 3 521
•i	 lias	 enes. 	Estaco 	 I	 Ali'	 G 3 121

10. Estado do Rio de Janeiro 	 1 2 11 3
11. Estado de S: Paulo 	 12 36 - .16
12. Estado do Paraná 	
13.	 Capital	 Federal ......	 .. 18 =ei
14. Estado de Santa Catharina 	 1'
15. Estado de Alagoas—a.a....as...s.:s....s.

1

1

aPontos

_
asa	 15'

ju... rs ...... evss";'sses•si
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Pronios aos governos dos Estados

Numero de ordem - Governos	 Eibras - Longa - Curta

1. Estado
2. Estado
3. Estado

5. Estado
4. Estado
6. Estado da Parahyba do Norte, grande premio.:

do Maranhão, grande premio.

do Rio Grande do Norte, grande premio.:'

de Pernambuco, grande premio.

do Pará, diploma de honra:

do Ceará, diploma de honra.-

de Sergipe, grande premio.7. Estado
da Bahia, diploma de honra.

8- Estado de Minas Gemes, grande premio.-9.
Estado do Rio de Janeiro, grande premio.:10. Estado

de S. Paulo, grande premio.11. Estado
do.Paraná, diploma de honra.• 12. Estado

.Pronios de collaborartb

Numero de ordem - Nomes - Estados

"1'. Bromberg Huhu & Comp., Capital Federal.,
2. Companhia Fabril Maranhense, Maranhão.
G. J. M. Cunha Vasco, Capital Federal.
4. Duarte & Comp., S. Paulo.
5. Escola Agrícola Luiz de Queiroz, S. Paulo.
6. Francisco Iglezias (Dr.), Maranhão.-
7. Fabrica Martins & Irmão, Maranhão.
8. Henry Roger Sons & Comp.

'
 Capital Federal.,_

9. Manoel Dias Junior, Capital Federal. 	 .
10. Manoel Guedes *(Tatuhy), S. Paulo.:
;11. Museu Commercial, Capital Federal.
12. Museu Nacional, Capital Federal. 	 ..

• 13. Instituto Agronomico de Campinas, S. Paul.
14. Sociedade Nacional de Agricultura. Capital Federal.:
45. José de Sá Pereira (Dr.), Pernambuco.
;16. William Wilson Coelho de Souza (Dr.), Maranhão.:'
'17. Eduardo Green, Capital Federal.	 •
18. Diredtoria da Estatistica CommerciaI, Capital Fe-

deral.
19. Directoria Geral de Estatistica, Capital Federal.
20. Representantes da Fabrica de Apparelhos Planet Jor.,

Capital Federal.
21. Centro Industrial do Brazil, Capital Federal:
.22. Municipalidade de Piracicaba, S. Paulo.
-23. Pereira Ignacio & Comp., S. Paulo.
24. Rawlinson Müller & Comp., S. Paulo.-
25. Companhia Emporio Industrial do Norte, 13ahia.0‘
26. Sociedade Mineira de Agricultura, Minas Geraes..
27. Sociedade Paulista de Agricultura, S. Paulo.' 	 -,

28. Centro Commercio e Industria de S. Paulo, S. Paulo.:
- 9. Sociedade Agricola do Il. G. do Norte, Rio Grande -

do Norte.
30.. Companhia Leopoldina Railway. :(A. T. Day) ., Capi•

;	 tal Federal.
31.. União dos Syndicatos e Sociedade Auxiliadora, Per-

i. 	nambuco.-
32. Pará Syndicat:C Agrieola, Pará.
33. Associação Commercial da Parahyba, Parallyba de

t_.	 Norte.
134. 'Alvaro da Silveira, Minas Cornos.
..-35. Associação Commercial da Bahia, Bahia.
36. Syndicato Agricola de Brusque, Santa Catharina.:

t. 37. F. Belmiro, Mo'ntes Claros, Minas Geraes._.
!38. Gustavo d'Utra, S. Paulo.
t39. Aristides do Amaral, S. Paulo. 	 •.	 .
P40. Carlos Botelho, S. Paulo.'
41. Liga dos Criadores de Rio Preto, S. Paulo..-,,
42. Apóllonio Peres, Pernambuco.

•'.43. Hannibal Porto, Capital Federal. .
/l'e. João Fulg.en,cio de Lima Mindóllo, Capital Federal.:
V15. Victor Leivas, Capital Federal.
1'46, A. S. do Castro Menezes, Capital Federal.
,47. Vrancisco Tito Souza Reis, S. Paulo.	 .

José de Vasdo'ncellos, Pernambuco.
49., Arthur Licio Marques, representante da Associação

 Commercial, Pernambuco.
.50. Manoel Caldas de Gusmlu, Parahyba., 1
41.- José Amancio Ramalho, Parallyba. , -
:52...Amancio Theodoro de Barros, Pará.:
0. Alberto Lorgren, Capital Federal. • .

tAffonso Costa, Capital Federal.
;.55. Jardim Botanico, Capital Federal.
56. Syndicato Ai.Tricola de Monção, Maranlini.
57.- Sociedade Alagoano de 'Agricultura, Alagoas.:
58.: Valentim Lopes, Capital Federal._

Clos,:.e I a - Algoddc

de Ordem - Nome dos exVositcires - Estados - Crãiutes premiai'
• - Diplomas de honra -! Menção honrosei

2.

1.

Amancio Theodoro de Barros, Pará, diploma de
Syndic,ato Agricola, Pará, -diploma de honra..

honra.
3. Estação Experimental-Coroatá; Maranhão, grande

premio.
4. Município de Bacabar, Maranhão, menção honrosa.;
5. Municipio de Rosario, Maranhão; menção honrosa..
6. Municipio de Tres Bocas, Maranhão,' menção hon-

rosa.
•7. Municipio de P inheiros-, Maranhão, diploma do

honra.
8. Municipio de Tury-Assii, Maranhão, menção hon-

rosa.
9. Municipio de Munim; Maranhão, diploma de honra.-

10. Municipio de Vianna Maranhão, • diploma de honra.,11. Municipio de	 Luiz Gonzaga, Maranhão, menção
honrosa.

12. Municipio de S. Bento, Maranhão; menção _hon-
rosa.

13. Municipio de Caxias, Maranhão, menção honrosa.,
14. Municipio de 151e,arim";" Maranhão: menção honrosa..
15. Governo do Estado, Ceará, diploma de honra.
16. Icó (com caroço), Ceará, menção honrosa,:
17. Ceará, menção honrosa.

Ceará,_menção honrosa
, 19. Companhia Industrial, Rio Grande do Norte, dr-
• ploma de honra.
20. Companhia Industrial (fibra longa), Rio Grande

do Norte, diploma de honra.
21. Companhia Industrial, Rio Grande do Norte, gr,aiLle

Premio.
22. 'Município de Santo Antonio -, Rio Grande do Norte,

diploma de honra.
23. Municip io de Acary (Mocó)-; Rio Grande do Norte,

diploma do honra.
Municipio de Acary, Rio Grande do Norte, grande21.

premio.
25. Municipio de Arez, Rio Grande do Norte, menção

honrosa.
Usina Borborema "(riqueza)', Parahyba do Norte,20.

grande premio.
27, Usina Borborema (seriddr;Parahyba, grande

• premio com menção especial. 	 •.•
.28. Usina Borborema (seridó) n. 1, Parahyba, grande

remto.
29. Us ina Borborema (seridó) . n. 2; Parahyba, grande

premio.
.30. Usina Borborema (sertão) n. 3, Parahyba, 'diploma

de honra..
31. Governo do Estado (M,alta) . n. 4.; Parahybá, grande

32. UsinparemBioo;•borema * (Matita) ., Parahyba",„ grande

33. Rodrligruemesiode Carvalho :(a)-; Parahyba, d iploma de
honra.

31. nodrigues de Carvalho . (b) ., Sertão, Parahyba-;

35. Rodrigues 
ddee Charo‘narlah.o	

S•ericló, Paíjahyba,grande
premio.

36..Governoddo Estado(com caroço)"-; Parah,yba, grande
premio.

37. Usina Borborema '(com caroço)' Matta, Parahyba7
diploma de honra.-

38. Usina Borborema (com caroço); n. 1, Parahryba,
grande premio.-

39. Usina Borborema '(com caroço); n. 2'5 Pla.rahybai
grande premio..

'40. Municipio de Aguas Deltas, Pernambuco, diploma "g
honra.	 ,, 

41„ Municinio
honra.	

Belmonte; Pern,amhlw, diplomÃ

42. Município de Garanhus, Pernambuco .; diploma; dá
honra.	

•llfunicipio de S. Bento, Pernambuco, diploma do-
honra.

41.Municipio de Alagou d_e	 Poziambiteo, grandf
• premio.

5. Municipi0 de Buique, Pprntimbuen, diploma
honra.

46. Municiplo de Limoeiros NritatriNgp,	 VIL,honra .	• •	 ••
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10,-.................- A7..., Munioirpio de Salguoiroi Perniannhuco pgrand0

premio..
18,, MuniCipio de Aff: de Ingazeire-,- Pernambuco,

i	 menção honrosa.
19.: Municipio de Correntes, Pernambuco, diploma dO

honra.
150. , município do Nazaretli; Pernambuco, diploma dO

honra.
5f. Município de S. José da Egypto, Pernambuco, dii

ploma de honra.
52. Muruciplo de Aninho, Pernambuco, diploma de;

honra.
53. Municipio de Canhotinho, Pernambuco, diploma de,

honra.	 ..
54.. Municipio de Palmares; Pernambuco, menção hon.,-

- rosa.,
55. Município de Guipapa, Pernambuco,. menção hon-

rosa.:
5. Município do Romjardini; Pernambuco, diploma dei,

honra.
57"_, Municipio do Caruard, •Pernambuco, diploma do

honra.-
58., Municipio de Petrolina, Pernambuco, diploma de

honra,	 . ..
59.; Municipio de Taquaretfnga, PernambucU, dintoma:

de honra.
"60 :„ Munici	 rpio de Bezertis, Pernambuco, menção hon-.

rasa.
'61. Municipio de Pedra, Pernambuco, menção hoardeL.
62. Município do Tacaratú. Pernambuco; diploma de

honra.
63, Município de reflito, Pernambuco, menção honrosa,
64. .Municipio do Panellas, Pernambuco, diploma de

honra.
65. Município de Timbanba, Pernambuco, diploma do
- honra.
56. Municipio dé Brejo de Madre Deus, PernambucO,

diploma do honra..	 .	 .
57.; Municipio de Pesqueira, Pernambuco, menção hb"u:

rosa.
58, Município • de Floresta, Pernamubco, diploma dd

honra.	 ,	 •
59.. Município do Paulo d'Alho, Pernambuco, 'diploma d0

. honra.-
7& Municipio dé Tillumpho, Pernambuco, grande

I	 premio.
71, Município de Bom Jardim, Pernambuco, diploma de

1	 honra.
1.72.- Municipio de Gloria de Coita, Pernambuco, diploma

!!73.: Município •de Villa Bella, Pernambuco, diploma dA
de liara.

1	 honra.
74.- Município do Fernando de Noronha, PernambucO,

I	 diploma de honra.
75 d Escola Agranomica, Pernambuco, grande premir),
76, Municipio de Flóres, Pernambuco, diploma da.

1	 honra.;
77...: Munioipio do Taquaretingd, Pernambuco, 'grande

!	 premio,
178.: 'Governo do Estado '(quatro amUstras)', PernambucO,.

r	 diploma de honra.
r76.- Município de Victoria :(com earoço)'. Pernambucidi

1	 diploma de honra.,
130.1 Múnicipio de Cabo (com 'caroço), pernambucd,.

grande premio.
pf.; Município de Goyand :(oom caroço, Pernambucda

grande premio.
02., Município de Altinho :(com cor-do); Perna.mbucda:

diploma de honra.
o.: Município de Soninhos ;(coni "caroço» pernambucOa

grande premio.
gf. MunIcipio de Déres, Sergipé, menO0 honrosd.
55.: Município de S. Paulo ,(com caroço), Bergip-e)'v

menção honrosa-.	 À
6.- Muniolpio de Conquista, Babia, grande premio,
7. inalei,* de Villa Nova, Bahia, menção honrostçd

uniolold ao Tucano, Bahla, menção honrosa.
• unicipio de Beija Flor, Ba ia, diploma de honraA
.. unicipto de Jacobina, Bahia. menção honrosa.

, l's Mun 1elp10 dç gentio de Caetité. -Bahia, mençã1
--Tionr'estt,

,
..

e

/14unicipio dd Çaetilk, Bahia. menção honrosa.
. Município de %ninho, Balda, diploma de hienrã"o'
.. Ooronal Moura, Minas Gemes, menção, hobrosa,

Al adinaS ~EM/MI*3114 de. honra.

98. Firmo Wasserman, Minas Geraes, diploma de honre,
97. Penna art Paulo, Minas Geraes, diploma do honra.
98. Firmo Lins, Minas Geracs, diploma do honra.
99. Antonio Castro. Minas Geraes. diploma de honrac

100. Franaisco A. Villela, grande premio.
101. Companhia Industrial Pitanguy, IsI#nas Geraes,

plorna de honra.
402., Companhia Industrial Pitanguy, com caroço, Mi-

nas Geraes, menção' honrosa.
103. J. A. Ferre, cum caroço, Minas Gemes. menção
• honrosa.
101. Francisco de Paula Oliveira, com caroço, Minas.

Gemes, menção honrosa.
105, Francisco Moura, com caroço, Minas Geraes, men-

ção honrosa.
106. ,Iosé Rodrigues Pereira, com carkko, Minas Gemes,

menção honrosa.
107. Coronel Modestino Candidog de Andrade, com ca-

. roço, Minas Geraes, mençãe honrosa.
108. Antonio Octaviano de Alvarenga, com caroço. Mi-

nas Geras, menção honrosa.
103. Luiz Pereira, com caroço, Minas Gemes, znençã'd

honrosa. I
110. Aniceto Alves, com caroço, Minas Geraes, menção.

honrosa.
11/. Isidoro Pereira Cesta, com caroço, Minas Geraes,

menção honrosa.
112. Pedro do ASSi.8 Xavier, com caroço, Minas Geraes,

diploma de honra.
113. Silvestre Machado, com caroçO, Minas Geraes, men-

ção honrosa.
.114. Companhia Industrial Sul Mineira, com caroço,

grande premio.
115. Companhia Industrial Sul Mineira. com fibra, Mi-

nas Geraes, grande premie.
110. LOoPoldina Railway, com fibra. Estado do Rio de

Janeiro, diploma de honra.
117. Araruama Estales, com caroço, Estado do Rio da

Janeiro, menção hbbrosa.
118. Leopoldina Railwary, (em careço), Rio do Janeiro,

menção honrosa.
1119. Araruama Estales	 Comp., Rio det; Janeiro, grande

premio.
120. Pedro Herman, S. Paule, grande premio.
121. Augusto Peterteitivitz; S. Paulo, grande premio.
122. Manoel Leito de Magalhães, S. Paulo, diploma de

honra.
123. Pedro Herernan, S. Paulo, diploma de honra.
124. Pereira -Ignacio ez °emp., (com caroço), grandd

premio.
'125. Antonio Charle, (com caroço), S. Paulo diploma de

honra.
126. Alexandre Ribeiro da Silva, (com carool, S. Paulo,

grande premio.
127. Antonio Delvay, (com caroço), S. Paulo, grande

premio.
128. Emilio Alcaide, (com caroçt;), S. Paulo, grande

premio. ,
:129. Juvenal Bueno, "(com caroço) ; S. Paulo; menção

honrosa.
:130. Laiaro Manoel; '(com caroço), S. Paulo, grande

premio.
131. Antonio Manoel, Piracicaba, (com careço), São

Paulo, diploma de honra.
132 . Ricardo Melato, Piracicaba, (com caroço?', S. Paulo;

menção honrosa.
333. Marik5' da Costa, Piracicaba, (com caroço). S. Paulo,

diploma de honra.
•134. Miguel Alcaide,. Piracicabd; "(com caroço), S. Paulo,
• grande premio.'
135. Salvador Hathera, Piracicaba,(com caroço), S. Paulo,

menção honrosa.
136. Wntonikl Ezequiel, Piracicaba,(Com caroço); S. Pauldg

menção honrosa.
137. E. Franco Bueno...Piraticaba,(com catoço),,S.Paulo

diploma de honra.
.138. Tiburcio Generoso, Piracicaba?,(coM caroço), S.Paulred

grande premio.
136. Francisco R. Silva, Piracicaha;(com caroço) ; S.Paurcii

_	 diploma de honra.
•140. Paulo da Costa; Piracicaba, :(dCrrn caroço)', S.Paulo,

diploma de honra.
J41.- Carlos Fora/4er, Piracicaba, '(com caroço); S. Paulol

diploma (:1E+ honra.
142.; Fernando VOvielle; Piracicaba:(cora caroao),S,..Paul1/44

grande oremio.,2
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Manoel Leite de Magalhães,
diploma de honra.

Fazenda Modelo-Escola A.
ço), S. Paulo, diploma

Instituto Agronomico, (com
de premio.

Rawlinson Müller & Comp.,
grande premio.

Municipio' de Jaguarialiyva,
honra.

,(com caroço); 8., paukk

Piracicaba, :(com caro-
de honra.
caroço), S. Paulo, grari-

(sem caroço), S. , Paulo,

Paraná, diploma de

.Municipio de Jaguarialyva, 2 1 amostra, :(cora caro-
ço), Paraná, „menção honrosa.	 .

Companhia Empeno Industrial do Norte, ,Bahia,
grande Preinlo•

Joaquim A. de Castro, Bom Jesus da Lapa, Bahia,
diploma de honra.
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143. Salvador Morato, Piracicaba; (com caroço) • S. Pauloj,
menção honrosa.

144.- Pedro Nõtvielle, Piracicaba; 1(com caroço); S. Paulo;
grande premio.

145.- 'Aquillino Gonsalez, Piracicaba, :(com caroço), São
- Paulo. menção honrosa.

146.- Benedicto Severiano, Piracicaba, l(com earSço), São
Paulo, menção honrosa. s

547: Tito Feliciano, Piracicabak (com' caroço), S. Paulo,
menção honrosa.

148. Joãd Costelletti, Piracicaba, (com caroço); S. Paulo.
grande premio.

149.- Nicoláo Tobias, Piracicaba (com caroço); S. Paulo;
grande premio.

156. José C. de Campos, Piracicaba (com, caroç));
Paulo, grande premio.

151. José de -Castro, Piracicaba (com caroco):, S. Paulo;
grande premio.

152. José de Bastos, Piracicaba (com caroço); S. Paulo:
diploma de honra.

153.„Estevam Baltharar, Piracicaba ,(com caroço), São
diploma ,de honra..

154, Miguel Lopes, Piracicaba (com caroço); -5.2 pauto;
.	 diploma .de honra.

455. Antonio Vicente, Piracicaba '.(com coroe()); Sã'o
Paulo; diploma de honra.-

156.. Zem Antonio, Piracicaba ',com caroço); S. Paulo;
' diploma de honra.

;157. José Tbanio, ,Piracicaba ?(com caroço)", S. Paulo;
grande premio.

158. Paschoal Meloto, .Piracicaba ,(com .caroço). São
Paulo; diploma de honra.

159. lianoel Alude, Piracicaba •Xcorn caroço); S. Paulo;
grande premio.

160. Sebastião Francisco, 'Piracicaba • (com caroço); ,São
Paulo; diploma de honra.

161,...Miguel .Delvay, Piracicaba (com caroço), S. .Paulo;
grande premio.

162. Antonio Novolety, Piracicaba (com caroço. ); São
Paulo, grande premio.

163. Felipe Botelho, Piracicaba (com caroço); S. Paulo;
mensão honrosa.

164. Sebastião Camargo, _Piracicaba (com caroço); São
Paulo; mensão honrosa.

Eerculano de C. Cotrim; Piracicaba (com caroço);
S. Paulo; grande premio,

:460., Antonio Razera, Piracicaba „(com caroço); São.
Paulo; mansão honrosa.

567, Alexandre Euche,squer, Piracicaba '. (com caroço):
•S. Paulo, diploma de honra.

168. João ,Cantão, Piracicaba (com caroço),.., S. Paulo,
grande premio.

169. Manoel Justino Silva, Piracicaba (com caroço); São
Paulo; grande premio.

170, João Baptista, _Piracicaba (com caroço), S. Paulo;
-grande premio.
de João Francisco Jorge, Piracicaba '(com ca-
roço), S. Paulo; grande premio.

572, José 13asso Bastos, Piracicaba (com caroço), São
Paulo; grande premio.

473."frannisco Campos Freire. Piracicaba . (com caroço);
•S. Paulo; grande premio.

José Novielli, Piracicaba (com caroço); •S. Paulo;
.grando premio.

175._ David Fernandes, Piracicaba (com caroeo); São
Paulo; grande premio.

Sebastiko Franco Buen0, Piracicaba 1(com caroço);
• S. Paulo; grande premio.
Aarão Fernandes, Piracicaba :(com caroço), São
• Paulo; grande premio.	 •

-1.78. Miguel Abuso Martins, Piracicaba '(com caroço);
S. Paulo; grande premio.

r17,9„ Manoel "Francisco Junior, Piracicaba, .(com çaroço);
S. Paulo, menção honrosa.

í180,. Companhia Aterradinlio, (com caroço), S, Paulo,
• menção Ur:irosa.

381. Candido.Andrade, S. Paulo, 'diplonia de honra.
j182. Campo de Demonstração, • Villa Aaiericana, , (com "c"5,-!	 roço), S. Paulo, menção honrosa.
1_83, Augusto Petertewitz, Nova Odessa, .(com caroçoyi

S. Paulo, diploma de honra.:
Candido de Andrade, idem, idem, S. Paulo, *diploma

honra.
118.5;_ 2gdr.o Heren_lan :(com Caroço); S, Paul 	 .a.L3

,

186.

187.

188.

189.

190.

191.

492.

19,3,

Classe 24 - Starpro-ducta.s 'do algaddo

IsTuraerbs	 'caem - Nomes dos e.xpositores 	 Espeeie	 Estados - Grau.
Állds ,premios - Diplomas de honra - Mene5es lionrosas

. Rio Grande do Norte-Companhia Industrial, oleo, Rio
Grande do Norte, diploma de honra.

Casa Eroncke, oleo e torta, Paraliybado florte, .grande
premio.

3. Rossbach Brazil Comp.any, oleo e ia cllo, Pernambuco,
.	 grande premio.

• /I Fabrica Sipos, farellos, Pernambuco, diploma de honra.
5. 'Fabrica 'de Aracajd, farellos, Sergipe, diploma de

honra.
G. Fabrica de Villa Nova, farellos, Sergipe, diploma de

:honra.
7. Industrias' reunidas Mattarazzo, oleo e l'arello, São

Paulo, 'grande premio.
8. Manoel Guedes (Tatuhy), óleo, torta e 'sabão, S. Paulo,

.grande premio

Sementes.

Nnmerbs de ordem - Nomes dos expositores - Estados - Grande premio
- Diploma de honra - 14tenç5o honrosa'

1. Sem procedencia, Ceará, menção honrosa.
Sem prOcedencia, Ceará, menção 'honrosa.

.2. Municoispa.io	 Ode A, Rio Grande do Norte, menção honr	 -

4. Municipio de Acary, Rio Grande -do Norte, menção
honrosa.

5. Municipio de Traipd, Rio Grande do Nerte, menção
honrosa.

-G. Municipio de Santa Cruz, Rio Grande do Norte, men-
ção honrosa.

Munieipio de Santo Antonio,,Rio Grande do NOrte,
menção honrosa.

•8. Municipio de São José de	 Rio Grande do
Norte, menção honrosa..

9. Municipio dã Taquaretinga, Pernambuco, menção
honrosa.

10. Municipio de Garanhuns, Pernambuco, menção hon-t
'	 rosa.

11, Município de Nazareth, PernambucO, menção hon-
rosa.

12. Municipio de Bezerros, Pernambuco, menção honrosa.
13.. Fabrica de Araruama Estates, Rio de Janeiro, menção

honrosa.
• 14. Rawlinson Müller & Comp., S. Paulo, menção hon-

rosa,
Rawlinson Müller. & Comp.,	 Paulo, 1:0,1100 4(511..2

• rosa..	 -

Dila-Marna/2k,

Nignerem de brollem	 Nomes 'dos bçpositores - Estufolos - Citürdá
Diplomas de honra

1.. Cunha Vasco :(12O kilos), Ajáranhão, krand4 Pregti:2., Cunha Vasço '(180	 Ceará/ diploma
• 3. Casa Kroncks, Parahyba do Norte, grande pierni0,;
, TA, B4xwell, Pernambuco, grande premio.-

Pintalves Fabricio, Pernambuob
Lt: .CantoP.a-Râwlágio,n #,,09,111Pg,P,AL.•, 'o

São
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,aa,	 .obre Portugal -a	 ,

rim "(peso ouro)1
00 br Hespanha ,	'Nati

[(peseta)	 $842
'Apolices do emprestimo na-

cional de 1915, nom..aa 755$000
Apolices do emprestimo na-

cional de 1015, miudas. a.a 725$000
Apolices do emprestimo mu-

nicipal de 1906, port 	 -
Atolices do Rio de Janeiro,

100$, 4 °1°, port 	
Banco da Lavoura e do Coma

mareio. .	 a. .. a. a. .a
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	 -
Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil .....
Companhia Cessionaria das
, Docas do Porto da Bahia,

c150 90. 	 	 27$000
Companhia de Estradas de

Ferro Federaes Brazileiras
'(Rodo Sul Mineira) 	 	 27$500

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. Jeronymcaa	 28$000

Debentures da Companhia
Tecidos Carioca...... 	 •	 180$000

Debentures da Companhia
Docas do Santos 	 	 206$000

De/aentures do Banco União
) de S Paulo  -	 • -	 72$000

' Secretaria de Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 22 de junho de 1916. — A.:
Simonsen, syndico.

JUNTA COMMERCIIC
Sesg o em 12 de junho de 1918

PRWIDEN TE INUMO, COUTO —• DIRECTOR,
I . IDORO CAMPOS

Presentes os depu f.ados Coato, Coaceiçã
Diniz, Almeida, Teixeira e Ma galhaes e o
director da e.retaria, Dr. Isidoro Campos,
faltando com partic7pação o presidanto Rue.,
abriu-se a sessne.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedeata.

Expachentc:
Offic:o da. juizo de d:reito da ia Vara eivai,

communicondo ter sido cumprida a concor-
data feita por Garcia, Fiais ca ak Irmão, es-
tabelecidos á rua do Ouvidor n. i17, — Ar-
ch.ve-se e annote-se.

Requerimento.:
De A. Hecker-Joaei-Jeavell Milling C°., Es-

tados Unidos da America, para o registro da
marca allecker's» em rotulo circular com di-
zeres, que distingue farinhas da todas as Eis-

• pecies, de sua fabr.cação. — Daferido.
• De A. F. Calina & soai, Estados Unidos
da America para o reaistro das marcas

*Ebony» e a'ádaadarina que ditingusm coai
ros de sua fabricação. —Deferido.

De Til3 Prest .0-Lito Campany, Inc., 'Es-
jados Unidos da America, para o registro
da marca aPrest-O-Lite» que distligao ba-
terias acumuladoras de força electrica, de
sua fabricaçao.—Deferido.

Do Fadppe Hebler ,Filho, para o registro
da marca ra:lremeria Webler» em rotulo
com dizeres e no centro a figura de uma
vaca, (tua distingue queijos de sua fabrica-
ção.—Deferido.

Da Companhia de Fiaria° o Tec3lagem Ca-
- ri ca, para o registro das marcam urna repre-
sentando a entrada do Jardim Botan'ca com a
rua de palmEaras; a figura de uni soldado e:-
coss ez ; um sold a do I e °avaliaria; um vllado
lar °sina, um ramo densas e ontra3II res, a
figura de uma anta, a figura de uni laSde, a
figura de uma rap-sza, a figura de uma mu-
lher tende na mão direita uma tampada
accesa e na esquerda uni espalho, o desolho
de mui goadola navegando, a flama de uma
gato tocando rabeca. a azurada urna m dher
aapanoza, a figura do sol sarginda no hori-
zonte d3 &latindo OC 31110, com a divisa «a
sol na,co pira todos», a figura da um cavai-
loiro montado, a figura em busto do urna mu-
lher com barrou phrygio, dentro de um co-
raaao, a figura de um cavai'', o daseaha da
jarra Beethoven, a figura da uni ferre'ro, as
figura; de duas sereias, a figUI`a de uni
homem derrubando uma arvora com una
machado. o doseai') de um escada cantando
um rolo de panei aberto, com as figuras de
trai leaas, a figura de uma mulher montada
em uma byc:cleta, a figura da um sertanolo
a cavallo, o desenho de duas canbas nave-
gando, ir:pulada por índios, o nome aBra-
zileirc» que distaagaem tecidos d3 sua
cação.—Deferido-

Do Dr. Gabriel Philadelpha Fe rraira tina,
para O ragistro da marca «Fragol» que dis•
tingue uru producto pharmacautico de sua
fabricação.— Def3ri lo.

De lIenrilue Danharn Herfurth, para o
registro em renovação da marca Macahé &
Campou, em. rotulo com doas circaios can-
contriws contenho dizeres, que distinta
emalas, 'de seu comrnercio. —Datar lo

De Julio Barbosa & Comp., para o regia.
tro da marca «Familiar» em rotulo circular,
que distaram manteiga, vinhos nac onaes e
cercam eu geral de seu fabrico e commor-
clo.—Doferido.

Da Benevides, Plana SC Comp., para o re-
gistro da marca representando uma cinta
presa nas pontas por uma fivella, em rotulo
com dizeres, que distingue cigarros de sua
fabricação.—Deferido.

Do Dr. Eia ardo Fe rreira França, para o
registro da marca *Vermatin» em rotulo
com as figures de Plerrot o Colomkna e di-
zeres, que distingue uma bab:da de sul fa-
bricaçãa.—Daferido.
' Da Pereira Pinto & Comp., pira o ragistra
da marra *armazem Estrada de Ferro» que
distingue arroz, farinha, feijão batatas,
azeite, etc., de seu commercio.—'Deferido.

Da Daadt & Oliveira, para o reglara da
marca «Sande da Mulher» em rotulo com
dizares e a figura de uma mulher ; &omiti)
em rotulou com dizeres; alle nosanoa em
doas rotalos com &ames, um em a figura
de una home ia segurando uma cabra pela
caaeça e O outro cani o deaantto de u na lyra:
e doas rotules com dizares, sendo o menor
com a figura de uma lyra, que distinguem
preparados pharmaceaticas de sua fabrica-
ção.—Oeferld 3.

D3 Zoppa & Primavera, para o na:MN da
marca representando duas colamna3 em
fóraia de castello, ligadas por unia corrente
enleiada no centro por uru pinhaaaa que
distingia lixa e esmerilho, de sua fabrica-
saa.—Deferilo.

Da Companhia Cervejaria Bohomia, para o
anistia) da marca «Atirara» em rotulo corá
dizer-5 e a figura do sol nascendo entra mon..
tanhas, que distingue a cerveja de sua fabri-
cação — Defer do.

Da Sociedade em commandita por acç6ega
Mulher & Comp., para o registr o da marca
representanio a figura do «Faistaff», com ie
respectivo nome, que distingue tecidos de seta.
commercio.— Deferido.

D • Orlando da Fonseca Banal, para q
registro da marca «Dora» cru rotulo com
dizeres o a figura em busto do uma moça,
que distinguia pó de arroz, de sua tabr:cação.
— Deferido.

De David Doran, para o registro da marca
«Café dos Embaixadoras », que dir.ingua,
café e pastelaria de seu commercio, — Mac
rido.

De P. S. Nicalsoa & Comp., para ore.
gistra das marcas oAntisceptico Mac Doa
taqua, Fluido Mac Danai*, «Karco». «Kulo»,
«Vaplamp» aCarropolvo» o uai • O. II. » dentro
lo um losango, que distinprom desinfaatante,
carrapaticila e insacticilas, etc. de sea
cominarei°. —Indeferida a marca a antisce;
ptico Mac Doug111» por imitar as marcas na.
meros 4.591 e 4.5)5, da Inalaterra, j1 re-
gistradas e deferi las a; demais.

Do .1.03d Forraira de Sá, para o re; stra da.
marca «New York» que distineao cofres da
sua fabricação. —Iala Perido de accrh cena
o pr,snatoto n) art. 80, alinoi 3a . do de-
creto n, i.136, de 21 da setembro do 1904:

Da Jos', Fernandes Al ei, para o registro
da marca representando a figura de uma.
agnia trazendo no bico una disco coiteado as
letras J. F. A, que distingue cigarros, famosa
charutos, cigariilhas etc. de seu commercio.
Indeferido por imitar a marca nacional
n. 4.817. já registrada.

De Juan Arijan, • Republica. Oriental do
Uruguay, pira o registro da marca «O Ex-
terminadora que distingue materiaea para
curtir, productos ah:micos pa-a a industria e
a photographia, ef c. do sua fabricação o
commercio.—indeferido por n.o haver tra-
tado 30 M o Uruguay.

Da Westera Electric Company, Incorpo.
ratei, para lhe ser transferida a marca re.
zistrala nesta Janta sob n. 4.623, pela
\Vestem Electric Campany, de quam é ces-.n
sionar a . —Oeteri lo.

Da Couto & Comp.. Tho \Vacilar i . t Co.;
Fox Filai Corpo-atioa, Carlos. Kern &
Comp., Solo Brussi, Antonio Postigo 9José
Fernandes Alleã , House:Ural.
ted, Eagert & Rolf, Tho Ma.ltin Manufacturing
Company, Lanitad, para o deposito de suas
marcas registradas nota Janta sob na. 11.213;
4.733, 4.13i,	 11.232, 11.258, 11.237 a,
11.238, 11.253, 4.732, 4.715 e 4.729.-
Deferido;.

D3 ‘lfredo Ditenbara para o arablvanian
to do um exemplar do Mario 01ficizi em que
sairu publicada a marca registrada na Junta
Commercial do Rb Grande do Sul, sola
n. 2.953, com annotação da transfareacia
feita p ara seu nome. —Deferido.

Da Companaia Aatasaava para o archiva.'
mento d3 um axe r tear do Diario Oiticica em
que e laia publicada a marca registrada
nesta junta sob o n. 7.079, com a annotil
ção da transferencia feita para seu nome.
— Da-ferido.

Da Socieda le Ano:vaia Casa Leuzinger
para archivamento da acta da assemialeia
geral que alterou seus estatutos.— Da.
rer ido.

De Almeida & Carvalho, Moreira &Dias;
Da.naley Comp., Janot SE Comp. Lima
Castro & Comp., para e archlvameA3 da
seu; contractos saci a as . —Detaridoa.

De Figuelra & Comp., para o archivarnento
de sou contracto social.— Existiado firma,
kigntica registrada, aragalarizzm o Voltem s

FARTE COMMERCIATI
3

-	 Camara Syndical	 •
--olvaur, DE CAMBIO É fácifO.s:

3IETALLIat

.	 Praças	 .90 djv

	

,obre Londres a a	 12 318

	

bre Paris . a ,	 t! $693 '

	

bre Hamburgo a	 ,§785
obre naifa

	

obre Nova Yoile.1	 ,..,í
1h r a	 esterlinai
ç(em moeda) a- 

ia
a

Sobre Buenos A

'A' vista
12 17164

$699
- $790

$654
2$882

10139

19.$775

Li3$923

192$500

77$750

115$000

150$000

13$750
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De Segalaes & Comp., para o archiva.-
itento da alteração de sou. contracto social.
•—Cancellado o registro da arma substituala,
como requarem.

Do Leit.' S:brinho Comp., para o
arclavamento da alteração de soa contracto
social.—Requoren lo os s pplica.ntes a 113C33-
sarja aanctaetio, co taa ta-aguarem.

De J036 Silva & Co:np., para o archiva-
menta d3 distrato paraial. —Como re •
querem.

De J. Peraira. & Cama., R. Froltas &
Comia, Ismael & Comp, , Langiey Comp.,
Oliveira Alinaida [lonap., Lima Castra & •

Comp., 'P. Pinto Sz Comp., Lapas da Costa di
Filho, Oliveira Panteado, para o ardiam.
meroo de seus distractos sociaes.—Deferidos.

Da 'Amarai, 133.ptsta'SE Co na., para o
archivarnento de se .a distracto onlaL —De-
clarem a data do archivameno do coriaato
EOCIll 0 volteai.

D3 J03 G.,113433 Sa.raava, Ra IriguasSz 'ler-
dos°, asIvalla Foaseca & C o np., B. Silva
Aakumpção, Elysio Silva, A. aunai Cunha
ia Campa para o ragistro do suas firmas.—
De`erldo3.

De E. Turano & Irma° e José Pac'seco do
Aguiar para se ainotar no registro de suas
firmas a inudalea da raie do seus estabe:e-
cloaantae para rua Estaca) do Si. n. 73 e rua
Primeiro de Marao n. 02, respeativamente.
—Dereridos.

Da IlenzAmann &damp., para se anaotare
no ragistro do sua firma que só ao sydo
alanorO Ileinzelmann compete o usa da
mesma. — Marido.

00 A. Ferereira. & frmao para s3 anntar
no registro 19 ma firma a abertura d3 sua
filial a traveseeada Barreira n. 1.50, estação
de Ramos. — Deferido.

De José Silva & Comp., o A. S. Martins
.& Comp., para se a snotar no registro de
SLIS ermas a solidas dos socioa JosO5flurioio
do kbreu Siiva e Lucas Pérola ("abati, res-
ro2tiva Uent 3.	 Deferidos.

• De D. A. Pereira & Comp., para lhes ser
/tons:brido o livro Caalador em branco da
firma Carval ho & Pere:ra, de que são Saa.2a3.
soros.	 De :erido.

Secrotaria. da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 le ninho da 1.913. -- Mario Soa"
res Pinto, 2° °racial.

lielaçl'io dos contra nos, das alleraçõ'es e dos
etistra .:tos Ias socic tales commerctacs esta-
boleadas nesta praça, arclGualo3 em sessci)
dc 12 ne junho cro 1916

Contractos:
De Oscar More'ra Moura) o Antonia J036

'Dias, para o commerelo do chambo o arte.
factos da metal usado, com o capital da
8 .:0005,. sob a firma Mxeira & Das;
• Da Antonio Augasto de Lima Cootra, Al-
varo do Castra Carv alh o e do socio da in lus.
iria J,s5 Furtado liadriguos, para o com.
mareia a e aharmacia. á rua de S. Jos§ n. 84,.
'com o capPa.I de 5400a, sob a firma da Lima
Castro & Coup.;

'De Henrique Sanat E'azhael e do camufl-
ar Uri° João Jaaot Pacheo), pira o com no r •
;cio do general do pai; á praça do Ensoaho
a‘rova n. e0, com o capital de 20,0005, siab a
:firma Janot & Comp.;

.DbCasemiro de.Alraelda Passinliare Alto
Aneo Teixeira. d3 Carvalho, para o

:Commercio de Laza idas e a:fatiaria, á rua
,Sote de Setembro n. 192, com o capital d3
110.0O5, Eob a U1111 Almeeda & Carvalho;

De Melar Langley da Silva Araujo, Jay=
Soares do Saila?. Castro, Joaqui.a,Forraz.de
;Vasepecoilos O aaol Beraardos, para o com•
"tnér .cia  d a eX.Peça^Un 461 eerilokde.140à.,

eanda, in'ormaçaas etc., com o capital de
50.030, sob a firma Langle,y CoMp.;

A1terar‘52S:
De Estavas & Sega daes, passando o soai°

Josó Augusto Estims para commanditari o e
mudando , a firma para Segadaas & Corno.;

Leitão Sobrinho & Comp., pela retirada da
soai Giuseppe Damenic y Janelli, remam lo
a quantia. d 3 6003;

Do Jesê Silva & Ce mp., pela retirada do
5:Cl) cornman ittario José Mauricio da Abreu
Silva recobenio á quantia de 25:0005:

Disl:.actos
D3 Lima. Castro & Comp., pelo falleci-

mente do godo João D. Chaves rcceban do a
herde:ra 2:6035; o sacio Antonio da Costa.
Ribeiro retira-se recebendo tambana 2.7005;
03 demais 500'.03 nada recebe-n;

Do Lopes Costa aF.ilio. pela retira ia do
33 .110 Luiz Lopes da Cana, rambeado' a
quantia de 5003, ficando cam o activo e pas-
sivo o sonho rest trate na importancia de
2:0005000;

Da F. Pinto & Comp.; dissolvem a .50C10.
da le na la recebendo os SO0103

Do lanou los Passos ei Coup., pela reti-
rada do soda Minoel Loaes dos Passo, reeo•
banda 2:0005; fica com o activo e passivo o
socios J. Pereira Si Comp.., na importaria:a
da 23:7833175

Do 13maal & Comp., pela ret'rada solo
Ismael Duarte, recebendo i0:1795215; fica
co n o a:3:U) e passiva o sento restante, na
imnortancia de i0:i795215;

D3 141007 (gz Camp,, pela manda dcs
f: Gelos Pedro Paes Barreto, Laia Talra
Fanseca e Jo • ophina Rocha de rebd,, roce-
baldo 13:0005, ficando tambern com o paz-
siva na. imp-rtancia de 7:0105740; fica com
o activo o soc'm Arthar Lingley da Silva
Araujo; •

Do I Itinin SE Pontoai°, dissrlvem a si-
cidade recebei lo cada um do; d3US SOCiOs
que c ..3mp5333 a soale lado a qaaatia d3
50:r00500;

Da a. Freitas St Comp., pela retirada do
SOZIO Niestor Gonaalves de Siqueira sena nada
receber; °sacia restante nada ' teu na so•
ciciado; -

De Oliveira M •neida & Comp., pela reti-
rada doa sacias Era lio C.ilaya o Prozopia
Gamas de livaira, nada racebarrio, ficando
0301 o aelro o passiva o . sacia restante, na
impartancia do 200:0335000. 	 -

Sc.:rataria da Inata Commercial, da. Ca-
ptai Fadera4 21 do junho de 1910. —aferia
Soares P n nto, 20 °Metal,

MARCAS REGISTRADAS
6~.~..-

. N. 11.284
P. S. Nlcol ,on & Comp., ostabalecidos á,

'rua Visconde do Itaharally n. 8, nesta Ca-
pitai, apresentara a marca acima, a qual can-
siste n3 nono caract.ratico «Fluilaalandon•
galha entro aspas. A reL.rila.marca será,
usada para distinguir um oarrapatfelia - o
insectica ia do soa commercio a po lendo varar
do typa de :coaxa o tamanho. Rio d.3 Jan2iro,
23 de maio de 1916. —Par pa ocaraça o de P.
S. Nicolaon & Comp., 11. W. Jeans.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 24 de Mal) de 1916. —Isiloro Campos,
director.

Registrada sob ta. 1/.281 . por despacho
da Junta Commercial em sessao do 1110je.
Ria de Janeiro, 12 da lanho de t916.—
Isidoro Cimos. dv.ctore.

N. 1/.28N

P.S. Niconso a St Co mp , estabeleci iO3
rua Visconde da Itaborahy n. 8, nesta Capi-
tal, apresentam a marca a.aima, a qual con-
sisto no nome caraCtcristica «Kar'ooa, entre
wpas. A referi da marca sara usada para distin •
gror um desinfactante do e ffeito sapanifera
de sou commercio, podendo variar do Vai)
de /atira e tamanho. Rio de Janeiro, 23 do
ma i o do 1916. -aPor procuração do P. S. Nt•
colsoa & Comp., II. W. Icans.

Apresentada na secretaria da Janta Com.
marcial da Capital Fe feral ás 11 horas da
dia 21 de maio do 1916. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.285 por do ;pacho da
Junta Conarnercial em ,e;sla da hoje. Rio de
Janeiro, 12 de junho de 19E3.— Isidoro
Campos, director.

N. 11.280

P. S. N.colsoa & Canop., estabelecidos á
ria Visconde de ttaborany ta. 8. no ta Ca-
pital,aprase atam a marca anima, a vitt can.
sista no nome caracteristico oKud • »,entro a -
pas. A. referida marca será. usada para distin-
guir um desinfectanta de seu comia raio, pe-
dalo variar de typa da letra e tamanh
Rio do Janeira. 23 do maio do 101ó. —
Por procurni o de O. S. Nicolson & Comp.,

W. lactas.
Apresaatada na Junta Commercial da Ca-

pitai Federal ás 11h nas do dia 21 de maio
de 1918. — Isilo-o Camas, director.

Registrada sob n. 11.286, p r despacho
da Junta Commarcial em sessao do halo.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1910. —
Micro Campos, director.

N. 11.287

P. S. Nicolson & Comp., estabalooldos á rua
Visconde de Itab:ra hy n. 8.• nesta Cap'tal.
apresentam a marca ao rn ao. qual consisto no
nome caracte «Vaplamp», entre aspaa.
Areferida marca será usada para distinguir
uma lanada para desinfecçlo por maio da
vaporização de formaliaa de sou commercio,
pecado variar do tyao do lettra e taruanli-.
Rio do Janairo, 23 de maio de 1910. —
Por paccuraçaa de P. S. Nicolsoa & Comp.,

W. Jeans.
. Apresentada na Seeretaria da Junta Com-

merciat da Capital Federal ás Ir hcras do
dia 21 do mato da 1316. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11,287, por desp • cho
Junta Commarc;a1 em sossão de hoje.
Rio da Janeiro, 12 do junho de 19.0. —
Ist soro Campos, director.	 a

N. 11.288

P. S. Ninlson dc Coup., estabaloclio
rua Visco ode de Laborahy a. 8, nesta Capi •
tal apresentam a marca acima, a qual ccn.
si- te na nome caractaristica «Carranolvo»,
entro aspas, A referida marca será usada pa-
ra distinguir um carrapaticida o inseaticida
liquido o em pó de sau conarnercio, podendo
varia? do typo do letra e tamanha. Rode
Ia:acirro, 23 de tu lia da 1916.—Por nrocara-
ção do P. S. Nicolsoa & 	 W. Jeans •

Aprematada na secretaria do. Junta. Oom -
marcial da Capital Feieral • ás 11 horas
do dia 24 do maio do 1916. Isiloro
Campks, director.

-Registrada sob n. 11.288, por despacho
da Junta Cammarcial cru sessin _-de
Rio de Janeiro, 12 do julho de i910.-..-Isicity.
ria Coitos:- ci	 '
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N. 11J.). SO lee-n as plavras «Especial Fuino—Caperal
Mancara). Nos dons recta:sul% ma-lares o
lateraes, 1eon-sa vario3 dizes com re e_erra3
a, s preduetcs a que se de,tina a frarca, ia
iran séle d (stae.-fecmaita. A referida
'nuca é usa-ia rins tums, c yzarfo3 o charu-
toa do s•cu comrncreia o fa ..ad-C), varian•lo em
c • ras o olaia:Ha:s. Eu zina. 4 ta mpUhas do
393 tal-g : Rio dri Jan tira, 27 da maio do
4916.—A/bano Nona (j- Comp.

Adraseatada na a. 'rataria da Janta Cana-
rrerc:al da Capital V iial á3 horas
a 20 :Moucos na dia 3 da maio de 1916.—
Isjarc Campos, director.

1103istrada n. (1.319, por despacho da
hata 'aJLuTercial era 33.sa de boje, n13103
para cigatir, s. Pagar no primeiro exemplar
13$20“ ou • • • 1; 1) por estarnpilas. Wo de Ia-
neiro,15 .Ác jan ta .) lo 19t6. — Libro Cam-
posv :Preccor. çAc3 lado estava o carimbo da
Janta Cuir raurcial da Capital Fe lera]. )

P.S. Nixison Rr Cornp., estataelnidaa ã
rua Viscondo d Ito.boraby n 8, msta. Ca-pia

api (venta na a marca acima, a q ai crn•
siatc nono= e%racter.slico g:11. O. 11.0, d;.
aro do um lcsaiip.. A ref2r2a marca será
usada para aaalr u:n tiuliochstate..aaao
desce commea.la,polnda variar do ty.ys
letra o tainanlio. Rio do Ja.aciro, 23 do
maio da. 19 ta.-- Por pro nairazáo -.12. P.S. Nico1-
sor .5%. Comp.,1/. IV. JefM.

AproJentada na se:xotaria da Junta Go.n..
marcial da . Capital "Federal .6.3 11 horas
do dia 21 da ina..o do 1 .;d8. — Isidoro
Campos, diz ecter.

Registrada ab n. L .233 por claspaeho ia
Junta Commercial em scula do hoje. Rio
de Janeiro, 12 da junto de 1.9.6.
Cd 7 . p. g , iiirea`a.r.

N. 11.3,C0

P. S. N:c-lsol .5, Comp., estabr.l.cidos
rua Vkcondo da Itaaarahy a. 3, costa Capi-
tal, apue ...ent . M a marca acima, a gail con-
aista no no na caracteristico «Kati, k 1li, ca.
tre aspas-1 referida marca Eera usa,ta para
rlistin guir tan pó 1.see'.ic1la para irrizaçlo
de I laatas ce sen commere'o. pateia.° va-
lir da tyaa do letra o tatuar-ha. tifo da Jt-
Eiro, 29 (I mato do 19iG. r pr curação
do P. S. N Iam Ji C nup.. 11.1P. Jeals.

A masa • Vida na sa:_ra:aria cla Jun t.a Con-
mo:'cibl da Carital Falsral, á , 43 imas o 33
minut.sd d a 33 de na do 1 na. —.1vial o
Cafflp3s, dircetar.

Re.;isf rada sab c n. 41.323 per (lamela.)
da •ju a Caiu norcial em sevãa dc hoj3.
Fo da Janeira, 15 do jil:.13a de 3. —Lilo-
ro

11~

N. 11.311.

Ag /ino Dias, osta'aekcilos á rua de S.
Jcsa n. 122, apresentim a marca acima a
qual coi!sisto no seguinte: Uma merina do
saiote certo o avc-na1, tendo a mão direita
suspensa e a o queria segaran lo um pacote
de clircolate em a raitude do oftercc.r este
prc dueto. Esta figura é ladexia par trava
iinw sie arCescos, t?n lo na parto superior a
indicaçao «A menina doa e na inferior «`.11:o.
cobaio». A reterida marca será asila para
distinguir bulharas, bala; e doas crystslliza.
dos, dO com r areio dcs roquercntos, po.denla
variar de cores o dimeasõos. Rio do Jaula
ro, 25 de inalo de 1010.—A quino d• Dias (s:-
Ire estampilhas do 600 róis).

Aprtnentada na secretaria da Janta com-
merrial da Capital Federal ás 11 hor:„,, e 25 Tni,
autos do dia 26 de maio de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.314, por despacha
da Junta Commorcial em 333310 da boje..
Pagou no primeiro exomplar 133200 do solic.
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de lenho
de INL—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Janta Comcurcial da
Capital Fe leral,)

~111

N. 11.310

Albano Vianna & Comp., estaba:ectlos
rua da Quitanda 113. 1(6 e 118, apresentam
a marca acima, consistonto oca nal rotu'o
(IMMO cm tres reetangulos, contendo o pri-
meiro e principal a mart.a geral ci,s
cantes já registrada, awmpanaal a na r;arre
anperk e ãfp/12t)19 dRas. tachas ondo SP

—
CERT1FiC.ADO

MAIXDJ D2 PEIINAUBUC)

N.1,019

CerlIco lue a marca do sairia Arialor,
em rututo c. ra ca dores o o deseah de um
acro, lane, do JOSé Soares do Interina, rcgis•
traia na Junta CamaiCi ciai do PorcumuUCO
sob o numero cii e qnreata e nave, foi da•
pchada Le:ta Juata, ou ci ,.) do co:ren'.e,
com um exe:;:plar da Empre sa ()laia! Ca-
(luche Estado era que a.timiu pab:içada.
Joao ilyatao da ikrau;o, 1.rianru LtriciÀ1 des'a
Juata, es.:red.

Sacretafaa da Junta Commerzial . da Ca-
pitai Fed2ral, 19 de jui.ha do 1918.- I,idoro
Gaipos, direc:or.

gMeem ...enIfIlor	 	
• n•n• n•11i1.

RENS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MEZ DE 3UNII0

Renda arrecadada de 1:
a 21 de junhu  - •	 2.871:8588;33

Renda arrecadada em
22 de junho de 1916.. 	 172:6378139

3.044:4958872.

2.852:8518732

Alfandega do Rio de Janeiro

MU DE JUNHO DE 014

Renda arrecadada
no dia 22:•	 _ .

Em ouro: 
	

60 :5198903
Em papel „	 101 :4366773

1.67:988867Z
Renda arrecadada de 1

a 22 do junho de 1016
	

3. 922 :97.18911
Em igual periodo do

1915:	 IT. 5c
	 3.513 :612;3134

Difforença a maior cru

- •	 • - .•
	 .509, i.328777

EDITOS E AVISOS_
Ministorlo il Justiçã e Nertiee'_	 _

ynterioreá

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeira

D3 ordem da gr. profossar director se faz
pablico que se acha atacra,-,elo praz de 120
dias, a partir da prosei-do 'data, a inseripçao
para o canearso ao l agar de profass-,r sua1-
tot da 1 % secai° (piiys ca wed.ca), de accor-
do com o a: t. 45 da decreto n. 11.530, do
18 de ma r ga do 195.

Padaria) c ;nnrrer á vw.s. a de pro!essor
sabs ituta todos 03 traz loiros que exhibircra
folha ca-rila o forem maiores de 21 a unos.

Secretaria da Faculdade da Medicina do
Rio do Janeiro, 21 da junha do 1918.-0 53.
cretario, Dr. Eug.nio de álenc:es. 	 (‘.

11n1,

Mn:atar:a Gral do Caule Pabtica

Da orlem do Sr. Dr. dirctar zeral, faça
pri!..:ica pata sciencia das interessa tos que no
d:a 28 do crr-en' e, ás 13, 11 . , R12 o t 1 3ri
hei as. res.:cot:ta:manto, prce •ider-sa ha ás
vistor;a3 san:t .rias nas casinhas o harracõ:a
da rua da Aiegria n. 527 o a. s predia s da
roa S. Luiz Ganzaga. es. 433, 523, 571 e 579.

S •:cretaria da Direct .:ria Geral de :galado
Publ ica, Rio da Janeiro, 19 de ¡unha da
1914.— O 5.0:..retir:o interino, Dr. Jfau?icio
de Abi eu.	 1.

mi.... •

Policia do District° Federal
k Policia do D:stricto Federal rrealsa can-

traastar o fornecimento de aainentaajo aos
rresos recolhidos ao deposito da Policia du-
rante n 20 :mestra do corrente acne.

Quom se quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 28 do corrente maz, ao
moio ; , a, apreAntar, em lista que c.ta secre-
taria ternfrOrá sua proposta, em carta recua-
da, em duas vias, ama das mins com o sello
devi-lamento inutil izado, com o proço da uni-
dade por extenso e algarismo, soai rasuras,
entrelinhas ou emendas. comparecendo, po-
rém?, nesta repartição até á vespera daquol-
Je dia, afitn de promover á sua habilitação á
concorrencia.

Por esta occasiao será sc'entilicado das
condições do contracto e depositará na The-
souraria da Policia a quantia do 2003, para
garantia não só da assignatura do mesmo,
mas to:rabeca da boa execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa caução sã será
resiltuida quando terminar o prazo do coa-
Cacto e que reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, st o interessado se recusar;
sob qualquer pretexto, a as.signar aquelle
acto, ou si fôr elo rescindido por Palias re-
petidatnento commettidas durante o forneci-
mento.

Secretaria da Policia do District° Federal,
IN de lanho de 1916.-0 secretario, Damas°
de Proença Gomes.

11n11

Brigada Policial do District° Federal
1311?..IDEXCIA DA ADillitlfilAg0

De ordem do Exulo. Sr.generat comm an-
dante, faço pub:/co que, no dia 28 do moa
do junho corrente, ás 14 horas, serão rem.
bldas, nesta brigada, propost 13 para forne-
cimento, no 2° semastre vindouro, de ali.
mentaçao prepara ia ao p.;ssoal arranchado
dos corpos.
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Condições

, 1', o t!entractante é obri gado a depositar
.no cafre da Colonia, 'para garantia e fiel
execução do coatracto, a quantia de 1:0035,
que padera ser rogara:anta:da por aplico da
divi ia. r ublica to 'oral, acompanha-ia do cor-
tid o da Caixa do Amortização, Feitio a alua

'ção restit lida depois de findo o prazo do cm-
tracto:

V', o antr ctanto pagirá o Fe:.lo propor-
cional, se:ui-elo rt lei em vigor, o qual será
cobrado das cantaa apresentadas á reparti.
,çao em o inez seguinte ao da entraa do
art' ,

3e, a carne dava ser de primeira validade
e poeta no almoxarifado ia Cobaia á custa
do daraocedor, sendo reeitada no acto do co.
'cabimento a que nas csttver na condição
•exigida, de accardo com o parecer do medico
da Colonia;

4a, 03 pedidos para foanecimeato serão
leitos peio aunoxaalfe da Colonia, rubrica-
dos pelo diractor e visadas polo esariptu-
rario;

o3poilloa, deverão ser fedta3 diaria-
mente e serão cana& dos no dli: tegainte a
;juizo do director;

6°, o coatractanto incorrerá nas seguintes
:multas sobra o trilar doa peados: de 5%
squando ?deixe de remetter o gede'ra dentro
ato prazo Stabalecidp; de 10%, q n do a do-
mora na entroga do artigo exceder de 43
beras; do 20%, no caso de reinddencia;

V, no caso de na° ser abseldtâniante for-
ranccido ou ser regeitadd por sua má qualida-
!do, será o arilgo ecmprado a outra pessoa a
;.c,aista do Contractante, por erija conta correrá

It
ámbarn aditTerença quelionver entro o preeo

do entrado e o vigente no morcado,polo qual
o artigo adquirido em mão particular, ina

-
correndo ainda o contracta ato na multa de
20 V. sobro a importaneet do polido:

Sa as muitas impostas ao contradante
pela dr ctoria da Golonia, com recurso para
o Sr. chada de Policia do District) Federal,
serão deduzidas das contas mensaes, no acto
Ia ser ordena to o re z pectivo pagamento, que
corrará pela sub-consiga Iça° -Alimentação.
rneticarnantcs, dieta, calçado e vostuario d_s
corroccionaes—no material da Colonia;

ae, querida expirar o prazo do contracto e
atá que soja coatractado o tornacimento de,
outro sames'aea-o contractante fica obrigada
a cootinuar o fornecimento polo preeo
c-ntraato, conservar o deposito de 10005,
d3 que trata a clausala 1°, sujeita ainda a
tada l as oarizaçõ3s previstas nas &mar.
clausulas;

10°, o contracto será resaindido quando se
derem repeti ias faltas comtun iicadaa ao Sr.
chefe do Policia do District° Foleral e puni-
das com as multas esta.beleeldas na c'ausula
6°, perdercia o contractante a ineportancia
caução, sem direito alam a qualquer ia-

- demnisaeão por projuizo, seja qual for a sua
p rocede nela .

Sacretaria da 7.olonia Correcelonal dos Doas
Rios, 10 de junho do 1916.-0 escripturario,
Manca! Pereira Ribeiro.

Minísterici da Fazenda
	 j

Directoria do Gabinete

De orlem cio Exmo. Sr. ministro, fica in-
timado a comparecer no Tiaosociro Nacional,
dentro do prazo do 30 dias, o Sr. Daniel Boro
delfim afttn le recolher aos cofres publicos
a importancia da £ 30-0-0, que lhe foi adean-
tada para regressar ao Brazii, quando surgiu
a guerra 0uropéa, findo o qual se procederá

cobranea exocativa.
Directoria cio Gabinete do Alinasterio da

Fazenda, 25 de mato de 1910.—Bei2e Jicto II.
de Oliveira Junior, director geral chefe do
gabinete.	 •	

_

•
-..--

_	 --
Alfandega do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. inspector, couvido o dono
de cinco caixas :barca 1SA, ns. 1.216 a
(.220, vindas de Genova no vapor italiano
Savoia, entrado eu abril - deste armo, con-
signadas a Joaquim de Souza Almeida e
appraliendidas, no dia 2 do corrente mez á
rua General Camara n. 88, sobrado, escri-
ptorio commercial do Walter F. Bauer, a
vir, teatro do praz) de 15 dias, allegar o
que entender a bem de sou direito, no pra.
cesso a respeito instauralo nesta repar-
tição, sob pena de reaelia...

Alfandega lo Rio de Jauiro, 12 de j unho
do 1916.—Ántonio Dias S. do Gajo, Men•
ferente. •

• 4	
n-p

• SFOUri)A 11ESA
De ordem do Sr. tn.epector se faz publico

que, nos dias 3, 7, e 13 de julho de 1016,
ao moio dia, acra-o vendidas respectiva-
mente em ia, 24 e 3° praças, de ac-
atei° com as diaposiçõea do mulo VI da
Nova Consolidação das -Leis das Aifandegas,
Livres de direitos, a quem melhor vantagem
°trancar, no estado em que se acham as
mercadorias adeante mencionadas sondosondo

 aos donos retirai-as até' á yes-

pera do leilão, meliante prova de pagamento
dos direitos.	 •

AIIMAZER N. 4 (uns DO PORTO)
'Lote n.•

GP: Una oncapado n. 21, do paaelão, con-
tendo dotas kilos canta e t assenta grarocals.d3
flores artiticiaes (240 gramo:ias.) (Geneva,
vap r Chile, de (i da agosto de 1915.)

Lote n. 2
NINIF--alario da Fons-ca: Uma ca r ara sem

numero, pesando bruto 16 "kilo.% caatooda'
tomas de Flandres em obras não classifiaadas,
penado bruto 14 kitcs. (RIM°, vapor MAU-
Serrei , de 4 de s.ctembro de 1915.)

• Lote n,	 ,
SII —1.253 —Caco caixas as. 1 a 5, pos'o,

bruto 701 kikr, ecn ..en io massa para (abri-'
oiça.° de ralo pesando 520 Mios Cothen-;
burgo vapor K ihrearetto, de ii do °ululara,
de 1315J

• Lote.%

Lie: Dou: tubos a. 4.15i , de ferro simples.;
pesando bruto 21 kaicip. (N va York, vapor;
Wemberg.m de 20 do out .ibro do 1915.)

Lok, fl.. 5
Triangdo USE: Um Er.c:to n. 1, coa.'

t;;;ndo perfuraria em vidro crdinario pe-d-
Feudo bruto i ki lo e 300 grarn mas. (A. munia'
peocedencia o vaaor.)

Lofe d
Losango CGC— Contra marca 'MV,: Uma

caixa n. 127, pazanio bruto 147 knos con-
tendo tinta preparada a c-leo peiando bruto
119 kilcs. (Nova York, vapor Acre de 25 d,
outubro de 1915.)

L--n 7

. AL: Uma ciixo. n. 70 peAn lo bruto 75
kilos, oitendo cbras impressas de uma sd'
cr, pesando bruto nos envoltorios 59 kilos.;
(Genva	 Leeltá de 22'.io ,ti lio de 1915.1'

Lo•te n. 8

DT: cinco caixas n3. 800/1, peso bruta 6E6
kilos contendo garrafas .„,,)1eidez, &maneai
e setenta (2-,0). (A ine;:ca prccedan da e
vaper.

n. 9	 .

Idem: Uma caixa n 308, peso bruto 15X
Mioa. ccntenio tres (3) veias r ara -filtros;
obras não claasificadas de vidro branca o. 1;
pesando liaui lo i.4OCgrarnrna;capsulas di.
estanho para garrafas. pesando bruto 95
kt-cs; mascaras de quaquer umilade, pe-
sando quatrocereas grau-mas (,00); um arai.
pardal° physica naa c:aesiedtdo pesando
bruto tres kilas o quatrccentas grana:nas;
(A mesma proudencia o vapor.).

Lote 2. 10

• • SFG: Doas caixas n. 100 e 101, pzsal
bruto 1.200 granir:na contendo roupa fel
não'ciiipecificada de tacitto de leda, simples
pei a.rid b	 nio bulido 950 grareaS.A. ra. ( esait
procedsacia e vaper.)

Lote n. ff
F sotrsD: Quatarie taboas de pe dr& nitr'

more em pedaços. , pesando 425 kilOst'
Mesma procela-nua e vap:r.)

' Lote r. 12
VB Uma, caixa a. 1, pesjndq

elos, conienOn um bustp de brOLIOLgic

	

4riato nos. Olyoltorlos 33X/e.	 n3r,Lit_
cédcaeli é fapka • 	 -

As prop'sta s sena fritas em duas vias,
!sendo a priln3 ra sanada, e•cripta ,. a tinta
prata, snrn emendas, i”suraa , accrescimos
ou resalvas, o .iev rao mencionar o preço de
uma.raçao individua complets , tento-se em
•vista a respectiva

_ Quer) desejar concorrar deverá roluerer
ao cominando da Brigada, fazendo antes na
contadoria o deposito da qoantii do 5003a00.

Na Intendenaia da Administraaao, á rua
Evaristo da Voga ri. 78 (Qoartel0eneeal da
Brigada', seleto prestados aos interossados
os dados e esc:ar:cimentos de lu- nocessi.
tarem e exhibidaa a tabella o at condiaões a
que . ;JOU obadec,er o fornecimento.

Ouartel á rua Evaristo da Veiga , 13 de
Junho de 1918.—Gi1 Antonio Dias de áloraes,
•tenente-coronel. 	 la

1~a

-

Colonta Correetonal de Dou.s Rios

• De orde:n do Sr. directcr, faço publico que
' no dia 30 da corrente mu de lanho d3 1916
saro roaeb-das o a:p artas neste eatabelecia
rinnto, propostas nara o tornodmento de car-
ne da vacca a sala dolonia durante o segun-
do semestre do correnle anuo.

As propostas que serão abertas oro ;arem-
ça dos prononontes, devem ser (altas em duas
vias. escriptas com tinta preta, sonde ama
estamalihada e ambas datadas e assignadas,
nellaa especificando-se sem accrescimos, en-

f. trai:ribas, emendas, rasuras oa re alvas ,etn
algarismoa o por extenso, o praça da kilo-
gramma da artiza.

Cada proponente caualonará. na Secretaria
da Galonia, até á vespera do reaealmento e
aborrura ias propostas, a quantia de 3005030
em moeda corrente, para garantia da aasi.
gnatura do contracto, perdendo o direito
aquele que, sabeade -se pra:areio, ruo com-
parece&r na data fixada para celebração do
mesmo contracto.

•
-

Alfandega. do Rio de Janeiro •

EDITAL DE PRAÇA N. 32
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Lcte n.13
Tkeodoro 'Wille : Tini amarrado ccna °Ires

eito olassitteadas doiferro batido, !mundo 78
(114yre,-vaor Amirat Sall„n -Iroise de

Lamiiornax, de 19 do agosto do 1910.)	 .

Lote n.11 •
!mango TN, : Urna caixa n. 1.869. com es-

tarnp0 anntínolbs piesanolo liquido 57 kilos.
(I3ardeanx, Vapor .73e.11evue, de 27 de ou-
tubro des 19.11.),

Lbte n. 15
Ástyr Uma ciixa. n. 1, com livrcs imt-

DrOgoi com capa de s papelão, posaado 35
VIU; (Neva Yot k, va .00r Tennyson, do 4 do
'unho de 1914.)

•
Lote n.16

: o com arame do forro ;ai-
, -Tanikaide pesando 22 kilos. (Nova York,
vabcr. .14.0-2iian, do 19 do janeiro dts (911.)

Lcte n.17•
, : Ut,robo defórro•fUndido pesando 60
kilgs. (Vapor England Hora, do i3 do março
de 1913J

Lote n. 13
„-

r! tem maroao Un amarra i° com cito gar-
raras de vinho•medicinal pomada dois k.:los.

. (Nova Ycrk, vapor Vitzari do 1,0, d3 março
de 1914.)

Lote 72. 19
Quadrante MAL:. Um barril n. 23, com

vorniz, -pesandá kilos. (Nova York, vapor
Byi on de 22 de janeiro d3 1212.)

Lote n. 20
• Triangulo 1 entro DF: Tros caixas na. 1.693,
1.661 o 1.619, co:n v‘drotas para chapéos de
sói pekanio 600 kiloá. (EIamburgo, vapor
(Jop Meado 25 de marçode 1915.)
• Lote n. f
, AG: Duas caixas ris: 9.026/27, com obras
eãoslasSifleadas do (-erro batido, pintado,.
pesando 350 kilos. Vapor Amsteland, de 22
do dezembro do 1915.)

Lcte n. 22
C: Duas caixas som numero, contando

'amostras de mercadorias diversas o estopa
apà-didia. (Bruno, vapor Eisenack, de 25
de março de 1913.)

1 I
,

Lote n, 27.
o Altar: Deus engradados na. 66/37. era

',ignara do; fer., o galvanizado pisando, 57d
F,COn- (qap0oryirrontsr) 0,0 fio fon r_girp

Lote. n. 23
sáno GB,. czntra marca SM: Uma Caixa

n 2.030 o um ongra lado s.:m nomoro4 cm-
tendo u n motor movido a gazolina e uma
birra de ferro resvalo 13 kilcs. (A: mos na
prece-lap ela e vapor).

Lote ri,. 29
G13:1: U:na caixa ri, 572, c:ratando uten-

silos para auto:notei. (A miam precidenda
e vapor.)

Lote n. 39 •
.1TIPC: Um caixa ri. 31 cem instru nentoa

physicos para electricidade. (A mesma proce•
donda e vapor.)

Lose n. 31
L. II. Goldicoll Um engradados:em numero,

com uma machina m;vida a vapar.(1 mesma,
prooadenc:a o vapor.)

Lote n. 32
Norton Megaw & C.: Uma caixa sem nu-

mero, Com prospooto3 anulados, pesando 40
kl:os. (A mesma prccelencia o vaper.)

Lote n. 33
Triangulo 3 010: Urna caixa n. 0,257, cora-

tendo seda avariada,peindo 10 kiL.s. (Varri'
Indian de 8 da fevcrdr,, dc 1913,) 	 •

Lote n.
GD — 7.200: Quinza Ca . X353 sem numere,

contendo 13 garra:as com champasoe, pe-
sando 31 ki1o3 ; quarenta e cioco (45 , garra•
fas com vinho espuma -,ta, pesando 51 irE03 ;.
noventa, a - cinc.o garrafas (95) garrafas com
vinho de me;a.até paiando 140" kilos;;;
(l.l.rdeanx, vaiam' &mura do 3 da novembro
de (91.2.):

Lota n. 33
II de o-725: Seis caixas sena namoros, con-

tendo quarenta e &to (48; garrafas corn . cham-
pagne, pesando. 58 k los; 23 trarranis coar
vinho espumante, pesando 30 kiles. rces..
na procedencia e vapor.).

Lote. n. 38
118: Sete volumes sem numeras, sendo:

seis com.obras não classificada3, de ferro ba-
tidndruples, pesando 330 kilás;. um volume
com vergulahas de. ferro simples,. posando
05 kilcs. (A mesma prole lenda- e vapor..)

Lote n. 37,
13M. : Uma caixa sena numeco,, cootendry

=airoso-10o. (Nova York, vapor Verdi, de •
20 de znab de 1913.) •

Lote n. 38
Granado: Uma caixa n. 6, cc.ntendo estam-

pas não classificadas, pesando 24. kilas;
vres impress:s, pesando alkilcs; pés medi-
mos aunastes, pesando 2.800 gra:Immo-
(A mesma procedencia e vapor.)

Lote
Schnoltd: Urna caixa sem numero coa-

tendo vinte aspe-relhos de. algc dão. (A mesma •
precolcncia e vapor.)

Lote i. 40 •-
\Viriam .11.,berton—Cerreio. Geral: C:nto '

e cincoenta caixas com eimerit. em rá pa-,j
surdo 3.300 kiloa. (A mesma procedendo.
vapor.)

LPI.Ç. n.. 41
EBif---31B;- Duas caixas na. 8.731/32; com

caixinhas de pinho para boticas, rasando
bruto 220 kdoe. (Bremen, v.ap.r- .11:seirck

25 de março do_4113.)

Lote n.. 42
LR:	 ca,rxa n. 121, com polias

ferro. (A mesma przcedencia e vapor.)
LVe n. 43

CMGr': Uma caixa. n. 2.917, com quatro
lampadas electr cas, posando. bruto quatro
kilos. (Neta Ytrk, vapor trizzari, de 14 de
março de 1913.)	 _

Lóte n. 43
Coronel Ernesto L. Siqueira: uma caixa

sem numero, com verniz_ pão rsocciicado,
po3anio bre') quatro kilos. (A mesma pro-:
cadeado e vaper. )

Lote n. 43
Lcsango 118 contra marca OLSie: Uma

caixa n. 83, com cadarço de sacia, pesando
9.300 grainmas. (A. mesma procedeacia e
vapor. )'

Lote n. 46
William Rcbodon: Cinco -caixas com (3-3-.

mcril em pi, pesando bruto 100 (A
mesma prccodenc a e vapor.)

•Lotc;z. 47
Quadrante . (MC cam íRr por ba ;xo : Uma

ema sem nu moro- c loinost z de- r a aeW, pc-
sana 40 kilos robras não' clas .ifica las do-
cobre,, pesando 19 81los , r obras não . classifi-
cadas da fio da forre-, rasando- 31
(Liverpn-)1, vapr Tinto.el o, d3 22 de julho-
do 1-913.)	 -	 -

role n.
Losanoral1SPO Urna barrica rkt,2 com amos.

tras . de ladridzos.( A masma'proceLle da o..
vaper).

Lote n.
Quafrainte contra inarJa. Sio Parr.o.:' •

Uma caixa n. 387 e-ma itbéisos da cobro. Pe-
sando 1.7il kiles. ;!"Scrii,va,. vapor A acritd,
de 8 de fevereirode 1913.)

Lote. n. 50
SVNIB : Troa caixas no 1/3 com estampaT'

para annunciai .irsaida,3O.0 ki:os. (A mesma.
rrccedanciae vapor.)

Lote . n: 51
Sem mirca:Tres ba'rradoros da ferro para-

farinha , pesando 32 kilos.
I /cm :Obras não c.as •iioadas da ferra ba.•

tida:simples, prsanio- - 23. kilo!. (Accrescimos.
do va.p.ores ignorado

Lofe n. 52
«Euelydes»: Cincaenta e ditas caixas cena

cola. não, especi6oada, pesando 4. 70 k.
tl3rom2M vapor Gatha, do (4 de ju.•ho
1911,),

Lote e. 53
Geai: Dez caixas na. 1.581/)0, contendo •

frascos de vidro ordina . io, branco,. sem ro-
lha e•sem bocca rstn ,rilhada, posa -do 1.603
kilos; obras não clam i ficadas de vibro n. 1,
branco, posando 10 ki:os. (A mima proc34
dencia e vapor.)

Lote
GB: Qd arorza barricas os. 5.413 as n.V.M;

5.425 A, com lcr.,ça n. 3, pisando liga do
2.30 kilos '(pertencem ao Lloyd rrarloiro)
(Hamburgo vapor' S. [Violas, de 25 de saem-
bro de 1)10.)

Lote, n. 55
GF0 0.702: Tr os caixas ris. 1/1 contendo!

aPparellos phy iccs para Westricidale; (Leo'
de petroloo para, lubrificiçã.a de machinaá;"
pes n io	 kilos. (Mostarda:1a vapor Zaalangi;
de 22 de	  do 1913.)

, Lote n. 23
É BK: Uma caixa. 01.5,, com obras imores
Sas. de nnisi da uma cór, pesando liquido 140
1Cos,r (Brenioà., vapor Wurzburg, do 5 do
fásare!rci de 1912).

,	 Lote n.24

tk:
•

'Vlia caixa n. 2.118, cm bflouteria
,49 114, 4.SS,3 de vidroopesartio-50 kilos. (A mes-
ma' pisicedencia o vapor).

Lota n, 25
• •	 :sangoal3D: Duas caixas ns. 110/11, com

: um apparelha phys co..(Now-York, vapor
fari, de o7 de agosto do. 1913)...

Lote n. 29
parigo	 c:.,ntra marca 123: Uma

o. 1. Oro . di'Versas amostras da mor-
Galerias. (A. mestria precadencia o vapor).
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Lota n. 56-
IIK: Uma caixa n. 5.010 r,ontando frascos

communs de silro ord nario
'
 branco, sem

rolha e sem bocca es neriihada, 'acutilo 30
ledos; gar aras de vidro escuro ordinario som
rola e boca e :meritha 1 , pesando 12 silos;
Jata as para cima de men, de barro, pesan-
do 500 grammas. Exiatem mais frascos de
vidro branco, caavithas de papelão o estam-
pas para annun aos com letreircs em lingua
extrangeira. (A mama pracedoncta e va-
p)r.)

Lote n. 57
SC: Quareita caixas som numero, con'ea-

do b-cetas do ceio cara cha : eos e sema-
lhante : , posando 6,000 k los. (A mama pro •
celencia e vapor.)

Lote n.
BCC: Duas caixas ns. 1 o 2, com mus!ca

em cari eles, passai() liqui10 86 Mias, cata-
log-s pesando 23 trilos. (Nova -York , varar
Byron, de 8 de cutuao d3 1913.)

Lota n. 59
Cban Battel: Uma caixa n. 1, contan In ca•

a

	

	 cella s da cabra preptrados pes.an !ca . 36 k los;
diversas m a•caaarias. (A mesma prcce len-
da e vap:r.)	 •

Lota ri. 69

AC .-HCEI: Sete peças (latrinas), de obras
não classificadas de louça n. 2, pesando 87
kilos. (Vap r Belle of Izeland, de 12 de
julho .de 1913.)

te n.
JFC-HCI: Sete pe;as (latrinas) de obras

mão classitica las d3 louça n. 2, pesan do bruto
110 kilo!. (A ml:s na proaedsnma e vaper.)

Lote n. 62

L02112g3 —TC: Uma caixa n. 4, contendo
obras não dassilealts de charnao simples,
penal° bruta 130 Icaoa. mesma prece-
doada e vapor. )

Lote n. 63
.Som marca: Um rolo se n numero, pe.an-

.do bruto 16 lal)s da aramo da cobro cabulo
:aorn aorracha, 16 kiioa.

Lote n. 64
Ide-n: Dons volumes do ferro, verguinhas,

pesando bruto 100 kilas. (ignara-s3 proa-
descia o vapr.r.)

Lote n. 65

• _Idem: Quatro barrai da te-ro batilo simí
p'es, pes.ndo 256 kiles. (Vapor Ceylan, do
g7 ata maio de 1912.)

.	 Lote n. 66
,S: Dons am arra los da tiras d3 ferro ba-

tido simples, pes tad) 93 a tios. (Vapor Ba.
a-cio Napter, 19 de °atuara de 1910.)

Lote ri. 67
Sem marca: Um amarrado de tiras de

'ferro batido simpIe a p3saalo 30 kiirs. (O
on103r110 vap:r.)	 -

Lote n. 63
Lazango—raT: Unta bobina de papel para

imprassIo, peando 230 kiloa. •(Vapsr Arei
Johnson, 27 de junho d3 1913.)
a

Lote n. 69
Losango KSNIC: U-n enraiai o n. 32.711 A,•,- e sando bruto 55 k i laa, contendo obras de

' gessa parttdo. (Nova York, vapor America.
c 

	e 30 de ouMbro de 1913.1	
......

_	 _

Lot: n.70
Sena marca: Doas engradados, penado

bruto 500 kilos de ferro em obras para coa-
strueçao,- peando 450 ki. os. (lia . burgo,
Vapor Irabsburg 30 d3 juriho de' 1910.)

Lote n.
CB: Duzen'as e cincocnta cinco te:0as

n:. 1/255, do madeira não classificadas,
aplai nadas, nrsdiado 8m3.

liem: Tres taras de madeira não classii-
cados, ia dial a 4m3 com as. 40/12. (Ham-
burgo, vapor Raethia:9 da agosto de 1912.)

Lote n. 72
&agi) Au cri -Braziliaa Age rica : Ura

caixa tern numero, coat rido 10 kaos de vi-
nho me Ilabal. (Nova Yo:k, vapor Tapaji.z,
de 9 de jane.A.3 de 1912.)

Lote a. 73
GK: Uma caixa n. 12/, pcsanio bru`o 21

kilcs, contenao 17 tubos de ferro batido sim-
p:es. (Vapor Ilierapia, de fevereiro do 1913.)

Lotei. 74
B:: uma, barrica n. 100, co tendo 50 kilcs

de cimeato em pó, (Ama criam , vapor Ran-
lana, de 4 de aarii de 1913.)

Lote n. 75
WS: Uma caixa n. 4.094, contando 92 ki.

les de esmeril para rebolos. (A. mesma prece-
dencaa e vapor.)

Lote ri. 76
Sem marca : Tini rolo do arame de clara

coberto para el:ctricilalo, pesando 17 Id-
kilos;

Idem: Dias molas de aço para carros, pe-
sando 93 kiios;

Idem: Tuba de ferro batida simples is lei-
Ice. (A mesma procad:ne'a o vapor.)

Lote n. 77
GPC : Um cogradado o. 873, contenio

140 kilos de p aças de qualquer a 'anato em
louça. n. 3 (14 .peass). (Liverpool, vapor Ti.
tiara, de 15 de abra d3 1911.

Lote ri. 78
Triangulo F: Um farlo n. 1.373, cora.

tendo 48 kilos da palha amotinada propria
para chapam (Bremen, vapor Wurzbuv de
5 de fevereiro de 1912);

Lote ri. 79

FC: Doas caixas ris. 1.376 01.378 falsando
bru'o (20 Idos, conte .do 87 kiLs de c_rdas
de aço para caixa da musica. (Aatuerpia va-
por Itosnan e 13 25 de ago.,to de 1912).

Lote n. 89
Ribeira Co ta : Uma caixa n. 949 cou-

tando 50 kilos de vidros em chapa (20 cha-
pas) Para Vidraaa. (A, masma pro.:edeacia e
vapor;)

Lote n. f
AW: Uma caixa ri.' pasaado bruto

15 kilaa, conteula obras não classificadas de
vidro n. 2,pesallo 8 kilas. (Hamburgo, vapor
Cap Roca do 14 de maio de 1913.)

ANY: Uma caixa n, 14,159 pisando bruto
17 kilog , conte aio ncve kilos de obras de
idro de cal' n. 2. (A. mas na procelencia-o

vapor.)
7Lote n. 82

Fldel Sclamidt : Uni pacote n. 46.199,
contendo uma parte de machina photogra-
phica. (A mesma orozeden4a_g vapor.).--

Lote_ n. 83
Triangnlo—SC : Uma ca xa n. 88, pesando

bruto 47 latas coatendo 400 kslos de as-
mirl em ti,o'oa. (A 'mama pro.aslencia e
vapor.)

Lote ri. 91
!IMF -Mario de Fonsoca: Uma caixa sem

numero, pesando trato faiados, contendo t3
kilos de obras da folha de Flandrea pintada
(reclame,), (Bilbao, vapor Mont'Serrat, de 4
de setomtbro de 1915,)

.	 Lote n. 92
DP: Uma caixa n. 201, pesando bruto ata

kilos, com 263 cartazes-armados. (Ltverpod
vapor Romey, de 7 de 1evereiro de 011.)

Lote n. 93
,

M. Brcnker: Uma caixa sem namoro, pa•
sando b suto 56 kilos, conteúdo 10n§as usa.
das, panelas de ferro, chras da vidreis.; (
para mesa, talheres ordinarroa a uludezli
diversas.

Idem: Uma caixa ;em numero_,
bruto 52 ktlos, contendo 30 kllepd.orri4
vidro n. 1 para mem (13refflita)3F W
burn. de ele famráo

Lote n. Sa

Quadrante—SC : Uma ca'xa ri. 19.173,
pesando bruto 50 kilos, conte alo 45 kilos de
papel orlinario d3 cOr natural prop.io para
emb . uln o;

Idem: Uma caixa n. 19.1741 pesanda broto
145 kilor, can':enlo 130 kilos do papel igual

• ao da caixa precadmte. (A mesma pro-
celcncia e vapor.)

Lote n. 85
Schmidt Grosa: Uma coaxa sem na toro,

pesanlo bulo oito kihs cera.ondo amostras
de vinho. (A mesma pr.cadencia e vaaor,

.	 Lote n. S6
Shnarea: Uma caixa sem numaro, pesa ido

broto 16 Uca cantem f.o 14 kaos do verde em
pó d3 quaaver qualilaao. (A mesma pro-
cedeac a o vapor.)

Lote n. 87
Losango AC sobre R e s:bre C contra marca

WB: Quatro caixas ns. 1/4, pesando bruto 700
kilos da livros em branco de papel pautai° e
riscado, provias para escriptaraçao da Com-.
panlVa ce S 'guros «A Carioca)),

liem: tina  caixa n. 5, pesando bruto 65
kilos, contendo envelopea impressas com
duas caras, pesando 40 loba. (A mosca pro-
cadencia e vapor.) .

Lote n. 88
SM -HM: Uma caixa n. lii, pias indo

bruto 135 kilcs, contealo 80 &Ihs de papel
ordinario, dm natural, proprlo para em-
brulho; 10 kilos de productes chi nicos tilo
classificados: 91 caixas vaslia, de papolac
(rasgadas algumas), pedaaos de corda, etc.
(A. mesma prccelenraa e vapor. )

Lote ri. 59
Quadrante 401 contra marca (IS: Urna

caixa n. 3.409, pesando bruto 25 kilos, can-
tando 13 ktlos de cbra.3 de ferro batido, pin-
tada (cabides de parede) o una kila de obras
de ferro batido simples. (Vapor Ilelblrt Horn,
de 12 de julho de 1912.)

Lote n. 90
AC—C: Uns paute sem numero, pasands

bruta 21 ktios, contendo 200 grammas de
obras impressas de mais do uma cbr. (Vapor
In liana, de 26 do abril aos 1915.)
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L ote n,95
•

irres cglas lu. 101/3, pesando troto
es,.c tecido UB kilcs de obras de to •

0 Via	 Ar pintadas. (Bordécs vapor,
40, de 1 de dUembrO de 19:1.)

Lota n. 96

, $116ge Oli: Uma c.aixa g, 482, nesando

li'qqeles O asa, ((lenda vapor Clitla, de
tO 106 kr, Contado 72 kilos de tft:$ fs

de- lidem 1'0 de 1915.)
Lote n. 97

I	 urna aixa n. 703 pesando bruto
o'a, • COnt tio 300 ki os d•e obras de

O ttrdy O úlPtes e não çlassiticaclAs.
Javiarina,de 13 de cjitubro

bote a. 98'

osc; Um barril sem numero, pesando
47 kilo , 0onteodo 17 kilos cio vinip

o :até 14 . (Flarnburgo, .vapdr Mic-

to; de 3f dexia1ode 1012.)

Lote fl. 99

Quadrantp.,,—... .Arc ••n• contra marca lila :
a &d nia , .1 4122, jesando, bruto oito kilos,

ntepdo Cindo iloill de rareies de cobre sobre
adejc

p1
 (Neva '%:k, /apor Byron, de 23 de

ale iii 4911.)

Lote ri. 190

..., gjray; Unea ,pa!sta n. 174, pe.sando bruto
'ffil loilors,,e0nteado 30 kilos de Peças para
„ 2gtortioye is ;

Idem: Uma caixa, p. 175, pesando 'bruto
fisi0 kilo!, eOetando 11 kircsole ob:as não das-

difficadas de cobre elmplef; tres k los de obras
de açofuedido syiples ;

. Idem: Urna caixa O. 473, pesando bruto
I 2,7 kiloe, contendo 20 kilos do obras não cias-
: ilfleadias de Énéo, simples ;
i Idem: Uma caixa n. 177, pesando bruto

n 1,8 kilos, contendo 6.500 grammas de obras
de cobre não danificadas; cinco kilos - de

. Obras de aço fundido simples;
.1 ern: Uma ca xa n. 178, pesando bruto

.fisp ido simples; 12 klics de obras de cobre

.11
ea as, contendo 21 kilos de obras d3 aço

IllbPles •
1 Islean IUrna qalxa n. 478 A, pesando broto

1 kilos, eontelado :0 kdos de representados,1\. ás urna peça de antomovel. (Amawrrian, va-
0

, r Zaatand de 8 do janeiro de 1914.)
Lote n. 101

,
NBC: Uma cin. n. 101, pesando broto 55

1 101 e, contendo 31 kiks de clichés do es-
' tardio;
, Idem: Uma caixa á. 101, pesando broto
f MO kiloa, contendo 60 kilos de obras não
,elassideadc s de ferro batido pintado; tres pe-
(guanos clycianios; tres contadórea de volta-.

d
Igem• (Vapor Ben VracAy de 30 de Junho
.e i9i3.)

Late n. 94
galxç,t, pO51240 bruto 1(2 kt‘

Otttuto 1.1(16 de 4oces, vtaliadv.
04 WiPor spaone, de 24 de abra do

.)

Lote n. 102

11011: Unnt caixa n. 195, pesando bruto
kilos, Contendo 120 'dica de obras !m-

assas do kima só c6r. (Antuèrpla, vapor
s ánversolse de II de dezembro do 1913.)

Lote a. 103

zango-a-Contra-marca - WC: Urna
ia1za sem numero, pesando bruto 35 kilas,

atendo 15 kilos de bombas para automo

È

	

	

-
0 tioYckdet

eladt
er 11 IdlOa do lanternas de
g

Idem: ürna caixa sem nuttero, 'Asando
basto 68 Irdes, contendo 20 bombas tara
automorrovds;

Idem: Una caixa sem rumem, pos.anlo
broto 38 klo s , o nt ndo 21 bombas para mi-
tra:soveis e 12 dit as para bicycletas. (Vaper
Tamdda'le de 5 do março do 1913.)

. Lote n. 103

MU: Dez amarrados no, 710/19, de 120
carros de ferro simsl ,s, para aterro.
(-A mesma procelcncia e vapor.)

Lote n. 105

AMC -11: Vin te e quanto caixas na. 99 a
102, 106/11, 38/14, 50/a5, contendo fechos d3
ferro, posando rnit quatrocentos e dezweis
lulos (1.416) ; dobradiças do ferro, pesando
dou mil duzentos. e noventa Idos (2.200) •,
obras na classiScadss de cobro, sesaodo 32
kilos. (Vapor Norderney, de 8 de setembro
de 1913.)

Lote n. 10i;

II S Uma caixa n. 1, com chapas do
chumbo assent3das sobro macieira, pesando
dous kilos.

II C : Uma caixa n. 5.0a ou 5.143, com
livros impressos em brochura, p.sando '30
kilor. (A me. ma r roce d: nolo. e vapor.)

Lote. n. 107
SFG: Duas caixas os, 4C0/1. com roupa de

seda usscia. G000va, vapor Leaitz, de 22 de
julho do 1915.

Lote R. 108

DT: Cinco ca;x33 na. 800/4, com syabou do
vidro pira agua gozosa, posanao 4t0 kilos.

Lote n. 109

Ide: Uma caixa n. F06, com diversaa
mercadorias. (A Mesma procedendia o vapor).

Lote n. 110

CNIF: Duas barricas sem numero, com kao•
lim em pó, posando 303 kiloa, vapor Tropea
de i8 de janziro do 1913.

Lote n.111

FME1: Uma caixa n. 1.331, coutendo te-
cido lavrado c e algoll de mais de 103 gram.
mas por metro quadrado, com mesc,a de
seda, puas:do liquido 32 lutos '• tecido do ai-
godão lavrado de mais de toogrammas por
metro quadra .o, pesando 20 alies ; &eido
de seda lav r ada com mescla do algodão, pe.
sondo 18 Lios, vapor Fransconia de 3 de
outobro do 1942.

Lote n. 112

MC ou WC: Uma caixa n. 1.145, contendo
toello de seda com mesola de algcdão, pe •
sondo 21 !tilos; tecidos de algodao lavrado,
coar mescla de soda, pesando 14 lodos,
a na sun iirocahncia e vapor.

Lote n. 113

CRP: Um pacote n. 517 com amostrai sle
tecilca, Beeraan, vapor Erlangen de 22 e
novembro de 1913.

Lote et, 114

Alfredo R:chard; Onze caixas sem numero
pesando bruto 420 kilos, conteudo onze ma-
chinas chamadas «slaça nickeisa, vapor Pro.
vence d3 24 da outubro de 1913.

Loie n. 1(5

GRI: Uma cairo. a. 2.S14, pesando brote'
kiloé, contendo 100 kilos de placas de

vidro para ph)t-graphia.
CRI: Uma caixa n. 2.815, pesando bruto

63 ki , os, contem io 50 kilos de produtos chi.
mit olá) arai plsotographia

Ide n: Uma caixa n. 2.816, posando bruto
115 kilos coatendo placas de vidro e dr. gaif,
para ph.tograph a. IA mesma proce.fencia
vapor.)

Lote n. 1W

Lczp,c-GB sobre 10: Dezesete caixas
as. 21/28, 41/55, pesando bruto 1.250 ki 03
do drogas com gisa mi- oral *Melas pe-
saldo 90) klos. (Liverpool vapor Lano.
Inshire, de 12 de jaleira de 1911.)

Lote n. 117

Losango - A contra marca MAC: Tres
caixas, peso bruto 200 lodos, centends 175
kilos de cbras nào classificadas de cobre.
(A me:ma procedem:a o vapor.)

Lote n. 118

TK Stevenson: Una rolo, -r asando bruto 25
kil s de arame de cotra coberto de borra-
cha;

Idem: Ura rolo, pesando broto 90 Hos de
aramo de cobre. (Nova Yot k, vapor Ten-
nywn, de 21 de fev reiro de 1911.)

'Lote n. 119
Croata kOCC: Uma caixa n. 1, roo bruto

253 Lios, correndo 225 khos de brim ria linho
entrawdo im,tação a lona. Liverp3ol,
vapor Tropece, de 16 de Janeiro de 1913.)

Lote n. 120

(imota A-0 -C-C: Uma caixa n. 2, ne,
sanio bruto 231 kiJos, c-Rtando 210 kiios de
brim de algodao branco para roapa do ho-
mem. (A, me-ma orce° tendia e vapor).

Lote n. 121

Triargulo CII c ntra mata MI: Uma caixa
n. 3, pesando bruto 64 kl/os, contendo 41
kil s de amostras de tecido. (A mama proa
eadencia e vapor).

Lote n. 122

ELSC: Uma harrsca n. 99 ou sem numero,
prsan do brut o 58 klioo, contendo 50 Cio s de
obras de fsrro bat. do galvanizado. (Vápot
ignorado).

Lote n. 123

CCN: Um fardo roei 01, pesanlo bruto 63
bica, contendo 59 kilos de cordoalha ens
peça. (Idem, idem).

Lote ri. 124

Idem: Um fardo n. 102, pesando bruto
48 kilos, com 40 peças para machina. (Idem,
hino).

Lote n.12.)

90m marca: Duas ca i xas sem numero, pe-
sando bruto 64 Silos, de garrafas de moiro
,ordinario, sem breca e sem rolha, pesando
bruto 40 ki:cs. (Idem, idem).

Lote ri. 126
Lozingo L1: Uno fardo si. 4, pesando erra,

to 212 bica com 200 kilos de papel assetis
ria io para impressão. (Liam, idem).

Lote n. 127
Pacta.= Uma caixa n. 142, peso bruto 55

kilo3 contendo 47 kiloa de agua de Vichy,
vapor ignorado.

Lote n. 128

I,ozaneo3: Uma barrica n. 81, peso bruto
1110 lutos de cimento em pó, idem, Idem.

Lote n. 129
B: Uma caixa n. 25.075, peso bruto 89

kil a, contendo 80 kUos de produatos chunt-
cos não classificados vinda do Havre pelo
vapor Amtral Villaret JOUUC8C.de 22 de se-
calibro de 1213.
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,	 Lote n. 130
•

Tres caiais n3. 11/t3, poso bru-
to 117 kilos, contemia 112 Mios da cimento
em pó. (A. mesma p-ocedernla e vapor).

• Lote n. 131

Idem: Uma caixa n. 25, peso bruto 122
'tilos, coatendo 112 kilos d3 esmeril em tija-
los para amo:ar. (A mesma proedencia
vapor), -

Lote n. 132
Quadrante—Drogar:a Matos: Uma caixa

n. 571, poso bruto 75 kilos, contendo 5.700
grammas de pasillinta medloinaes, (A. mes-
ma procedencia e vapor).

Lote n. 133
Iden Urna ca'xa n. 338, poso bruto 93

kilos, ccatealo 30 kitos de elixir medicinal.
(A mesma proeencla e vap:r).

Lo(e n. 134	 n

Idem:Uma caixa o. 426, pesando bruto 107
co atenclo 30 k ilos de pós mediata 803.

(A. mesma procedencia o vapor).
Lote u. 435

IN:Uma ca'xa, n. 5,pesaudo brutot5 kr.os,
conteado nove kilos da roapa feita de algo •
-dão e borracha. (A. mesma procedenda o
vapor.) -

Lote n. 436
fOR:Uma caixa n. 43, pesando bruto 18 kl.

los, contendo 5,500 grumas da varias peças
•cle roupa feita de io rido de ai:sono enfei-
tado; 0,103 gramas de escomilho de sela;
0,270 grammas de chatos de seda ; 0,230
grammas de recilo'd3 seda bordado • 0,350
grammas d3 toctdo de ainda° boidado ;
.0,300 grammas do tecido de algodão tinto
bordado da base de 10x10, pesando 40
por m2; 0,200 grammas de blooas de seda
eafertadas '• 0,010 grana-nas de 	 de
gaze do seda palmada ; 1,30 grammas de
.ob:ectos da moda de linho e renda de linho.
(N. va York, vapor S. Paute, de 1 de julho
do 1913.)

Lote n. 437
FWRIUtna caixa n. 1, rasando bruto 28

coatendo 28 kLos do catalogc s. (A mesa
nia prãoedencia e vapor).

Lota n. 133
SIBC:Urca caixa n. 10.049, pesando bruto

342 lutos, contendo 320 kitos do anatanthoein
'lençol ;

Iriam: Urna caixa n. 10.018, pesando bm.

-A?
310 kilos, CÃ-tendo 300 kdos de dito,to;

Idoin: Uma caixa nO 1f1.047. pesando bru-
to 2.481 kgm Coatenda 235 kilos de dito,
'dito. (A mesMa pro6dencia e vapor).
• Lo'o n.439

ATP: 1 caixa n. 247/2, pa •ando bruto 93
-3;1103, contendo caixinhas ds Pagão vazias,
'pesando 70 Uru. (A, mesma procedmicia e
vapor).

Lote n.140
AEG: Uma caixa. ta. 213.814, posando bru-

o0 102 lotlitas, coro endo artigos electrieoà. (A.
mesma procedendo: e vapor).

Lote n. 141
EF: Oito amarrados de tabu d3 ferro ba.

'Ade, simples, pesando 330 Mos. (A. niesma
tprocedeacia e vapor).

Lote n. 142
LZGR—I113: Uma caixa n. 139, posagnie

41nlito 50 lotioa, osioatondo por:tonos seliirA4-,
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roo d e corre z poodeneia. (OlLiva Ycrk, vapor
Tennron, da 20 de fevereiro de 1912).

Lote n. 143
Villa M Mar: U na caixa n. 491, pesando

bruto BI loles, contendo azulejos de leu;a.
(Vapor Nordernew, de 8 do setembro de
013).

Lote n. 144
JFC: Uma caixa n. 1.027, pesando brato

122 kilos, conten ito azuleips le louça;
Idem: Uma caixa n. 1.043, pesando bruto

115 kilo?, contendo azulejos de lona. (A
mesma procedeacta e vapor).

Lote n. 145
Ilasene:ever 81 Comp.: Um encapado sem

numero, pesando bruto seis kiles, ..onteado
obras de rnalcdra ord i naria envernizado.
(Vapor São Jorge, de 9 de outubro de 1912.i

Lote n. 146
Leopoldloa Rallway: Um ocapado sem

numero, pesando bruto dons kilos, entendo
catalogas. (A mesma pronelencla e vapor.)

Lote n.147
Triangulo 5.003, contra marca DC: Um

fardo n. 4.0 ti, pesando bruto 90 kLos, cora.
tenda tapetes ave'udados, de palio curto.
apresentado tecido grosso pelo avesso. (A
Mesma procedenoia o vapor.)

Lote n. 143
Idem: Um fardo n. 4.012, inundo bruto

71 kilos, ontenclo 71 kilos do alcatifa ris-
cada grossa, dO II pura o corp mescla do
outra materia. (A. mesma procédencia e va-
per.)

Lote n. 149
Triangolo WCC, centra marca 4; Quatro

caixas ns, 4.b35/83, pesando bruto 1.200
kilo% contendo 1.095 kdos de IlOoleo. (11.
mesma procedencia o vapor).

Lote n. 150
WCC: Um fardo n. 328, pesando b_ratn 131

kilos, contendo 160 Mios de alOattfa.
dada de lã, com polia e fundo de canhado.
(A mesma procedencia e vapor).

• Lote n. 151
WCG : Um fardo n. 329, pesando brutO

kilOs, coutando alcatifa de lá aval:lidada,
crapelOa Curto, tendo no avelsàO to tecido
grosso. (A Mesma pOocedencia (3 vapor.)

Lote .n. 158
Idem : Um fardo n. 83, pezaido bruto 210

kildS do eaaitrchas de cóco, s inípies, bah
trãda. (A Mesma procedendo o vaptr.)

Lote n. 15.2
Triangnlo L : Um barril quebra io sem va-

por merbentil. (Nova York vapor Vaiviri, dá
27 de agoita de 1914.)

CSC Unia caixa n. 4.354. vazia. (R km-
burgo vaga' Cap Roca, do 14 do maio de
1913.)

Circul.o CYC-35.800 : Uma caixa n. 31,
vazia. (tieneva, vapor Alacirtã, de 8 do ja
neiro de 1914).

Trianguio 30 s bre maio : Duas caixas
ns. 606°7, vastos.) (lIarnourgo, vapor Tijuca,
de 25 do obril de 1914.)

: Um barril n. 5.621, vazio Ilavre,
vapor Amiral Villaret Joymse, de 22 de S3..
ternbro de 4913. -	 -

RA; : Uma caixa n, 2, vaia (Nova York',
vapor S. Paulo, de I. de lu,ho do 1913.)

APC : Uma cena a,. IV, vazia- 0. inuma
Pr9P.0.91;24 e YO.PCIri_
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• Lote n. 154
GC : Duas calros som numorcs, gomo 11,1o1N

de barr3 (A.ntucr.a, vaper drantaandel, db
1 de abril de 1911.

Lote n. 155
MAR: Coei saccos sem numero cofia gOo•

rasem de madeira, pesando broto 2.40) kl*
los. (A mesma prseeloada e vapor).

Lote n. 456
TR.á: Ciacoenta saceos 011 seoragam de.

madeira, p3.sando 1.20) kiló3 (a mania pr$52
°Meneia e vapor).

Anso
• Na vespora e no acto do leilão, ag merca-
dorias qde tiaras= da ser arrematadas está-
râo á disposição dos senhores pretender:toá,
que as queiram examinar bata ido para tsdo
se dirigirem ao fiel do armazeno.

O arrematante ontrará com o sispal do
20 % em dinheiro, no acto de assignar O
termo recebendo um donheelmeato extrahldo
do talao.

Altandega do Rio de JaneIrO, 22 de junlan
de (916.—O eserIPturario, ArLoes Catft ¡na

allfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço pnblica a

geghinte sentença:
Trata este processo da apprehensão de spis

cortes do fazenda, endoada pelo 2° officaal
aduaneiro Mamei Bada Martins no dia 23 de
inalo findo, por occasiao da sabida dos estiva--
dores que trahalhavam a bordo do vapor na-
cional Taquary.

Trazido o falto ao .conhecimento da bispo-
ctoria polo com ynnnield-) de 0. 2, foi lavrad)
o oeces-arie acto do apprehansão, intimando.
se o interessado na mercadoria a vir dentro
do praz ) de 15 dias, allogar o que folgasse a
bem do seu direito. Esgotado tal prazo sena
que qualquer pessoa se apre;entass3 a nela.
Mar, lavro:14s o termo de porempção de
O. 4, sendo em seguida designados dons fane-
elonarios para procederem á classificação e
avaliação da mercadoria em apreço.

	

Assam,	 •
Co:siderando que o prcce-so correu 4 re-

v!)lioan;C siderando que, do acordo gom o dis-
posto no art. 630 g 3* da Nova Corractid4a
das Leis das Aliandegas a appart.Jaò as3.0 fOl em
flagrante effeetuada;

Julgo a mesma procedente.
Intimo-se e liquide-sie, adjod canelo- se afinal

o pudncto apprehensor 2° official adua-
neiro Manoel Bacio Martins, deduzidos a 50 %
_Indicados na art. 121 da liai n. 2.924 do 5 de
janeiro de 1915, revigooado ;rolo ar:. 115 da
actual lei do orçamento.

2
nomra-se.
1fandega do Rio de Janeiro, 22 de junho

de 1910. — Paula e Silvej,
A.ltandega do RIO de .1,adeiro, 22 de junho

de IMO. Alfrelo Pintj de Araujo Corr8a,
1 6 escriptararlo.

4.11andega do Rio de Janeiro '‘

De crdern do Sr. Inspector, faço pubrco á
seguinte sentença:

Deste prccasso consta que no dia 28 ie
mato proximo fiado. ás 10 horas, o 2° Moia'
aduaneiro áveltio José do 144.m1, anprehen•
dou 29 boralho: do oartag paro, jogar, que,
ao pas :ar rovist3 oraporal foN es.ivadoéeá,
que sabiam do bor4o do vapor naciOnaj Mina
Çterace, onda go aohava de sorvloo.bn.Ooft~
4Na PA,4213.1§ YOBIC1 MA41:À .gleRBS 
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Setenta do facto, determimou esta Inspe-
ctora a instauraçao do competente prece se,
lavrando-se o necessarlo auto de apprehea-
são, tendo deposto o a perehensm que
moa ser impossivel deter o coatraventer.

Foi era seguida Inserto no /Maria O/ficiai
de 2 do corrente mor, ata ed tal intimand o
dono cu donos da mercadcria apprehendida
a allegarom o que entendessem a bem dos
seus direitcs, no prazo de 15 dias.

Findo ess3 prazo sem que, entretanto, al-
gum S2 ap . esentas-e a reclamar, (ai lavrado
o termo de perempção e logo em seguida
classificada e avaliada a mercadoria de que
te trata.

Nestes termos,
Considerando que o processo Garreis á re-

velia
Considerando que, consoante o disposto no

art. 630 § 3° da Nova Gonsclidaçao das Leis
das Alfandegas, a apprehonsrm foi feita cai
Ilagranto;

Juta') a ra ssma preceienta.
Intime-se e liquide se, adjudicando afinal

o predileto ao apprehereor 2 0 o2icial alua-
neiro Alarico Sra . es, deduzindo-se os 50 %
de que • rata o art. 121 da lei ia. 2.924 do 5
de janeiro do 1915, revigorado pelo ie nu-
mero (15 da lei de orçamento vigente.

Cumpra-se. Em 22-8-916. - Paula e

Allandega do Rio de Janeiro, 22 de junho
de 19.6. - Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
i° escripteramo.

Alfandega do Rio de Janeiro

D0 erdern do Sr. inspect:r la sso publica a
seguinte sentença.

Da leitura deste processo se verifica que ce
segundos officiac.,s aduaneiros André Ilearique
Santos e Jos6 Gonçalves Pereira, no dia 21
de maio proximo findo, achando•se de serviço
a bordo do vapor nacional Minas Geraes, ap-
prehenderain 42 pares de meias que armou.
traram occultos sob as vestes de alguns esti-
vadores que daill sshiam.

Setenta do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo prccesso e,
asEhn foi lavrado o recessario auto de appre-
bengo e tomados os depoimentos dos asemos
bereeres, peles gimes ficou constatada a im-
possibilidade de serem detidos os centram'.
teres.

Não sondo conhecido o dono cIsssa merca-
- dcria, foi o mesmo por edital inserto no

Diario Official do 28 daqueihs mez, convidado
a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o
que entendesse a bem do seu direito.

Findo essa prazo sem que, entretanto, al-
guem se apresentasse a reclamar, foi lavrado
o termo de perempção e logo em suu:da
classificada e avaliada a mercadoria de que
se trata.

Nestes termos.
--rrirzr,etrawo que o processo correu á re-

velia;
Considerando que, consoante o disposto no

art. 630, § 3, da Nova Consolida ralo das Leis
das Alfandegas, a apprehons.ão foi offectuada
em flagrante.

Julgo a mesma precedente.
ladme-se e liquide-se adiudica.ado.se

o producto aos apprehensores segundos ca-
chos aduaceires André Henrique Santos o JoeS
GonçaMes Pcrel'a, d Maios 03 50 % a que
se refere o art. 124 da lei n. 2.921 de 5 de
janeiro de i915, revigorado pelo ri. ii 5 da
lei n. 3.089 de igual mez do corrente atino.

Cumpra-se.
Em 22 de junho de 1916. -Pada e Silva.

• Alfandega do Rio da Janeiro, 22 de junho
(101916.-A/freto Pinto d4 Araujo torra,
j• eictiptar stip. 12,-ÁY • -

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectorla desta alfandegã
faz publico, para conhecimento dos In-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
rneneonados com signas de avarias e
do falia, devendo seus donos ou conste
enatados apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem te respeito:,

(Continuado do a. 145 )

Vapor Italiano liestiruezicu, entrado em 13
de junho de 1916:

Aramou interno n.8-11MC:1 caixa n.60,
idem idem.

GC&C: 3 ditas na. 62, 6e 43, idem idem..
Idem: 2 ditas ris. 91 e 78, Idem idem.
LdC: 3 ditas na. 19, 182 e 41, idem liem.
FA: 3 ditis na. 66, 22 e 20, idem idem.

2 ditas os. 161 e 198, ideia idem.
Fa: 1 dita sem mimoso, idem idem.
LIS: 11 meias bordaleza3, diversos clame.

ro vazarvo.
diaG: 45 caixas idem idem.
IVel: 10 meias berdalezas idem idem.
Idem: 14 caixas idem, reprega ias e ava.

siadas.
LDF: 3 meias bordalczas na. O, 3 8 19,

vadindo.
NZG: 1 meia dita n. 7, vala.
Vapor italiano Lealta, entrado em 3 de

maio de 1916:
Amuem interno o. 5--al&C: 1 caixa

n, 8.688, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 8.689, idem idem.
Vapor ine'ez Drina, entrado em 14 de

junho de 1916:
Interno n. 17-ARC: 1 caixa n. 79, res

pregada e avariada.
Arinazem interno n. 17 -CPC-Ingleza:

caixa n. 4.693, repregada e avariaia.
CPC: 1 dita n. 1.495, Idem.
MC: 2 oitas ris. 114o 121, Idem.
ES 5 ditas cian diversos numeres, [dom
P-FBC-G: 1 dita n. 3, Idem.
SSC: 1 dita n. 81, Idem.
K: 2 ditas na. 3.188 e 3.190, idende
Idem: 1 dita n. 3.193, ideia.
213: 1 dita n. 4.179, idem.
RFC: 1 dita n. :22, idem.
SE: t dita n. 7.157, idem.
ViJC: 2 ditas na. 5.738/38, idem.'

K: 5 d.tas, idem.
Arma= intento a. 7-CTC: 16 ditas sem

numero, idem.
CRC: 7 ditas idear, Idem,
TBC: 7 ditas idem, idem.,
J: i dita idem, idem.
Cil: 3 ditas idem, idem.
TBC: 5 quintos idem, vasa Mo.'
Idem: 3 deeirncs dera, idem.
Vapor nae onal Campista, entrado em 15

de junho de 1916:
Armazem intuem n. 17 - ABG: i caixa

n. 13.4i6, repregada.
( dita a. 6.492, idem.

Cesta: 1 dita a. 1.920, idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 1 162, idem.
Idem: 2 daas ns. 1.116e 1 .117 , idem.'
EM -SG: 2 ditas na. 403 e 409, idem.
ESSA: 1 dita n. 42s, idem.
GLsC-VG: caixa n. 6.402, repregada.
GCIC: 1 dita n. 9.220, idem.
GLSCZG: 2 ditas ris. 6.383 e 6.477, ideal.
IFA&C; 2 ditas na. 2.213 e 2.214, idem.
AIFB: 1 dita n. 3.891. idem.

Ve: 2 ditas os. 182o 7.238, repregadas
e avariadas.

alVd&C: 1 dita n. 7.031, ropregada,
aliadC: 1 dita n.9.1.51, idem.
NGeC: 2 ditas na. 430 e 42), ido n.
S.:C: 2 ditas na. 4.437 e 1.440, idem.'
ISISMR: 2 d.tas Os. 7.2:12 a 0 2.31. Idem.;

Vapor inelez Demerara, entrai° em 10d0
Anho de 191 - Armazena interno n. 18 •n••9
ESC: 3 caixas ns. 18.061, 48.064 e 45.988;
repreeadas e avariadas.

EMC: 2 ditas na. 3.345 e 3.350, repregass
das.

BFAS:C: 1 dita ri. 7.097, idem
WHW: 1 dita n. 1, idem.
JSG: dita ti. 78, idem.
LO: 1 dita ri. 5.650, repregada e avarln

etcita.	.8: 2 amarrados de taboas	 3e 4, dera
ideia.

04: 1 caixa n. 131, Idem idem.
34-37: t dita n. 3.110, Wein Idem:
PA: i dita n. 3.102, repregada.
AW ;: 6 ditas do diversos numeres, ropre:

gadas e variadas.
SA: 1 dita n. 2, repregada.
Sem marca : 1 dita sem numero, idosa

idem:
Al/andega, 20 /e facho do 1918.-Pelo ia.

sreetor, , o ajudante Joaquim Ftrnanles da
Silva,

Alfandega da ato de Janeira

Pela inspectoria desta attandeea 99 faz Pu-
blico? para canhochnento dos tateressa.doas
LM foram descarregados para esta copar-
tiçao os volumes abaixo mencionados com
alguns do avarias e de talta , "devendo seus
donos ou consignatarlos apresa atar-sa no
prazo de [5 dias, para arovidenciarona a re-
speito.

Variei' americano °trincha, entrado em
junto de 4912:

Armazena intorno rd, 3-Mo.-Rio*-Vo •

	

2 caixas ns. 18.819 e 18.815. 	 -
MJC: 2 sacais as. 28 o 22.
RGASC: 1 caixa n. 20.524.
RF&C: 1 dita n. t05.
SM: 1 dita n. 926.
Sem marca: 1 dita seta numero,
S&C: 1 d.ta o. 593.
S salC: 1 dita n. 218.
Viaana: 1 dita n. 1.320.
acima: i dita n. 1,313.
X - 13.622: i dita n. 827, idem.;
X-3.686: 1 barrica n. 1.690.
ZJ da CSr.±: 2 sacco3 SOM numero:
Idem: 2 ditas, Ideia.
ARG: 1 caixa n. 907, repragada.
Casa. Lucas: 1 dita n. 10, idem,
CGEB: 4 dita n. 2.243, idem.
Idem: 1 dita n. 9.312, idem.
•CPisDB: 1 dita O. 93, idem.
CGE do B: 1 dita n. 8.883, idem:
C- F -F - C: i dita a. 118, ideai.'
CDA-C: 2 caixas na. 190 e 183, repus.

gudas.
Idem: 2 ditas es. 487 e 189, idem.
Idern: 2 ditas na. 1s2 e 488, idem,
CLEOP: 4 dita o. 11.801, idem,
CsB: 1 d ta n. 8.800, idem.
CPC: 1 dita n. 385, idem.
A.-C: 1 dita ri. 180, idem.
FADC: 1 dita n. 4.800 idem.'
OPCC: 1 dita n. 467, idem.
(Heck C: 1 dita sem numere, Idem.

1 di a n. 16, Idem.
1130: 2 fardes sem numero, rotos:
JI30-319: 1 ca xa n. 11, repregada:
Mal-4.153: 1 dita a. 9.701, Idem.
L: 1 fardo a. 106, roto.
Vapor Italiano itesurres:one, entrado tua..

13 de junho de 1916:
Armarem interno n. 4-A'IC: 2 barricas
. 143 e 103, repregadas.
Idem: 1 dita n. 131,
Mem: 1 ditas.em numero, Vasta..
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•ii .Vanor americano Penniyvanian, catraio

'
de junha de 1913:

.7 Armazena interno n. 5-Colomb E Sa'uino?.
(.3 .caixa sem numero, avariada.

-Gosta,: 1 dita n. 4, roprogada.
PJCG: 1 &ta ri. 27, idem.

f . V:ror Naci rn 1 Punis, entrado em, 16 de
nunhe de 1910:

. AV	 i caixa sem namoro, repregala
ãyariacia.

ar I. 1 dita n, 257. repreg da .
CPC: 1 dita n. 412, repre;ada o avari-

C ,1C: 2 ditas sem numeres, resproga.das.
( Armazem n. 5 - DZ: 2 ra'ns ris. 11.50:3 e

rop: egadas.

!!..; D&C.0 : 1 dita n. 37. idem.
'	 1 dita ri. 21.356, riam.

.FG: 1 dita sem nu= o, dem..,
GB: 2 sacou idemu, rec:stura lcs,

. GAIA 2 caixas idem, repregadas o ava
ria

1 dita n. 1, repragada.
• José I. Coelho & Comp.: 2 ditas as. 3 0 2,

JR:Stf.:.°: 1 dita ri. 19.900. idem.

liSLC: 3 11'.as ris. 2, 1 e 3, raí.regadas e
(avara las.

N'MN: 1 dita n. 1, ropregada.
T&L . i dita n. 1, liern.
GA&C: 1 dr.a E3111 namora, liem.

•

• 

Vaoor sueca Oscar Frcrik, entra lo em 13
de junho de 1916:

Armazom n. 6-IIBT3: 1 barrica so:n
Onera, repreg4a.

i caixa ilcm, 'dom.
11B: 2 farics idem. desaaanehadu.

.
; 1113-348: 50 fardos as. 1/40, avar;ados.

t caixa s011 numero, roprolada.

:Vapor na Lna1 Goyaz, entralo em 16 de
limbo de 1910:
‘.;7Armazem n. 7-LCI 8 caixas sem numero,
frepregadas.

'Vapor nacional Campist2, en:rado em 15
dó 'unho de 1913:
,,-Arinazonn o. 17-ARO: 1 caixa n.

, repregada e avariada.
CIITM-1.t15: 2 ditas as. 03 e 94, idem.

' Ca.sa. Cruz:1 dita n. 1.193, idem.
F3C: 2 ditas ns. 31.510 o 31.950, idem.

'a1dam: 2 di'as ris. 36.317 e 36.313, idem.
Idem: 2 ditas as. 30.312 o 31.951, idem.

n. 17- II: 2 caixas as. 36.316 e
36.319 ropregadas e avariadas.
• BIM&C: 2 ditas ris. 513 o á01 ideio, idem.

a:USSII: 3 ditas ris. 1.063, 1662 e 1.666
idem, idem.

GLC-VG: 2 ditas ris. 6.387 e 0.418 idem,
tidem.

dita n. 9.211 Mein, leiam.
?IlIG-1.433 A: 1 claa n. 101 idem, idem.

i data n. 1 idem, artcm.
nP: 2 ditas na. 851 o 852 idem, idem.

tOn: 1 dita n. 18 Idem, Icicoa.
(SR: 1 dita n. 10.001 idem, ideal.
l'SM: 1 dita n. 1.205 idem, idem.
'VII: 2 ditas as. 001 e 605 idem, idem:
:VCR: 2 ditas ns..6.215 e 6.209 idem, idem.

• `én :	 n. 7.518 idem, idam.
1 C.: 2 ditas as. 7.9át e 7.950 idem, idem:
Alfanlega do illo de Janeiro, 21 do limito

bIca 1910.-Pelo inspeotora o ajudanto JoaStuim
W.evlandes d Uva .,	 -

klinisterio da Guerra f

Directoria de Contabilidade

CO.N,URS) rARA PREENCHIMENTO DE TREE VAGAS

DE QUARTO ; oFFielAEs

Ticla, 710 dos candidatos inscriptos

Ar:-.-evte da Silva.
Luiz 01va1do de Souza.
Cloltatia 11ve., 13..ages.
Ema ano de Albuque:loo Mz.110.
laitero d Carvalo Teiscit'a.
linmacrio Pereira Gonçalves.,
João Lisboa Braza.
.0nàtre f)lyntho Potra ie Barros.
'Alerto Mag;loli.
Caros lIcnorato Lopea.
Antoa'.e José da Silva Caxias.
Jo.:é Augusto da NJsÁtnento.
"Sylvio 13arcialo Ferawities le $1.1
Augusto Melai da Mota.	 rLuiz re:ippe Monteiro Acha..
Arial/a Suou eira.
Jose' Junqueira Parreira da Silva.'
A climar Bocha,
05. eir Leans Alves.
Arehimimo'Pinta Amando Filho.
Ilen-i . ne Brandão.
Adalbr .rto Barreto.	 -01dernar Corraa, de Sá.
Pe Iro ichard
Carlos Nlach , do da Silva.
JOaletTi !fetiches Ca:atilho;
Arino 'Ir rios da Costa.
Osaar Bandeira.
Gas..taa Soares Lopes.
llernelio Achilies de Feria Mello.
José Caetano da Silva.

Gonzaza Castilho do Ciar vallá".4'
Alcy Magma' ao carvalho.
Aris!arics tiondon.
João Paes de Alm&da
Manfredo Segismuntio Liberal.
Antonio de Almeida. Roseira.

, Deeridos, depentleala de aoresenSação
caieraa';a d rcservista ant-ca . do 141010 do
concurso •

Jayme! Roargues dos Santos.
Isaliro Alonso.
Cano Pia de Andrade.
Eugenio Frag-sa Ribeiro.
Armando Gomes dos Santos.
Deferilos, si apresentarem Os dna mentos

antes do . iniuo das provas do concurso:
Flor,ano Alves Fe.tosa.
Alfrea:M Celha.tia Ro..ha Junior.
Gi.borta Jayuao Paranhos da Silva.
Erasmo Alves Borgas.
Carlos E..asino CorquAra e Silva.
Saturnino S,tyro de Aguiar.
Deferido, si apresentar a caderneta de re-

varvista o o •attostado da coaduna
Soveriano Cavai Campos.
Irada:ido', do accôrdo com a alinea a do

art. 2.° das im.strucçees:
Carlos Amora.	 •
Indeforido, de accérdo com a alina é do

art. 20 das instrucoes
Oscar G.yeerio Ferreira e Silva.
Arthar do Nascimmta Chaves.
Nelson da Cruz Rangei.	 _
José 012.gario do Abreu.
Nota - Incluem-se nesta relação os nomes

de João Paes de Almaila Natio, Antanio de
Almeida Roseico e Saturnino Satyra de
Aguiar, candidatas que teillo requerido em
tempo, só agora tiveram es seus. papeis sub •
maWdas ao presidente da commts3aa
najota pelas repartiçboa militares.

.D.RP..9.411 Vaga:. socrotara.;

.da Viação e zObraa
Publicas

otreccurlit Geral dos Corri:dor

13-0tECTORIA 0.0 manai)

,lie ordem rio Sr. sob-director do trafego,.
convido os rernettentes ou -os .destinatarloa
,abaixo, da corrosponctenca ame contem vai
!ores, cabida em rofniry) no quarto t.riTntro
cie 4913,- a comparecarem na Thcaoikra.aia
dosta repartição, afim de lhes ser entreguoi
dentro do prato de um armo, nree -miúdas as
iormalidades regulamentare g o .aos o pagaa;
mento da multa respectiva. -•

Numero do registro-Proaeloncia
natario-Romettente --Dosthao

N. 3M A - &unida Rio Bramo-Anil:11d
Moita -Ignorado -Fr/burgo.

N. 3.514 A -Avenida Rio !Branco-Au
'tordo CariosPrates-Fonaeca- Rancho Novo:
•'N. 5. 89r-Frei Caneca - Cls.sara Marques
da Silva-Ignorado-Curityba.

ias -Avalie% Rio Branco -Candida
Maria Conceiçao-falaudionor 3. Coai:lho-a
.Barra Pirahv.
, N. 2.591 A - Ave n 1d a lio Uragno-Ernosto.
Augusto Ribeiro-Irmã ?aula-Casa do De..,
teriçao.
• N. 277-Arsenal de Marinha - frandis30

Machado-Manoel Brat dos Santos-Salda.
• 1.434 A-Avenida Rio .Dranco-ignaclt

,Cavalcante-fierrnes-Capital.
N. 196 A-Avenida'Flio Branco-Joaè Maria

Saboia Doria-trina Paula Casa do De.

N. 935-Pra! Caneca -João ,l3eraira,-Mar.
cellino coneo;ao-liaty .10 Ubá..

N. 1.685 A-Avenida Rio .Branco
Rabel/o-ilydarnes

N. 12 A-Arsenai de Marinha--Laara'Maria
Concelatão-Ignorado-Penerio. •

4.651 A-Avenida Rio Branco -'Alaria'
Augusta Cruz Costa-Ima • Francise.a-- Catm
panha.

N. 435A - Arsenal do Marinha -Maria
Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
A nu a-Garanhuns.

N. 223-Arsenal de Marinha-31. France.
Una Josus-Manoel Corra-Aracafil. •

N. 85-Rua da Passagem - Mar!
A ihuq uerque-Lulz Paulino-Recife.

N. 348-S. Christovão Manoe/ Grarai£
Ambrosina Araujo-Pirahy.

N. 23.541-7s sucção - Manoel ?ornando,
i-Irma Paula-Casa de Detenção.

N. 3.902-Avenida Rio Branco-lheoplaila
A. de Oliveira-Esmeraldino -Parahyba da

N. 1.886 -Estado -13reathellte -€.10f5;)
Frado-Nova York.

N. 337.177-.7" secção -.Citam» Bacelai a..
Ianorado../talia.

N. 15.855-7' secção-Maria .A,ntotda Ga:
zonea a-Prospero alltichieri -.11. Argentina.

N. 74.582-7' secçao - Rud011.3cheiner
Ignorado-Marsslha.

N. 357.761 ... 7a secaão -Maria Ca;rolinii!
França-Adelina-da Silva-Funchal.:
'N. 355.238-7' 'melão-Charles SalAo.no-m:
Ninnette-Farls:

N. 79.343-7' secação-Jantais .Ralp/i.aIgna
rado-Paris.

N. 21.(i9 74 soMo -!roady
Mashili6 Guolbt=4. NÃO.

.19	 aça
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, N. t5.559...7a sooção--Lucinda Á azareth
Borges Gent11.-Belém do Pará.

N. 8.402 ,7a secção--Maria Dureza Jesus
I-Miguel F. Rocha-Caruará.

N. 285-Thesouraria Ernestina Fidelis-
Restada-Campos.

N. 3.229-FraCaueca-Antonio RocIrinm,
-Machado Camara& COTI1p.-Goaratingdot á .

N. 284-Ag. Paq. Bahia-Deolinda Rego
Junior, Ignorado-Boll° Horizente.

N. 483-9. Francisco Xavier-Isaltina Lu.
dovina Conpaição-Manoel Sant'Anna-Petro-
Polls.

N.328-Thesouraria-Beatriz Ferreira Costa
z...tricente Ferreira-Recife.

N. 566-Ag. Paq. Bahia-Alberto Silva Go-
mes-Ignorado-Posta Restante.

-N. 1.929-Thesouraria-AntonletaGarda-
Clattino-S. Pardo.

N. 562-Ag. Paq. Bahia-João Pereira-;
Ignorado-Ce,ará.

N. 857-Ag. Paq. Bahla-Josá Silva Por.,
tupi-ignorado-S. Paulo.

N. 10.508-Thesouraria-Rosas 	
Ignorado-Capital.

N. 529-Ag. Paq. Pará-Thereza Caval-
cante-Ignorado-Recife.

N.	 Paq. Parl-Maria Lniza Go-
mos-Ignorado-Capital.

N. 454-Ag. Paq. Bahia-Maria Antonla S.
Lopos-Ignorado-Ceará .

N. 1.80-Estac10 do Sá-Laurinda Fran.
cellina-Maria Clarice Nazaria-Natal.

N. 421-Ag. Paq. Bahla--Lulz do .Souza
Castro-Ignorado-S. Paulo.

N. 255-Ag. Faq.	 Alvosiiiva
-Ignorado-Bollo Horizonte.

Dl 4.341-Praça Duque-Jorge Nlarques-
Mattilde-Belém Pará.

N. 817-Ag. Paq. Bahia-J. A1ve3 luva-
ignorado-Manãos.

Capita/ - José Suarez --Modosta-lIespa-
nha.

Praça Municipal-Francisco Victorio Jesus
-Joanna P. S.-Maceió.

Capital--Maria da Concci. ção-Manoel J03.8
qtilm Santos-Aracajú.

Botatego-Faastina Maria Hen/ignota-Ho-
aorina B. Carmo-Potropolis.

Capital Alfrodo Carvalho- I ulie ta-R I o
Grande.

Praça Municipal-Joaquina Rosa Almeida-
Alice Costa-Capital. .

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 13 deJall10 do 1915.-Osocretario, Seve.
rino Nava.

Directoria Geral dos Corrolos

SUD-DIRtaTODIA DO rttitInt60

Corrospondencia cohido em refugo

De ordem do Sr.subdireetor doTratego,con
ride os remettentes ou os destinatarios abaixo,
da correspondenda que contém valores, ca.
bida em refugo no primeiro trimestre do 1915,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim do lhes sor entregue, dentro do
prazo de um anno, preenchidas as formali-
dades regulamentares o após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado- Procedencia - Dest,.-
natario-- Remettonte - Destino

N. 4, rua Figueira de Meio, Francelina
Maria de Jesus Manoel Pereira dos Santos.
Sergipe.

N. 2.182, Arsena 1 de Marinha, Joserna Ei.
mira das Neves J. Theodúro Domingo,
Pernambuco.

N. 10.184, largo da Lapa,Weilmozina an.
=Touta,Laaz.srg. Awtria	 -

N. 33.135, avenida Rio Branco, Dulee
Soares de Souza - R. Lapagisse, Entre Rios.

N. 4.387, Arsenal do Marinha, Pedro Vieira
do Mello - Manoel Cardoso Freire.

N. 270,013, avenida Rio Branco, Latza
Maria Castorina - Eva Peixoto, Campos.

N. 7.972, largo da Lapa, Joaquim do Mont-
tanaer - F. C. Allen, Porto Alegro.

N. 2.778, _Botafogo, Vrancisco do Barros Ca.
:haptls - Ilenaiquo José Alves, Porcugal.

Praça Duque, João Machado Magalhães -a
Viriato Antonio dos Santo3, Rio.

Avenida Central, W. J. Kennody	 R.
Bandeira de Mello, Rio.

Largo da Lapa, America Reis - Daltro;
Rio.

E. Contrai, Vinva Visconti-Gamaro Acceta
.3L Eilho, Porto Novo.

Primeira secçao da S. ub-directoria do Tra-
fogo, 3 de dezembro de 1915.-: O secretario,
Severino Beiva	

_

5n•••••.4

Estrada de Ferro Central do Bra iI

UNCURBENCTA PÁRA COMPRA DE PAPEIS E CARTi5E3
VE1,3103 DURANTE O ASNO DE laia

De arde e da diretoria faço publico que,
ás 1.2 horas da dia 1.5 do preximo rnez do
julko, na latandewla desta estrala, na es-
taçad (lustral, scraorecabidas proparas para
compra do pa.pois e cartões velhas, durante 0
armo de 1916.
- A caneurr nela versará apenas sobro o
prer,o em réis r ara o kitagramrno do paneis
e cartõas valer, catea !o a pieira-e:leia do
direito ao aater da proposta mais alta, por
minirna que seja a differença entr2 ella o
qualqucr outra.

As propalas que devem estar davidancente
selladas, data ms,assignadas o com indicaçào
das respecti tas reildenclas, sarar) entregues
em duas via, em navo:ucras fechados. co n
a dee.aracão por lera do assanipt? o do nome
do proponente.

Esso envolacra devo ser acompadrado do
um cutro em separado, conto Ida to :os 03
dceurentos que posam pra var a tdcneadaie
do troa( rent comprehendendo se entre
elles os roeiaos de quitação da ultima col.
leal dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da aroaoita o propo-
mento Ccrerá exaibir o rec bo da caueão do
ieee previamente feita na thesouraria dasta
estrada, para garantir a a , signatura do coa•
traeto, cauçao qu 3 reverterá para os cofres
da mesma estrada si o propcnoate pra( r.da
ro2usar-se a assignar o respectivo c-ntracto
dentro do prazo de sois dias, contados da
data da entrega do couvee quo for expedido
para esm fim.

A questão do idoncilad 3 dos proponente!,
53ra. Julgada e examinada previameata, an-
tes do abertas as propostas. as propostas
cujos autores nI3 tiverem sido conailera-
dos ilonco s, não seno abertas.

Deaols do julaada a Honda de dos Toro.
poaentes, serãa annunciactos o dia e hora
pant abertura e leitura das propcs i as que,
autos de qualquer decisão, serao publl•
carias.

A Edrala reserva-sa o direita d3 an-
nullar a concarreacia, caso 03 preços dados
sejam multo baixos, dec'aranclo antes de
abortas as propostas, qual o preço minium,
abaixo do qual não aczeita nenhuma.

As propostas nao piarão contar sioão
urna formula do completa submissa) a todas
as claasulas d.sta e Peai 00 preço em réis
para o klioeraenna da pap :is O CIPC&33
vo hos.

Nã0 se ta rara') em con sidc raça-) quaesquer
°flanas de vantagena cela previstas neat,e
edital, nem 3t3 propcstas que ontiverem

apenas o ofTerecimento do augmeato sobre 9.1
proposta mais alta.	 .

No caso d3 abstenta igualdade entra duas
propostas, fi-e. a Èstrada„ cora' o direito de':
decidir a quem cabo -a praferancia.

03 concurtentas ficam ujeito ao cum.
primeato do art. 28, das a:IV-amaçam para
O ser sr:ço do concurrenelas o devora() CUL!'
parecer na referida In endemia, onde lhes
serão prestados e,clars.-chnentos em orlam
a fac:litar a s.atistação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver'
inteiramente uo accôrdo com este ditai será
rejaita,la

As condiçeea para o contracto são as se?:
g vintes:

1.. o contractante obriga se a retirar O
ir aterial sOlpro que receber aviso para essa
fim.

2. As divisões, Tenpre que tenham mate,
rial a entro . ar, commanicarla á intendencla
a quantidade em kiloarammos, provadenalando
cEsta o aviso ao contractanie o a guia para
o pagamento da impartancia correspondente
na thcsouraria.

Ccm essa guia o coltractanto *atuará o
pagamento o, anrennta ode o respectivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma.
tonal reativo.

A retirada do material será em prazo que
não exce ia de 15 dias, a parta' do dia em
que receber o av so.
• 3. a Fica vedado ao a:ntractante a trai-iate-
reis cia. desta c .mtracto desde que ião obtenha
crnsentimento da dir. ce,ifia

4. a A' esteada reserva se o direito da reza
ein ir esto contraca) q laaao a directoria era.
tender conveniente aos interesses da mesma
es`lado, devida a infraano de qualluer 'ias
clausulas ch mesmo.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Enzli. 21 do junho do 1916.- O secretario,
José Ricardo de kbuoterrim.

SOCIEDADES MIONYItiik,
Companhia, CO1111110 reici

.A.vi co

AI:SEMBLÉA GERAL,

A03 25 de maio d.: 198, ás 14 horas, á roa
do Ilospicio n. 23, Morado. raunidcs, con-
formo convocação feita, todos os subscria
ptores d3 acções da Companhia Commerc!o
Avicola, como se verifica da lista de arca ,nça;
é acelulada presidenta o Sr. or. J. P. Fon-
te 'elle, que, correlatado para secr. tarios os
Srs. Dr. Eduardo Tito do Sá e tinge Loa?;
abre a sessao.

O Sr. presidente declara que esta assem-
bléa deveria ser a de organização da Com-
panhia Commercio Avícola, desinada a ex-
plorar o contracto (eito entre a Companhia da
Avicultura de drna parto e de outra Eduardo
Luiz de tairoca/1y o Mario Leal, para a venda
exclusiva de pioductas daqaella sociedade
ananyma, mas que, tendo ficado resolvida
entre todos 03 interessados nào ao proseiguir
na o:santzaçâo da reforlia Comaanhla Com?
mento Avicola, faz-se neceasaria esta assem-
bléa para sanceloaar essa definitiva delibera
raaao.

Pede a paavra o suascriptor Mato Leal 0
propõe que fique som effoito a projecta ia
Com panhia Colmarei° Avicola e exprcsía•
mente aut . rizado o fundador J ao do Freitas
Valia a retirar do Banca do Brazil o deposita
do um conto e quinhaatas mil réis(1:500a000)
correspandente a dez por canto ao cai-atai em
daaluira com que Se graten lia organizar a
re:enda cona211.1a .0 Sr. Presidente declara
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rket-e1P-!to4se.J ccrt2cas9nits?raçal.°M- A,"ilia 2Ilorleis
asaara sfrao,aa,o ru FISEh :ABAIXO

Ao treze cias do mez de jooho do Mil nqai
Vecehtos e detasole

'
 neta cidadp do nto

Jaaeladano primeiro andar do predito ribtartk,
&alto da rua Rodrigo Silva, abt. reinicies,
em sala a ease fim destrriada' os funcIV
dares o s.nbacriptores do capital da Compila

Brazilaira do Minas «santa altilaffidaea
general Agrlegla Emeaton Pinto, suleserie'
ptor de eldão mil e qiiliehantas acatie3 e fuga.'
dador, represaottada neste acb pólo orc4d
curado° baeranfia Dr.
Duarte, couraça:ia fristruillento do r,rOcurA
çao recate aato afthiblia o israleiVado, 9 ela41
fica fázando prarto intiegran.te desta acta;
Dr. Juli3 Viverfcis Baandao, subecriptoa "de
canto e chia:lenta acabes e fundador; Ora:
Hamberto Pimenta' Divirto

'
 sabserlptor

canta iatiantà recçaal e fixadadoa; Dr. Falto
Rodonallm Lana tilbalroa stsbailantar de On.
acaÕes e fuadaddr; Fncesco Biraeao Jarlior,
sabsellator deecineo acOá,=, Dr. Julio Cesárt
Ferreira Bhildap, subsdiaator dó ejacoetita
acções; D. alartha A. Eiverton Pinto Snaa
scriptora de tirita e cihcp enfias; D. Nara
tha A. Eworton Pinto, Sabscriptota deafinta
e claco acaõeg Artheir Bandarra., stib!Ci'l-
peor• de tres aeçOe3; Carlos Augusta Ra.
çariba. subscriptor de doa acçoes, o
Welltsch, subscriptor de duas acções, corra
forme o listo de presença, ás treze horasa
o Dr. Julio Casar .Ferraira Brandão, assoe
miado a presidoncia da assembléa, secretaa
nado peita Dra. Palro Rodovalho Lete fltz
beiro e Raul Welliseb, declarou que, aatana
do presentes todos os sabscalptores repror
sontanlo a totalidade do capital arraial,. dee
eivava aberta a 11333a0 e doineaunreava
asSernbléa ter recebida dos avaliadores ooa
meados na reunião anterior o laudo sag tia
Laudo—Accattando a incumbencia que 1l 3
toi conferida pela digna assombléa do cp
tuição da Campanhla • Brazileira de - Mio c
«Santa afinada?, veem cs abaixo assignadas`a
na Mama das anemias da lei, apresentai'"es
seu parecer rolattvamente ao valor dos banX
parteneentea ao Sr. Dr. amoral Agrteolik
ewerton Pinto, 03 quaes pretendes) toes k.
Exmo. Senhor se Incorporem ao capital s
pelo justo valor por que forem i arbitrad
Na presente avaltag

'
ao dons 811,0 OS agPe0

por qua (encarara os alagares agaloados
questao do valor dessem bank: urna, do urdo
materia), o ema se roerá excluslçarceate
propriedades materiaes existentes e
tortas outras no local encontradas; a
de ordem diversa, e refereata aos
dentes da, utilldidt_doLitte..ttiinki•

Sextei-feirã
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dez de lanha de 1910; Réis, dez Contos e
vinte e cinca mil réis. ReçObido"Sentor
tor Pedro Rodovalho Late Ribeiro a quantia
de dez centos e virite e cinco mil réis, senda
dei conteis de róis oorraspdhderite a 10 0/,
soare t0.0:002$ parto do ca pital em diahelro
com que 6 constituída a Compare% Brazaa
leira do Minas Santa Matbild• e "Os 25S
nossa commessao de •/4 °ia por esto daoasita.
—Pelo thesoureiro, A. Lisboa. A margamdo
documento supra uma estampilhar acidrai da.
vide mente inutilizada com o carimba do
Banco do Brazil, cone a data de dez de junho
corrente. Estando assim preenchida a exi•
genála do art. 65 do decreto n. 43i de 1891,
Convidava o doutor 10 secretario a fazer a
loP.nra dcs Estatutos scciaes ass'grea-
dos pelos fondadoras que se acharia sobro
a mesa, o que foi feito em voz alta. Tor•
minada a leitura, pediu a palavra o = abscria
ptor Dr. Hambarto Pimeatel Duarte, giro fez
'tema °aposição minucleaa doi fins a cide se
destina a projectada sotapcliale anonyfia na
confarrnidade dos eatetritaa cgle aeabavam 4.3
ser lides o, term'narado, findarei' que, n.
tratado o general Agrícola Ewerten IPrato
para o capital social com bettà, muras o
direitos qee lhe pertencem, fosse nomeada
uma cammissao, na farina do art. 77 do ra-
ferido decreto n. 434, de 1891, para avaliar
cs ditos bens, cous'as o direitos CUJOS dos
aumentos offereecu já e 4113" Cama em
o vaiar das aéçõos que subsçreveu. EkieS

, bons, consoa o direitos caraistette em todo o
acorro da Sociadade Brasileira de Minas de
alanganez Gonaalves Remes & C ornp,, havido
em acciirdo judicial homalogad p2o Exrno.
Sr. Dr. juiz de dica:to da comaaca de QUeliez,
E.stado de Minas Gemes, pprlantonça de 29
do autubra de 19{3; a saber: Jazidas de
manganez denominadas da Juram. ou Collo.-
tina, !acaba, Michaela Barroso Rodrigo Silva,
Capara Manoai Barbesa dá Oltaeira Antonio
Ignacio dos Anjos, Moinho do Venta, Vicente
de Moraes, SA3 Gonçalo do Beandloo
Sabino, Pieuiry e B•mbaca, próprielades
(sisas que possue, livres de quaesqueroutros
0E113 a na) sai- as qu 3 se declaram nos res-
pectivos titules entregues, umas com a plena
propriedade, outras o d reito da exploração
e prapriedade do minerio existente nas res-
pectivas terras, todo o material fixo e rodan-
te da %arada de torro que serve ás jazidas,
cuja exploraçã) teve inicio anteriormente,
bom assim o do serviço do mideração onde
os mesmos materiaes forem encootrajos; di-
reitos, acções e servidões que assistam rió
mesmo general Agrícola ewerton Pinto pôr
força dos mesmos titulo dos qaaes acará ce3•
sionaria a projectada Cornparehla Brazilelra
de Minas Santa Mathildea bem como doall-
ratto e acçao que aqualle sabscriptdr tem
como ce ,sionario do Banco do Brazil contra
Charles Rato, incorporando tolos os ditos boas,
causas e &coitos em sua plenitude á praia.
atada companhia palo valor das acções sato-
sariptes e a entrar com qualquer differença
t13. conformidade do laudo da avaliaçao que
(ar apresentado. Pedindo a palavra o sub-
scriptor Carlos Augusto Peçanha propae que
a assembléa no:neassm avaliadores 03 n-
obres Bani Welltsch, laranclsc Barroso
Junior e Eduardo Brandão, o que poto
a votos pelo presidente foi approvado por
tolas os subscriptores com excepçào do ge-
neral Agrícola Eivertoa Pinta, cujo repre-
senta ate legal no llumhorto Pimento' Duarte
declarou natal proceder por ser immeliato
interessado na avaliação dos bens, causas e
direitos. Pediu a palavra o perito maluca°
Freinel co Barroso Junior e rèquereu o prazo
de 48 heras para examinarem os tocamentos
e reiatcrios sebo) os bens, causas e d"reitos
1-erten:entes ao general Agricoia Ewerton
?leito afim do poder cerm, as dunas

- -	 - -	 •	 •	 ".

res elabsrar o laudo respgctivo.Postna VOA
polo presidente é ,ho,ncedido paaap por ian.
nitritdadej dd votna, alada 'Mais havendo
tratar e'saingoein pedindo a pálatra o "ptaing

. dente daalgaiag b da 13 da ca 'faastita a i hOira
dá tarde para Cr log.álp á adaamblaa de eo'n,a;
OU:lição em cantianaaffo a prenta . para ttitn
pravaçao do lauda des avaira0.9, 00.0 estattfl
trs o actas praticados peada funiadoree, res:
vantando-se a seasap ta 15 bulo, R. j).afil
constar is.voxi-so a preaacitê j.ata titio depoEs
de lida e achada em tudo codforrneamgrlat'
todos os subecriptorea. Eu, Pesdao fablovalala,i
Leite Ribeiro; secretario da assembléa,
esc: .evi. o assigno.— Pedro flo iotalho Leite
Ribeiro.—Julia Lesar Ferreira Brran ,tão, pra.a
sidente.—flaut Wellisch. se .:retario.—Pór pa0e:
cifraçao de Agricola Eiverton Pinto, Ilunabtrto"
Pitnentel Duarte. — Julio V. uranatio.
kranersco Barroso Junior.•-Carlos Augiato,
Pe;anha. — Ilurnberto Pinientel Dual te.
Arthur BanYsira.—Martlia dc Araújo Elite..
tcu	 cré- Araujo ravertan

que, sendo esse o mico acto praticado para
O rim de organizar aguara companhia, nada
reais ha à tratar, ficando, portanto, sem efa
feito, na fôrma da lei, o projeato cla erga'nf-
zaçã.o da Companhia Coramercio Avicela.

• A saga° fal tdepiaaaiía entlaanto se lavrava
a .presonta acta, qqo foi 031 segifida lila, Ra
raeovada o assignada por toethe4 os Estanca-
piores. —J. P. Pontenelle.— Eduardo Tiro de

Ilugo Leal.— João de Freitas Vate.
Mario Leal,—Eauardo Luís de Itabiracithy.—
America Custõdio dos Santos(

~má

Companhia Urais:liteira de Mim
nas Santa Mathilde

'ACTA DA PRIAIETRA ASSZIBLiA DE ACC33NISTAS PARA
CONSTITUIÇÃO DA CO3IPATIBIA BRASILEIRA DE III..
NAS SANTA 13ATIELDE, NA FóRlIA ABAIXO:

Aos dez dias do mez de junho do mil 13070•
centos o dezasela na cidade do Rio de Janeiro
no primeiro andar do . predio quimera 18 da
rua Rolrigo aht reunido em sala a
osso fim destinada, 03 fundadores e subeéia•
ptores do capital da Companhia Brasileira de
almas Santa elathilde, gone ra 1 Agrícola E vver
too Pinto de cinco mil e quinhentas aniles,
rearcaentado esse subscriptor e funialor por
seu bastante procurador coaram° instru-
meato que exhibiu e fica archivaeo, fazenda
parte intearante deste, doutor Humberto P1-
mental Duarte, douter Julio Viveiros Branlao/ subscriptor de cento e ciaçoenta acçõas o
lambem funiador, doutor ilumbo:to Pimen-
to' Duarte subscripter do ~a a trinta
acçõ as, fundador, dentor Pedro Rodoralha
Leme Ribeiro subscriptor de ce n amas e
fundador, Francisco Ba.rroz3 Junior suascri-
ptor do cinco ac,õas, doeu- Julio Caiar Fer-
reira Brandao subscriptor de cinearenta acçõ
dona iludia. A. Esverton Pintos ubseriptc ra de
-v lata e cinco acçÁ3es., dona Bertha. X. Eivaram
Pinto subscriptora do vinte e cinco acçõ33,
Carias Augusto Peçanha suascriptor de dez
acções, Mahar Banie ra subscriptor de tres
acções e dr. Raul Wellisch d3 duas acçõaa,
formando as ac,çaes assise suba :Notas o capi-
tal t aal do seis mil acaões do valor da du-
zentos mil iéis cada uma ou seja ti mil e daa
eoitos contos de ris contaram a le.ta de .
subse-ripção cm original, kl paio Dr. Julio
Viveiros Brandão declarada, aberta a assem-
blea convoca ia de accõrdo co-n o edital pua
blicado no Jornal do Coma:raio cla 8, 9 o 10
do coroocte Benz que 6 do tear saga rito.
Companhia arazileira de Minas Santa Nia-
thilde. Primeira assainbléa de Canstituição.
Os abaexo as,ignadcs, fuadadores da Compa-
nhia Brazdeira de Minas Salta Niathilie con•
Teca= os senhoras subscriptores de acções
da mesma companhia para se reunirem na
sua sada á rua lio iriao Silva n. 18, 1. 0 an-
dar, no dia 10 do corrente, á 1 hora da tar•
do, para terloa-ar a ia assembléa de coasti.
tuição. Rio da Janeiro, se s de junho de 191 g.
Julio V. Brandão. Por procuraçaa, Agrico.a
nvertcn Pinto.—IlurMerto Pirnentel Duarte.
—Pedro Rodnaldo Leite Ribeiro. E Como
33 achem preserates todos os sabszriptores do
capital em numero de onze, conforma 33 Vê.
do livro de presenaa, cair/alava a aSsernbléa
a eleger o soa presidente para dirigir 03 tra-
balhos da suarão; foi então acalamala preal-
donte da assembléa o Dr, Julio Casar Ferreira
Bramia() que convidou para Seus sacra.
tarios os doutores Pedro tiodovalho Leite Ri-
beiro e Rtiai Welheck. Assim conatituida a
mesa o Doutor presidente agradeceu aos pra.
sentes a honrosa distincçao de que era alvo.
Ecn seauida procedeu á leitura do contatai-
mento do deposito da decana parte do 01-
pitai subacripto em dinheiro, feito no Banca
sia 13razil, ,lo tear :enlato' panc) d rarazi/ •
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ponto de vista da viabilidade da sua explora-
çtto industrial, o valor de contracto3 ainda.
isabaisteates, realizados com a Estrada de

¡Terço Centra/ do Brazil, e ainda a valoriza-
":ção presente do genero de mercadotia que
;faz objecto da negociação desses bons. Re-
1ativamente ao lado •material, do que
so Verifica, pelos bens o materiaes que

enecntrain tias cercanias da estação
Çdialakette, da Estrada de Forro Coa-
! t1 do Brazil. no cifstecta de Queluz do
panas, no Estado do Minas Geraos, de ac-
drirdo com a relação a este laudo ,appensa,
julgamos que, dual° um valor de quat. °-
cantos e cincoenta contos de reis _D. esses

:ir• a ter•aes e propriedades, fica a companhia
que se vao o:ganizar perfeitamente acoberta

'de qualquer censura tutora sobre o valor do
itaes Lens. Aa conalçaSas de outra ordem, taes
como o valor pro 4 00te do mangacei, a pia-

dj ança e capacidade das jazidas de Michaela
Couatirio, a facilidade decorrente de suas

proxlindades da E,straia de Ferro Conto,'
do Brazil, as condiçOea dos contractos rua_

cos1iz , com a direcção da mesma estrada e
'ai facilidades para o inicio de exploração em
,riirto prazo, com um lucro remunerador das
jazidas do Salino, ainda com apreclavel
quantldala da 123M9i 1'0, faiem cara que a
sriaalna avaliação se restrinja a uma aprecia'
çAo abalracsa, e, nessas corillOass, consar-
vando o mamo criterio anterior do não dar-

' MOS valores que não . posiam ser plena,
ea! ai equitati la tr ente instlecados o contra-

,lialanaanlo os direitos e as obrigaçOes de-
; correntes dos contractos e accbrdos existen-
•ter, ju'raarao3 que o valcr de qu'nhcntos e
trinta contos de réis para essa parto do activo
que se propõe incorporar é razoaval e pru-
alente. Relativamente á jazida do Paiva,
'Lambem si ouada no districto de Queluz, já
em expls ração, c - m bernieitorfas constantes

'de casas para -curada, armazem, ofticlaas, ai.
• m arifa do, diversas habit nua para opera •
rios, caixa de agua. bicaree3, linhas de c4r•

• regastcnto, vag:notes e clamais accessorio3
. , p.:ra extracção de tninorio de mangonez,
avaPasnos todas uses bens e direitos, O a
,capaddade de miando existente üa da'
zila em cent ) o vinte contos de réis. Re-

' ..entnindo: Os peritbs abaixo asaignado3,
'do acctialo com o miau...doso relatorio
e reiaaao de bens a estalando apnenso e com
as c,onsideraçoas supra offerecidas

'
 arbia

Iram e avaliam na importancia de mil e cem
aontos de réis os bens, direitos e acabes da
*adoida S cledade Geral de slinas da Mau.
ganez (louça ives R amos se Com p . , ora portam.
'untes ao ganem Agricola Evverton
que os houve por accaoalo jud dal com a
Inescoa sociela•le, processado em autos de
bomaloaaçao da accbrdo perante o Exmo.

•Sr. Dr. juiz de direito da comarca, de Que-
entaa sécio dag della sociedade, e julgado

,por touten.a de vinte e nove de outubro de
, nr1 novecentos e-treze. Rio de Janeiro, tre-
ze do junho a e mil novecentas o dezeseia.-.
'Eduarao Braniao.— Batei Wellisch.— Fran.
'cisco Barroso Junior. A' vista do que ia suba
metter o mesmo laudo a discussão e delibe-
ração da. assonatléa. Pela asubacr'ptor liam-
,Iaarta Cimentei Duarte fci pedlia, a palavra
'pira, como prccutador do gomai Agrícola
EwJton Pato, lazer a doclaraçao de que

daada tinha a oppOr ao laudo .que acaba de
'sor lido, devenio, porém, salientar que to-
`dos es encargos e obrgaçaks dos contra •
:dos existentes a que se rafara o mesmo
alando Latão a cargo da - sodedade, e bem
atadm se Lbstlaila - de tomar parta nas
deliberações que a as:embiéa tomasse a rosa

jpeito da mesma avaliação, como lá afilr-
meu na sessão anterior. Ninguem mais

_;pcd'ndo a palavra, toi posto a Vetos o lati.
do da avatao, amado approvado por todosos_

CAPITULO II
D1 CAPITAI. 2 SUA

	

,Ar. 4, D capital goela' será do mil	 dti:'
mentos centos de.réis coustitaido'
por seis mil acra-tas In ivisivels.nominativas ou'
ao portador, dd nlor de duzentos mil rét3"
(2000) cada uma. 

Paragrapho unia° Asitcç5es nominati-
vas SAO propriedade da pessoa em cujo nome
ve acharem inscriptas no livro campatente e
as ao, portador presume-se pertencerem a
tjuem delias estiver de posse.

Art. 5 .*-As acçõessubscriotas serãa Immo-
diatameate integradas sendo representadas
por cautelas assignadu pela directoria até á
stobstitaição por titUlOS definitivos.

Art. O.° Em livro especial sara° averbadas
tolos as acçaes nos nomes de seus primitivos
possuidores e neles se lançarão cas termos da
fransferencia por cessão directa ou outro
qualquer Meio, bem como das convers533
desses titulos de uma e outra esp'cle ou da
.qausquer c'ausulas da que venham a ser
gravados ou liberados.

§ 1.° No caso de transfereacia directa, o
res activo termo será usignado pelos cedentes
e ceasicnatios ou seusibaatantes procuradores,
0, quani0 POo Onti'd3 meios, por quem da

%et', Na converaão de aoções da uma e
outra espéale a denaaoa correrá por canta do
possuidor e o termo de que alia constar será

aassigaado por elle o pelo presidente da some-guem pedindo a palavra ! são unanimemente 'safada, que caneàllara os titules convertido3apprOvatias. Pelo protalentos foi declarap d fazendo archival-os.ficar desdo entao definitivamente installada s. •
Companhia Brasileira «Santa Mathilleiese;	 CAPITULO IIIerdposaada halo já a - praneira directoria
cons:lho fiscal e .stic arstario. Nada mais ha.	 DA ADACNISTRAÇÃO z ITSCALIZAÇID
Vendo a tratar, foram pelo senhor pres.:denteio, Art. 7.° A companhia será adminidradaanaerrados os trabalhos, -levantando a SeESãO, oiti. unia directoria composta da um prestaás quinze heras e quarenta minu tos, lavrana dente e um th-soureira, eleitos dasignada-da, para Unatar,a presente acta, que, depois mente pela assuabléa geral em cscrutinio
do lida em vcz alta e achada em talo con-
forma, é por toid3 assigiaada. Eu, Pciro Ro- secreto e por maioria de votos.

§ 1.° O mandato da Xrectoria será do seisdovalho Leite Ribeiro, ittcratario da awern- anu os podeado ser renovado.bléa a escrevi o assigno. —Paira tiodovÁlho § 2.° A directoria terá um secretario nâ-Leite Ribeiro. —Dcutor Ju'io César Ferreira m. pala pela assembléa por proptsta daquella,
Brarda°9 Pr ' Bildlite•—nau/ W` ilisc-4•"'Por ao qual numprirá suastituir qualquer do3procuraçao do general Agmeola Esvaia!) Pin- dhactores m seus impadimantos occasianaes
to, Huo2berto Pimentel Duarte.—fitnibertoPi... o -demais attribuições e3aecifieadas na regi-mental Duarte. — Jur,i0 Viveiros Brandão.—
Francisco Barroso lunior.-,Tillarlha A. EtoJr• 

Mento interno da companhia.
ton Pinto.— Bertha A. Lwertoiz Pinto.— Carlos 	 § 3: A nomeação do secretario será na

Augusto Pef;anha.—Arthur Bandeira.	
mesma as.sembléa que eleger a directoria e
depois desta eleita, por igual prazo que o

••n•	 mandato da directoria e com as garantias
estabelecidas no art. 38, piragraptio unico
.destes estatutos.

Art. 8.9 Os directoras seno substitaidos
tias suas faltas temporarias pelo director,
fiscal ou simples . accionista que feir
pelo substitui/1o.
OParagraplao unico. No caso de morto, re-

nuncia ou exoaeraaão de qualquer direcsor a
vaga será preenchida por inova eleição rem
asaembléa geral,' atraindo o subatituto pelo
resto do prazo. ao .substituido.

Ar 1. 9: A issembiéa geral para a olek%e
de que trata o ar44go auteflor será C04110*,
cada extraordinariamente deritro de 20 cilas
da siarifiegãO da vaga o funccionará tal
como o previsto no art. 29 o paragrapho

„muco.	 .
exploração da 'adastra, extractiva o prata- 10. A e(nrccação referida, do ar. 8°,
'eus dO sÓ o, corem-arejo, transporte do mau- caberá ao prosiSente ou ao director que o
ganes o outros rninerios, adquirindo para substiMir e si não fôr feita no prazo estataea.
ISA Os tfrr , caias e meteriaes um:sacias. 	 lccido poderá fazei-o ,o outro director on

Art. 3. t. só le da campanhia, seu foro e qualluer membro do canselho doseai, ea-d
administação geral sia para todos os of:eitge boiado peste caso a paesiolsanchadolo~lt.
de dlsqldo  not4.S2311-dp~ Szká0argis...A2~2~,Séb

subscript ores presentes, çam 0'1p:isto o ga,mndo o proza fie sua durago de 20 amos,
neril Agricola Eavertim Pinto, O Dr. 'presta • guePoderá ser alterado em assombléa geral,
denta annunclou a discussão doi estattitos extraordinaria, coincidindo o atino social com
rociaes já lidos, que se achada sobre a mosa "O 8.1120 Civil.
devidamente assignaloa. Aberta a discussão,
pediu a palavra o subscriptar Francisco Bar-
roso Junior e fez ver Tio havia tola a coa-
venieoci a em ser fixado um ordenado 'ara a
diractorla e rara ó secretario nomeado noa
estatatos e, bem assOn, uma gratifiaação aos
mem' ros do conselho faca!, proyn-10 por
Isso dezoito contos aannualmente rara
cada director e mais nua arada:ação pro
labore de seis contes de réis- annuaes ;
orno e chiada te-is anil réis annulda. para cada
membro do consa,lho fiscal e doze contos de
reis arinuaes para o secretario nomeado nos
estatutos, artigo vinte, ultima parco. O orei
siderite) põe a votos o requerimnto do senhO
Francisco Barrosa Junair, que f)i. unanimo-
mente approvada. Ningoara mais pedindo a
Palavaa para d!sontlr )35 estatutos aociae3,
presidente enaerron a discusia e deo
clareia que ia submetter a votação), seu -
do unabime-rento approvades os Meamos
etatutosa Pediu a palavra o acalontsta
Raul Weillsch e propoz que antes de For
encerrada a Sessâo fossem neniaados os
membros do conselha fiscal indicando os no.
mos dos sei h ores Arthur Ban !eira, general
Aariedia Enoarton Pinto e Carlos Augusto Pea
çanha, propondo ainda a appravaaao de to-
dos os actos anteriores á, constitaição da
Campanhia Brazileira de Minas «Santa Ma-
thlIden por seus fundaloro3 praticados, saga
responsabilidade ficará inteira á cargo da
Mesma companhia, eitoneraios assina os fun-
dadores. Em d rscassão cssas propostas e nina

Estatutos da Companhia Itrazi/etra da
Minas .(Santa Mathilde»

CA.PITULO I

DA CONSTITUIÇÃO DA COUPANIIII, SEG MS,
DURAÇÃO E SÉDE

Art.. 1. 9 Sob a denominação de Compa-
nhia Brazileira de Minas «Santa alathildea
fica organizada no-ta cidade do Rio de Ja-
neiro uma soaiedade arionyom coxia faculda.
de de operar em todo Braail'e que re.
garis poise disppsições -distmestatutoes o nos
casas c missas pela legiciaaão • córicernerite á
especie.

Art. 2.° A companhia tem por objecto a
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Art. i I . Cada director, em garantia de
sua gestão, depositará nos cofres ssciaes,
cincoenta acções, as quaes serão inallena-
veia até a expiraçâo de seu mandato e appro-
vaçáo de suas contas e actos.

Art. (2. O presidente superintenderá a
administraçao da companhia sendo, porém,
attribuiçao conjunta da directoria :

a) adquirir, alienar e onerar bens soc'aes,
realizar empresemos, assignar os respectivos
titulos e escripturas •

b) assignar contrajtos, procuraesSes sociaes
ou ad-negotia acções, debentures o suas cau-
telas.

Art. 13. Ao prcsidente compete:
a) Tra3idir a assernbléa geral e as ronniões

=juntas da direc , oria ;
b) nomear, suspender ou demittir =pra-

gad, s, fixar 1u alterar seu- vencimentos ;
c) exped,r instruções ou regrOareentos une

julgue n ce. sarlcs para o bom aniamento
dos serviços scciaes;

d) final zar cs ser adço3 do escr'ptorio e a
caixa da companhia ;

e) convocar na época fixada, a assembléa
geral ordinaria o fazei-o, extraordinaria-
mente, ncs casos previstos nestes estatutos e
quando julgar conveniente aos interesses
soc!aes ou lhe ar regular unte reque-
rido;

t) fixar semestrairnen(e,d3 accórdo ccrn o
conssln o fiscal. cs dividen103 a dstribuir;

g) prat car todos os actos se as leis por-
mcsaidos e não contraries ás disposições des.
tes esdatuLs, que interessem a compa-
nhia;

h) ccdvidar por cartas 03 membros do
conselho fiscal rara prestarem sua collaboo
raeão;

i) repressutar á crnap Inhia em juizo, re-
ceber citação inicial e ecustituir aivogado
para cletend21-a;•_

apresentar á assembléa gera' ordinaria
minuc os) re‘atorio de tolas as cparasi5e3
reall2adas e factos occorrisos durante o armo
eccial, tem cem° as contas, inventados, ba-
lanço e mai- papeis a elle referentes.

Art. 14. Ao thesoureiro ccmpsto:
a) receber e ter soa sua gua-da tados os

haveres sociaes;
assignar recibos e demais documentos

da caixa e emitiu bancarios, estss em con-
junto cern o outro director;

e) fazer os pagamentos que lhe forem au-
torisadcs aceo prosidente, depois do neces-
sa rio proce e:a c matabilidade o thescu•
rar ia;

d) orgaolsar a folha do pagamento do pes•
soai a companh a e :azar. nas épocas oro-
prias, o respectivo pagamento, depois de vi-
sadas relo presidente;

e) indicar s: us auxiliares ao presidenta,
responsaSii isanlo•e por -.seus actos como
seus praça:rd:5 o fixar lhes a fiança, quando
Julgar necessaria , a qual será presta Ia an•
tes da posse do respecnva cargo:

/, apresentar semanalmen:o um balancete
da caixa ao prcsidento e measalmente ao
conseln) fiscal;

g) Comparecer diariaTente á sédn sscial,
assistindo aos trabadma que lho são attri-
bui los.

Art. 15. O exato annual das operações e
contas da companhia é confiado a um c , n-
solho fiscal ccanposto do tres membros efia-
ctivos e tuas supplentes, ele tos pela a ssern-
bléa geral, soado o mandato pelo prazo
da lei.

Paragrapho maio°. No MO do morte, ou
renuncia do maniato ou qualquer falta occa-
sicn31 dos membros cffeetivos, será a vaga
preenchida, definitiyamante ou interiaa-
mente, por um dos suplentes que o presl-
desate desiguar, c3nforms a hypotleme. 	 - s

Art. 16. Ao conselho fiscal compete:
a) collaborar com o presidente, nos termos

do art. 13, lettra I;
6 emittir parecer sobro as propostas que

a directoria lUgue convenleate submetter
apreciação da assembléa geral;

e) apresentar á as.,einbléa geral ordinarla,
depois de examinar o relatarei), balanso,
inventarir, contas e demais documentos,
seu parecei' sobre a gestão dos negocios da
companhia, no qual apontará. os erros.
faltas ou irregularidades que porventura
observar, indicando medidas tendentes a
corrigil-as e a assegurar os interessss
sociaes.

d) decidir os recursos das decisões da
directoria nos termos' do paragrapha unico
do art. 17.

Art. i7. Nos casos das lettras a o b
art. 12 os doas directores em livro especial
farão lavrar acta da reta-1110 da qual
constam as razões que levam a companhia a
alienar, onerar ou adquirir bens, contrahir
einprestimoa, etc., e a decisão da direatoria
sendo esta acta lavrada pelo secretario e
assignada por todos.

Paragrapho unias. Em desaccardo a di-
rectoria, no caso de artigo antecedente,
haverá recurso volantario interposto por
qualquer director, para o conselho fiscal, que
roolverá a resrelta.

Art. 18. Esto recurso constar:l da pro-
pria acta o o conselho ti :cal decidirá dentro
de oito dias, sendo para Isso convoca do
incontinente.

Varagrapho unico. A decistLa do conselho
fiscal :era lavrada no Inuma livra, por una
de seus mercbros o por todos assigaala, voa-
condo a maioria.

Ar t 19. Quaneo se tratar de cumarir deci-
e603 da assembléa geral prescinde a reunião
de que trata o art. 17, senio porém, obssr-
vad.o o disposto no art. 12.

C XPI TIMO IV
nos LUCROS E SITA DISTRIBEIÇXO

Art. 20. Os lucros ligai los apuradas se"
mcstralinente serão distributdos da 16r na
semainte: 30 % destinados a constituir um
fundo de rwerva ; 50 % a serem distribuidos
poios accionistas e 20 % para sarem rateados
pelos funiadores, sendo 7,5 % para o Dr.
Julio Viveiros Brandão, que servirá coto
director presi lente, 4,5 % para o geaaral
Agr:cola Eifertrn Pinta, 4 % para o Dr.
Hamberto Pirnentel Duarte que servirá como
direetcr thesoureiro e 4 % para o Dr. Pedro
Roclevalo Leite Ribeiro que terá o cargo de
secretard) da directoria.

Art. 21. Attiaginio o fundo d3 reserva ao
valor do capital social, cessará a ccntribuição
para ate, e 80 % dos lucros liquirts serio
par a dividendcs.

Art. 22. Será considerado como lucro li-
quido o que restar dos verificados no semes-
tre coasileralo, depois de doluzlias todas
as dcspezas nelle effeatuadaa, as quotas de
amortizaçao dos valores dos bens moveis e
immoveis da seciedade, as parcellas duvi-
drsas do activo e quaesgaer SMIMIS despen•
didas rela directoria.

Art. 23. Em caia semestre se adlicionará,
á quota desatinada a cl:s:ribuição doi dividen-
dos, a impertancia que tenha si lo reservada
no semestre anterior por oecasião da ti ração
dca que foram anta° pagos.

Art. 24. Ao irando de reserva serão croli•
tadoa, além dcs 30 % destinados a ccnsti-
tuil-e, as rondas dos titulos qn3 o represen-
tem, mesmo após haver attingido ao limite
fixa.ao.

Art. 25. Os dividendos não reclamados du-
rante cinco annos prescreverão em beneficio
da rciedaie, que levará sua importancia á
cinta do fuudo cie reserva,

CAPITULO V

DA AVE EBLÉA GERAL

Art. 26. A assembléa geral é constituiria
pela reunião dos accionistas presentes per si,
seus procarasicreo legaes ora seus legititno3
representante s , para deliberar sobre tudo o
que possa interessar a existencla, desenvol•
vimanto o prosperidade da sociedade, e se-
rá cenvocada ordinarta ou extraordinaria-
mente.

Art. 27. A assensbléa ordinaria realizar-
se-ha na se:muda quinzena do mez da março
de cada anuo o tom p or fim especiai conhe-
cer do rolatorio e contas da directoria e pa-
reatar do conselho fiscal, e sobre tudo pro-
nunciar-se.

Paragrapho unico. A mesma arco:lb:h
elegera os membros do conselho fiscal e os
directores, de seis em seis armas.

Art. 23. As assembléas garaes extraor-
dinarias terão Isgar nos casos previstos n2s•
tes estatutos e naquelles que a lei autoriza.

Art. 29. A convocaçtto da as:emb/Sa geral
será motivada o reita ppla imprensa, deela-
rani° se o dia, hora e logar do sua rouniào,
com antecedoncia do 15 dias, si ter ordlna-
ria, e cem a do cinco guinla extraordi•
naria.

Parasrapho trilar. Si em virtude dessa
convcação não estiver representada do se-
esrdo com a exi gencia legal, da moio analo •
go P com intervallo3 de c:ri:o dias se fa r á se-
gunda o terceira COtIVCC300, sendo que nes-
ta a asserubVa se constituirá e de.therará
com qualluPr numero de accionistas.

Art. 30. Cabe a pr silencia ua assamb'éa
gcral ao director prwidento, que convi 1 ará
para secretaries da mesa doas dcs accioals.
tas proentes.

Paragrasha unico. Quando se tratar de
doliaeraçao scbre contas da administração,
imaugnadas por qualquer acionista ou quan-
do a assembléa Ler extraordinariamente con•
vocada para ebiec'e, que possa interessar pes-
soa:manta qualquer dos tres directores, a
assernhléa será presidida par um accioaista
convidado pelo presilente da companhia e
acceito pela assemblea.

Art. 31. Para que a assembléa geral possa
valida tente funccionar em primeira convo-
caçào,é indlspensavel que estejam presentes
asc:onistas raoresontanio, pe:o menos, dcu3
terços do capital social.

Art, 32. Na asssrnbléa geral oritnaria essa
parto do casitaa leve estar representaia por
troa accionistas capazes de constitulla abra
os direct.res e fiscaea, que não p:derão
votar, aquelles sobre suas contas, balanços e
luventarlos, e estes SO03 pareceres.

Art. 31. As deliberações da assembléa ge-
ral serão tomadas per capita ou peia maio-
ria de vetos presentes, representativos do
capital soc'al, conforme a lei determinar ou
tôr previamoato res Avido.

§ 1. 0 Para 03 effelt.s da representação
desse capital cada grupo de 10 acções dá di-
reito a um voto.

§ 2.° Para cadevidos effeitos sarara repre -
sentados : a mulher pelo marido, qua!queo
que seja o regirnen matrimoniai, salvo com -
inurdeaçao expressa da 1,ros:dente da com - ,
ranhia; o menor por seu pai e na falta por sua
mái, ou, sondo orphão, por seu tutor: o In-,
terdicto pelo respectivo curador; 03 espolios
e massas Unidas pelos invsntanantes, syn-
dicas o Itgailatario3 ; as pessoas juridicas'
por seus legitimosrepresentante.

Art. 31. O possuidor de acçõ es ao porta
dor, para peder tomar parte das delibera-
ções da assembléa geral, o to dias antes dej
sua reunião, dep:sitará nos cofres sociaes og
titu/os de sua propriedade ; sendo nominatt-
vos serão depositados rara os devidos effebS
Cs, troa dias antes da assembléa bem como'..	 a	 ...
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aa procurações e titu'os do represantaçao
legal, quando o areinista nao camparecer
pcsnaimente:

Art. 35 Um mez ante3 da dita para a
qual houver de ser envoca,ds a ass mdéa
aaaal ordinaria, a directoria porá no escri-
ptorio da sociedade á di-posiaão d,s aedo -
n'stas, Tia 03 queiram examinar, anal-
elanlo pela imo' casa, os papas a que se
retira o art. 147 o seus uurneres, do de
cretou. 434, de 4 d3 julho ao 1	 .

Art. 35. Per CCUSLIO da eleiçá,o dos di-
reatares a assemaléa g.•ral fixara Sn; hono•
Sairias e crz que devam ser pa 103 aos membr:s
d)conse,hofis:al, quands alteada remun-
erai os.

DISP3S:ÇõES GEMES

Ar::: 37. São coisiderados fundadoras da
Companhia Brszil , tra de Minas Santa M I-
thi`dea em visa dos grades serviço pres-
tados á censtit liça° da soa:Alarde, com dl-
rito as vantagans do art. 20. ultima parte,
destes estatutos, ro Drs. Ju.a) Vireirs Bra-
do, general Agriaola Esvart Part .) liara -
bort° Pina ntel Duarte e Pedro Redovalho
Leite Ribeiro.

Para zrapho unteo, Coastituhdlo a primeira
directoria da companhia, o Dr. Jeito
veires Braldão como presidente e o Dr. liam
bcrto Pimentel Duarte como director-thesou-
reiro.

Art. 38. O prazo do mandato dessa pe-
jo:tatu directoria, coreaarl na data dos as-
tatutos e terminará na mesmo dia dó anno
de 1922.

Paragrapho radico. Si. a aasenfalaa geral
destituir os membros rf a prez-acta) directoria
Por qualquer causa CILV3 não seja o desvio de
dinheiro ou bens da companhia para fins
:no autorizados nos estatutos os directora;
ijamitt do; terão direto ao embejao ao3 ven-
cimentos pelo te no restante do mandato,
'além do3 demais direitos que lhe são asse.
:gurados por estes estatutos. Esta disposia3o'
assinada- se em tola a sua ptenituda ao sacra-
'tarjo da di scctoria, nomeado nessss esta-itetos, art. 2).

a Ars. 39. A companha garanto ao :general
a Ewerton Piada eu a ous herdeiros, pelo
'prazo de sua duração, cerne vota

1 % sobre o valor da. venda por tone-
"Iada naidade, do manarlo effectivaraenta
aransportado pela Estrada de Cerro Central
'do Bra-11.

Rio de Janeiro, 20 do maio da 1916.-a
Per procuração do general AgrIco'fa Ewarton
Pinto Humberto Pimen'el Duarte Julio V.
Sranlio.- H . 'Marta Pint , ntel Du rte.-
LPelro Rodovalho Leite Ribeiro.- Dr; Mio
'Casar Ferreira Branido. - Raul 1Vellisch.-
:rrancisco Barroso Junior.- AJ thur Can ,'efra
'..- cargos Atronsto Peçonha.- Manha A.
Owerton Pinto.- Barda A. nverton Pinto.
e.

Certifico que.par deapacha da Junta Cara-
Mettla) de 19 de junho vigeate archivarani-
Se nesta rfpartkaosab n. 4.474, os saga:entes
Apeamentos referem:3s á Companhia Brazi-
laira da Minas «Santa MathEde», a saber: og
pus ee tatutes ; as actas das assembléan ge-
, B.e.s. de enstit

n
ição realizalas em 40 e 43

en e, coRta9do a netceaç4o da
Va as a a avallaçãa o appeavaaão do

neto eas bera que pastaram a farr parte
t4gpra. a do as% capitai; a lista. nepairtatira

Aktlberxsptorettell o numero de aaçaes do
da um; uma publica yasa do daposito

Ora pàrte dó sou eap tR	 dinh eira te: to
anal do Brasil e a gula do pagamento

eólio devida teit) no Tirssouro Nati:anal .
flanela Pestana de Aguiar, 3" offielal

aretariet, desta jan:a, passei o presente.
da Janotrp,_29 cie jg.tin do 1918. — tsi-

O • alaa.ditaatavaaaisst. avaan_adlaa¡aa
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duas esta nprbaa federaes no valor de
115000.

Rio da Jansire, 2a de jimbo de 191 . -O
prasideate, Ju!io V. Banido, oncnheiro
resfelmte á rua cl), Sio lement n 408. -
O taesoureira, littinb'm to Piine ,,te Ductrm,
advagan, resalente á rua da A.ia liega
n. 91.

Prenssische National--Nrormi.
clima-magas; - Gaasellselia ft em
Stettin

BALANÇO EU 31 DE DEzE303110 DE 1915
Activo

Predios e terrenos 	
Fun los publicos.... f
Itypotheca.s 	  f • . •
Deposites em as •,	 _Js
Dinheirc em c-.1-	 '	  ...
Devedores div-
Juras ...	 . 	

23,'-'64.791.02

:Passivo

alarem
Cr pitai sub-

scripto.... M 9,000.000.0a
Capital realizada 	
Fundos de reserva 	
Reserva de premies 	
Reserva por dainnos penden-

tes 	
Credores diversos
Dividendos não reclamadas..
Dotaçõos e dividendos... 	

28,361.791.02

fio de Janeiro, 22 de fana o do 1915,
Alfred Hanscn, agente gani.

PATENTES DE INVENÇÃO

Ar,P -Ai markt/ clesrtalpraao da' um ncyj
sli gtenia de tratamento das materi s 'entres
ata estas, transformanto-as essa te! titi•
sacie ,to scfro, denorninato a:Traria o-malcr
saaitarloa, para que pretende pri'iMi,qio de
invenCto V.cente Da'Iltazar So tré, tabc117do
de notas, domiciiiad, ein S. Gcnçytto Es•
tudo ao aio de Jaltett'0,. por seu procurador
Vueente de Paula Ba l,tha:ar Sodt é. cirur-
gião ,dentista, ornici.iado na mesma. ri la
Re-ere-se a ievenv.c. a um rr.va sy tema

de trátanuto das materiais fanes dos esgo-
tos, tear.Cbraian.:0, as era tertirzanta do só o,
sabraettendo as materias tecles dentro de
ama caldeara de co ra ou entro metal de
farina e ci.men:53a quaelziner, a ma eleva-
i:10 de temparatura. .siaciente p ara qu3 a
,pirte liquida se evaacre e si/alado por uma
tubulaala da diametro qualquer passe por
um tanque de fôrma e direi/soas tambarn
geaessuer ociie se conlansanio rec :ba una
jaê;) de desinfectante de qualquer gastai aio
aaria de &pais ssr lacriado ainda por Vi aos
ao codno ou r1 ; as ma'.etdas soadas
redantes na caldoira serão então reatailas
pala COM3u3413 a cinza. EstIs dans podei à)
Ler ataizalas como fertilizante da saio.

Reivindica CB330 caracteastico de minha
inveaçao o zeauinte: Una novo tyatama da
trataraanto das materia.s facaes do, esotos,
trausfaroaando-esen fez-taba:no do sói,.
causistujdo eu submetior as lanaras fecass
doa pslitt,a doritaailamkg141r a.Asi_g9PrQ

ranlin de 1910
—

ou outro nr, tal a uma eleva-,a) de tempera
tura sufaciente para Ta l as partes ligai ia
se evaporem e, salda do por uma tubulação'
pa garem mor um tanque sane recaiam uni
litu.,. de desata•ctaate, afira ta serem lança-
da ainda por tuins ao oceano ou rio e as
partes suadas ratantes sejam reluzidas a
cinzas. Estas cinzas perdera° ser approaeita-
das como fedi izanta io "ala	 •

Rio de Jane:ro. Ur de junho de 1916; -
Por procuraatto, V cento te P u'a Balth izar
Sad,'é . Nota a- Este raatorio foi deportado
em 30 de março de 1916 e regu'arizado na
data supra.

n•n••n••••=1,

AMIMO&

• Companhia, A.ntaret ica;
Paulista,

ESIPRESTIMO POR DEnwrruar)
Paga-se do dia 1 de folho proxim) futuro

em Manta, no 13 . aQiIia.rischa Bank file Dos-
Uchell nl, o Faina-) conpon d re!eriso em.
prestint .

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1916.

A. União

Compantda' de Lateri.as dos Estadcs do
Brazil

Bavenlo ts''.nrT. Drs. Bernardo Pinto 'Mon-
teiro e Ce:so Blyma reiuncjado em scssao
do dire.ctrria c'..lebrada hoje. cs seus cirgos
do preádeot??. o vice-prxtlente da campa-
rilda, os directores da. accarda C0.11 a art. 14
dos estatutos convi-alaram paru sabatitullaas
interinamente os D rs. Lins de Carvalho e
ishim, presidente o José Lett de A.breu, vice •
presidente, ata á reunião da. assemb/éa ge.
rad, havei:lia aquelas tomais) po se I nma-
diatamente.

Rio de Jariao, 2.0 de inaho de 11)18.-
Dr. Lats dq Carvalho e áfello, presi Mate ia-
terinr .-Manoel Pereira Bcrges, scer tarioa
-Carlos. 3.1:y. tins F.rrei m a Lacte, thaeureiro.
-Carlcs Pe-eira de S. YO, ‘CS Junior, ge-
rente.

Companhia do ICaotensiag Na-
cionaes cio Tara,z11

SEGUNDA nNVOC.Ç.X0 *

Não se 'endo caiei a numero s.ualciente
do ancionistas para realizar-se a asserabléa
geral oatraordilaria mareada para hoje, ra

É-de da companhia, á rua Primeiro de Março
n. 8, são novamente convila los os Srs.
accionistas para o dia 25 do ma-rente, ás 12
hm as, atina de tomaram co.th r.eimento o
resolve em soare uma proposta ia directo•
ria altera-ido artig s dos re.spectivos e ta-
tutcs, princioalmecto o que se refere ao
capital da companha, a fina de ser elle rede-
zido pelo resgate ao acçõas. O' Scs. acato.
natas de acçõ:a ao portador deverão dopo.
sital-as na thosouraria da companha até o
dia 23 da areento.

De auck lo acro o art. 131 do &ereto
n. 411, de 4 ae Rinha via (8)1, que rege as
sociedades anonymas, si ainda nesta se-
gania convenção nao com psrecerein ace:o-

istaa que regro-Rateai neto Monas does ter-
ços do capi ai social, se fará uma terceira ecn-
vocaratad" astemblas , que &liberara então,
qualauer que soja o capital ropresentad,„

Rio do janeiro, 19 de . ¡unha de, 1516. -
Alberto Saraiva gc; FOrgeca kre.i.identa
eugRaghiPt,

Marcos
1,621.500.0)
	  16, '04.129.40

4,952.201.K)
1.10.161.82

18.297.m8
8, 5G.! 0.35

64.575.77

2,230.000.0)
4,572.600.00

13,001.31 .47

4,634.900.68
3,0.6.31.7.87

6.600.L0
810.000.00


